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CONTENDO 

O  nome  «la  planta,  seu  género,  espécie,  família  e 
o  botânico  que  a  classificou  ;  o  logar  onde 
é  mais  commum,  as  virtudes  que  se 
lhe  atribue  e  as  doses  c  formas 
de  sua  anplicação 

por 
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DOUTOR  EM  MEDICINA,  MEMBRO  TITULAR  DA  ACADEMIA  IMPERIU  Dt 
MEDICINA,  SÓCIO  DA  IMPERIAL  SOCIEDADE  AMANTE  DA 
INSTRUCÇÂO  E  MEMBRO  DO  CONSER- 
VATÓRIO DRAMÁTICO. 


RIO  DE  JANEIRO 

Typ.  do  Correio  Mercantil,  rua  da  Quitanda  u.  55. 


1862. 
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LEITOR. 


Dando  publicidade  a  este  pequeno  Dicciouario  feito  para  meu  uso 
particular,  não  me  passou  pela  imaginação  o  menor  vislumbre  de 
hombrear  com  os  Arrudas,  os  Vellosos,  os  Freires,  e  outros  illustra- 
dos  brasileiros  que  cultivarão  ou  cultivão  ainda  a  Botânica,  esse  tão 
deleitoso,  importante  e  util  ramo  das  sciencias  naturaes. 

Seria  pretenciosidade  e  até  mesmo  estravagancia  de  minha  parte 
querer  ostentar-me  botânico,  quando  não  tenho  as  habilitações,  nem 
o  cabedal  intellectual  necessário  ao  verdadeiro  naturalista. 

Meu  fim  foi  tão  sómente  vulgarisar  o  mais  cstensamente  possível 
o  conhecimento  das  plantas  medicinaes  indígenas^  mostrar  a  todas  as 
classes  da  sociedade,  bem  que  em  pequeno  quadro,  quão  grandiosa 
é  a  matéria  medica  vegetal  Brasileira,  despertar  o  amor  pelas  cousas 
pátrias  e  commemorar  o  nome  de  um  brasileiro  que  mais  trabalhou 
neste  sentido  o  finado  lente  de  pathologia  interna  o  muito  illustrado 
l)r.  Silva. 

Não  acredito  apresentar  um  trabalho  de  mérito  ;  apenas  publico 
este  Diccionario  comei  um  ensaio  em  que  devem  abundar  erros  e  faltas. 
Quem  conhecer  porém  a  difDculdade  da  matéria  e  quem  souber  que 
uma  planta  tem  differentes  nomes  em  diversos  logares,  e  que  outras 
vezes  um  mesmo  nome  indica  vegetaes  de  genero3  e  famílias  diffe- 
rentes, hade  por  sem  duvida  alguma  desculpar  as  incorrecções. 

O  que  mais  desejo  finalmente  como  admirador  que  sou  das  ri- 
quezas do  meu  paiz  é  que  alguém  mais  habilitado  do  que  eu  to- 
rnando por  base  este  meu  trabalho,  ou  mesmo  lançando  novos  ali- 
cerces edifique  uma  obra  mais  correcta  c  de  maior  utilidade  c  impor- 
tância do  que  a  que  venho  de  apresentar-vos. 


Dr.  iV.  J.  Moreira. 
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Abacateiro.   Persea  gratíssima.  Gaertner.  Laurineas.  Pará. 

Usos.  As  folhas  e  os  grelinhos  são  resolutivos,  emmenagogos,  es- 
toraachicos  e  carminativos,  e  empregados  nas  cólicas  hyslericas.  Os 
íructos  (abacates)  são  úteis  nas  dysentherias,  fluxos  de  sangue,  e  nas 
bobas.  Também  são  comestíveis  misturando-se  a  polpa,  quer  com  limão 
ou  assucar,  quer  com  sal  e  pimenta.  A  noz'  do  abacate  dá  uma  boa  tinta 
para  marcar  roupa. 

Abacaxi  de  tingir.   Bilbergia  tinctoria.    Martius.  Bro- 

MEL1ACEAS. 

Usos.    Fornece  uma  tinta  amarella  boa  para  a  tinturaria. 
Abajeru'.  Veja-se.  coajuru' 

Abarcmo-temo.  Mimosa  cochliacarpus.  Gomes.  Martius. 
Leguminosas. 

Usos.  Suas  propriedades  são  análogas  as  do  Barbatimão,  de  quem 
parece  ser  uma  espécie.  Sarmento  a  preconisava  muito,  e  empregou-a 
no  hospital  de  Londres.  Doze.  2  oitavas  para  1  lb.  de  agua  fervendo. 

Abati-timbahy.   Veja-se  Jetahy. 

Abatu-y.   Vinho  preparado  com  milho. 

Abl.   Vnja-se  Abiú. 

Abiegna.  Licor  oleoso  que,  segundo  Pison,  mana  de  uma  Ce- 
cropia,  pertencente  á  família  das  artocarpeas,  e  que  tem  a  propriedade 
de  apressar  a  cicatrisação  das  feridas. 

Abiu.    Lucuma  caimito.  Labatia  reliculala.  Martius.  Safota- 

ÇJBA.S". 


A. 


Usos,  Os  Ejjuclos  assucarados  e  gonimosos  são  eipprcgados  nas 
allecçòes  pulmonares. 

Abobreira.  Cucurbita  pnliro .  Personne.  Cucurbita  máxima. 
Decandole.  Cucurbitaceas. 

Ushs.  As  folhas  frescas  picadas  o  applicadas  sobre  as  queimaduras 
são  um  excelente  remédio.  As  flòres  dão  um  sueco  considerado  como 
vantajoso  nas  otites,  sobretudo  das  crianças.  O  fruto  (abóbora)  6  co- 
mestível, quer  cosido  com  a  carne  quer  preparado  era  doce.  As  sementes 
de  algumas  espécies  de  abóboras  (sobretudo  a  jerimú)  torradas  são  an- 
thelraiiiticas,  efeitas  em  emulsão  são  úteis  contra  a  ischuria. 

Abobreira  Carneira.    Veja-se  Cabaceiro  amargoso. 

Abobrcira  chila.    Variedade  da  abobreira  menina. 

Abobreira  jerimu'.   Cucurbita  melopepo.  Linncu. 

Abobreira  do  mato.  Nome  pelo  qual  são  conhecidas  m  uita 
cucurbitaceas,  taes  como  : 

A  momordica  purgans.  Martins. 
»  reticuluta.  Vellóso. 

»  Bryonia  tnjvjá.  Vclloso. 

»  11    pilusa.  Velloso. 

Abobreira  do  mato.  Trianospermia  ficifulia.  Martins.  Cu- 
curbitaceas. 

Usos.  A  raiz  6  um  poderoso  drástico  empregado  nas  hydropesias 
e  derramamentos.  Uá-se  em  p<5  na  dose  de  12  a  24  grãos,  o  cm  cozi- 
mento na  de  1  oitava  para  1  1b.  de  agua.  Sendo  a  raiz  fresca  duplica-se 
a  dóse. 

Abobreira  do  mato  de  Goyaz.  Drupana-racuuosa.  Manso. 
Cucurbitaceas. 

Usos.  Esta  planta  pequena  e  rasteira  tem  as  propriedades  purgativas 
da  Trianotyenno,. 

Abobreira  do  mato  de  Minas.  Wilbranâia  drástica.  Mar- 
tius.  cucuiibitaceas. 

Usos.    Os  mesmos  da  Trianosperma. 

Abobreira  menina  Cucu rbila  pepo.  Linneo.  cucurbitaceas. 
Usos.  Os  mesmos  da  Cucurbita  máxima. 

Abobreira  inogangtt.  Variedade  da  abobreira  menina. 
Abobreira  i>ori|ueira.  Variedade  da  abobreira  menina, 
Abrieoteiro.  Mammca  americana.  Linneo.  Clusiaceas.  Pará. 


Usos  O  sueco  leitoso  da  arvore,  e  mesmo  do  fruclo  misturado  com 
acua  dp  cal  é  util  nas  mordeduras  de  insectos,  e  nas  ulceras.  Os  Iructos 
(abriçots)  bem  maduros  são  comestíveis  e  agradáveis.  As  amêndoas  sao 
anthelminticas. 

Abutua.   Vcja-se  Hutua. 

Açafroeiroda  índia.   Curcuma  longa.  Linneo.  ,.momai;e\s. 

Us"S.  O  açafrão  ó  empregado  como  antispasmodico  e  emmerea- 
gngo,  tirando-sê  também  muita  vantagem  nas  epilepsias.  A  raiz  é  uni 
excitante  diurético  e  digestivo.  Em  dóse  elevada  produz  embriaguez, 
somnolencia  e  delírio.  Da-se  em  infusão  na  dóse  de  18  grãos  para  1 
libra  d'agua.  Em  pó  18  a  3G  grãos.  Tintura  :  1  escrúpulo  a  1  oitava. 
Xarope  l\2  onça  a  1  onça. 

Aç»f'rocir©  indígena.   E'  o  nrucu'  na  Bahia. 
Acajaiba.    Veja-se  Cajueiro. 

Acaju-ciea.  Resina  do  ajueiro,  muito  empregado  no  Norte 
pelos  encadernadores  não  só  por  causa  da  abundância  e  baratfza,  romo 
também  por  não  ser  tão  atacavcl  pelo  bicho,  como  são  as  nutras  gom- 
mas.  Também  é  muito  util  nas  hciLoptisias  e  em  todas  as  affecçôes  que 
reclamão  os  princípios  gommosos  e  ligeiramente  adstringentes. 

Acajurana.  Acajurana  pulchra.  Lecununosas.  Pará. 
Usos.    A  casca  é  amarga  e  de  cheiro  nauseante. 

Acariçoba.  Hydroco'ileumbcllata.  Linneo.  //.  bonasiensis. 
Lamarck.  Ombelliferas. 

Usos.  O  sueco  fresco  da  planta  é  emético  em  dóse  elevada ;  em 
pequena  dóse  ó  aperitivo  e  diurético.  O  aroma  da  acariçoba  é  agradá- 
vel, e  seu  sabor  um  tanto  acre  A  raiz  é  um  poderoso  desôbstruente  das 
vísceras  abdominaes.  A  agoa  distillada  desta  planta  é  empregada  contra 
as  sardas. 

Acata  ya.    Vcja-se  uerva  de  bicho. 

Acay».  Spondias  venulosas,  Martius.  burseraceas. 

Usos.  A  casca  dos  pequenos  ramos  ò  empregada  contra  as  ulceras 
da  garganta,  e  contra  a  diarrhéa,  e  blenorrhagia  uretral  e  palpcbral  Os 
caroços  contusos  e  na  dóse  tte  1  oitava  para  1  libra  d'agua  em  cosimento 
sao  úteis  na  leucorrhóa. 

Achite.   Veja-se  caa-ticua. 

rar^Ç?!Íta.C?V?1IO-  L"/,eaff''a,ldl'/"iom-  Maiiius.  Eiliaceas.  Minas 
Ueraes.  Itio  deS.  brancisco. 

Usos.  l'jizem-se  fomentações  contra  os  tumores  ar(hritico«,  clv*- 
teres  para  as  diarrheas,  c  injecções  contra  as  leucorrhéas. 


Agoutlgucpe.    Veja-se  araruta. 

Adrião.  Sisymbrium  naslurlium.  CrucifeíuS; 

Usos.  Estimulante:  aconselhado  nas  moléstias  da  pcllo  e  no  escor- 
buto. Prepara-se  hoje  com  o  agrião  um  xarope  que  é  julgado  de  grande 
eílicacia  nas  aflecções  broncho  pulmonares;  Infusão  le  1|2  oitava  para 
16  onças  d'agua.  Sueco  espresso  2  a  4  onças.  Xarope  Ii2  a  1  onca  Ex- 
tracto  1  oitava. 

Agrião  do  Pará     Spilanthus  oleracea.  Linneo.  Compostas. 
Usos.    E'  um  excitante  e  antiscorbutico  estimável.    Infusão  1  e  Íi2 
oitava  para  li  onças  d'agua  fervehdo. 

Aguai.  Arvore  da  qual  se  acredita  provir  o  bálsamo  chamado  — 
Cabureiba. 

Aguapé.  Viilarsia  nympheoides.  Nyjípiieaceas. 

Usos.  As  flores  desta  planta  brancas  cAr  de  lirio  são  aromáticas. 
Os  fructos  são  comestíveis.  Os  banhos  feitos  com  o  cosimento  desta 
planta  sãoantihemorrhoidarios.  Diminue  o  apetite  venéreo. 

Aguapé.  Nymphca  nelumbo.  PisOn.  NympiieaceaSí  Santa  Cruz  e 
setls  anebaldes  pantanosos 

Usos.  As  Tolhas  são  niui  empregadas  nas  erysipelas  e  nas  ulceras 
vulgarmcnle  chamadas  —  formigueiros. 

Aguaraciunha-açu.  Tiaridium  medicum  Pison.  lielíotro- 
pium  indicam.  Ycllozo.  Borragineas. 

Usus.  E'  um  bom  abstergente  e  mondificativo  contra  as  ulceras,  e 
empregado  nas  queimaduras. 

Aguaraponda.  Veja-se  GervÂo 

Aguara  -quia.  Solanumoleracmm.  Dunael.  Solaneas. 
Usos.    E'  calmante  applicado  sobre  as  feridas  das  pernas,  e  as  rha- 
gadtas  dos  seios.  As  folhas  preparadas  são  comestíveis. 

Aguara-quiya-açu.  Solanum  plerocanlon  Dunal  Solaneas. 

Usos.  E'  um  emolliente,  anodino  e  diurético,  e  applicado  em  eata- 
plasma  sobre  a  bexiga  é  de  utilidade  na  retenção  de  urinas.  Seus  fructos 
são  antiodontalgicos. 

Agua  vima  Veja-se  Periparoba  Pison. 

Agutiguepo-obi  Thalia  qeniculata  Linneo  Cànneàs. 
Usos.    A  raiz  come-se  assada,  e  emprega-se  contundida  topica- 
mente como  moncificativa  das  ulceras. 

Alioual.  Ccrbera  Ahouai.  Linneo  Apocyneas. 
Usos.    O  sueco  leitoso  desta  planta  como  da  sua  congénere  Cer- 
betia  Tiievetia  é  um  poderoso  veneno.  Em  dose  pequena  produz  vorai- 


tos.  Lancando-se  um  pouco  (lestas  plantas  no  rio,  os  peixes  se  embebe- 
dão.  As  nozes  desta  planta  servem  para  ornar  os  cinturões  que  os  indí- 
genas trazem,  e  que  agitadas  fazem  grande  bruido. 

Ajubaiipita.    Arbusto.   Veja-se  Jabotapita 

Albara.    Carina  angustifolia  ?   Linneo  Canneas. 

Usos.  As  folhas  são  empregadas  como  vulnerarias,  e  d'ahi  o 
nome  de  — herva  dos  feridos,  pelo  qual  é  conhecida  vulgarmente  esta 
planta.  Os  negros  comem  as  raízes  da  Albara  ;  e  também  se  acre- 
dita serem  maturativas. 

Albara.   Segundo  Pison  este  nome  pertence  ao  —  Imbiri. 

Alcamphoreira.  Croton  perdicipes.  S.  Hilaire.  Croíon 
antisyphiliticus.   Martius.   Euphoiibiaceas.   Minas  Geraes.  . 

Usos.  Empregada  como  diurético,  e  contra  a  syphiles  e  mor- 
deduras de  cobras.  As  folhas  frescas,  piladas  ou  seccas  e  pulveri- 
sadas  favorecem  applicadas  topicamente  a  cicatrisação  das  feridas.  As 
cataplasmas  feitas  com  as  folhas  frescas  da  alcamphoreira  são  mui 
proveitosas  nos  bubões  e  tumores  brancos. 

Alcassus  bravo.   Veja-se  Boi  gordo. 

Alcassus  de  S.  Paulo  e  Minas.  Periandria  dulcis. 
Martius.  Leguminosas. 

Usos.   Os  do  Alcassus  vulgar. 

Aleornoco.   Bowdichia  major.   Martius.  Leguminosas. 
Usos.   A  casca  é  adstringente  e  um  pouco  amarga  e  empregada 
nos  rheumatismos,  syphiles  e  hydropesia. 

Alecrim  bravo.  Ilypericum  laxius  culum.  S.  Hilaire. 
Hypericineas.   Rio  Grande  do  Sul. 

Uso.  A  decocção  desta  planta  ó  empregada  contra  a  morde- 
dura das  cobras. 

Alecrim  do  campo.  Lantana  microphila.  Martius.  Ver- 
benaceas.  Bahia. 

Usos.  Empregado  nos  mesmos  casos  em  que  ó  util  o  Chá  de 
Frade. 

Alecrim  do  mato.   Boccharis  sylvestris.  Synanthereas. 
Usos.   Esta  planta  aromática  é  empregada  em  banhos  como  ex- 
citante nos  rheumatismos  e  em  infusão  nos  catarrhos. 

Alface  de  cordeiro.    Veja-se  Herva  Benta. 

Alfavaca  brava.    È*  o  jaborandi  no  Pará. 

Alfavaca  de  cobra.    Veja-se  Jaborandi. 
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Alfavaca  do  campo.  Occimum  incanescens.  Martius.  La- 
biadas. 

Usos.  E'  sudorífica,  aromática  e  empregada  nos  mesmos  casos  do 
jaborcmdi.  Faz-se  com  ella  um  xarope  bom  para  o  tratamento  da  co- 
queluche na  dose  de  i  a  2  onças  por  dia.  As  folhas  fritas  era  oleo  e 
postas  nas  verilhas  são  úteis  na  ischuria. 

Alfavaca  silvestre.  Occimum  silveríre.  Labiadas.  Minas. 
Usos.  Antispasmodico. 

Algodoeiro.    Gossipium  herbacewm.   Lamarck.  Malvaceas. 

Usos.  As  flores  são  eraollientes,  as  raizes  diuréticas.  O  cosimento 
das  folhas  6  applicado  contra  as  picadas  dos  insectos  e  das  víboras :  Das 
sementes  do  algodoeiro  se  tira  um  oleo  doce  e  bom  para  luz.  Também  se 
preparão  emulsões  peitoraes,  e  febrífugas.  Fazem-se  fumigações,  in- 
jecções, e  tizanascom  esta  planta  para  os  doenças  do  systema  lymphatico. 
As  folhas  maceradas  em  vinagre  e  postas<sobre  a  fronte  são  anli-hemicra- 
nicas.  Frescas  e  applicadas  sobre  os  olhos  são  anti-ophtalmicas.  O 
sueco  das  flores  e  das  folhas  é  vulnerário.  O  felpo  do  fructo  (algodão)  ap- 

Íilicado  sobre  as  queimaduras  diminue  o  ardor  e  contribuepara  o  curativo. 
Im  Pernambuco,  nos  casos  de  menstruações  diíficeis,  favorece-se  o  corri- 
mento, fazendo-seas  mulheres  tomarem  por  seis  dias  antes  do  dia  usual 
da  menstruação  uma  chicara  de  infusão  de  caroços  de  algodoeiro.  Esta 
bebida  deve  ser  tomada  em  jejum. 

Ha  as  seguintes  espécies  que  são  as  mais  cultivadas  gozando  to- 
davia ellas  todas  as  mesmas  virtudes  raedicinaes. 
Gossipium  arboreum. 
u  barbadense. 
«  restifolium. 
Algodoeiro  bravo.    Hibiscus  bifurcatus.   Lacerda.  Mal- 
vaceas. Pará. 

Usos.  E'  emolliente,  e  suas  folhas  se  comem  fazendo-as  ferver  pri- 
meiramente para  largarem  os  espinhos. 

Almeeegão.    E'  a  resina  da  Icicariba. 

Almecegueira.  liurserabalsamifera.  Pers.  Hediwigea  bal- 
samifera  Swort.  Terebenthinaceas. 

Usos.  Da  segunda  casca  da  Almecegueira  exuda  uma  resina  li- 
quida espessa,  de  cor  vermelha  carregada,  acre,  amarga  e  de  cheiro 
forte.  E'  empregada  como  estimulante  nas  affecções  thoraxicas  na  dose 
de  10  a  15  grãos.  No  Pará  a  resiaa  da  almecegueira  é  em  tão  grande 
quantidade  que  os  naturaes  se  utilisão  delia  nos  calafetos  dos  navios  e 
barcos. 

Almecegueira  da  beira  do  rio. 

Usos.   Anti-rheumatica  e  usada  contra  as  ulceras. 

Althea  do  brasil.   Veja-se.  Malvaisco. 


Amapá.  Apocyneas.  0  sueco  leitoso  é  branco  :  a  casca  leve- 
mente amarga  ;  e  as  folhas  causão  prurido  no  corpo  quando  o  tocào. 


Amabapaia.   Veja-se.  Mamoeiro. 

Amapá.  Apocyneas.  O  succ< 
te  amarga  ;  e  as  folhas  causão  pru 

Ambaia.    Veja-se.  Ambaiba. 

Ambaia-tinga.   Cecropia  palmala.   Pisou.  Urticaceas. 
Lhos.    Os  mesmos  da  Ambaiba. 

Ambaiba.  Cecropia  peltata.  Linneo.  Urticaceas.  Branca  ou 
roxa. 

Usos  O  sueco  extrahido  dos  grelos  da  ambaiba  e  misturado  com  leite 
ou  cozimento  de  cevada  assucarado,  é  empregado  ás  colheres  na  leucor- 
rhea,  gonorrhea,  e  diarrhea  e  menstruação  copiosa.  A  massa  do  interior  do 
tronco  é  util  nos  cancros  e  ulceras.  Õ  xarope  preparado  com  leite  da 
ambaiba  branca  ó  util  na  phtysica.  E'  nesta  planta  que  vive  a  preguiça, 
alimentando-se  dos  grelos. 

Ambauva  mansa,  rourouma  cecropiaefolea.  Martius. 
Urticaceas. 

Usos.  O  fructo  é  acidulo  doce  e  mucilaginoso,  de  grato  sabor  e 
apreciado. 

Ha  ainda  2  espécies  : 
Pourouma  acuminata.  Martius. 
«      bicolor.  Martius. 

Ambauva  de  vinho.   Veja-se  Ambauva  mansa. 

Ambê.    Parasita  do  Pará. 

Usos.  Dá  as  cordas  com  que  se  amarrão  os  feixes  de  salsaparrilha 
e  produzem  suas  folhas  e  cipó  um  prurido  extraordinário  nos  lábios 
quando  estes  os  tocão. 

Ambira.   Veja-se  Pindahiba. 
Ambu'.   Veja-se  Imbuzeiro. 

Ambuia-embo.  Aristolochia  labiosa.  Martius.  Anstolo- 
cheas. 

Usos.   Os  mesmos  do  milhomens.   Ha  ainda  as  espécies  : 
Aristolochearumm/blta.  Martius. 

»         lheriaca.  Martius. 

>>         antihysterica do  Rio  Grande.  Martius. 

Ameixeis-a  da  terra.  Ximenia  Americana.  Linneo  Oia- 
cineas. 
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Anicixeira  preta.    Prunus   Paranaense.  Amy 


GDALKAS. 


Fructo  preto  acidulo  e  refrescante. 
Aminuiiu.   Veja-se  Algodoeiro. 

Auiongeaba.   Panicum  spicahm.   Linneo.  Gramíneas. 
Usos.   E'  empregada  em  banhos  e  fomentações  como  emolliente  nas 
dores  e  nos  tenesmos. 

Amor  crescido.  Portulaca  pilosa.  Lacerda.  Portulaceas. 
Pará. 

Usos.   O  sueco  é  empregado  nas  crysipelas. 

Amoreira  de  silva.  Rubrus  brasiliensis.  Martius.  Ro- 
sáceas. 

Usos.  Os  fructos  gosão  das  mesmas  propriedades  que  têm  as 
amoras  ;  tomadas  em  jejum  são  uleis  na  diarrhéa  de  sangue. 

Anabi.  Potalea  rcsinifera.  Martius.  Logamaceas.  Pará  e Rio 
Negro. 

Usos.  O  cozimento  das  folhas  é  um  anti-ophtalmico  resolutivo  ex- 
cellente. 

Ananaz.  Bromelia  ananás.  Linneo.  Ananás sa  saliva.  Lindley. 
Bromeliaceas. 

Usos.  O  fructo  maduro  é  de  um  aroma  agradável,  c  de  gosto  aci- 
dulo adocicado.  Antes  de  amadurecer  ó  epispatico  e  pôde  produzir  o 
aborto.  Segundo  Labat  o  sueco  do  ananaz  unido  ao  oleo  de  amêndoas  doces 
é  um  excellente  carminativo.  Do  ananaz  se  pôde  extrahir  um  licôr  vi- 
nhoso  agradável  excitante  e  diurético.  O  uso  do  ananaz  é  proveitoso  aos 
calculosos  e  aos  que  soffrem  da  bexiga.  Temos  muitas  variedades  de 
ananaz  e  só  no  Ceará  se  conhecem  7,  sendo  a  mais  bella  o  Abacaxi  do 
Pará,  cujo  fructo  pyramidal  é  muito  macio,  esbranquiçado  e  de  um 
sabor  delicioso.  Das  folhas  do  ananaz  se  tirão  íilaças  que  podem  servir 
para  confecção  de  cordas. 

Anani.  Leopoldina  iniperialis.  Cucurbitaceas .  Pará. 
Usos.    O  sueco  é  applicado  nas  contusões. 

A.ndaaçn'.  Anda  brasiliensis.  Joannesia princeps .  Yelloso.  Aleu- 
riles  brasiliensis.  Euphorbeaceas. 

Usos.  A  casca  do  Andaaçu'  ê  venenosa.  As  amêndoas  que  o 
fructo  contém  são  drásticas,  e  delias  se  extrahe  um  oleo  bom  para  luz. 
Também  os  indígenas  as  empregão  para  embebedar  o  peixe.  Dá-se  na 
dóse  de  1  a  3  amêndoas  ou  na  de  6  a  8  gotas  de  oleo. 

Andirababajari.   Veja-se  Angelim. 

Andlra-aibaiariba.    Veja-se  Umari. 

Andiroba.  Caropa  gujanensis  Aubl.  Martius.  xilocarpus  ca- 
rapa.  Sprengel.   Meliaceas.   Províncias  do  Norte. 


Usos.  Seu  fructo  é  julgado  anthelmintico.  Seu  oleo  expresso  é 
empregado  nas  ulceras  e  empigens. 

Angelica  do  mato.  Guctlarda  angélica.  Martius.  Rubiaceas. 

Usos.  A  raiz  desta  planta  amarga  e  um  pouco  aromática  serve  para 
combatter  a  diarrhéa  dos  bois  e  dos  cavallos. 

Angelica  do  inato.  Gentiana  rubra,  gkncianeas.  Minas 
Geraes. 

Usos.  A  raiz  muito  amarga  pôde  ser  um  bom  succedaneo  da  gen- 
ciana. 

Aogelim  amargozo.  Andirá  anthclmintica.  Martius.  Geof- 
fru  vermifuga.  S.  Hilaire.  Leguminosas. 

Usos.  O  pó  do  aDgelim  é  um  poderoso  e  excellente  vermífugo  e  se 
dá  na  dóse  de  6  a  24  grãos  em  leite  Em  maior  dóse  obra  como  drástico 
enérgico. 

Ha  ainda  Andirá  spinulcsa.  Martius. 

d      vermifuga.  Martius. 

Angelini  coco.  A'eja-se  Urarema. 

Angico.  Acácia  angico.  Martius.  Leguminosas.  Rio  Grande  do 

Sul. 

Usos.  A  casca  do  Angico  é  amarga  e  adstringente  e  dá-se  em  cosi- 
mcnto  na  proporção  de  2  libras  d'agua  ou  1  onça  da  casca  contusa.  A 
gomma  que  se  obtém  do  tronco  não  cede  a  gomma  arábia  em  utilidade. 

Angico  dc  Minas.  Piihecollobium  gummiferum.  Leguminosas. 
Usos.    Os  mesmos  do  angico.   Sua  gomma  ó  idêntica  a  senegalense 
e  mui  empregada  nos  sertões  de  Minas  e  da  liahia. 

Angiroba.  A^eja-se  Andiroba. 

Angiiay  .*  Mirospermum  guaranicicum  Leguminosas. 
Usos.   Os  mesmos  da  Cabureiba. 

Anguria.  Veja-se  Melancia. 

Angustura.  E'  a  Larangeira  do  mato  na  Bahia. 

Anhangana.  Veja-se  Aninga pari. 

Anil  trepador.  Cissas  linctoria.  Martius.  Ampelideas. 
Usos.  Tiuturaria. 

Anima  meu  beca.  Maranta  aquática.  Marantaceas.  Pará. 
Aninga.  Arum  liniferum.  Aroideas. 

Usos.  0  sueco  desta  planta  é  acre  e  empregado  como  moiidifica- 
tivo  das  ulceras  atonicas.  Usa-se  em  cataplasmas  machucando-se  as 
tolhas.  0  cosimento  feito  com  uma  onça  de  folhas  para  uma  libra  d'agua 
cm  banhos  ou  fomentaçOes  é  ulil  nas  dores  rheumaticas.  5  a  25  cílios 
de  raiz  de  Aninga  secca  tem  dado  bons  resultados  no  hydro  thorax. 

Aninga  d'agoa.  Caladium  spinesce7is.  Lacerda.  Aroideas. 
Para . 


Usos.  As  sementes  cozidas  ou  assadas  são  comestíveis ;  as  folhas 
applicadas  utilmente  nas  ulceras  gangrenosas. 

Aninga-iba.  Veja-se  Aninga. 

Aninga-pari.  Melastoma  parciflora.  Lamarch.  Melastoma 
coccinea  Melastomaceas. 

Usos.  As  folhas  seccas  e  pulverisadas  são  empregadas  nas  ulceras  •, 
também  frescas  e  contusas  são  proveitosas  nos  mesmos  casos. 

\ninga-uva.  Philodendron  arboresccns.  Aroiobas.  Pará. 
Usos.    Tem  as  mesmas  propriedades  que  a  Aninga. 

Anna  Pinta.  E'  em  Minas  a  purga  de  Carijó  —  Cayaponéa  glo- 
bosa. 

Aperta  Ruão.  P  iper  aduncum.  Yelloso.  Piperaceas. 
Usos.    Adstringente  muito  empregado  em  banhos.  Internamente 
obra  também  como  descobstruente. 

Apogya.  E'  a  Psycholria  emética  no  Espirito  Santo. 

Apogitagoara.  Esenbechia  intermédia.  Martius.  Rutaceas. 
S.  Paulo. 

Usos.   A  casca  desta  planta  é  ante-febril. 

Apuy.   Ficus.    Urticaceas.   Lacerda.  Pará. 
Usos.    O  sueco  leitoso  e  as  folhas  são  empregados  como  cal- 
mantes. 

Apostemefra.  Tumera  falida.  Portulaceas.  Maranhão. 
Usos.    E'  empregada  para  apressar  a  supuração. 

Apotiacoraoa.   Euphorbiacea.  Pará. 
Ha  duas  espécies :  a  1  .a  é  empregada  em  cosimento  na  tosse 
secca  a  2.a  é  anti-ophtalmica. 

Araboutan.    Veja-se  Jbirapitanga.  Lery. 

Araça-guaçu.   Veja-se  Guaiaba. 

Araça-rana,  Arvore  que  nasce  pelas  margens  dos  rios  do 
Pará  e  cuja  raiz  serve  de  alimento  as  tartarugas. 

Araçazeiro.  Nome  de  diversas  plantas  pertencentps  ao  gé- 
nero Psydium  da  familia  das  Mvrtaceas,  gozando  todas  das  proprie- 
dades da  guaiabeira,  sendo  todavia  os  fructos  menores,  mucilagi- 
nosos,  acidulos  e  refrescantes. 

«  Araçazeiro  do  campo.   Psydium  mediterrancum. 

«  Araçazeiro  de  pedra.    Psydium  pelrosum. 

«  Araçazeiro  de  Pernambuco.    Psydium  pubescens. 


«  Araçazeiro  da  praia.   Psydium  albrotum. 

«  Araçazeiro  de  S.  Paulo.   Psydium  tncanescens. 

Aracui.  Nome  do  Angelim  amargoso  em  algumas  provindas. 

Arapabaca.   Spigelia  aníhelmintica.  Martius;  Spigeliaceas. 

Usos  E'  uma  planta  que  se  acha  collocada  eatre  as  plantas  ve- 
nenosas porém  que  com  cuidado  se  pôde  prescrever  como  anthel- 
mentico. 

Arara-canga.   Aspidos  permum.   apoctneas.  Maranhão. 

Araroba.  Pó  grosso  tirado  de  uma  Leguminosa  (Arariba?) 
servindo  para  a  tinturaria  e  empregado  nas  moléstias  herpeticas. 

Araruta.   Maranta  arundinaçea.   Linneo.   Canneas.  Maran- 
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lisos.  Os  indígenas  chamào  esta  planta  Agoutiguepe  ;  e  acreditào 
que  a  fécula  applicada  nas  feridas  feitas  pela  settas  ervadas  absorve  o 
veneno. 

Aratlcum.  Anona  muricata.  Martius.  anonaceas.  Planta 
cultivada. 

Usos.  Suas  folhas  e  fructos  são  bechicos.  %  oitava  do  fructo 
fervido  com  \i  libra  d'agua  tomado  ás  chicaras  é  um  excellente  remé- 
dio na  diarrhea  e  dysentheria.  Fazem-se  também  clysteres,  e  appli- 
cão-se  as  folhas  sobre  o  ventre.  As  folhas  pizadas  e  mixturadas  com 
oleo  são  rnaturativas.  Dos  fructos  se  pôde  extrahir  vinho. 

Araticum-apé.   Anonapisonis.   Martius.  anonaceas. 

Usos.  Os  mesmos  do  Araticum  cultivado.  Esta  espécie  dá  uma 
embira  que  preparada  em  corda  ó  de  uma  duração  admirável,  ainda 
mesmo  exposta  ao  tempo. 

Araticum-cagào.   Veja-se  Araticum-paná. 

Araticum  do  mato.  Rollinia  silvalica.  Martius.  Anona 
sylvestris.   Velloso.    Anonaceas.    Rio  Grande  do  Sul.  S.  Catharina. 

Usos.  Os  mesmos  do  araticum  cultivado,  menos  o  de  ser  comes- 
tível. 

Araticum-paná.  Anona  palustris.  Linneo.  Martius.  Ano- 
naceas. 

Usos.  Além  das  propriedades  geraes  do  araticum,  este  tem  mais 
a  anthelminthica. 

Araticum-ponhé.  Anona  marcgravú.  Martius.  Anona- 
ceas. 

Usos.  Os  mesmos  do  araticum  cultivado. 


Araticum  do  rio.    Anona  spinescens.    Martins.  Anona- 

CEAS. 

Usos.  Tem  as  mesmas  propriedades  do  araticum,  porém  6  mais 
empregado  o  seu  fruto  em  cataplasmas,  ou  para  limpar  as  ulceras,  ou 
amadurecer  abcessos.  As  sementes  pulverisadas  servem  para  combater 
topicamente  o  phtiriasis  infantilis. 

Araticum  de  Santa  'Catharina.  Rollinia  salicifollia. 
Anonaceas. 

Utos.    Os  mesmos  das  outras  espécies. 

Argemonia.    Argemonia  mexicana.  P>paveraceas. 

Usos.  Os  nossos  indígenas  empregão  as  folbaslda  Argemonia  no 
curativo  das  ulceras  sobre  tudo  syphiliticas.  O  oleo  é  considerado  pur- 
gativo como  o  de  ricino,  bastando  30  gotas  para  o  effeito  cathartico  que 
se  manifesta  5  horas  depois  da  ingestão  do  remédio.  O  sueco  é  anti- 
herpetico,  e  o  cosimento  das  sementes  ó  empregado  contra  aqueda  dos 
cabellos. 

Argueiro.  Desconheço  o  género,  apenas  julgo  que  é  uma  legu- 
minosa. Arvore  da  altura  de  uma  oliveira,  e  é  uma  das  mais  lindas  do 
Brasil.  Espinhosa,  produz  por  fruclo  uma  vagem  contendo  uns  feijões 
escarlates,  ou  manchados  empregados  pelos  indígenas  na  confecção  de 
braceletes. 

Aroeira.    Schinus  arara.    Velloso.    Terebenthinaceas  . 

Usos.  A  casca  desta  arvore  é  adstringente  e  empregada  pelos  pes- 
cadores para  fortalecer  os  fios  das  redes.  O  extracto  pôde  supprir  o  cato. 
Dã-se  o  estrato  em  pillulas  e  a  casca  em  cozimento  2  oitavas  para  1  lb . 
de  agua.  De  suas  folhas  frescas  se  pôde  preparar  uma  agua  distillada 
própria  para  o  toilette.   Também  é  tida  esta  planta  por  anti-febril. 

Aroeira  do  campo.    Astronium.  Terebentinaceas. 
Usos.    Os  mesmos  da  aroeira  ordinária  e  fornece  uma  pesadís- 
sima e  indistructivel  madeira. 

Aroeira  de  minas.  Schinus  mucronulatus.  Martius. 
Anacardiaceas. 

Usos.    Os  mesmos  das  outras  espécies  de  aroeiras. 

Arrebenta  cavallo.  Solanum  arrebenta.  Velloso.  So- 
laneas. 

Arringa-Iba.   Caladium  arborescens.   Linneo.  Aroideas. 

Usos.  Arbusto  muito  acre.  Suas  folhas  são  empregadas  em  cata- 
plasmas resolutivas.  Sua  raiz  fornece  uma  fécula  amilácea  O  cozi- 
mento deste  vegetal  feito  em  urina  e  empregado  nas  dores  articulares. 

Arriozes    Nome  portuguez  dado  ao  Juquirionano. 


Arroz-     Orysa  saliva.    Linneo.    Gramíneas.    Por  todo  o 

BraSísos  E'  um  alimento  de  fácil  digestão,  e  próprio  aos  doentes  e 
convalescentes  das  moléstias  inflammatorias.  Cozinhando-se  o  arroz,  e 
deixando  de  um  dia  para  outro,  e  juntando-se  um  pouco  de  hmao  e 
assucar  forma-se  o  conhecido -a  loá-  bebida  assaz  refngerante,_e  pró- 
prio dos  paizes  quentes-  O  arroz  presta-se  a  milhares  de  confecções  que 
seria  occioso  lembrar. 

Arroz  do  inato.  Oryza  subulata.  Martius.  Nees.  Gra- 
míneas. . .    ,         ,      - ,       j  ,-  a 

Usos.   Os  mesmos  do  arroz  cultivado,  porém  nao  e  tao  delicado. 

Arroz  silvestre.    Veja-se  Arroz  do  mato. 
Arruda  do  mato.   Pelocarpusofficinalis  Aubl.  Rutacbas. 
Maranhão . 

Usos.    Emprega-se  como  excitante  em  banhos. 
Arvore  do  alho.   Cerdana  alliodora.    Cordea  ?  Borra- 
gineas. 

Usos.    Sua  madeira  e  folhas  tem  um  cheiro  eminentemente  allia- 
ceo,  e  são  usadas  em  banhos  como  estimulantes. 
Arvore  da  lã.    Veja-se  Barrigudo. 
Arvore  do  papel.   Veja-se  Páo-papel. 

Arvore  do  pão.   Artocarpus  incisa.    Linneo.  Artocarpeas. 

Usos.  Seus  fructos  que  são  globulosos,  esverdinhados  por  fora  e 
do  tamanho  da  cabeça  de  um  homem,  contém  uma  polpa  branca  que 
se  torna  amarellada  quando  madura.  Este  fructo  encerra  uma  grande 
quantidade  de  amido.  0  fructo  se  come  cosido  ou  assado,  e  isto  antes 
de  sua  madureza  completa.  As  sementes  se  comem  do  mesmo  modo. 
A  casca  desta  arvore  batida  e  preparada,  serve  para  fazer  tecidos.  Três 
arvores  do  pão  bastão  para  sustentar  um  homem.  Também  se  faz  das 
amêndoas  uma  emulção  que  se  assucára,  e  se  emprega  nas  gonorrhéas. 

Arvore  triste.    Veja-se  Açafroeira. 

Assacu'.    Hura  brasiliensis.  Euphorriaceas  Pará,  Rio-Negro. 

Usos.  0  sueco  leitoso  é  anthelmintico,  embriaga  os  peixes,  e  foi 
julgado  (e  ainda  é  no  Pará)  como  um  poderoso  remédio  contra  a 
elephantiasis  dos  gregos.  A  casca  do  tronco  em  banhos  também  goza  da 
mesma  virtude. 

Assa  Peixe.  Bohemtria  caudata.  Sw.  Eupatorium  aitissimum. 
Urticaceas. 

Usos.  Empregada  em  banhos  nos  ataques  hemorrhoidaes  e  como 
diurético  na  dose  de  %  oitava  para  uma  libra  d'agua  em  cosimento. 

Atcha.  Begônia.  Eynes.  Arum.  S.  Hilaire.  Begoniaceas. 
Arvjdeas. 

Usos.  A  raiz  assada  tem  o  gosto  do  aypins  e  é  mui  apreciada 
pelos  Botocudos.  r 
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Avaramo.  Mimosa  ungis  cati.  Linneo.  Pison.  Leguminosas. 

Usos.  A  casca  é  amarga  e  dessicativa  e  empregada  contra  as  ul- 
ceras antigas,  cancros  e  febres.  Duas  oitavas  para  uma  libra  d'agoa 
fervendo. 

Avaty.  Veja-se  Milho  grosso. 

Avenca  Brasiliense.  Adianthus  risophirum.  Femaceas.  Rio 
de  Janeiro. 

Usos.    Succedanea  da  Gapillaria. 
Ha  innumeraveis  espécies. 

Na  Bahia  se  empregão  as  espécies  do  género  Acrosticum. 
Acrosticum  calomelanus. 
Acrosticum  au/reum. 

Hoje  chamadas  pelos  botânicos  —  Gymnogramun  calomelanus  e 
Gymnogramun  sulfúrea. 

Avenquinha.  Acrostichwm  calomelanos.  Filiaceas. 
Usos .    Peitoral . 

Ayapana.  Eupatorium  ayapana.  Vent.  Compostas.  Províncias 
do  Norte. 

Usos.  A  infusão  das  folhas  ó  sudorífica  e  um  poderoso  remédio 
contra  as  mordeduras  de  cobras.  E'  empregada  na  cholera.  O  sueco  mis- 
turado com  leite  de  peito  é  bom  para  as  belides,  e  dôres  de  ouvido. 

Ayapana  cotonosa.  Euphorbia  cotinifolea.  Linneo.  Euphorbia- 
ceas.  Rio  Negro. 

Usos.  E'  usada  em  cataplasma  contra  os  condylomas  syphililicos.  O 
sueco  é  um  poderoso  veneno  no  qual  molhão  as  pontas  das  flechas  os 
indígenas  do  Rio  Negro.  Também  serve  para  embriagar  os  peixes. 

Aypim.  Manihol  aypim.  Euphorbiaceas.  Espécie  de  mandioca 
que  não  tem  a  qualidade  venenosa  desta. 

Usos.  Come-se  a  raiz  assada  ou  cosida,  não  sendo  sua  farinha 
igual  a  de  mandioca.  Julga-se  que  é  peitoral. 

Azedinha  do  brejo.  Begônia  acida.  Yelloso.  B.  nlmefolia. 
Linneo.  Begoniaceas. 

Usos.    O  sueco  é  acidulo  refrigerante  e  antis-corbutico,  e  em- 
pregado nos  catharros  da  bexiga  e  nas  dysentherias. 
Também  a  planta  fresca  cosida  ó  comestível. 
Ha  ainda  as  espécies,   Begônia  bidentada.  Raddi. 

«       sanguinea.  Raddi. 
«       cncullata.  Wild. 
«        hirlella.  Link. 
«       undulata.  Otto. 
«  platanifolia. 

Azoufflie  dos  pobres.    Veja-se  Velame. 
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Baba  de  boi.   Veja-se  Coqueiro  baba  de  boi. 

Babosa.  Aloés  vulgwris.  Lamarck.  Aloés  barbadensit.  A 
oerfoliata.    Velloso.    Liliaceas.  . 

Usos  As  folhas  são  emollientes  e  resolutivns  topicamente  appli- 
cada<=  Á  polpa  bem  lavada  passa  por  vulneraria  e  anti-ophtalnnca.  A 
folhada  babosa  despida  daculicula,  lavada  e  partida  em  pedacinhos  e  um 
«uopositorio  calmante  nasretites  hemorrhoidanas.  O  sueco  tomado  in- 
ternamente 6  drástico.  Na  Bahia  faz-se  um  extracto  do  sueco  da  babosa, 
que  é  empregado  como  anthelmintico.  O  cozimento  das  folhas  seccas 
é  emolliente  e  refrigerante. 

Bacamarte.    Desconheço  o  género  e  afamilia. 

Usos.  E'  aperitiva  e  desobstruente  mesmo  externamente  apph- 
cada 

Bacoráo.   Veja-se  Apotiacoraoa. 

Bacuri.  Platonia  insignis.  Martius.  Aloronobea  esculenla. 
Arruda.  Canellaceas. 

Usos.   Fructos  comestíveis. 

Bscuri-inembeca.  Arvore  que  nasce  pelas  margens  dos  iios 
c  nos  lugares  húmidos.  Seus  fructos  são  azedos,  porém  os  indigenas 
não  os  rejeitão. 

Bacurupari.   Veja-se  Bacuri. 

Bafureira.    Veja-se  Carrapateiro. 

Baga  da  praia.     Coccoloba,  uvifera.    Linneo.  Poliuonea?. 

Usos.  O  fructo  fornece  um  extracto  adstringente  que  pôde  ser  em- 
pregado nas  diarrheas  e  leuchorreas.  O  fructo  é  vermelho  e  carnoso ; 
e  come-se  com  assucar  ;  delle  se  pôde  também  preparar  uma  espécie  de 
vinho. 

Ha  ainda  a  espécie  —Coccoloba  crescentiaefolia.  Cham. 

Bananeira  Maçã.  Variedade  da  bananeira  de  S.  Thomé.  O 
fructo  é  pequeno,  e  tem  o  gosto  da  maçã. 

Bananeira  do  Maranhão.  O  fructo  é  grande  e  de  casca 
roixa. 

Bananeira  do  mato.    Carina  brasiliensis.  Marantaceas. 

Usos.  As  sementes  são  redondas,  duras  e  pretas,  e  servem  para 
contas  de  rozarios.  A  planta  dá  uma  boa  tinta  vermelha.  A  raiz  ó  diu- 
rética e  anti-blenorrhagica.  As  folhas  pisadas  e  depois  cozidas  consti- 
tuem uma  cataplasma  emolliente. 
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Bananeira  do  Taiti.  Tem  o  dorso  da  folha  violeto,  e  a  casca 
do  fructo  é  quasi  preta. 

Bananeira  da  lera.    Mnsasapientium.  Musackas. 

Usos  Seus  fructos  são  comestíveis,  e  agradáveis  cozidos  ou  assados 
e  cobertos  cora  manteiga,  assucar  e  cauella.  Também  se  pôde  utílisar  a 
sua  seiva  c.  folha,  como  as  da  bananeira  de  S.  Thomé.  E'  considerada 
como  antídoto  do  veneno  das  cobras. 

Bananeira  de  S.  Thomé.   Musa  paradisíaca.  Musaceas. 

Usos.  As  folhas  são  empregadas  em  banhos  na  urticaria  e  nos 
engorgitamentos  dos  testículos  e  inchações  chronicas  das  pernas. 
A  seiva  dá-se  em  clysteres  nas  hemorrhagias  anaes  e  no  prolapso 
do  anus  ;  dissolvida  na  agua  6  util  nas  aphtas  das  creanças.  0 
fruto  fbanana)  ó  agradável,  nutritivo  e  muito  usado  entre  o  povo 
como  alimento  da  primeira  infância.  As  bananas  verdes  e  pisadas 
são  empregadas  no  curativo  dos  formigueiros  ;  maduras,  assadas  e 
misturadas  com  azeite  doce  são  maturativas.  Cortado  á  noite  o 
tronco  da  bananeira  alguns  palmos  acima  da  superfície  da  terra, 
leita  uma  pequena  cavidade  na  parte  lixa,  e  enchendo-se  aquella 
de  assucar,  encontra-se  pela  manhã  uma  espécie  de  xarope  formado 
pela  união  da  seiva  e  do  assucar.  Este  xarope  que  se  dá  na  dóse 
de  1  colher  de  sopa  3  vezes  por  dia,  é  considerado  pelo  povo  um 
valente  remédio  contra  as  leucorrheas.  Finalmente  os  invólucros 
interiores  do  tronco  púdem  substituir  o  palmito  (e  o  substituem)  ;  o 
regime  serve  para  alimentação  dos  auimaes  e  da  fílaça  se  pôde 
fazer  corda,  papel,  etc. 

Baraúna.    Mclannxilun  Braúna.  Leguminosas. 

Usos.  Grande  arvore  para  construcção,  e  fornece  uma  linti  Jrubra 
fusca. 

Barba  de  bode.    Chactarca  paliem.  Gramíneas. 
Usos.    Aperiente  e  diluente  tanto  internamente.como  em  cataplasmas 
sobre  o  fígado 

Barba  de  boi.  Hemirea  marítima.  Aublet.  Cyperaceas. 
Usos.    Sudorífico  e  diurético. 

Barba  de  velho.    Tillandsia  usneoides.    Linneo.  brome- 

liaceas. 

Usos.  Esta  planta  parasita  e  filamentosa  pisada  c  misturada  com 
um  pouco  de  banha  fresca  constitue  um  bom  unguento  auti-hemor- 
ihoidal  topicamente  applicado.  Como  adstringente  o  povo  emprega  a 
planta  em  saquinhos  nas  hérnias,  collocando-os  e  mantendo-os  sobre  o 
arinel  inguinal.  È'  mui  aproveitável  para  ninhos  de  aves,  e  pôde  servir 
para  a  confecção  de  cordas.  < 

Barbasco,  Buddleja  brasilicnsis.  B.  australis.  Velloso,  Scno- 

PHULARINEAS. 
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Usos  Mucilaginosa  e  levemente  amarga  esta  planta  é  empregada 
nas  affecções  peitoraes.  Os  clysteres  de  barba«co  ou  os  banhos  feitos  de 
seu  cosimento  são  antihemorrhidarios.  Raiz  ou  folhas  1  oitava  para  16 
onças  de  infusão. 

Barhntimão.  Slryphnodendron  barbatimão.  Martius.  Acácia 
adstringens.  Ileise.  Leguminosas. 

Usos  A  casca  é  amarga  e  adstringente,  e  empregada  no  corti- 
mento  de  couros,  nas  hérnias,  hemorrhagias,  diarrhéa,  leucorrhéas,  etc. 
As  prostitutas  se  servem  do  cosimento  desta  planta  para  fortalecer  e 
entesar  as  carnes.  O  pó  modifica  os  cancros  e  ulceras  de  máo  caracter.  A 
infusão  se  faz  com  2  oitavas  para  1  libra  d'agua. 

Barriguda.  Chorisia  ventricosa.  Martius. 

Usos.  Do  tronco  desta  planta  se  fazem  pirogas,  e  delias  se  serrem 
os  IJutocudos  para  preparar  os  tacos  que  introduzem  nos  beiços  e  nas 
orelhas.  O  fructo  é  uma  espécie  de  pepino  que  quando  abie  deixa  ver 
uma  bellissima  lá  de  còr  branca  que  se  emprega  cm  travesseiros  e  col- 
chões. 

Bnru'.  Dipterixpíempm.  Martius.  Leguminosas.  Províncias  cen- 
traes  do  Brasil. 

Usos.  As  sementes  são  de  um  aroma  agradável  e  applicadas  nos 
mesmos  casos  do  Cumaru', 

Basoura.  Buddleja  connatn.  Martius.  Pison.  Schophulauineas. 
Usos.    Os  mesmos  do  Barba^co. 

Ratai»  doce.  Convokulus  edulis.  Convolvulaceas. 

Usos.  As  folhas  servem  para  alimento  dos  porcos  e  cabras.  Qs  tu- 
berculos  que  são  brancos,  amarellos,  roxos  ou  encarnados,  são  uma 
bella  e  agradável  comida  tendo  o  inconveniente  de  serem  flatulent<>s. 
Também  servem  para  doces. 

Batata  ingleza  Soianum  tuberosum.  Linneo.  Solaneas. 

Usos.  As  folhas,  as  flores  e  as  bagas  são  sedativas  e  narcóticas,  e 
úteis  nas  nevralgias,  rheumatismos  e  catarrhos  chronicos.  O  tubérculo  é 
emolhente  e  analeptico:  Raspado  e  triturado  serve  para  cataplasmas  contra 
queimaduras.  O  pó  bem  secco  applica-se  nas  ligeiras  escoriações,  e  no 
nitertngo  das  creanças.  A  batata  quer  cosida  quer  crua  (principalmente! 
e  um  poderoso  antiscorbutico: 

Batata  do  mar.   Veja-sc  salsa  da  praia. 

Batata  de  purga.  Piplostegia  Gomesii.  Martius.  Convolvulus 
opercnlatus.  Gomes.  Convolvui.aceas.  Minas 

.  Usos.  Baiz  tuberosa  drástica.  Dá-se  na  dósc  de  1|2  a  1  oitava  da 
raiz  e  de  1  a  2  escropulos  da  resina. 

Batatinha.  Cypellae  catharlica  Índias. 
Usos.   Os  mesmos  do  Mariricô. 
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Baunilha:  Epidendron  vanilla.  Vanilla  aromática.  Linnco. 
Orchideas.    Pará.  Maranhão. 

Usom.  Emmenagoga  e  aphrodisiaca  2  a  6  grãos  em  infusão,  IS 
grãos  até  1  oitava  do  fructo  pulverisado.  Tintura  \\i  a  1  oitava.  Xarope 
1[2  a  1  onça  era  poções. 

Baunilha  da  Bahia.  Vanilla  palraarum.  Ouchideas. 
Usos.    Applicada  nas  febres  adynaraicas  e  nas  nevroses. 

Beijoeiro.    Veja-se  Estoraque. 

Beiju'.  Bolos  chatos  ou  laminas  encanudadas  que  se  fazem  da 
massa  da  mandioca  ralada  e  levada  ao  forno.    Ha  diversas  espécies. 

Beiju'  membeca.    Quando  tem  a  consistência  do  pão  de  ló. 

Beiju'  puquequa.  Se  leva  sal,  e  vai  ao  forno  estendido  era  folha  de 
pacobeira. 

Beiju'  cuhuba.    Quando  se  mistura  com  castanha  do  Maranhão. 
Beiju'  guaçu.    Quando  o  torrão  bastante  afim  de  poder  servir 
para  a  confecção  de  vinhos  ou  aguardente. 

Beiju'  cica.    Quando  a  massa  é  de  mandioca  secca  e  muito  pura. 
Iíeuu'  teyca.    Quando  é  feito  de  lapioca. 

Beldroega.    Partulaca  oleracea.    Linneo.  Portulaceas. 

Usos.  A  planta  é  comestível.  Suas  folhas  soccadas  e  postas  sobre 
as  ulceras  são  detersivas;  cosidas  formão  um  apposito  antiheniorrhoi- 
dario ;  a  agua  de  sua  cocção  é  diurética  e  lactifera,  o  sumo  an- 
tiophtalmico,  e  as  sementes  preparadas  em  xarope  são  anthelminticas. 

Ha  ainda  as  duas  espécies.    P.    radicam.  Martius. 


Benção  de  Dcos.   kbulilon  esculenlum.    S.  Hilairc.  Sida 


Usos.  As  flores  e  os  fiuctos  ainda  verdes  e  cosidos  são  agra- 
dáveis. 

Beringela.  Solaram  oviqerum.  Dunal.  S.  macrocarpum. 
Marcgrave.  Solaneas. 

Usos.  E1  um  fructo  comestível  preparado  de  diversos  modos  pela 
cocção.  Também  acredita-se  que  a  Beringela  activa  a  secereção  uri- 
naria e  destroe  as  arêas  da  bexiga. 

Beririço.    Veja-se.  Maririço. 

Betre.    Veja-se.  Betys 

Betys     riper  cucalyplifolium.  pipbraceas. 
Usos.    O  cosimento  dás  folhas  ou  da  raiz"  ó  um  bom  calmante  das 
cólicas  ventosas. 


Blcuina  Redonda.  Myrislica  officdnalis.  Martius.  Myris 
tickas.   Minas.    Bio  de  Janeiro . 


«  patens. 


Velloso. 


Malvaceas. 


Usos  Seo  fruto  é  aromático  e  ligeiramente  amargo.  Suas  semen- 
tes fornecem  o  oleo  de  bicuiba,  conhecido  como  efficaz  nos  rheu- 
matismos,  nos  tumores  arthiristicos  Martius  diz  que  a  Bicuiba.  e  provei- 
toza  nas  cólicas  e  nas  dyspepsias.  O  fructo  da  bicuiba  em  quantidade 
de  2  onças  pôde  matar. 

Bilimbi.   Averrhoa  bilimbi.  Linneo.   Terebenthinaceas.  Oxa- 

lideas  ?  ,  .  . 

Usos.  O  fruto  do  bilimbi  mais  agreste  do  que  o  do  caramboleiro, 
é  comtudo  empregado  nos  mesmos  casos. 

Boas  Noites.   Yeja-se  Maravilha. 

Boi  Gordo.  Cássia  rugoza.  Vogel.  C.  fruticosa.  Manso.  Le- 
guminosas. Minas. 

Usos.  Os  mesmos  do  fedegozo.  Segundo  Manso  purga  na  doze 
de  Vi  onça,  e  fornece  um  bella  tinta  amarella. 

Ha  'ainda  as  espécies  : 

Cássia  splendida.   Vogel : 
«     laevigata.  Vogel. 

Bolsa  de  Pastor.   Veja-se  Braço  de  Preguiça. 

Bonina.   Veja-se  Maravilha. 

Bordão  de  "Velho.  Não  conheço  o  género  nem  mesmo  a 
planta. 

Usos.   E1  adstringente. 

Borore.  Veneno  com  que  os  indígenas  hervão  as  flexas ;  é  ex- 
traído de  raizes  de  certas  plantas  que  nascem  em  lagos  e  pântanos.  Sua 
preparação  é  mui  perigosa  e  por  este  motivo  é  sempre  uma  velha  quem 
delia  se  encarrega.  Alguns  authores  acreditâo  ser  o  borore  o  curare 
hoje  conhecido,  e  que  Humboldt  suppoz  ser  um  strychnos.  O  sal  e  o 
assucar  são  tomados  como  únicos  posto  que  fracos  antídotos  do  borore. 

Borracha.   Esta  resina  leitosa  pôde  ser  fornecida  por  muitas 
plantas  pertencentes  as  4  família?  seguintes  . 
Euphorbiaceas, 
Artocarpeas. 
Apocyneas. 
Lobeliaceas. 

Borracha.    No  Pará  e  em  todo  o  extremo  Norte  do  Brasil  se 

extrahe  o  caouttchou  da 

Siphonia  elástica.  Originaria  da  Guayana   Ç 

Siphonia  brasiliensis  Wild   ]  Euphorbiaceas. 

Huncornia  speciosa  (romes   ( 

Usos.    E'  empregado  nas  artes,  e  em  medicina  como  antiphtysica. 

2  a  0  e  mais  grãos  em  pílulas. 


NHÃS. 


"a  ?SEtór"  mm- 

DBr,rV°  'í.*5  PreS«iÇa-  solanum  cernuum.  Velloso  Sola- 
neas.    Minas,  Parahyba  no  Rio  de  Janeiro. 

t/sos.   Empregado  como  sudorifico  na  sarnas  e  na  svnhilis  <m 

nasílcer' Is  ° 'Kí  ^  f?,taV  ^terLmente^mtanhos 
nas  ulceras..   Ha  mais  a  espécie.   Solanum  caavurana  . 

^ÍTÍ\fntZJneSÍpÍnu  braflitnsis:   Linneo.  Leguminosas. 
usos.    fornece  o  páo  ohamado  brazileto. 

tiusBílE"™s?se  Sah°im-   PMnollobium  avaremotemo.  Mar- 
Usos.   Os  mesmos  do  angico. 

Bucha.    Lulfaptirgans.    Marlius.  Cucurbitaceas. 
n-o^nT'         extl'aí:t0  Pód,e  substituir  o  da  Coloquinudas,  e  ó  em- 
™& pípv»0?, h,ydorPeslas  e  ?Pht«lD"as.  A  doze  de  3  oitavas  é  cathartica ; 
mais  elevada  torna-se  emética. 

Ha  ainda  a  Mormodica  lujfa.  Vellozo. 

...  Bucfha  dos  paulistas.  Momordica  operculata.  Linneo. 
Minas.  Cucurbitaceas. 

Usos  E'_empregado  o  fructo  nas  anasarcas,  chloroses,  amenor- 
rhéas,  e  affecçoes  herpeticas.  Infunde-se  o  fructo  por  espaço  de  12  horas 
agitando-se  algumas  vezes  até  escumar.  A  dose  é  de  1  colher  de  li2em 
1[2  hora  ate  vomitar  ou  evacuar.    O  extracto  é  dado  na  dose  de  3  grãos. 

Bucliinha.    Momordica  purgam.   Martius.  Cucurbitaceas. 

Usos.  Os  fructos  são  muito  mais  pequenos  do  que  os  da  Bucha  e. 
tem  mais  acrimonia  e  actua  em  menor  dose.  3  grãos  de  extracto  é  um 
forte  purgante. 

Buranhem.    Chrysophyllum  buranhem:    Riedel.  Sapotaceas. 

Usos.  A  casca  desta  planta  é  doce  e  ligeiramente  adstringente,  e  no 
estado  fresco  um  pouco  leitosa.  E'  empregada  contra  a  leuohorrea,  a 
diarrhea  e  as  hemoptisias.  O  cozimento  é  util  nas  inchações  que  são 
a  consequência  das  erysipelas.  12  a  34  grãos  de  extracto.  Xarope  1 
a  2  onças  Tintura  1  a  2  oitavas.  Externamente  1  onça  da  casca 
para  1  lb.  de  agua  em  cozimento. 

Biitua.    Cocculus  cinerascens.     Saint-Hilaire.  Memispermeas. 
Usos.   A  raiz  é  amarga  fondente  tónica  e  empregada  nas  hepatites 
chronicas  e  dyapepsias.    â  oitavas  para  1  lb.  de  agua  fervendo. 


Ha  duas  quaUdades,  uma  tem  a  raiz  gr ossa  nodosa  e  dura,  éa 
que  a.-abamos  de  indicar,'  a  outra  é  delgada,  hza  e  branda ,  e  conhecida 
em  Minas  e  no  Espirito-Santo  por  Ciparabo  e  Parreira  braba. 
Ha  as  seguintes  espécies : 
Cocculus  platyphylla.  Saint-Hilaire. 

maríii.   Saint-Hilaire.    Para  e  Rio  Negro. 
»         rufescens-  Aubl. 
»         imene.  Martius. 
»        patini.  Martius. 

Butua  miúda.  Cocculus  fiUpendula.  Martius  Menis  per- 
meas.  Minas. 

Usos.  Os  mesmos  da  Butua  ;  e  ó  empregada  também  a  raiz  contra 
a  mordedura  das  cobras.   2  oitavas  para  1  lb.  de  agua  fervendo. 

Butua  do  corvo.  Cochleospermum  insigne.  Saint-Hilaire. 
Maximiliana  regia.   Martius . 

Usos.  Emprega-se  contra  as  dores,  as  quedas  e  03  abcessos.  2  oi- 
tavas para  1  lb.  de  agua  fervendo. 

Caa.   Nome  do  solanum  labaciforme  de  Yelloso. 
Caa.   Herva  mate. 

Caa-assu.  Malpighea  rósea  Lacerda.  Malpigheaceas. 
Usos    Serve  para  tingir  os  fios  para  as  redes  dos  pescadores. 

Caa-ataya.    Vaniellia  difíusa.    Linneo.    Pison.  Scrophu- 

LARINEAS. 

Usos.  Esta  planta  amarga  e  mucilaginosa  é  empregada  como  pur- 
gativa e  diurética,  e  util  nas  febres  intermittentes  e  hepatites  chro- 
nicas. 

Caa  Cama.    Veja  Yquetaia. 

Caachira.  lndigofera  domingensis  lnd.  brasiliensis.  Spreng. 
Leguminosa.    Pernambuco,  Maranhão  e  Pará. 

Usos.    Eornece  uma  espécie  de  tinta  de  cor  cerúlea. 

Caacica.  Euphorbia  capitata.  Lamarck.  E.  pilulifera. 
Linneo.  Euphoubiaceas. 

Usos.  E'  muito  estimada  como  antídoto  do  veneno  das  cobras  e 
das  víboras  sobretudo.  Socada  e  applicada  fresca  sobre  a  ferida  não 
só  calma  as  dores  como  neutralisa  o  veneno.  Internamente  se  dá  em 
pó  suspenso  em  um  liquido  qualquer. 

Caa-cua.    Veja-se.  Yquetaia. 

Caa-cuis.    Folha  do  mate  ainda  em  borbulha. 

Caa-etimay.    E'  uma  singenese  cujas  folhas  cosidas  são  em 
pregadas  contra  as  sarnas. 
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Caaguiguyo.   Veja-se.   Aninga  pari. 
Caa-jandiwap.   Veja-se.  Loco. 
Caa-mena.    Folha  do  mate  desenvolvida. 

Caamembeca.  Polygala  Pataensis.  Castro.  PoivoAtEAS. 
rara. 

Usos.  Refrigerante,  ante-hemorroidal.  Dá-se  na  dose  de  1  onca 
para  1  libra  d'agua.  * 

Caa-peba.  Cissampelos  glaberrima.  S.  Hilãire.  Menisper- 
meas. 

Usos.  Sudorífico,  aromático  estomacal.  A  infusão  da  raiz  bebida 
pela  manhã  é  proveitosa  na  asthma. 

Caa-pia.    Dorsteniabrasiliensis.   Lamarch.  Urticaceas. 
Usos.    Os  mesmos  da  contraerva. 

Caaopiá.    Vismia  gujanensis.    Personne  Hypeficineas. 
Usos.   O  sueco  gummo  resinoso  e  vermelho  alaranjado  ó  drástico 
na  doze  de  3  a  4  grãos,  em  uma  emulsão  de  amêndoas. 
Ha  ainda  a  Vismia  mierantha  Martius. 
Vismia  saccifera  Martius. 

Caa-pomonga.   Veja-se  Loco. 

Caa-ponga.    Philoxerus  vermiculatas.  Amaranthaceas. 
Usos.    Os  mesmos  do  Caruru'. 

Caataia.    Veja-se.   Herva  de  Bicho. 

Caa-tigua.    Trichilia  caatigoa.    S.  Hilairo.  Meliaceas 
Usos.    Dá  uma  cor  escarlate  própria  para  tinturaria 

Caavurana.  Sojanwm  arborecens.  Vel.  Solaneas.  Cabo- 
Frio.  Piauhy. 

Usos.  Produz  uma  espécie  de  anil  de  qualidade  superior,  e  é  em- 
pregada na  morphea  em  banhos. 

Cabaceiro.  Nome  dado  a  diversas  variedades  de  cucurbita- 
ceas,  e  que  são  umas  doces  e  comestíveis,  outras  amarga9  e  perigosas. 

Cabaceiro  amargoso.  Cucurbita  leucanlha.  Linneo.  La- 
genaria  vulgaris.    Serronia.  Cucurditaceas. 

Usos.  Costumão  dar  a  polpa  do  cabaço  fructo  do  cabaceiro  em 
clysteres  na  dose  de  2  oitavas  na  obstrucçâo  das  vísceras,  na  melan- 
colia, e  na  chlorose.  Em  dose  elevada  produz  hemorrhogias  morlaes. 
O  cosiraento  da  polpa  é  aconselhado  nas  inchações  das  pernas.  Suas 
folhas  applicadas  sobre  o  ventre  das  parturientes  apressão  o  parto. 


Cabacinho.  Dermophyllapendallina.  Manso.  Cucurbitaceas. 
Minas  e  Pernambuco. 

í/sos  Depurativo  empregado  contra  os  dartros.  A  dose  da  raiz 
secca  •  é  de  1  oitava  2  a  4  sementes,  ou  em  infusão  a  polpa  de  meio 
fructo.  Um  escravo  do  senador  Vergueiro  curou-se  de  uma  affecçâo 
leprosa  fazendo  continuo  uso  do  cosimento  das  folhas  do  cabacinho. 

Cabeça  de  frade.  Fructo  amylaceo  comestível  da  Villarsia 
nymplweoides . 

Cabello  de  negro.  Erytroxylon  campestre.  S.  Hilaire. 
Erttroxyleas.  Minas. 

Usos.  O  lenho  ou  casca  da  raiz  fervida  em  agua  forma  uma  bebida 
purgativa. 

Cabelluda.   Eugenia  lamentosa.  Myrtaceas. 
Usos.   0  fructo  acido  assucarado  e  refrigerante. 

Caburaia.   Veja-se  Cabureiba.  Pison. 

Caburé -iba  Myrocarpus  fastigiatus.  Leguminosas  Freire  Al- 
lemão . 

Usos.  Além  de  ser  um;>  nadeira  óptima  para  construcções,  destilla 
a  Cabure-iba  uma  resina  de  aroma  fragrantissimo  mui  empregada  e 
couhecida  pelo  nome  de  cabureicica. 

Cabureieiea.    Resina  fornecida  pela  cabureiba. 

Cachabu.  Espécie  de  cardo  tomado  por  muitos  como  Jara- 
catia . 

Caeaozeiro.    Theobram  cacáo.  Butheneriaceas. 

Usos.  li'  um  excelleni".  nut  itivo  e  anale.ptico  empregado  debaixo 
da  forma  de  chocolate  na  cunvalescença,  marasmo  e  phtysica .  A  pom- 
mada  preparada  com  o  oleo  do  fructo*  ó  um  óptimo  antihemorrhoidario 
O  cosimento  da  casca  é  antidysentherico . 

Cacbibou.    Resina  fornecida  pelo  Páo  de  porco. 

Cacbim.    Sapiumilicifolium.   Wild.  Ecphorbiaceas. 
Usos.    t  ou  3  amêndoas  são  um  poderoso  purgante. 

Cachim.  Nome  com  que  em  alguns  logares  se  designa  a  bor- 
racha. 

Caculucage.    Veja-se.  Quitoco. 

Cafezeiro.   Coffea  arábica.  Rubiaceas.  Rio  de  Janeiro  e  Minas. 

Usos.  0  cozimento  das  folhas  do  cafezeiro  é  empregado  com  van- 
tagem nos  engorgitarnentos  chronicos  dos  testículos  e  dos  membros. 
A  infusão  das  sementes  é  julgada  anti-arthritica.  O  pó  das  sementes  não 


torradas  é  anti-febril.  O  café  tnrrado  é  de  um  uso  quotidiano,  e  conside- 
rado estimulante  e  estomachico.  E'  de  graude  soccorro  nos  envenena- 
mentos pelos  narcóticos,  ut.il  nos  casos  de  somnolencia'  e  embriaguez  e 
é  empregado  muitas  vezes  na  a?thma,  coqueluche  e  enxaqueca.  Infusão  ; 
1  onça  para  1  libra  d'agoa.  Café  náo  torrado  em  pó  24  grãos  de  hora  era 
hora  na  apyrexia  ;  em  cozimento  1  onça  para  i  %  libra  d'  agoa  reduzida 
a  1  libra. 

Caferana.  Taehia  gujanensis.  Àublet.  Gentianeas.  Rio  Negro. 
Usos.    Raiz  amarga  e  tonicaí  planta  trepadeira. 

Cngaiteira.    Eugenia-    dysentherica.  Myrtaceas. 
Usos.     Os  fructos  sao  assucarados,  adstringentes  e  anti-dysenthe- 
ricos. 

Caha-xio.  Laurus.  Launrineas.  Norte. 
Usos.   Aromático  e  empregado  como  excitante. 

Caiacia.    Veja-se  Caacica. 

Cainana.   Minas  Veja-se  Cainca.   Rio  de  Janeiro. 

Cainca  do  Brasil.    Chiococca  raccmosa.   Jacq.  Rubiaceas. 

Usos.  A  casca  é  amarga  e  um  pouco  adstringente.  A  infusão 
da  raiz  tem  um  cheiro  nauseante  ó  diurética  e  purgativa  e  se  dá  era 
dose  pequena :  em  dose  elevada  promove  vómitos  amiudados,  E'  em- 
pregada nas  hydropesias,  apoplexias,  demeucias,  rheumatismo  e  sy- 
philis.  O  Sr.  Dr.  Meirelles  a  supõe  óptima  contra  a  pica  que  soíírem 
os  pretos  e  contra  a  amenorrhéa.  Langsdorff  a  considera  como  siala- 
goga  e  desobstruente  e  a  applicava  em  pó  nas  ulceras  de  múo  caracter. 
A  dose  ó  de  20  grãos  em  pó ;  2  oitavas  em  decocção ;  15  grãos  em  ex- 
tracto ;  36  gotas  em  tinctura. 

Agua  de  parietaria  4  onças. 

Extracto  de  cainca  20  grãos. 

Xarope  aperitivo.  1  onça. 

1  colher  todas  as  horas  nas  hydropesias. 

Cairussu.   Hydroclile  triflora.  Ombelliferas. 
Usos.  Aperitiva. 

Caltè.    Canna  aurantiaca.   Rose.  Marantaceas. 
Usos.    O  cosimento  da  raiz  é  calmante  e  empregado  nas  gonor- 
rheas.    Socada  a  raiz  constitue  uma  util  cataplasma  para  os  abcessos. 
Existem  as  espécies  Cama  edulis,  vel  indica,  de  Velloso. 

»     síoíonifera,  vel  augusti  folia  « 

Cajainum'.    Solanum  saponaceum.   Dun.  Solaneas. 
Usos.    Desobstruente  e  depurativo. 

Ojaty.   Arbusto  cuja  casca  ó  grossa  e  as  folhas  semelhantes 
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as  do  Louro;  dá  uro-fructo  amarellado,  de  sabor  e  perfume  agradarei 
e  preso  á  extremidade  do  ramo  por  um  pedúnculo  coaprido. 

Cajazelro.  Spondeas  luctea.  Terebenthinaceas.  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Uses.  A  casca  desta  grande  arvore  é  adstringente  ;  e  seus  fructos 
acidulos  refrigerantes  e  muito  empregados  nas  hypertrophias  do  co- 
ração. 

Cajueiro.  Anacardium  occidentale.  Linneò.  Cassuvium  pom- 
miferum.    Lamarck.  Terebenthinaceas. 

Us  *.  A  casca  da  castanha  do  cajú  contem  um  sueco  cáustico  que 
serve  para  tirar  as  verrugas,  calos  nos  pés  e  produz  na  pelle  uma  es- 
coriação erysipelatosa.  A  amêndoa  é  doce,  agradável  assada  e  descas- 
cada; é  julgada  aphrodisiaca.  O  cajú  é  comestível  quando  maduro; 
refrescante  e  ligeiramente  adstringente.  O  tronco  do  cajueiro,  sobre 
tudo  a  casca,  é  adstringente  e  usado  em  banhos  nas  moléstias  que 
reclamão  o  emprego  desta  espécie  de  medicamento.  O  sumo  dos  grelos 
é  util  nas  aphtas.  Por  meio  de  incisões  feitas  na  arvore  obtem-se  uma 
gomma  resina  análoga  a  gomma  arábica,  porém  que  se  dissolve  mais 
promptamente,  e  que  não  pode  servir  de  verniz.  Conta-se  também, 
(Labat)  que  um  copo  friccionado  internamente  com  uma  folha  dc  ca- 
jueiro torna  o  liquido  que  nelle  se  puzer  embriagador. 

lia  mais  2  espécies: 

Anacardium  tnedilerraneum.  Velloso. 
»  humile.  Martius. 

t  álamo  aromático,   E'  era  S.  Paulo  o  Junco  de  cobra. 

Calças  de  velha.   Veja-se  Verbasco. 

Calumba  brasileira.  Simabo  colamba.  Riedel.  Ku- 
taceas. 

Usos.   Tónico  e  anti-febril.   Raiz  e  tronco. 
Ha  mais  a  espécie  : 
S.  humilis.  Riedel. 

Calumbi.  Arvore  armada  de  espinhos  e  que  tanto  o  macho  como 
a  temea  servem  sómente  para  marcenaria. 

Calumi.   Veja-se  Sensitiva.   Em  Pernambuco. 

\iin,?ai?UnSÍV>  Si'\iaba  ferru9inea.  Saint-Hilaire.  Rutacbas. 
Minas,  Rahia  e  Pernambuco. 

^JÍT'  cA  casca  ea  raiz  desta  Planta  contêm  um  principio  extractivo 
tPSo'hv^J0PreSCr^e  enl  PÓ  0U  em  cozimento  nas  dyspepsias,  febres 
do  recto  y     P  y  6reS  Ò  emPregada  contra  os  relaxamentos 

Çamacari.  Marcgrave, 
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Usos.  Dá  pela  incisão  um  sueco  glutinoso,  ao  principio  incoloro 
e  que  depois  se  torna  roixo,  serve  para  untar  os  pés  afim  de  livral-os 
dos  bichos. 

Camapu'   Physalis  angulata.    Linneo.  Solaneas. 

Usos.  Diurético  e  calmante  empregada  na  dysuria.  Seu  cozi- 
mento é  util  nos  catarrhos.  Seus  caules  são  depurativos,  os  fructos  des- 
obstruentes.  O  cozimento  concentrado  ó  util  nos  rheumatismos  chro- 
nicos  e  nas  aíTecções  herpeticas.  O  sueco  dá-se  na  dóse  de  2  a  3  onças. 
O  extracto  de  10  â  16  grãos.  Pó  na  dóse  de  1  oitava. 

Ha  ainda  as  espécies  : 

Physalis  brasiliensis. 
»  pubescens 
»  heterophylla. 

Camara  Veja-se  Camarajuha. 
Camara  apeba.   Veja-se  Mentrasto. 
Çamará  de  Bilro.   Veja-se  Pa'o  Pereira. 

Camara  juba.  Lantana  camará.  L.  aculeala  Linneo. 
Verbenaceas 

Usos.  Os  banhos  feitos  com  esta  planta  são  bon3  para  as  sarnas  e 
o  rheumatismo. 

Camara  do  mato.   Veja-se  Pa'o  Pereira. 
Cemará-japo.   Maria  treta. 

Camara  do  Rio  Grande  do  Sul .  Lantana  sellowiana. 
Link.  Verbenaceas. 

Usos.    Os  mesmos  do  Camara-tinga. 

Camaranbaia.   Jussienascabní.  Wild.OxAGRAREAS. 
Úsos.  Tinturaria. 

Camara-tinga.  Lantrnw involucrata  Linneo.  L,  brasiliensis. 
Link.    Vesbenaceas.  _  , 

Usos  Sua  infusão  é  util  nas  aíTecções  catarrhaes.  O  sueco  das 
folhas  misturado  com  assucar  branco  ó  mui  empregado  em  Permam- 
buco  nas  aíTecções  pulmonares. 

Camarinhas    Eupalorium  álbum.  Synanihereas. 

Usos.   Sementes  febrífugas. 

Camboim.    Eugenia  crenata.    E.  sylvestris.    Pison.  Myr- 

TACEí]Ssos.  Os  fructos  são  ligeiramente  ácidos  e  adocicados,  e  co- 
mestíveis; as  folhas  aromáticas  e  adstringentes. 


Cambucá.    Eugenia  edulis  cambucá.  Myrtaceas. 
Usos.   Os  fructos  são  compostos  por  uma  polpa  amarella-averme- 
lhada  eminentemente  saborosa  s  refrigerante. 

Cambuí.    Schinus  rhoifolius.    Martius.  Anacardeaceas. 
Usos.    Os  mesmos  das  outras  espécies  da  Aroeiras. 

Canambaya.     Cactus  phillanlhus.    Velloso.     Rhipsalis  pa- 

CHYPTERA.  NOPALEAS. 

Usos.  O  sueco  do  fructo  ó  doce  mucilaginoso,  e  refrigerante  nas 
febres  gástricas  e  biliosas. 

Canapomba.    Veja-se  Mangue  branco. 

Candéa.   Lychnophora.   Martius.  Compostas. 

Usos.  Arbusto  tortuoso  cujo  lenho  quando  secco  da  uma  luz  sem  fu- 
maça ;  poupa  o  azeite  no  sertão  porque  um  tição  acceso  fincado  na  pa- 
rede allumia  como  um  archote. 

Canduá.    Cladonia  sanguínea.   Martius.   Licheneas.  Minas. 
Usos    Triturada  com  agua  e  assucar  óum  bom  remédio  tópico  contra 
as  aphtas  das  creanças,  em  S.  Paulo  e  Minas  tingem  os  cestos  e  as  es- 
teiras com  o  sueco  desta  planta. 

Ha  ainda  outras  espécies  entre  as  quaes  figurão  a  : 
Cladonia  negltcta. 
»  pixidata. 
»  pityrea. 

Nos  lugares  arenosos  e  nas  restingas  do  Rio  de  Janeiro  se  encontrão 

as  Cladonias  pixidata  e  perfoliata. 

Caneleira.    Laurus  clnnamomum.   Velloso.  Laurineas. 

í/sos.   A  casca  é aromática  e  empregada  como  excitante. 
Caneleira  branca.    Wintheriana  canella.  Meliaceas. 

Usos.  Madeira  de  construcção  e  de  qualidade  inferior.  Pode  ser 
applicada  como  tónica  eanti-febril. 

Caneleira  de  cheiro.  Oreodaphnehpifera.  Martius.  Lau- 
rineas.   Rio  Negro. 

Usos.  O  oleo  que  se  distilla  desta  arvore  é  aromático  e  applicado 
nascontracturas  dos  membros,  nos  rheumatismos,  etc,  em  fricções  ou 
em  forma  de  unguentos. 

Caneleira  «1  Ema     Vellosiamaritima.    Laurineas.  Minas. 

usos.  berve  para  tapamento  das  paredes  das  casas  nos  Wares 
onde  nao  se  encontra  barro  para  tijollos,  para  combustível  em  con- 
sequência de  ser  muitos  resinosa. 

Caneleira  d  Ema.    Rio  de  Janeiro.  Barbacenia. 
U$os.   Os  mesmos  de  Vellosia. 
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Caneleira  do  mato.   Unaria  aromática.    Arruda.  Lau- 
niNEAS.  Pernambuco. 

Usos.   Aromática  e  boa  madeira. 

Caneleira  preta.   Nectandra  tnolles.    Nees.   Laurus  atra. 
Velloso.  LaURINEAS. 

Usos.    As  folhas  são  diuréticas  carminativas  e  emenagogas. 

Caneleira  preta.    Agalhophyllum   aromaticum.  Linneo. 

Laurineas. 

Usos.   Madeira  para  construcção  de  casas. 

Canelilha.   Veja-se  Casca  preciosa. 

Cangamba.   Veja-se  Manacá'. 

Cangica.    Milho  branco  quebrado,  e  sem  casca. 
Usos.   Cozido  e  juntando-se  leite,  assucar,  agua  de  flôr,  torna-se  um 
bom  e  nutritivo  alimento . 

Canlnaua.    Chiococca  densifolia.  Martius.    Rubiaceas.  Minas 

Usos  A  raiz  desta  trepadeira  d  drástica  e  diurética  e  empregada 
nas  hvdropesias  e  opilações.  Da-se  na  dose  de  1  a  2  escropulos  do 
extracto,  de  i  oitava  em  pó ;  e  a  infusão  e  ieita  na  proporção  de  4  a  o  oi. 
tavas  para  8  onças  d'agua. 

Canjerana.  Cabralia  canjerana.  Martius.  Trichilia  canje- 
rana.  Velloso.   Meliaceas.  .  .     ,.  f  hril 

Usos.  Bella  madeira  de  construcção.  A  casca  da  raiz  e  anti  febril, 
adstringente  e  um  pouco  emética. 

Canna  de  assucar.  Saccluirum  oftcincinm.  Linneo.  Arundo 
snccarifera    Pison.    Gramíneas.    Norte  e  Sul  do  Império. 
S      Usos    A  utilidade  e  emprego  desta  planta  não  necessitac >  de  indi- 
cação.  Ha  diversas  variedades ;  creoia,  cayenna,  violeta,  etc. 

corrtie.s  M«sc.ndo-se  é  Eolom  anti  syphilitico  1 »  2  colheres  do  sureo 
por  dia  ou  o  cosimento  das  folhas. 

Canna  do  brejo  roixa.   Alpinia  ou  costus  spiralis. 

Canna  fistula.    Cássia  fistula.    Uuneo.  ^Gvm^l\nA. 
Uso"    A  polpa  do  fructo  é  empregada  como  laxativa.    Ha  ainda 
a  Cássia  medica.  Velloso. 

Canna  fistula  dos  grandes    Veja  se  Mari  Mari. 
Canna  de  macaco.   Cosíus  pisonis.   Lynd.  Amonackas. 


Usos  O  sueco  desla  canna  o  mucilaginoso,  acidulo  c  relrigerante  e 
empregado  nas  dores  nephriticas,  e  nas  gonorrheas.  Os  indígenas 
comera  as  folhas  novas  para  se  desalterarem,  em  suas  excursões  atravez  das 
florestas. 

Canna  marona.  Caladium  seguinem.  Linneo.  Árum 
Aninga  2"  de  Pison  ?  Aroideas. 

Usos.  O  sueco  desta  planta  c  tão  cáustico  que  bastão  2  oitavas  para 
envenenar  ;  fornia  sobre  a  roupa  manchas  indeléveis. 

Canna  do  mato.   Yeja-se  Paco-caa-tinga . 

Canna  do  rio.   Veja-se  Paco  Caa-tinga. 
Cansanção'  Euphorbiacea. 

Lhos.  Applicada  sobre  a  peite  é  irritante.  Os  indígenas  esfregão 
com  ella  o  corpo  quando  teem  de  atravessar  os  lios  a  nado. 

Canopy  Tree.   Melieocca  bijuga.   Jacq.  Sapindaceas. 
Usos.   O  fructo  desta  arvore  se  recommenda  pelo  sabor  acidulo 
vinhos  o  e  pela  amêndoa  agradável  que  encerra. 

Canudo.  Calonietion.  Leguminosa.  Ceará. 

Usos.    Planta  aquática  e  excessivamente  venenosa  para  o  gado. 

Canudo  amargoso.   Veja  PÁo  pereira. 

Canudo  de  pita.  Mabeafishiligera.  Martius.  Euphorbiacea*. 
Minas. 

Usos.  Casca  amarga  e  pouco  adstringente  applicada  como  antife- 
bril  e  tónico . 

Canudo  de  purga.  Rawcolfia  canescens.  Apocyneas.  Bahia. 
Usos.    Emético,  purgativo  e  epispatico. 

Cany-caracu.  Vinho  preparado  com  aypim.' 
Caopunga.  E'  a  Coerana  na  Bahia. 

Caouin.  Bebida  formada  com  o  milliò  cosido,  posto  n'agun  o  dei- 
xado a  fermentar  por  3  ou  mais  dias. 

Caparosa.  Iwsieua  caparosa.  Camb.  Onaghareas. 
Uso.  Tinturaria. 

Capichlngui.  Croíon.  Eupiiorbiacea.    S.  Paulo. 
Uso.  Cathartico. 

...  Capim  d  Angola  Panicum  guineense.  Punicum  tnecta- 
t»le.    Martius.  Gramíneas. 

Capim  catinga.  Uramen'.  odoratum.  Ctperaceas.  Rio  dfe 
b.  l'rancisco. 

í/sos.  Diurético. 


Capim  de  cheiro.   Veja-se.   Capim  cheirozo. 

Capim  cheirozo.   Killinga  odorala.   Martius,  Cypekacka8 
Usos.   Empregado  como  aromático  e  diaphoretico. 

Capim  dc  Frei  Luiz.   Minas.    Veja-se.   Capim  viciado. 

Capim  gordura.   Yeja-se.   Capim  melado.  Minas. 

Capim  melado.   Tristegis  glulinosa  Nees.  Gramíneas. 
Usos.   E'  empregado  na  alimentação  dos  animaes,  porém  engor- 
dando os  tem  o  inconveniente  de  enfraquecel-os. 

Capim  peba.  Sapé  segundo  alguns  botânicos,  e  segundo 
outros  é  um  género  diverso.  Andropocon. 

Capim  puba.   Veja-se  Pé  de  galinha. 
Capim  rei.   Veja-se.  Maririçò. 
Capoeira  branca.    Veja-se  Braço  de  Preguiça. 
Capreuva.  Veja-se.  Cabureiba. 
Capoeira  branca.  Veja-se  Braço  de  Preguiça. 
Cappitão  do  mato.  Anna  Pinta  em  Minas.  Purga  de  Cayapo 
emS.  Paulo.  Cayaponia  globos*. 

Capreuva.  Veja-se  Cabureiba. 

Cara.  Dioscorea  bulbifera.  Dioscorea  satim  Linn(e0-,Dl°^.°^s,; 
UsTo  tubérculo  radical  esbranquiçado  e  comestível,  saudável  e 

raUÍHaaPrdiveardsaS  espécies  Biedma  dodecaneura  Velloso.  Dioscorea 
hyperifoha.  Velloso.  Dioscorea  Ma.  Velloso.  etc,  etc. 

Caracbicliu.  Veja-se  Herva  moira. 

Caraguatá.  Veja-se  Baboza. 

Caraíba.  S«*«2la  e  cSerStonfca  e  como  tal 
Usos.   A  casca  e  mui  amargosa  e conw         oamareiias  seme- 

empregada.  Os  veados  gostao  muito  das  folhas,  que  sao  ™, 

lhantes  íis  do  pao  d'arco. 

para  a  tintura^iafo"ttrPíanta  e  co.a  o  óleo  da  carapa  que  os  Indí- 
genas pintão  os  corpos  e  os  tecidos  deque  usao. 

Caramboleiro.  Averrhoa  earomtoh.  Linneo.  Terebembjna- 
cras.  Parn  e  Rio  de  Janeiro. 


Usos.   O  fructoé  acido  agradarei  refirigerante  e  usado  em  limo- 

nadas.  m 

rw*na  Amvris  carona.  Humboldt.  Terebenthinaceas. 

Sf3  A  res>nayTnHgra,  levé  e  lusr.ia  empregada  nos  catarrhos 
pulmonares.  Substiiue  perfeitamente  a  elemt. 

r»rapa  Xilocarpm  cm-apa.  Schreber.  Memaceas.  Amasonae. 

fls>  s.    As  sementes  dão  5%  de  oleo. 

Carapeirana.  Veja-se  Turiuva  do  Pará. 

Carapeirana.  Licania  iunisia.  Chrysobalaneas. 
Usos.    Os  do  Gotijwu'. 

Carapia.  Dorsienia  nrilifolia   Lamarck.  Urticaceas. 

Usos.    Os  mesmos  da  contra  herva. 

Carapitaia    Carhta  formosíssima.  Amaryllideas. 

Usos.    O  bulbo  radical  è  comestível. 

Carauba.  Veja-se  Caraíba. 

Cardamomo  Silvestre.  Ámomum  sylvestre.  Martius.  Amoma- 

ceas.  .  '  ,  . 

Usos.   Sementes  aromáticas  e  picantes  e  succedaneas  do  verdadeiro 

cardamomo. 

Cardo.  Cactus  phillantus.  Cacteas. 
Usos.    O  fructo  é  mucilaginoso  e  refrigerante. 
Ha  entre  outras  espécies  as  seguintes  : 
Cactus  tuna.         Cactus  teres. 
Cactus  opuntia.   Cactus  muralis,  etc. 

Caribé.  Beiju  desfeito  naguafria. 

Carimâ.  Faz-se  embrandecendo  a  mandioca  n'agua,  depois  coa-se 
comprimindo -a  em  uma  urupema  fina. 

Caroa.  Bromelia  variegata.  Bromeliaceas. 
Usos.    Empregão  os  indígenas  do  Rio  de  S.  Francisco  os  01a- 
montos  desta  planta  na  confecção  de  redes. 

Caroba.   Nome  de  muitas  Bignoniaceas,  muito  estimadas  por 
suas  virtudes  syphiliticas.    Taes  são  a 
Bignonia. 
Jacarandá. 
Cybistax. 
Sparrattosperma . 

Caroba  Jacarandá  Pr oeera  Sprengcl.  Bignonia  copa ia  A ublet. 
Bignoniaceas. 

UsoSi  Suas  folhas  são  empregadas  contra  as  bobas  e  syphilis  em 
cozimento  internamente,  em  banhos  externamente,  e  em  pó  para  pul- 
verisar  as  ulceras. 
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Cftroba  branca.   SphmUoyema  lithontripticmi.  Martius 

»tp'fiM  lêucmia.   Veloso.  Bignonuceas. 

,. ,/Jso*:  -Uém  das  propnedaoci  depurstivas  é  ubretudo  diurética 
c  huYmtriptica. 

Caroba  de  flor  verde.  Cybistax  anlisyphilitica  Martius 
Btgncmta  qumqucfoUa.    Velloso.  Bignoniaceas. 

Usos.  E' um  eicellente  antisyphilitico.  Prescrcve-se  nas  dysurias 
e  nas  hydropesias. 

Fazern-se  loções  nas  ulceras  i-yphiliticas  com  o  cozimento  de  suas 
folhas. 

Em  infusão  se  dá  na  dose  de  2  oitavas.  Também  se  preparâo  umas 
pílulas  de  muito  proveito  nas  hepatites  chronicas,  e  que  sao  compostas 
dc  caroba,  senne,  aloés,  nianná  e  mercúrio. 

Caroba  guyxa.  Bignonia  purgam.  Bignoniaceas.  Ama- 
zonas. 

Usos.  Segundo  Biedel  a  raiz  desta  Bygnonia  é  purgativa  e  o  om 
al empregada  no  Alto  Amazonas. 

Caroba  paulistana.  Jacarandá,  oxyphilla.  Bigno- 
niaceas. 

Usos.   03  mesmos  do  Jacarandá  procern. 
Carablnha.    Veja-se  Caroba. 

Carolina.    Adcnanthera  pavonia.    Linueo.  leguminosas. 
Usos.   Suas  folhas  são  anti-rheumaticas em  banhos.    Suas  sementes 
escarlates  meias  chatas  sáo  comestíveis. 

Carqueja  amargosa.  Bacch/tris  tripiera  D.  C  Cocalia 
amarga,  rkcurrens.  Velloso.  Compostas.  Bio  de  Janeiro,  S.  Paulo, 
Bio  Giande  do  Sul  e  Minas. 

Ysos.  E'  um  tónico  c  aiiti-febríl  muito  empregado.  Dá-se  nas 
dyspepsias  e  diarrhéas,  adoçado  com  xarope  de  cascas  de  laranjas.  Infusão 
3  ditavas  para  1  lb.  de  aguâ.  O  extracto  na  dose  de  1[2  oitava  é  util  nas 
obstrucções  do  fígado. 

Carqueja  doce.  Baccharis  Gaudichaudiam  1).  C.  Cacalia 
sessilis.   Velloso.  Compostas. 

Usos.   Os  mesmos  da  Carqueja  amargosa, 
lia  ainda  outra  espécie  : 
Baccharis  arliculala.  Pers. 

Carrapateiro.  Ricinus  commvnis    Linnco.  Hvphoumaceas, 
Usos.   As  folhas  são  consideradas  como  emollienles  e  empregadas 
em  banhos  nos  tumores.    O  oleo  que  se  extrahe  das  sementes  do  car- 
rapateiro é  um  excellente  e  doce  purgante  milhares  de  vezes  utilisado 
pelos  ruedicos  e  pelo  povo  sobretudo  o  iuglez. 


Ha  oinda  o  Ricinus  viridis.  Wild. 

o    inermes.  Jacq. 

Carrapicho.    Urena  nnunta.  Linneo.  Malv.cea».  Pernam- 
buco. ,    ,  . 
Usos.   Empregado  como  emollientc.   Suas  flores  sao  bedacas. 

Carrapicho  do  sertão.  Balliera  romboide.-  Coryhbi- 
FERas .    Pará  Maranhão. 

Usos.   Diurético  e  purgativo  e  util  nas  hydropesias. 

Carrapicho  da  calçada.  TriumfMa  semilriloba.  Ls- 
marck.  Tjliaceas. 

Usos.  O  cosimento  desta  planta  é  empregado  em  injecções  contra 
a  gonhorrhéa.  Tira-se  dos  ramos  uma  filaça,  e  serve  também  para 
a  confecção  uecestinhos. 

Ha 'ainda.    Trxum  feita  eriocarpa  de  S.  Ililaire. 
«         lappula.  Velloso. 
Triumfetta  sepium.    S.  Hilaire. 
«         heterophylia.  Lamarck. 

Carrapichinho.   Pernambuco.    Veja-se  Carrapicho. 

Caruru'.    Amarautlius  viridis.    Velloso.  Amarantiiaceas. 
Usos.   E'  uma  planta  comestível  e  de  que  se  fazem  certas  comidas 
mui  apreciadas  sobretudo  no  norte. 

A  cataplasma  feita  com  suas  folhas  é  abstergente. 

Caruru'  Azedo.   Hibsicus  sabiarifera,  MaxtacbAS, 

Usos.  Comeslivel. 

Caruru'  vermelho.  Amaronthux  melancholicu?.  Linneo. 
Amaranthaceas. 

Usos.    Os  mesmos  do  Caruru'. 

Casca  amargosa  do  Maranhão.  Veia-sc  Guereroba  de 
remo. 


Casca  d  anta  Drimys  granatmsis.  S.  Hilaire.  Mac.noua- 
•;eas.    Jlio  de  Janeiro,  Minas,  Goyaz  e  Bahia. 

\]si$.  A  casca  em  infusão  ó  um  óptimo  tónico  c  empregada  nas 
dyspepsias  e  leucorrhóas. 

Casca  doee.   Andradea  dulci*.  l»ará. 

Casca  de  Laranjeira  da  Terra.   Eivdia  febrífuga. 

Uso».   Esto  case*  è  tirai»  $e        arvore  -conhecido  cm  Min*s 
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com  o  nome  de  Quina,  e  é  do  sabor  adstrigente  e  amargo.  Àconselha-se 

como  succedaneo  da  Quina. 

Casca  para  tudo.  Cinamodendron  axillare.  Martius.  Ca- 
neleiras. 

Us»*.  Sua  casca  amarga  e  aromática  é  antiscorbutica  e  tónica  e 
emprt-gada  em  infusão  nas  febres  de  prostração  e  no  relaxameuto  das 
tou.-illas. 

Casca  preciosa.  Mespilodaphne  prélios*.  Martius  Cry- 
ptocarea  pretiosa.    Lauiuneas.    E'  abnudautissima  no  Rio  Nfgro. 

í/sos.  A  casca  é  aromnlica  ex'.itatittí  e  emprpgada  na  as-thenia 
nervoza  por  f-buso  dos  prazeres  venéreo-",  nas  arthrites  sypruliiicas 
e  nos  catanhos  chronicos.  Infusão,  cozimento  e  banhos. 

Casearilha  falsa.    Veja-se.   Quina  do  Rio  de  Janeiro. 

Casco  de  cavallo.    Barbarier  onduUaíus.  Pernambuco. 
Usos.    Como  anti-bobatico. 

Castanha  de  Bugre.   Veja-se.  Jatobá. 

Castanheiro  do  Maranhão,  licrlholletia  excelsa  llum- 
boldt.  Lecytuideas. 

Usos.  Os  seus  frutos  são  do  tamanho  da  cabeça  de  um  homem 
e  contem  perto  de  40  amêndoas  chamadas  castanhas  do  Maranhão,  co- 
mestíveis sendo  frescas.  Dão  lambem  um  oleo  bom  para  a  comida  c  que 
é  muito  empregado.  1  Libra  de  amêndoa  dá  10  onças  de  oleo.  São 
eraollientes  e  acredita-se  que  gozão  da  acção  benéfica  nos  catar- 
rhos  e  na  dysuria. 

Cataia.    Veja-se    Herm  de  Bicho. 

Catinga  de  mulata.  Leucas  marlinicensis.  Benth.  Slachsy 
fluminensis.  Valioso.  Síachys  recla.  Labiadas. 

Usos.  Empregada  como  authisterica,  e  nas  dores  articulares. 
0  cosimentoda  planta  em  banhos  ó  antierheumatico.  As  ilores  em  infusão 
são  carminativas. 

Catingueira.  Oiticica  cm  Pernambuco. 

Catingueira.  Cesalpinia.  Planta  do  Rrasil  da  qual  se  exlrahe 
uma  bella  cor  amarella. 

Catingueira  brava.  Croion.  Dá  uma  cor  amarella  própria  a 
tinturaria. 

Catota.  Solanum  -  Solaneas.  Alagoas.  E'  uma  jubeba. 

Caxaporra  do  gentio.  Terminalia  wrgmUa.  Martius.  Com- 
bretacbas.  Minas  Geraes. 

Usos.  Esta  arvore  dá  uma  gorama  resina  semelhante  a  gomma 
guita  c  é  purgativa  na  dose  de  'i  cscropulo  cm  omulsão  ou  pillulas. . 
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Caxiin.  Sapium  ilecifolium.  F.uporbiacea- 

Usos.   As  sementes  são  purgativas  na  dose  de  2  a  3. 

Cayaponia.  Veja-se  Purga  do  gentio. 

Cebola  brava.  Clusia  rósea.  Gutifkras. 
Usos.   0  suco  resinoso  amarello  é  resolutivo. 

Cedro.  Cedrela  brasiliensis .  Meluceas. 

Usos .    Casca  adstringente  e  emética  ;  madeira  de  marcenaria. 

Centáurea  brasileira.  Callopisma  perfoliatum.  Martius. 
Gencianeas.  Minas  Geraes. 

Usos.  A  raiz  é  amarga  e  empregada  como  tónica  e  estomachica. 
A  espécie  ahplexifolium  tem  as  mesmas  propriedades. 

Centeio.    Secale  cereale.   Linneo.    Martius.  Granuneas. 

Usos.  A  farinha  de  centeio  ó  nutritiva  porém  um  pouco  pesada 
e  só  própria  para  estômagos  robustos.  A  cataplasma  de  farinha  de 
ceDteio  ó  emolliente  e  resloutiva. 

Centeio  esporado.  Chama-se  deste  modo  o  centeio  atacado 
de  cravagem,  substancia  que  se  desenvolve  entre  as  válvulas  e  no  logar 
da  semente.  E'  comprida  arqueada,  cilíndrica,  bojuda,  violácea  de  sabor 
mordicante  e  cheiro  desagradável. 

Usos.  E'  um  poderoso  agente  de  contracções  uterinas,  e  seu  prin- 
cipio immediato  é  considerado  hoje  como  o  rnais  poderoso  hemostatico 
vegetal  que  se  conhece,  tomado  interna  ou  externamente. 

Cereiba    Veja-se  Mangue  branco.  Pison. 
Cereibuna.   Veja-se  Mangue  Amarello. 
Cereitinga.    Veja-se  Mangue  Amarello. 
Cerejeira  do  Brasil.   Veja-se  Gingeira  brava. 
Cerejeira  de  purga.    Melothria  pêndula.    Linneo.  Cu- 

I.URB1TACEAS. 

Usos.  Os  fructos  desta  trepadeira  são  purgativos.  A  dose  é  a 
metade  de  um  fructo  para  um  adulto.   Aos  cavallos  se  da  3  ou  4. 

Ceri.    Avicennia  sericia.  Verbenaceas. 

Usos.   Folhas  adstringentes,  e  empregadas  para  curtir  couros. 

Cevada.    Hordeum  hexastichon.    Nees.  Gramíneas. 
Usos   A  farinha  de  cevada  é  nutritiva.   O  cosimento  dos  grãos 
e  refrigerante  e  agradável,  e  forma  a  base  da  cerveja 


Cevada  santa.   Hordeumdixlichou.  tNecs.  Granira 
Vsos.    Os  mesmo3  da  outra  espécie. 

Chá  de  frade.  Lanlwna,  pseudvlhea.  Sair.t-Hilaire.  Verbb- 
kaceas.   Minas  Geraes. 

U«os.  E'  empregado  como  excitante  nas  afecções  catarrhaes  e  nos 
rneumatismos . 

Chá  mate.    Ilex   thezana.   Martins.  Ilicweas. 
lisos.    As  folhas  em  infusão  são  usadas  como  o  chá  da  índia.  Ligei- 
ramente excitante  e  diaphoretico. 

Chá  de  pedestre.    Veja-se  Cha1  de  frade.  Minas. 

Chá  da  terra.  Turnera  \frutescens.  Aubl.  Portuuceas. 
Maranhão. 

Usos.  Empregado  na»  moléstias  nervosas,  debilidades  de  estômago 
e  dysmenorrhea . 

Chagas  miúdas.  Tropeolum  pentophillum.  Lamarck.  Tro- 
feoleaceas.    Rio  Grande  do  Sul. 

Usos.  Esta  curiosa  planta  trepadeiragosa  de  virtudes  antiscor- 
buticag. 

Charneira.    Poncianapulcherrirna.  lecuminosas. 
Usos.    0  cozimento  das  folhas  ó  anti-odontalgico. 

Chamburu'.  Carica  digitala.  Aubl.  Papayaceas.  Bordas  do 
Amazonas. 

Usos.  Conta-se  quo  suas  emanações  são  tão  mortaes  como  as  da 
Mancenilha  Javanense. 

Chica.    Nome  da  tinta  extrahida  da  piranga. 

Chicha.  Sterculia  chichá.  Saint-Ililaire.  Manelia  curiosa. 
Velloso.   Sterculiaceas.   Goyaz,  Rio  de  Janeiro. 

Usos.  As  folhas  são  repercursivas .  A  amêndoa  do  fructo  6  apre- 
ciada pelos  negros. 

Chichá.  Sterculia  lasimtha.  Martius.  Sterculiaceas.  Piauhy, 
Maranhão. 

Chicla.  Bebida  extrahida  de  mandioca  pelos  indígenas  do 
Amazonas. 

Cfcantaa-ihua.  Esta  arvore  fornece  uma  resina  de  que  os 
indígenas  lançâo  mão  para  fazer  archotes.  Esta  mesma  resin  a  applicada 
topicamente  a  boca  do  estômago  ó  tida  como  eorroborante.  Também  se 


utilizão  delia  nas  feridas  como  cicatrizante.  Purifica-se  e  reduz-se  a 
resina  a  fórma  de  pães  para  guardar,  e  quando  se  quer  empregal-a 
derretese  ao  fogo  com  um  pouco  de  azeite.  No  Norte  é  muito  empre- 
gada no  calafeto  dos  barcos. 

Cidreira.    Cilrus  medica.  Aurantiaceas. 
Usos.    Prepara-se  com  os  fructos  doces  agradáveis. 

Cinamomo.  Melia  ascdarach.  Linneo.  Meliaceas.  Rio 
Grande  do  Sul. 

Usos.  E'  empregada  para  apressar  o  amadurecimento  dos  bubões. 
internamente  é  um  estimulante  aperitivo  e  anthelmintico,  em  doze 
elevada  é  abortivo  nas  mulheres  pejadas. 

Cinco  Folhas.    Bignonia  depauperaia.  Hedera  quinque  folia. 

VellOZO.  RlGNONIACEAS. 

Cinco  Folhas.    Da-se  também  este  nome  ao  Tarumãs. 
Usos,   As  folhas  são  diuréticas  e  empregadas  em  infusão  ou  cozi- 
mento, em  banhos  nas  dores  rheumaticas  ou  venéreas. 

Ciparabo.  E'  uma  espécie  de  Butua  cuja  raiz  delgada,  liza  e 
branda  é  encontrada  no  Espirito  Santo  e  Minas. 

Cipó  «l  Alho.    Seguiera  alliacea.    Maitius.  Phytolaceas. 
Usos.    Os  mesmos  da  Ibirarema. 

Cipó  de  Caboclo.  Tetracera  volubilis.  Martius.  Delli- 
neaceas.    Rio  de  Janeiro;  Minas. 

Usos.  Suas  folhas  são  purgativas  tomadas  em  infusão,  e  resoluti- 
vas  empregadas  em  banhos. 

Cipó  de  Carijó.  Davilla  tetracera  Martius.  Tetracera 
Mongata.  S.  Hilaire.  Davilla  brasiliana.  D.  C.  Dellineaceas. 
Rio  de  Janeiro.  Minas. 

Usos.  As  folhas  são  aconcelhadas  nas  orchites  produzidas  quer 
pelo  vírus  venéreo  quer  por  outra  qualquer  causa.  Fomentacões  e  fu- 
migações. Purga  na  doze  de  ií  oitava  da  raiz  pulverisada. 

Cipó  Carneiro.   Echites  suberosa.  Apocyneas. 
Usos.   Hemostatico  nas  hemoptisias  e  sobretudo  nas  hemorragias 
uterinas.  ° 

m  ,^'po „Cnumbo  Cuscula  umbellata  Humboldl.  C.  racemosa. 
Martius.  Cuscutaceas. 


sar  a 


Usos.  Esta  parasita  é  applicada  em  pó  sobre  as  feridas  para  apres- 
m  T-míH"  SUCC°  é  consideri,d0  como  anticatarrhal  e  antihemoptoi- 
co.  lambem  se  emprega  em  gargarejos  nas  anginas. 

Cipó  de  cobra.    Pison.    Veja-se.  Caa-peba. 
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Cipo  cruz.  Chiococca  anguicida.  Martius.  Rubiaceas.  Sào 
Paulo. 

Usos.  Esta  trepadeira  tem  as  mesmas  propriedades  da  Raiz  Preta. 
Ma;era-se  dous  pugillos  em  uma  medida  de  aguardente  e  adoçada  com 
assucar,  se  dá  uma  chicara  3  vezes  por  dia. 

Cipó  de  cunaman.  Euphorbia  phosphorea.  Martius.  eu- 
phorbiacbas.  Bahia. 

Usos.  Seus  raminhos  novos  são  úteis  nas  ulceras  e  carbún- 
culos. Estaplanta  espinhosa  serve  para  cercas  por  causa  do  entrelaçamento 
dos  seus  ramos  e  dos  espinhos  que  possue.  Cortando-se  um  galho  na 
obscuridade  o  sueco  branco  que  mana  ó  luminoso,  esacodindu-se 
parece  ver-se  rastilhos  de  fogo.  Este  sueco  causa  um  prurido  insupor- 
tável sobre  a  pelle  e  os  espinhos  produzem  botões  vesiculosos  nosani- 
maes  que  os  tocão. 

Cipó  curara.    Echites.    Martius.    Apocyneas.  Pará. 
Usos.   Excellente  aperitivo  nas  obstruções  das  visceras  abdominaes. 
O  suco  leitoso  é  empregado  contra  os  tumores  topicamente. 

Cipó  em.    Smilax  papyracea.   Poir.  Smilaceas. 
Usos.    Os  da  Salsaparrilha. 

Cipó  de  escada.   Cmlotrelm  macrostachyus.   Raddi.  Bau- 
hiniaradiata.    Vellosoo.  Leguminosas. 
Usos.    Mucilaginoso  e  adstringente. 
Ha  ainda  o  espécie  : 

Microstachyus.    Raddi.   Bauhinia  tomenlosa.  Velloso. 

Cipó  de  gota.  Cissus  pulcherrima  Velloso.  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Usos.  Anti-rheumatico. 

Cipó  guyra.  Bignonia  gayra.  Riedel.  Bignoniacbas.  Alto 
Amazonas. 

Usos.    Suas  raizes  são  drásticas  e  frequentemente  applicadas. 

Cipó  de  imbé.    Philodendron  IwM.   Martius.  Aroideas. 

Usos  Suas  folhas  frescas  pisadas  são  empregadas  nas  ulceras.  O 
cozimento  do  caule  e  folhas  é  applicado  nos  rheumatismos  e  nas  orrhites  em 
banhos .  O  cozimento  fraco  é  util  nas  hydropesias .  O  sueco  em  Mato  Grosso 
é  applicado  como  vesicatório.  O  pó  da  raiz  na  dose  de  5  a  10  grãos  e 
drástico. 

Ha  ainda  3  espécies  : 

Philodendron  grandifolium.  Kunt. 
»         hedeTacenm.  Kunt. 
»         oblongum.  Kunt. 

Da  raiz  se  tirào  fios  com  que  se  fabricão  tecidos,  e  de  casca  cordas. 


Cipó  Icica.   Cacalia  qaadriflora.   Velloso.    Rio  de  Janeiro. 
Usos.  Aromático. 

Cipó  de  Jabotá.  E'  no  Pará  a  Faveira  db  S.  Igwacio  na 
Bahia. 

Cipó  mainibu.  Esta  planta  rasteira  que  nasce  nas  praias  tern 
as  mesmas  virtudes  da  Caroba. 

Cipó  mororó.   Veja-se  Cipó  de  escada. 

Cipó  rego.  Bignonia  rego.  Velloso.  Bignoniaceas.  Rio  de 
Janeiro. 

Usos.   Os  da  Caroba. 

Cipó  sumá.  Anchietea  salutaris.  S.  Hilaire.  Jonideas 
Minas  e  S.  Paulo . 

Usos.  A  raiz  é  emética  e  purgativa  e  applicada  nas  moléstias  exan- 
thematicas. 

Também  é  util  em  doses  pequenas  nas  tosses  convulsivas  dos 
meninos.    A  raiz  se  dá  na  dose  de  1  a  2  oitavas. 

Cipreste  americano.   Pinusabies.  Coníferas. 
Esta  planta  estupenda  e  cujo  tronco  chega  a  medir  33  e  lr2  varas  de 
circumferencia,  é  pouco  empregada  em  medicina. 

Coojtnguva.  Ficus  anthelmintiea.  Martius.  Artoi:arpeas. 
Amazonas  e  Rio  Negro. 

Usos.  Esta  grande  arvore  dá  um  sueco  leitoso,  poderoso  remédio 
contra  a  tenia  na  dose  de  1  a  2  escropulos  e  continuada  por  alguns  dias. 
A  amêndoa  é  branca,  doce  e  comestível  assada  e  despojada  da  casca. 
Gosa  da  virtude  aphrodiziaca,  e  julga-se  que  activa  a  memoria. 

Cob'ó  do  Pará.   Solanum  sessileflorum.  Solaneas. 
Usos.   As  bagas  polposas  servem  para  doces  e  conservas. 

Coca.   Veja-se  Ipadú. 
Cocallera.   Veja-se  klcamphora. 

Cocco  de  purga.      Veja-se  Andaaçú. 

Cocococa.    Aulomyrcia  lauruelama.  Myrcineas. 
Usos.  Aromático. 

Cocombro.   Veja-se    Cabaceiro  amargoso. 

Coahy.   Bebida  feita  com  o  fructo  da  Euterpe  edulis. 

Coentrilho.  Xanthoxylum  hiemale.  S.  Hilaire.  Rutaceas. 
Xanthoxilaceas  ?  Rio  Grande  do  Sul. 

de  ouvido  Reduzida  a  pó  6  emPreeada  segundo  Humboldt  nas  dores 
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Coentro  êa.  colónia.   Eryngimi  fmtidum.  Ombillitou. 

Usos.  Sedativo  febrífugo,  e  aDti-hysterico.  E'  também  util  nas 
mordeduras  de  cobras. 

Coerana   do  Rio,  S.  Paulo  e  Bahia  CesPrum  loevigatum. 

Schlecht.  SOLANEAS. 

Coerana   de  S.  Paulo  c  Minas.    Cestrum  euanthes  Schlecht. 

SOLANEA-. 

Coerana  de  Minas  e  do  Rio  de  Janeiro  Ceslrum  corymborum. 
Schlecht .    Solaneas  . 

Coerana  do  Rio  Grande  do  Sul.  Cestrum  parqui.  Sola- 
neas. 

Ha  ainda  o  Ceslrum.  bracteatum.   Link.  Solaneas. 

Usos.  Todas  estas  espécies  de  coerana  são  emollientes,  anodinas 
e  diuréticas.  Em  banhos  são  um  óptimo  remédio  anti-hemorrhoidal. 
Suas  folhas  servem  para  tirar  o  sujo  da  roupa.  Os  fructos  dão  uma  ma- 
téria colorante  roixa  azulada. 

Coité.   Veja-se  Gaite. 

Comandaliyba.    Sophora  occidentalis.  Leguminosas. 
Usos.    E'  um  veneno  para  os  cães  ;  todavia  pôde  ser  empregada 
com  critério  contra  as  febres  intermittentes. 

Conabi  Phillantus  hrasiliensis.  Laraarck.  P.  conami  S\v. 
Cutiami  brasiliensis.   Aubl.    Euphorbiaceas.   Rio  Negro. 

Usos.  Os  indígenas  entorpecem  o  peixe  lançando  no  rio  esta  planta. 
E'  no  Par  i  e  Rio  Negro  considerada  diurética. 

Conawi.    Veja-se  Conabi. 

Condoé.  E1  no  Maranhão  a  planta  conhecida  em  Pernambuco 
pelo  nome  de  Guardião. 

Congonha.   Ilex  congonha.   Lanbert.   Ilicineas.  Minas. 
Usos.   Os  mesmos  do  mate  do  qual  é  uma  espécie, 

Conyza.    Conyza  alopecuroides.    Lamarck.  Compostas. 
Usos.    Sua  raiz  é  diurética  e  lithontriptica. 

Contraicrva.    Dorstenia  cordifolia.    Swartz.  Urticaceas. 

Usos.  E'  empregada  a  raiz  como  drástica  e  adstringente  nas  mor- 
deduras de  cobras.  Também  se  tira  algum  resultado  na  chlorose  e 
leucorrhea.  Em  pó  se  dá  de  i  escropulo  a  1  oitava  :  em  infusão  4  oi- 
tavas para  2  libras  d'agua. 

Dorstenia  bryonifolia. 

Dorstenia  opifera .  Martius. 

Segundo  Arruda.    A  dorstenia  Pernambucana  e  a  Rolundifolia. 


são  só  próprias  de  Pernambuco.  E'  (segundo  Serpa)  esta  planta  que  o 
lagarto  ITiiuassu)  come  quando  é  mordido  pelas  cobras. 

Na  Bahia  se  conhece  a  contraierva  pelo  nome  de  liu  (denvado  de 
Tijuassu). 

Copaliiba.    Copahifera  ofjiccinalis.    Linneo.  Leguminosas. 

Usos.  E'  empregado  o  bálsamo  que  esta  planta  fornece  nos  cor- 
rimentos mucosos  e  purulentos  do  canal  da  uretra.  E'  applicado  tam- 
bém nos  catarrhos  chronicos.  A  dose  é  dé  %  escropulo  e  progressi- 
vamente augmentando.  Externamente  usa-se  era  fomentaçòes  nas  dores 
uterinas,  e  como  detersivo  nas  ulceras.  No  Brasil  contao-se  10  es- 
pécies. 

Copaliiba.   Rio  Negro.   Pará.    Copaifera  gujanensis.  DC. 

Copaliiba.   Minas  e  Cuiabá.    Copaifera  nilida.    Martius . 

Copabiba.    Pará,  Maranhão.    Copaifera  Martú.  Hayne. 

Copabiba.  S.  Paulo  e  Minas.  Copaifera  Langidorffú.  Hayne 
e  Copaifera  coriacea.  Martius. 

Copabiba.  Rio  de  Janeiro  Copaifera  beyrichú  ou  officcinalis. 
Velloso. 

Copa-uva.  Veja-se  Copahiba. 

Copalcbi.  Croton  suberosum.  Humbold.  Runth.  Euphor- 
biaceas. 

Usos.    Os  da  cascarilha. 

Copiiba.    Veja-se  Turumá.  Marcgrave. 

Coqueiro.  De  65  géneros  e  273  espécies  de  coqueiros  até  hoje 
conhecidos,  apresenta  o  Brasil  24  géneros  e  112  espécies.  Apontaremos 
aquelles  de  que  temos  conhecimento  fazendo  sentir  desde  já  que  todos 
elles  gozão  de  propriedades  mais  ou  menos  úteis. 

Coqueiro   Acuna     lriartea  orbigiana.  Palmeiras. 
Esta  palmeira  é  mui  interessante  por  ter  quasi  todas  as  raízes  adven- 
tícias. 

Coqueiro  Alieui.   Veja-se  Ariri. 
Coqueiro  Aracui.   Veja-se  Ariri. 
Coqueiro  Aricuri.   Veja-se  Ariri. 

Coqueiro  Anaya.   Maximiliana  regia.  Palmeiras.  Norte. 
Usos.   Frutos  comestíveis. 

Palmeía1Uel,,°  AriCHri  da  Bahia-    CoC()S  coronala.  Martius. 
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Coqueiro  Ariranga. 

suas^aThoçís8.  f°lhaS  Se"em  Para  °S  indigenas  cobrirem  0  tecto  "° 

Bahif0<,UeÍr°  Arlrl'   C°C0S  schiZ0PhyUl1-   Martius.  Palmeiras. 
Usos.   0  coco  ainda  verde  dá  um  sueco  antiophtalmico. 

ParáCft?aSlo°  AsSal,y    EuterPe  eduKs-    Mart™-  Palheiras. 

Tir,>,f  ♦?  C0C°  ,araassado  com  a?«a  e  coado  dá  um  liquido  côr  de 
fim  de  24  híraT       ^  assucar"  é  um  bell°  refrigerante.  Azeda  no 

ras  CoQ"eiro  <le  Aslrocarium  m/ri.   Martius.  Palmei- 

Psos.  Os  indigenas  fazem  seus  arcos  desta  palmeira.  Também 
delia  tiramos  ripas. 

Coqueiro  Baba  de  Boi.  Cocos  gommosa.  Martius  Pal- 
heiras. 

Usos.  0  fruto  ó  amarello,  agradável  e  muito  mucilaginoso  e 
gommoso. 

Coqueiro  Babuiiha.  Guilielma  imignis.  Martius.  Pal- 
meiras. 

Usos.  O  fruto  desta  palmeira  espinhosa  é  o  mais  agradável  dos 
que  se  conhecem.  Sua  polpa  espessa  e  assucarada  se  come  fresca  ou 
secca. 

Coqueiro  Bacaba.    Oenocarpus  bacaba.  Martius.  Palmeiras. 

Usos.  O  fruto  é  muito  mucilaginoso,  e  os  indigenas  fazem  uelle, 
quando  maduro,  seu  único  alimento.  Quando  se  cozinha  a  bacaba 
depõe-se  um  sedimento  que  secco  ao  sol  toroa-se  duro  como  pedra. 
Este  sedimento  serve  de  recurso  para  o  tempo  da  fome,  pois  que  amo- 
lecido com  agua  constitue  um  alimento  nutritivo.  Ha  2  espécies  — 
Dislichus  e  Batana. 

Coqueiro  da  bailia.  Cocos  nucifera.  Palmeiras. 

Uses.  O  coco  tem  o  tamanho  da  cabeça  de  uma  creança  e  contém 
um  leite  agradável  e  que  se  torna  menos  afiundante  á  medida  que  o  coco 
amadurece,  poisque  vai-se  solidificando  em  uma  massa  carnosa  que 
também  é  comestível  e  serve  para  a  preparação  de  diversos  doces.  Do  en- 
voltório exterior  do  fruto  se  faz  estopa  e  da  párte  coriacea  diversos  uten- 
cilios  vazos  etc.  Destillando-se  este  envoltório  oblirn-se  um  óleo  empi- 
reumatico  antiodontalgico.  O  leite  do  coco  ó  refrigerante  diurético  c 
muito  empregado  nas  gastro  enterites.  A  amêndoa  fornece  um  oleo  bom 
para  luz. 

Coqueiro  bHtuâ  Veja-se  Coqueiro  Bacaba. 


Cociueiro  baxiuba.  Iriartea  ventricosa.  Martius.  Palheiras. 
Usos.    0  fruto  é  comestível.  Ha  mais  trcs  espécies  Inartea exerhtza, 
Iriartea  deltoidea,  Iriartea  seligera. 

Coqueiro  hrijauva.  E'  o  Coqueiro  de  Ayri  na  Bahia. 

Coqueiro  buriti.  Mauritia  vinifera.  Martius.  Palmeiras. 
Usos.    As  folhas  são  utilisadas  em  muitos  misteres,  o  fruto  e  comes- 
tível, o  tronco  fornece  pela  incisão  um  sueco  vinhoso  excellente. 

Coqueiro  buriti  bravo.  Mauritia  armala. 

Coqueiro  cabeçudo.  Cocos  capitata.  Palmeiras.  Minas. 

Coqueiro  caiaué.  Elaeis  melanococca.  Gaertn.  Palmeiras. 
Pará  e  Rio  Negro. 

Usos.    Fornece  um  bom  oleo. 

Coqueiro  Caranilahy.  Copernica  cerifera,  Martius.  Pal- 
meiras. 

Usos.  E  um  páo  duro  e  que  somente  cresce  nos  logares  panta- 
nosos. 

Coqueiro  carnaúba.  Corypha  cerifera.  Palmeiras. 

Usos. .  Os  indigenas  tirão  desta  arvore  o  alimento  seguinte  :  Aba- 
tem a  arvore,  tirão  as  folhas  e  a  casca  tomão  a  parte  enxuta  e  a  socão  em 
pilões,  passando  a  massa  em  uma  urupemba,  e  lavando-a  para  tirar  o 
amargor  ( jussara)  e  secção  para  fazerem  angú  quando  precisão. 

A  carnaúba  nutre  os  auimaes  cavallares  e  vacuns.  O  tronco  quando 
de  vez  ( 100  annos  )  serve  para  vigas,  esteios,  etc.  e  é  incorruptivel  pon- 
do-se  sal  no  alicerce. 

As  folhas  servem  para  cobrir  casas,  fazer  chapeos,  esteiras  etc.  e  quando 
amassadas  dão  um  bom  fio  para  cordas . 

Extrahe-se  das  folhas  e  mesmo  da  planta  uma  cera  amarellada  de  que 
se  fazem  velas. 

A  raiz  da  carnaúba  é  antiarthritica. 

Coqueiro  de  catarrho.  Acrocpmia  sclerocarpa.  Martius. 
Palmeiras.  Rio  de  Janeiro  e  provincias  dò  Norte. 

Usos.  Comestivel  o  fruto,  a  amêndoa  dá  um  oleo  que  pode  ser  apro- 
veitado. Do  tronco  se  extrahe  uma  fécula  nutritiva. 

Coqueiro  ca\uié.  Palmeiras.  Ceará. 

Usos.  Das  folhas  é  que  são  formados  os  tectos  das  casas  dos  indi- 
genas do  Norte.  0  gado  procura  avidamente  os  frutos  desta  palmeira,elles 
são  mui  nutrientes  e  augmentào  a  secreção  leitosa .  Da  amêndoa  se  faz 
um  bello  azeite  para  temperar  a  comida,  é*  o  envoltório  do  fruto  serve  de 
combustivel. 

Coqueiro  chiJense.  Jubea  spectabilis.  palmeiras.  Pará  e 
Amazonas. 

Usos.    Faz-se  aguardente. 
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Coqueiro  coquim  amargoso.  Veja-se  Guaiuroba. 
Coqueiro  curua.  Yeja-se  Ouaouassu. 

Coqueiro  dendé.  Elaeis  guinensis.  Palmeiras. 

Usos.  0  fruto  fornece  um  oleo  aniarellado  próprio  para  certas  co- 
midas brasileiras,  para  luz,  e  é  empregado  no  rheumatisrao  por  meio  do 
fricções . 

Coqueiro  guaguaçu.  Attalea  speciosa.  Martius.  Palmeiras. 
Usos.    Suas  folhas  de  3  a  6  metros  de  comprimento  servem  para 
cobrir  casas. 

Coqueiro  guariroba.  Cocos  oleracea.  Martius.  Palmei- 
ras. 

Usos.  Os  grelos  são  amargos  como  a  chicória  e  constitue  um 
bom  palmito. 

Coqueiro  guriry.  Cocos  arenariiis.  Martius.  Palmeiras. 
Logares  arenosos  do  Rio  de  Janeiro. 

Usos.  Os  caixos  contem  um  amontoado  de  frutos,  amarello  alaran- 
jados agradáveis  Dentro  do  fruto  existe  uma  amêndoa  doce  e  de  gosto 
delicioso.  As  folhas  desta  palmeira  servem  para  a  confecção  de  balaios, 
cestinhas  etc. 

Coqueiro  gury.   Veja-se.   Coqueiro  Guriry. 

Coqueiro  imfouri.   Cocos  catidescens.  Palmeiras. 
Usos.    Os  frutos  são  comestiveis. 

Coqueiro  inajaguaçu-iba.  Veja-se  Coqueiro  da,  Bahia. 

Coqueiro  indaya-assu.    Allalea  compacta.  Palmeiras. 

Usos.  Os  frutos  são  escuros,  córneos,  e  a  amêndoa  oleosa  e  dura 
porem  comestível. 

Coqueiro  iry.  Veja-se  Coqueiro  Âyri. 

Coqueiro  jaraiuva.    Leopoldina  pulchra.  Palmeiras. 

Coqueiro  jatitara.    Desmoncus  jatitara.  Palmeiras. 

Coqueiro  jatauva.    Syagnes  cocoides.  Palmeiras. 

Coqueiro  jauari.  Astrocarium  Jauari.  Martius.  Palmeiras. 
Pará  e  Rio  Negro.  .  . 

Usos.  Todos  estee  géneros  de  paineiras  são  mais  ou  meno3  uu- 
lisados  pelos  indígenas. 

Coqueiro  jissara.   Euterpe  oleracea.    Martius.  Palmeiras. 

Em  todo  o  Brasil.  .  '  .  ,     ,  u„„f„c 

U»os.   Os  fructos  não  secomem.   As  folhas  novas  ainda  não  abertas 

constituem  o  chamadopainufo. 
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Coqueiro  maca  juba    Veja-se  Coqueiro  decatarrho. 

Coqueiro  marajá.     Bactris  marajá.     Palmeiras.  Pará. 

Norte.  .  . 

Usos.  Os  fructos  são  comestíveis. 

Coqueiro  miriti.  Mauritia  flemosã.  palmeiras.  Pará  e 
Hio  Negro. 

Coqueiro  inorphis.  Veja-se  Marfim  vegetal. 

Coqueiro  murumuru'.  Astrocaryummurumurá.  Martins. 
Palmeiras.    Pará  e  Noite. 

Coqueiro  ouuassu'.  Attalea  speclabilis.  Martius.  Norte. 
Palmeiras. 

Coqueiro  palioba.  Cocos  botryophora.  Martius.  Pal- 
meiras   Costas  sustraes  do  tírazil. 

Usos.    As  folhas  servem  para  a  confecção  de  balaios,  cestos,  etc. 

Coqueiro  piassaba.    Altalea  f uni  fera.  Palmeiras. 
Usos.   As  spathas  das  folhas  fornecem  filamentos  pretos,  grossos  c 
dobráveis  que  servem  para  cordas  e  vassouras. 

Coqueiro  piada1.    Veja-se  Pindoba. 

Coqueiro  pinclayua.   PiNooiuno  Pará. 

Coqueiro  piudoba.    Cocos  australis.  Palmeiras. 

Usos.  Osfrucios  são  comestíveis  e  dão  um  oleo  bom  para  a  comida 
e  illuminação.  E'  adoçante  e  emolliente.  0  miolo  desta  palmeira  é  um 
óptimo  palmito. 

Coqueiro  pissando'.   Veja-se  Coqueiro  da  traia. 
Coqueiro  popunbeiro. 

Os  fructos,  desta  palmeira  se  comem  cozidos.  Esta  palmeira  é  no 
Norte  um  indicio  de  povoação  poisque  nas  fazendas  é  a  primeira 
que  se  planta. 

Coqueiro  da  praia.  Diplothemium  maritimum.  Martin?. 
Palmeiras. 

Coqueiro  da  quaresma.  Cocos  flexuosa.  Martius.  Pal- 
meiras.   Uio  de  Janeiro. 

Usos.  0  seu  fruto  secco  tem  uma  amêndoa  mui  agradável.  0  pe- 
ricarpo  é  oleoso  e  mucilaginozo. 

Coqueiro  tacumba-iva.   fíaclris    immdâtá.  Palmeiras. 
Usos.   Seus  peciolos  dão  libras  mui  fortes  que  podem  substituir 
o  Unho. 


Coqueiro  ían'aiiiii>aI»o.  QEnocwpus  twrcmpalm.  Palmeiras. 
Usos.    Este  coqueiro  tem  suas  folhas  dispostas  em  leque. 

Coqueiro  tncum.    Astrocaryum  vulgaré.    Marlius.  PAL- 
MEIRAS. 

Usos.    De  suas  folhas  pela  maceração  se  tirão  filamentos  para  a 
confpc.ção  de  corda? . 

Túcum  bravo.    Baclris  selosa. 
»       manso  »  marajá. 

Coqueia-o  tneamay.  Astrocaryum  Tncwmâ.  Marlius. 
Palmeiras.    Pará  e  llio  Negro. 

Usos.  Os  frutos  se  comem  crus ;  do  sueco  mixturado  com  algurra 
agua  se  faz  o  vinho  conhecido  por  Tucumá. 

Coqueiro  umbamba.    Dcsmonicies  nidentum  Palmeiras. 
Planices  inundadas. 

Usos.    Suas  fibras  são  solidas  e  servem  em  logar  do  junco. 

Coqueiro  uric&na  Bírava.    Baclris  lamentosa. 
Coqueiro  urucuri-Sfea.   Veja-sè  Aricuri. 
Coqueiro  urneavi,    Attalea  excelsa.    Martius.  Palmeiras. 
Norte. 

Coqueiro  vína.   Iriartea  phwocorpa.   Palmeiras.  _ 

[/sos.  As  folhas  servem  para  cobrir  casas,  e  sua  madeira  nuctua 
ainda  mesmo  verde. 

Coqueiro  uvaoeu'.   Manicariasaccifera.    Martius.  Pal- 
meiras.   Bordas  do  Amazonas.    As  folhas  parecem  de  bananeira. 

Uses.  Os  indígenas  «proveilão  para  barretes  o  tecido  imo  que 
envolve  os  cachos  dos  roços  do  uvaoçú. 

Coíaueiro  \atay. 

lisos    Vive  nos  legares  arenosos ;  seus  fructos  fornecem  aguar- 
dente.   Suas  folhas  servem  para  chapóos,  e  do  tronco  se  faz  taranna. 
Coração  de  jesu'.   Mikama  officcinalis.    Marlius.  Com- 

""fto.  MlSeose  priídpíos  amargos  e  aromáticos  a  tornão  succedanea 
da  quina  e  é  empregada  nas  febres  intermittentes  e  dyspepsias. 

Coral.    Jalropha  multifida.    Linneo.   Iiuphorbiaceas  . 

Usos.  Cathartico. 

Cordão  de  frade.    Phlomis  ncpclifolia.   Linneo.  Leonotís. 

^oT  SSo  em 'banhos  nas  crianças  débeis  como  tónico 
e  excSle.    Tombem  se  applica  contra  a  dysur.a  e  o  rheumatismo. 
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Cordão  de  S.  Francisco.    Veja-se  Cordão  de  (rude 

Corneiba.    Veja-se  Aroeira. 

Coroa  íle  frade.   Nigritia.  Humboldt. 
Usos.  Desconheço. 

Corrente.   Achyranlhes.   Amahaivtaceas.  Norte. 
Usus.  Diurética. 

Cortiça  brasileira.  Bignon ia  uliginosa  de  Gomes.  Bicno- 
niaceas. 

Usos.    Os  da  cortiça  verdadeira. 

Cotó-cotó.  Palicurea  dmti folia.  Martius.  Uubiaceas.  Rio 
de  Janeiro,  S  Paulo  e  Minas. 

Usus.  As  folhas  deste  arbusto  são  empregadas  contra  as  dores  rheu- 
maticas. 

Sua  infusão  em  dose  pequena  e  adoçada  com  um  xarope  aro- 
mático é  de  vantagem  nas  dysptpsias  e  asthenia  geral.  Em  dose  elevada 
c  vomitiva  ecathartica.    Emprega-se  também  na  tinciuraria. 

Coiiguei-ecouí.    Veja-se  Ibira. 

Conniarourama.  Diplcrix  apposilifolia.  D.  C.  Leuumixosas. 
Usos.    Os  mesmos  do  Cumaru'. 

Craveiro  òocanipo.  Cahjptranlhesvariabilh.  Myutaceas, 
í/sos.    Aromático  excitante. 

Craveira  de  defunto.    Tojetcs  glandulifera.  Compostas. 

R ADIA  li  AS  ? 

Usos.   E'  aromático,  estimulante  e  sudorífico  e  empregado  no  hys- 
teria  e  em  algumas  affecções  uterinas  e  verminosas. 
Ha  duas  espécies  cultivadas  nos  jardins  : 
Tajetes  pulula, 
»  erecto. 

Craveiro  do  Marannão .      Laurus  borbunia.  Einneo 
Persea.    Canephyilata.    Martius.  Laurineas. 

Usos.  0  cálix  de  suas  flores  é  avermelhado,  a  raiz  de  uma  côr 
violeta  muito  bella,  e  a  casca  fina,  lisa  oílerece  um  aroma  acradaveí  e 
um  sabor  quente.   Extrshe-se  um  oleo  essencial. 

Craveiro da  terra.   Calyptrantes  aromática.     Saint-1  lilaire 
Myrtaceas.    Rio  de  Janeiro. 

antispaSs°mod?comeSinUS  q™  °S  do  cravo  da  India-  Aromático,  excitante 
MyrtacST**6  da  terra-   MÍnaS'    Eugmia  Ps™d°™ryophyllus. 

Os  mesmos  usos. 


Cravinho  do  mato.  E  no  Maranhão  a  Hervã  de  Santa  Maria. 

Crista  de  gallo,    Tiaridmm  clnngatum.    Lehm.  Ilcliolro- 
pium  cwassavkm.   Martius.  Borragineas. 

Usos.    E'  empregado  em  Pernambuco  como  detergente. 

Crua,    Cucurbitaceratocreas.   Cucurbita  odorala.    Velloso.  Cu- 

CUHBITACEAS. 

Usos.  O  fructo  é  odorífero,  sua  polpa  refrigerante  e  us  iudigenas  o 
considerão  anti-febril. 

Cruciama.    Espécie  de  bambú  não  fistuloso. 

Cruzeirinba.   Veja-se  Cainca. 

Cuamliu'.    Biéensadherescens.    Velloso.  Compostas. 
Usos.    Us  mesmos  do  carrapicho. 

Cuaruru  guassu.    Veja-se  Tintureira  vulgar. 

Cuca.   Veja-se  Ypadu1. 

Cuchcry.   Veja-se  Cujumari.  Condamine. 

Cucuru'.   Echites  cucurú.  Martius. 
Usos.    Raiz  emética. 

Cuguaçuremiu.  Veja-se  Aypim. 

Culiuraquam.   Veja-se  Pao  Brasil. 

Cuietè.    Crescentia  cujete.   Linneo.  Crescenciace.vs. 

Usos  A  polpa  do  cabaço  não  maduro,  preparada  com  assuçar  e 
empregada  contra  as  febres.  A  polpa  do  fructo  é  um  bum  maturativo  e 
ap^[cag  se  na°tstaa  nas  encephalites'.  A  casca ^ZJZZ^ae* 
confecção  de  vasilhas  que  os  indígenas  »^™a»  f^cudf  "™^"íá  ó 
neris  (Cuias)  O  fructo  assado  e  exprerrido  dado  na  dose  de  2  comeres  e 
reputado  aSíetanico  em  Pernambuco  Também  ^^SVsStaSs 
n  fructo  assado  contraas  ephantiasis  dos  Árabes,  e  nas  hérnias  escrotaes 
me"te^  Escroto  entre  J  duas  metades  do  cabaço  partido  e  assado ,  e 
dizem  que  as  hérnias  desapparecem. 

Cuietezcira.   E'  o  Cabaceiro  amargoso. 

Cuipana.    Myrcia  lingens.   Myrtaceas.   Serra  da  Estrella. 

Usos.  Adstringente. 

Cuité-açu  .  Alpinia  aromática.  Jacq.  Velloso.  Ahomaceas.  Al- 
PÍm'^rXiz  aromática  empregada  como  carminativa ;na  dose  de  JO 
a  «o  grãos.  E'  um  succedaiico  docardamomo.  lambem  se  ura  va 
gens  contra  as  ulceras. 
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Cuipouna.  Arvore  cujo  sueco  misturado  com  agua  é  empregado 
para  lavar  ulceras.  Serve  também  para  tinturaria. 

Cujamarioba.   Veja-se  Fedegoso. 

Cujumary.  Aydeniron-  cujumary .  Nees.  Ocoíea  cujumary . 
Martins.  Lauimneas .  itio  Negro.  _ 

Usos.  Os  colyledones  oleosos  das  sementes  nao  sao  menos  esti- 
mados que  os  da  fava  pichurim  contra  a  atonia  digestiva  e  moléstias 
intestinaes  próprias  das  regiões  cálidas. 

Cujumary  guaianense.  O  cotca  gujanensis.  Aublet.  L.u  - 

IUNEAS. 

Usos.  As  folhas  deste  vegetal,  que  são  de  uma  brancura  extraor- 
dinária na  sua  pagina  inferior  são  empregadas  em  cataplasmas  para 
apressar  a  maduresa  dos  bubòes. 

Cumamery.    Yeja-se  Sorvehu. 

Cumandatia.  Lablab  vulgaris.  Pison.  Leguminosas. 
Usos.    Os  fructos  são  comestiveis,  promovem  os  menstruos,  a  diu- 
rese, e  applicão-se  também  nas  affecções  bronchico  pulmonares. 

Cumandauassu.  0  fructo  desta,  arvore  é  empregado  contra 
as  empingens,  e  tido  por  eílicaz  O  cosimento  do  fructo  para  as  mo- 
dernas e  a  infusão  das  sementes  raladas  para  as  antigas.  Será  esta 
planta  a  Cumandatia  ? 

Cumaru.  Diptcris  odorata.  D.  C.  Leguminosas  Rio  Negro. 
Pará. 

Usos.  As  sementes  são  de  um  aroma  delicioso  e  conhecidas  pplo 
nome  de  favas  de  Tonca.  Elias  são  oleosas,  e  empregadas  como  aromá- 
ticas, cardíacas,  diaphoreticas  e  emmenagogas.  O  epicarpo  é  doce  e  os 
sertanejos  o  comem. 

Cumharu.  Dipterix  plerocarpus.   Martius.  Leguminosas. 
Usos.  Uiaphoretico.    0  Barú,  Cumurú  e  Cumbarú  são  em  nossa 
opinião  uma  única  espécie  do  género  —  dipterix. 

Cumheba.   Cereus  variabilis.   Cacteas.  Nopai.eaceas. 

Usos.  O  fruto  é  comestível,  acidulo  adocicado  e  inucilaginoso,  c 
empregado  como  refrigerante  nas  febres  inflamraatorias.  Tinge  a  urina 
de  vermelho.  O  fruto  verde  contundido  é  applicado  nas  ulceras  sór- 
didas. 

Cupay.   Veja-se  Copahiba. 

Cupu-assu.    Delíonea  luctea.   Malvaceas.  Norte. 
mos.    Os  frutos  são  refrigerantes  e  agradáveis. 

Curandeira.   Veja-se  Velame  em  S.  Paulo. 


Curare.  Veneno  poderoso  preparado  pelos  indígenas  e  c|uc  se 
suppõe  èxtrahido  de  uma  planta  do  género  — Strychnos  —  da  família  das 
Longa  niaceas. 

Usos.  Empregado  pelos  indígenas  em  maior  quantidade  ou  menor 
conforme  o  dt-sejo  de  matar  ou  de  entorpecer  o  animal.  Uma  flexaempre- 
gnada  deste  veneno  depois  de  1  rj  nnnosainda  mata. O  elleito  nocivo  só  tem 
logar  quando  introduzido  o  veneno  na  circulação,  pois  que  pôde  se  in- 
gerir o  curare  sem  inconveniente  e  segundo  Ilumboldt  os  selvagens  o 
tem  por  um  bom  estomachico. 

O  curare  obra  tão  sómente  sobre  o  systema  nervosomotor.e  sobre  os 
nervos  sensitivos  e  sobre  os  músculos  independentes  da  vontade,  elle  não 
actua  ;  nos  casos  de  envenenamento  pelo  curare  as  túnicas  intesti- 
naese  o  coração  continuào  a  mover-se.  Hasta  uma  quantidade  equiva- 
lente a  3  cabeças  de  alfinete  para  matar  um  homem.  Acaba  de  tentar 
se  sua  applicãção  no=  casos  de  tétano,  no  tratamento  da  epilepsia  e 
como  antídoto  da  strychnina. 

Curi-uva.   Veja-se  Pinheiro  do  hiusil. 
Citri-y.    Veja-se  Pinheiro  do  brasil. 
Curralleira.   E'  a  Alcamphofã  em  S.  Paulo. 
Curubj:i-mirim.    Veja-se  Sempiua, 

Cnrucu.    E'  uma  pequena  arvore  cujo  sueco  é  ante  hemoptoico. 

diruiri,  Arvore  cujo  fruto  é  uma  baga  umbilicada  e  amarella 
contendo  nma  ou  duas  sementes  de  sabor  adstringente  porém  agradá- 
veis ao  paladar  —  Marcgrave.  Julgo  ser  a  Pitombeira  da  Bahia  e  Per- 
nambuco 

Cnrnni.    Paullinia  curam.  Safindaceas. 
Usas.  Venenosa. 

Curum-apc.    Veja-se  Timbó. 

Cutubca.    Coulubea  ienswflara.  Marlius.  Gmcianea», 
Usus.    Os  da  Genciana. 


D. 

Dom  Bernardo.   Palicurca  telraphylla.  Martius.  Uubiaceas. 

Minas;  ,    _      ,.  ,  , 

Usos.    Os  mesmos  da  Douradinha  ao  campo. 

lHouratlinba.  Wallhcria  douradinha.  S.  llilairc.  Buttne- 
hiaceas.   S.  Paulo  e  Minas. 

Usos    0  cozimento  desta  planta  é  Útil  nas  aifecções  catarrhaes. 
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Douradinha  do  Campo.  Palicurea  aurala.  Bubiaceas. 
Minas. 

Usos.    Os  mesmos  da  Douradinha. 

Douradinha  do  Campo.    Palicurea  rigida.  Martins.  Ku- 

biaceas.   S.  Paulo,  Minas,  G'  yaz  e  Matto-Grosso. 

Usos  Diurética  diapboretica,  e  apresentando  a  acção  primitiva 
da  ditjiLalix.  E'  empregada  na  discrasia  syphilitica,  nas  erupções  cutâ- 
neas, nos  tumores  articulares  e  nas  tumefações  da  próstata,  i  escropulo 
a  M  oitava  em  infusão  em  6  onças  d'agua,  e  adoçada  com  xarope  aro- 
mático. 

Dragão  Fedorento.    Monstera  adarisonii.   Schott.  Anoi- 

1»EAS. 

Usos.  Esta  trepadeira  contusa  applicada  nas  regiões  mastni- 
deanas  é  util  nas  otites  As  folhas  applicadas  sobre,  o  vnntre  debella  a 
ascite.  Sua  raiz  acre  é  empregada  como  cauterizantj  nas  feridas  pro- 
dusidas  per  mordeduras  de  cobras. 


E. 

Elemi.  Rezina  que  escorre  da  Ann/ri*  heterophylla.  Planta  que 
cresce  nos  legares  mais  seccos  e  approximados  da  linha  equinocial. 

Embeguaca.  Planta  do  Brazil  de  raízes  numerosas,  longas, 
casca  dura  servindo  para  cordas.  A  fumaça  prudusida  por  esta  plantt 
quando  queimada  é  boa  para  fazer  parar  os  fluxos  de  sangue,  sobretudo 
os  das  mulheres. 

Emitira.    Veja-se  Pindahiba. 
Emitira  Stranca.    Tunifera  útílis. 
bucoEM,bÍPa  bra"ca    Miba  cimbahnea.    Tiliaceas.  Pernam'- 

rnm  %s°s:  Madeira  cujo  peso  especifico  é  menor  do  que  o  d'agua  Faz-se 
comella  jangadas  e  da  casca  se  tirão  bo^s  cordas.  ° 

Emitira  jangar.    Veja-se  Ápeiba. 
Embira  vermelha,   \e\n-se  Pindahiba . 
Emltiratanha.   Veja-se  Pindahiba. 
l>aráEmlturarembo.     Convolmlus  fevtida.  Convolvulaceas, 
lisos.   E'  empregada  contra  as  mordeduras  de  cobras. 
Emhyayemlto .    Veja-se  Pipi . 


Encacia .  Arvore  cuja  casca  muito  grossa  e  ligeiramente  amarga 
e  adstringente  é  empregada  como  emeto  cathartica.  E'  olhada  como  an- 
tídoto dos  venenos  vegetaes  e  ophidiaoos. 

Eoarate-seu. 

Usos.  A  raiz  desta  planta  fervida  em  vinagre  serve  em  fricções 
nos  lombos  e  nas  extremidades  contra  as  febres  intermittentes.*  A 
raiz  raspada  e  coada  por  expressão  dá  um  sueco  que  misturado 
com  vinho  branco  ó  também  anti-febril. 

Ervilha  d'Angola.    Veja-se  Guando. 

Esparto  da  terra.    Pharus  brosiHensis 

Espelina.    Periantlwp"dus  tomba.    Cucukbitaceas.   S.  Paulo. 
Usos.    Empregada  enrau  drástica  na  dóse  de  i  oitava  para  1  lb. 
d'agua  dada  as  chicaras.    Também  se  emprega  em  clysteres  nos  cases  de 
virus  venéreo. 

Segundo  Manso  é  um  eíTicacissimo  contra-veneno  de  qualquer 
natureza. 

Espigelia.    Spigeliaglabrala.    Martius.    Sfigeliaceas.  Lon- 

GANIACEAS. 

Usos.  E'  um  especifico  contra  os  vermes  inteftinaes.  Emprega-se 
a  planta  toda  ;  porém  de  preferencia  as  folhas.  Admiaistra-se  em  pó,  em 
cozimento,  em  xarope  e  em  geléa.  E'  necessário  cautela  em  sua  admi- 
nistração. 

Espinha  de  carneiro.  Xanlhium  macrocarpum.  D.  C. 
A",  brasilicum.    Velloso.  Compostas. 

Usos.  Planta  usada  em  banhos  contra  os  tumores  e  as  sarnas.  For- 
nece uma  tinta  amarella. 

Ha  ainda  o : 

X.  brachyacanthum.    D.  C.    Xanlhium  spinosum.  Velloso. 
Espinheiro  de  ameixa.   Yeja-se  Arneixeira  da  terra. 

Esponjeira.    Mimosa  phamesiana.  Leguminosas. 

Usos.  As  flores  são  antispàsmodicas  e  excitantes.  O  cozimento  da 
casca  é  anti-arthritico  empregado  em  banhos  ;  o  das  folhas  é  anti-odoti- 
talgico. 

Estaca  cavallos.   Gratiola.  Scbophulaiuneas. 
Usos.  Purgativo. 

Estoraque.    Slyrax  ferrugineum.    Martius.  Sty.iaceas. 
2a  espécie.— Slyraxarticulatum. 
3a  espécie. — Pamphilia  acurata. 

Usos.  E'  ura  estimulante  aromático  o  bálsamo  que  desta  planta  se 
extrahe.  Emprega-se  no  curativo  das  ulceras  chronicas  e  internamente 
nas  leucorrhéas  e  gonorrhéas  em  pílulas  na  dose  de  Ij2  a  1  oitava. 


F. 

Farinha  d'agoa.  Põe-se  de  molho  a  mandioca  por  3  dias 
em  a^oa  estagnada  e  por  4  em  agoa  corrente.  Tira-se  depois  a  casca, 
passa-se  em  um  rali,  vai  ao  tipety,  donde  passa  por  uma  urepema 
fina,  indo  finalmente  ao  forno  a  torrar  a  vontade.  E'  amarella  e  nao 
é  tão  nutritiva  como  a  farinha  secca. 

Farinha  secca.  Descasca-se  a  mandioca,  lava-se,  rela-se 
e  vai  ao  tipety  donde  passando  por  uma  urupema  é  depois  levada 
ao  forno.  Esta  farinha  parece  favorecer  a  digestão  da  comida  usada 
entre  os  brasileiros  —  feijão  com  carne  secca. 

Fava  de  cnipigem.  Cumandauassu\ 

Fava  de  S.  Ignacio.  Bahia  e  Rio  de  Janeiro.  Veja-se 
Nhandiroba. 

Fava  de  SJ.  Ignacio.   Minas  Geraes.  Veja-se  Guapeva. 
Fava  de  touco.   Veja-se  Frticto  do  cumary. 
Faz-cbòrar,   Veja-se  Caiiaxio. 

Fedegoso.   Cássia  sericea.   Svv.  Leguminosas. 

Usos.  Eminentemente  ifiaphorelico.  Suas  sementes  torradas  são 
tónicas.  O  sueco  das  folhas  anti-dartroso  ;  a  raiz  em  cozimento  des- 
obstruente.  Ha  ainda  a  espécie  Cássia  ala  ta  Linneo,  ou  C.  lierpe- 
tica  Jacq.  com  a  mesma  virtude  da  C.  sericea. 

Fedegoso  do  Pará    Hiliotropium  indicum.  Borrageneas. 

Não  será  o  Aquaracinha-açú  ? 
Uses.    Os  mesmos  do  fedegoso. 

Fedorenta.   Veja-se  Cipó  cruz. 

Feijão.   Phaseolus  vulgaris.  Leguminosas. 

Usos.  As  sementes  são  alimentícias  porém  indigestas  e  próprias 
de  estômagos  fortes.  Ha  inumeráveis  espécies  de  feijões  :  fidalgo, 
mulatinho,  roxo,  encarnado,  corado,  etc. 

Feijão  carrapato.  Phaseolus  lumidus  et  sphaericus.  Le- 
guminosas. 

Feijão  coco.   Veja-se  Barú. 

Feijão  fradinho.  Dolichos  monachalis.  Brotero.  Legumi- 
nosas. 

Feijão  da  índia.    Dolichos  Sinensis.  Linneo.  Lecuminosas. 

Feijão  da  praia.  Veja-se  Comandahyha.  Sophora  littoralis. 
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Feijão  preto.   Dcrasus  Phaseolus.   SchraDk.  Legumínosas. 

Feto  grande.    Pteryx  caudata.  Filiceas. 

Feto  macho.    Aspidiv/m  lepidopteryx.  Filiceas. 

Feto  macho.    Indígena    Polypodium  instans.  Filiceas. 
Usos.    Sua  raiz  é  um  poderoso  teniacida.  Hi  ainda  no  Brasil  a 
espécie  Polypodium  scabrum. 

Figueira  da  barbaria.   Caclus  opuntia.  Nopaleas. 
Cacteas. 

Usos.  0  fruto  é  anti-scorbutico,  e  tinge  de  vermelho  as  ourinas. 
Eraprega-se  como  refrigerante  nas  febres  gástricas  biliosas.  Verde  e 
pisado  é  util  nas  ulceras  sórdidas . 

Figueira  lio  inferno.    Datura  stramonium.  Solaneas. 

Us"S.  Empregada  nas  moléstias  mentaes.  Na  província  de  Minas 
usão  o  seu  cozimento  como  gargarejos  nas  odontalgias  nervozas  acom- 
panhadas de  gengivite.  Suas  folhas  que  tem  um  cheiro  nauseante  quando 
verdes,  o  perdem  quando  seccas,  e  são  gabadas  na  coqueluche,  asthma, 
rheumatismo  e  nevralgias.  Da-se  em  cigarros,  em  pó,  em  sueco,  em  in- 
fusão e  em  extracto. 

Flòrd'agoa.    Pistia  occidentalis .  Aroiceas. 

Usos.  Esta  planta  contusa  é  um  bom  maturativo.  Internamente  o 
emprgada  contra  a  estranguria,  affecções  herpeticas,  arthriticas.  Em 
dóse  elevada  é  venenosa. 

Flòr  de  babeiro.   Echilis  longi/lora  Desf.  Apocvneas. 
S.  Paulo,  Rio,  Minas. 

Usos.  A  raiz  fornece  um  sueco  que  é  drástico.  Os  veterinários  o 
empregão  contra  as  febres  pútridas  dos  animaes. 

Flôr  de  casamento.   Echites.  apocyneas. 

Usos.  O  sueco  lácteo  é  resolutivo.  Com  esta  flor  se  adornão  os 
indígenas  do  Norte. 

Flôr  do  paraíso.    Veja-se.    Flor  de  Pavão. 

Flôr  de  pavão.  E'  a  Poinciana  pulcherrima,  de  Velloso 
conhecida  no  Rio  de  Janeiro  com  o  nome  de  chagas. 

Usos.  No  Norte  se  faz  uso  do  cosimento  desta  planta  nas  anginas 
tonsillares,  e  nas  dores  de  dentes  A.  infusão  das  flores  é  purgativa.  A 
raiz  ó  um  antefebríl  mui  empregada  nas  febres  terçãas. 

Flôr  da  quaresma.   Lasiandra  maximiliana.  D  C.  Me- 

LASTOMACEAS. 

Usos.  Tinturaria. 
Ainda  ha  mais  3  espécies. 
Lariandra  langsdorjfiana.    D  C. 

»  proleaeformis.   D  C. 

o  argêntea.  D  C. 


Flòr  de  S.  Miguel.   Pétrea.  Verbenaceas.  Kio  de  Janeiro. 

e  Minas.  . 
í/íos.   Os  de  Verbenaceas  em  geral. 

Folha  grossa.   Veja-se  Sayão- 

Folha  Santa.   Veja-se  Malva  do  Campo. 

Fruteira  de  arara.   Veja-se  Andaaçú. 

Fruteira  de  burro.    Uvaria  febrífugo.  Anonaceas. 
Usos.   Ante- febril. 

Fruteira  de  conde.  Anona  escamosa.   Linneo  Anonaceas. 

Usos.  Fruto  mucilaginoso  doce  e  agradável  próprio  para  os  con- 
valescentes. Foi  importada  na  Bahia  em  1626  pelo  conde  Diogo  Luiz 
de  Oliveira. 

Fruteira  de  lobo.  Solanum  licocarpum  vel  auriculatum. 
Solaneas.   Rio  de  Janeiro.   Parahiba.    Ouro  Preto. 

Fruteira  de  paraò.  Schmidelia  cdulis.  Sapindaceas. 
Minas  S.  Paulo. 

Usos.    Sabor  doce  e  agradável. 

Fruteira  de  pomba.  Erythroxilon  anguifugum.  Martius. 
Erythhoxileas.  Cuiabá. 

Usos.  Eficaz  nas  mordeduras  de  cobras  e  empregada  na  tinturaria 
pela  bella  côr  preta  que  fornece. 

Fruteira  de  nerdix.   Veja-se  Mureci. 

Fumo.   Nicotiana  tabacum.   Linneo.  Solaneas. 

Usos.  As  folhas  verdes  aquecidas  e  postas  sobre  o  ventre  são  úteis 
nas  cólicas.  Seccas  e  fumadas  como  charuto  servem  na  asthma.  Em 
cozimento  e  dado  em  clysteressão  antitetanicas  e  vantajosas  nos  volvulos. 
0  sueco  da  folha  verde  topicamente  applicado  é  antiscrophuloso.  0  pó 
do  tabaco  é  hemostatico. 

0  Fumo  em  doze  elevada  é  veneno  narcótico  acre.  Todos  sabem 
o  grande  emprego  do  fumo  em  charutos  cigrros  &.  A  doze  é  de  36 
gràos  para  8  onças  de  infusão. 

Fumo  bravo.   Achyratherea  corimbosa. 
Uses.   O  cosimento  da  planta  temperado  com  sal  é  empregado 
quer  internamente  quer  em  clysteres  nas  sezõe9. 

Fumo  bravo    de  mina.   E'  Herm  Colleqio  no  Rio  de 

Janeiro. 

bacifa™?0  bravo-    Nome  dad0  P°r  Velloso  a«  ~  Solanum  to- 
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G. 


Gafanhoto  no  Maranhão.    E'  anis  de  cobra  no  Pará. 

Galhinha  chOca.  Enjthroxylon  suberosnm.  S.  Ililaire. 
Erythroxileas.  Minas. 

Usos  Sorve  era  fomentações  como  adstriugente  e  corroborante, 
e  fornece  uma  matéria  corante 'vermelha  fusca. 

Gamelleira.  Ficus  doliaria.  Martius.  Artocarpeas.  llio 
de  Janeiro  S-  Paulo  e  Minas. 

Usos.  O  sueco  é  acre,  e  julgado  antbelmintico,  e  usado  contra  as 
hydropesias.  Lino  Coninho  o  applicava  nas  opilações  E'  um  bom  re- 
médio para  »s  boubas  dos  pés,  vulgarmente  chamadas  cravos.  Sua 
madeira  serve  para  gamellas. 

Garfuana.   Veja-se   Cilorus  tincíoria. 

Genciana  brasileira.  Lisianthus  pendulus.  Martius.  Gen- 
cianeas.    Minas  Geraes. 

Usos.  Raiz  amarga,  tónica  e  estoraachica.  II i  mais  a  espécie  am- 
plissumus  que  têm  as  mesmas  propriedades. 

Gcnipapciro.  Genipa  americana.  Einneo.  Velloso.  Genipa 
brasiliensis .    Martius.  Rubiaceas.    IUo  de  Janeiro. 

Usos.  Os  frutos  são  as  vezf-s  do  tamanho  de  uma  laranja.  Os  caça- 
dores os  comem  para  se  desalterarem.  Elles  contém  um  sueco  violi-to 
que  pôde  servir  de  tinta,  porem  que  desbota  rm  poucos  dias.  Sua 
raiz  é  purgativa.  A  planta  é  empregada  nas  diarrheas,  e  cm  loções  nas 
ulceras  syphilitieas,  e  escorbuticas.  Os  grelos  pisados  com  azeite  são 
desobstruentes  (fomentação.) 

Gerataeaea.    Veja-se  Manacá. 

Gerema.    Veja-se  Jurema. 

Gergelim .    Scsanmm  orimtale.    Liacteo.  Bignoniaceas. 

Usos  O  oleo  das  sementes  desta  planta  e  empregado  na  con- 
fecção do  sabão.  E'  fino  mas  não  tanto  come  o  de  amêndoas,  e  serve 
tanto  para  luz  como  para  a  comida.  Também  se  utilisa  como  cos- 
mético, e  nas  ophtaLtiias. 

Gervão     Verbena  mmaicensis .    Linneo.  Verbenaceas. 

í/sos  A  infusão  das  folhas  é  sudorífica,  febrífuga  e,  vulneraria. 
E'  empregada  como  chá  no  almoço  em  casos  de  hepatite  chromea. 
Sua  applicação  externa  nas  ulceras  é  proveitosa  Entra  na  composição 
do  unguento  de  sumos,  ou  desobstruente  do  Ur.  bilva. 
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Gervão  de  folha  grande.    Verbena  pseudo  gervão.  Bou- 
chea.    Cham.    Verbenaceas.    Minas  c  S.  Paulo. 
Usos.    Os  mesmos  do  gervào. 

Gigoga.    Nymphea  alba.  Nymphoíaceas. 
Usos.    Calmante.  O  cozimento  interna  ou  externamente  e  usado 
nas  elephantiasis  dos  Gregos. 

Gilbarreira.    Rascus  aculealus .    Sjiiiaceas.    Aíparagineas  . 

Usos.  Diurético  empregado  nas  hydropesias  e  moléstias  das  vias 
urinarias. 

Giló.    Solanum  giló.  Solaneas. 

»       racemiflorum.  Dunal. 
Usos.    Amargo,  tónico  é  empregado  o  fructo  como  condimento. 

Gíngeíra  brava.  Piunus  brasiliensis.  Cham.  Amygda- 
lineas.    fllinas,  S.  Paulo  e  Mato  Grosso. 

Usos.  Tem  as  mesmas  propriedades  do  louro-cereja  europôo. 
Ha  mais  outra  espécie.  Frunus  sphaerocarpa .  S\v. 

Gingeim  íla  «Jamaica.  Malpigea  glabra.  Malpigeaceas. 
Pará. 

Usos.    Os  fructos  são  comestíveis. 

Gingíbre.    Zingiber  officcinalis.    Linneo.  Amoíiaceas. 
Usos .    Excitante,  administrado  nas  dyspepsias,  cólicas  ilatulentas 
c  no  cholera. 

Gõnsão.    Panax  quinquefolium.     Linneo.    Aureliana  cana- 
diensis.  Asparalias. 
Usos.  Aphrodisiaco. 

Gãfiai.   Spondias  tuberosa.  Burseraceas. 
Usòs.    Os  do  Imbuzeiro. 

Giquiriti. 

Usos.  As  sementes  pulverisadas  e  postas  em  infusão  nagoa  fria 
são  usadas  em  banhos  quotidianamente  até  arder  os  olhos  nas  oph- 
táífioias. 

Giriniaito.  Vilex  gardnsriana.  Verbenaceas.  llio  de  Janeiro. 
Usos.    Desobstruente  e  aperitivo  excitante. 

Goajuru.    Ckrysobalanus  ieaco    Linneo.  Chrysobauneas. 

Usos.  As  folhas  e  a  raiz  são  adstringentes  e  empregadas  em  banhos 
para  entesar  as  carnes.  Tira  se  também  vantagem  nas  leucorrheas  e 
b.enorrheas.  Habita  as  bordas  do  mar.  A  dose  das  folhas  é  de  3  a 
5  oitayas,  a  da  raiz  de  i  a  2  onças.  A  amêndoa  do  fructo  serve  para 
emulsão  anti-dysentherica,  * 


como 


Gonu.   E'  o  Tajujá  de  Quiabo  era  Minas . 

Grama.    Triticum  repetis.  Linneo.  Gramíneas. 
Usos.    Seu  cosimento  é  diurético  e  refrigerante  e  usado 
bebida  nas  moléstias  inflammatorias . 

Grama  do  Maranhão.  Veja-se  Tabuquinha. 

Grama  da  praia.  Stcnotaphium  glabrum.  Gramíneas. 
BahÍí/sos.   A  raiz  é  emollientee  refrigerante. 

Grãos  de  g«llo.    Rhamnus  igumeus.   Velloso.  Rhamneas. 

Usos.  Os  fructos  são  umas  bagas  pequenas  assucaradas  e  comes- 
tíveis. 

Grãcs  de  galld.  Cinchona  caprifolia.    Lacerda.  Rubiageas. 

Pará. 

Usos.  Tónica. 

Graúna.  Veja-se  Braima. 

Gravata.  Bromelia  medicalis.  Laraarck.  Bromelia  karalá. 
Bromjxiaceas.  fllamentosa  cujos  Qos  servem  para  corte ia 

w  ^  cor  tppidòs  Na  reunião  de  suas  folhas  radicaes  junta-se  uma 
ffd"  ^T^Vse™  P«»  os  viajores.   Ha  murtas 

espécies  deste  género . 

Gravata  de  agulha.  Bromelia  muricata.  Bromeliaceas. 
Pernambuco. 

Gravata  guassu.   Veja-se  Piteira. 

Gravata  de  rede.    Bromelia  sagenaria.  Bromeliaceas. 

ParáUS0S  Os  mesmos  do  gravata.  E'  desta  espécie  que  os  indígenas 
tirão  o  fio  com  que  preparào  suas  redes. 

Gritadeira.  Palicurea  sonans.  Martins.  S.  Hilaire.  Ru- 
BIACXs.  MOsmeSsSda  herva  de  rato.  Parece  ser  a  Palicurea  stre- 
pens  de  S.  Hilaire.  . 

Gritadeira  do  campo.  Palimna  stepms.  S.  Marre. 
Martius.    Rubiageas.    Minas  Geraes. 

mo..   Os  mesmos  da  herva  de  ralo,  porém  mais  appl.cada  nos 

^Gritadeira  de  S.  Panlo    Veja-se  Douradinha  do  campo. 


Grumixameira.     Eugenia  brasiliemis .     Martius.  Myr- 

TACEAS. 

Usos.  Os  fiuctos  arroixados  tem  um  sabor  fresco  e  a  gradavel.  São 
acidules  e  ligeiramente  adstringentes. 

Guabiju.   Veja-se  Guabira  guaçu. 

Guabiraba.   Cordia  rotundi  folia.    Ruiz.  Borrageneas. 

Usos.  Suas  tlores  destiladas  são  óptimas  nas  ophtalmias.  Seus 
fructos,  cuja  substancia  é  doce  se  come  com  prazer.  Suas  folhas  que 
são  aromáticas  servem  para  banhos,  e  o  pó  do  carvão  de  sua  madeira 
tira  as  belides. 

Guabira-guaçu .  Eugenia  Guabijú.  Martius.  Myrtaceas. 
Usos.   Adstringente.  Os  seus  fructos  são  doces. 

Guabiroba.  Eugenia  de  pauperala.  Camb.  Myrtaceas.  Rio 
Grande  do  Sul. 

Usos.  As  fulhas  desta  planta  são  empregadas  contra  a  diarrhea 
mucosa  catarrho  vesical,  e  leucorrhea.  Internamente  toma-se  a  infusão  ; 
externamente  clysteres,  loções  e  fomentações. 

Ha  ainda  duas  espécies. 

Eugenia  variabilis.    Martius.    Rio  Grande  do  Sul. 
»      xanlhocarpus .  Martius. 

Guacn.   Mikania  guaco.  Compostas. 

Usos.  Sodorifico  poderoso;  anti-syphilitico,  anti-rheumatico,  e 
util  nas  mordeduras  das  cobras. 

Guaiabe  ambe.  Psydium  aromalicum.  Myrtaceas.  Pari 
Usos.  Adstringente. 

Guaiabeira.   Psydium  pommifemm.   Linneo.  Myrtaceas. 

isos  t  empregada  como  adstringente  nas  leucorrheas,  diarrheas, 
e  no  cnolera.  Seus  fructos  amarellados  (quando  maduros)  externa- 
mente e  avermelhados  no  interior  são  agradáveis  ao  palladar,  e  servem 
para  a  confecção  do  doce  goiabada.  Existem  04  espécies  de  goiabeiras. 

noUaÍÍViC.Íra  d.°  matto    Myrtus  sylvestris.  Myrtaceas. 
Usos.  Adstringente. 

Guaiabeira  de  S.  Paulo.   Psydiwn  incanescens. 
Guaiabeira  de  Pernambueo.   Psydium  pubescens. 

TAcE!H,ialabelrana"  Psydium  Mutmgulum.  Ri0  Negro.  Myr- 
pregidM.'   T°daS  Sâ°  maÍS  °U  menos  adst"f?entes  e  como  taes  em- 
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Guaibipoeaiba.   Mimosa  vaga  Linneo.  Leguminosas. 
Usos.    A  infusão  da  casca  desta  arvore  serve  nas  moléstias  das 
vias  uiiaarias. 

Guaimbê.    Caladium  lacerum. 

Manso  admittia  duas  espécies  :  lacerum  e  penduhwm. 

Usos  A  raiz  se  dá  na  dose  de  5  a  20  grãos  nas  hydcopesias,  e  ex- 
ternamente as  folhas  em  banhos  nas  affeccões  rheumaticas .  O  (xuaimbe 
de  Manso  é  sem  duvida  alguma  o  cipó  Imbe  ou  então  alguma  espécie 
deste  vegetal. 

Guajará.   Vicenlia  acuminata.    AUemão.    Combretaceas . 
Usos.   Madeira  de  lei. 

Guajará     timbo     Indigofera   tinctoria.    Linneo.  Legvj- 

MiN°Usos  •    Fornece  uma  bella  côr  azul  própria  para  a  tinturaria .   E'  a 
Caachira  do  Norte. 

Guajcru'.   Veja-se  Goajurà. 

Guanandy.   E'  no  Maranhão  a  planta  conhecida  no  Pará  pelo 
nome  de  Anani. 

Guando.    Cajanus  flavas.   D.    C.   Cylisus  Cajanus.  Linneo. 

LEG"SAAs  folhas  e  pontas  dos  galhos  são  peitoraes  e  aati-odon- 
talgicV»  As  folhas  fervidas  curão  as  chagas,  e  o  sueco  o  anti-ble- 
norrhagico. 

Guaparaiba.   Veja-se  Mangue  vermelho. 
sabor  da  maça. 

Guapeva  de  S.   Paulo.     Uypomthera  guapera.  Manso. 
NHTs0rAEmpregão  de  ia2  sementes  na  icterícia.  Km  doze  elevada 

^uapicobaiba  ^rfKSpÈ 

Guaporanga    Veja-se  Guapurongo. 
mannronea.    Marliera  tomentosa.    9;  Paulo. 
^rPõr"uc?os  são  doces  e  comestíveis. 

F^empíe^ 
A  ra?rdesfeitaenPaguga1°um  bom  antiophtalmico. 


Guarabu'.   Astronium  concinium.   Martins,  Anacardiaceas, 
Usos.   Nos  mesmos  casos  em  que  é  util  a  reziua  de  Terebenthina 
é  empregada  a  do  Guarabu. 

Guarahem  Veja-se  Buranhcm. 

Guaraná.  Paullinia  sorbilis.  Martius.  Sapindaceas.  Pará. 
Hio  Negro,  Amazonas.  Cipó  que  exposto  ao  sol  transfornia-se 
em  arbusto. 

Usos.  Os  indígenas  mascão  os  grãos  do  guaraná  para  se  livrarem 
das  febres  intermittentes  que  assolào  o  paiz.  O  arilo  vermelho  das  se- 
mentes serve  para  tingir  os  dentes,  cousa  tida  por  boni'a  pelos  selva- 
gens. O  guaraná  preparado  como  se  acha  no  comrnercio,  é  empregado 
depois  de  pulverisado  e  mixturado  cora  agua  assucarada,  como  esto- 
machico,  antifebril,  e  antiaphrodishco  nas  affecçôes  nervozas  do 
estômago  e  do  tronco  celiaco.  Elie  calma  os  movimentos  do  coração 
e  das  artérias,  e  augmenta  o  suor.  Também  se  julpa  proveitoso,  na 
tympanite,  anorexia,  hemicranea,  e  seccura  da  pelle .  E'  contra  indicado 
nas  congestões  cerebraes,  na  repleção  das  vísceras  abdominaes.  O 
guaraná  excita  o  appettite  venéreo,  porém  diminue  a  quantidade  do  li- 
cor espermatico.  Os  pães  de  guaraná  do  comrnercio  Fão  compostos  das 
sementes  privadas  do  arilo,  e  seccas  e  pulverisadas,  inixtu  radas  com 
amêndoa  de  cacao  e  farinha  de  mandioca.  São  tão  duros  estes  pães 
ou  celindros,  que  só  a  grosa,  ou  a  lÍDgoa  do  pirarucu  (peixe  do  Pará)  os 
pôde  pulverisar. 

Guarana-uva.   Veja-se  Guaraná. 

Guaraiiuim    Veja-se  Heuva  Moira. 

Guaraquyniia.  Arbusto  do  Brasil,  vermífugo,  e  semelhante  ao 
myrto. 

Guararema.    Veja-se  Ibirarema. 

Guardião.  Melolhria  officcinalis.  Cucurbitacea*  Per- 
nambuco. 

Usos.  Emeto-cathartico. 

Guaré.   Guarea  trichilioides.    Lioneo.  Meliacea* 
Usos.    O  sueco  leitoso  é  emeto-cathartico  poderoso"'    \  infusão 
da  planta  é  menos  forte. 

\ív„íÍ,,aVlr0ba  do  Parà  0"ff«W'a  myrobalans.  I).  C. 
i»i  Y  i\  ta  leas* 

Gruaxlma.    Urenalobata.   Canavilles.    Linneo.  Malvacfas 

no,  X\^SllMàm0  Ja  ma,VU'  em^^  "aS  - 
A  espécie  :   Sinmla  é  têxtil. 

9 


Guaxima  branca.   Helictera  pernambucencis.  Malvaceas. 
Usos.    Os  mesmos  da  Urena  lobala. 

Guaxíiua   da    mata.    Veja-se   Guaxima  branca.  Per- 
nambuco. 

Guaxima  do  mangue    Hibiscus  pernambucencis.  Arruda, 
Malvaceas.  Pernambuco. 

Usos.   Os  mesmos  das  outras  guaximas. 

Guaxinduba  preta.    Ficus    radile.    Urticacbas.  Pará. 

Usos.  0  sueco  leitoso  é  anthelmintico  na  dose  de  2  a  4  colheres, 
para  as  creanças  até  12  annos,  e  de  4  a  8  para  os  adultos.  Julga-se  ser 
seu  antídoto  â  cachaça. 

Guazuma.   Guazuma  ulmifolia.  Buthnehiaceas. 
Usos.   0  j  fructos  tem  uma  substancia  muciliginosa  doce  e  agradável 
que  se  come  com  muito  prazer. 

Guéreroba  de  remo.  Âspiiospcrmum  muricalum.  Aro- 
cyneas.  Maranhão. 

Giilabara.    Veja-se  Baga  da  Praia. 

Gulnna.   Portlandia  hexandra? 

Usos.  Casca  de  um  sabor  desagradável,  amargo,  e  um  pouco  ads- 
tringente. 

Guira.   Strulhanthus  citricola.    Martins.  Loranthaceas 
Usos.   E'  umaplanta  adstringente  mucilagmosa  e  contundida  com 
oleoe  indo  ao  fogo,  constitue  um  bom  unguento.    E   uma  espécie,  de 
Herva  de  passarinho. 

Guiti.   Veja-se  Oiti. 

Guiti-guaçu.    Veja-se  Oiti. 

Gutti-mirini.   Veja-se  Oiti  da  Praia. 

GuitV.    Sapindus  saponaria.    Linneo.  SAPBtoAQíW- 
l/só      Seus  fructos  acres  e  verdes  antes  da  madurRS\\ueP°'sr^ 
mad^ru^e  transparentes,  contem jjft^WSffl 
com  os  caracteres  do  sabão,  e  servindo  para  lavar  a  roupa, 
tructo  é  empregada  contra  a  chlorose. 


nriiitvtoroba    Lucumarivicoa.    Pison.  Sapotaceas. 
£o"tySeurs°Suctos  sào  gommosos  saccariuos  e  empregad 
fluxos  do  ventre  e  catarrhos  pulmonares,   h  uma  espécie 


os  nos 


H. 


Herva  de  amor.   Veja-se  Thevo. 

Herva  de  anil.   Veja-se  Caachira.  Marcgrave. 

Herva  andnrinba.  Euphorbia  coétorwh.  Maitius.  E.U- 
nearis    Retz.  Euphorsiaceas. 

Usos.  Esta  herva  contundida  é  applicada  com  vantagem  nas 
ulceras  syphililicas  inveteradas.  Em  Pernambuco  o  cozimento  desta 
planta  bebido  e  applicado  em  clysteres  c  util  nas  diarrhéas  ,  dysen- 
lh«cias,  hemorrhoides  e  pleurizes. 

Herva  d«s  Barbonos.   Veja-se  Barba  de  velho. 

Herva  benta.   Geumurbanum.  Rosáceas. 
Usos.    As  folhas  frescas  podem  ser  comidas  como  salada.  A 
planta  c  considerada  anti-febril.    i\2  oitava  a  1  oitava  é  a:dose. 

Herva  de  bicbo.    Polygonum  anti-hemorrhoidiU.  Marlius. 

POLYGONEAS. 

Usos.  E'  diurética  e  temperantc  quer  interna  quer  externamente 
em  banhos,  clysteres  ou  cosiinentos  c  empregada  nas  gonorrhcas,  re- 
tenções de  urinas,  e  hemorrhoidas.  Emprega-se  também  na  gotta. 
Seu  sueco  serve  para  clarificar  os  xaropes  na  fabricação  doassucar. 

Ha  ainda  duas  espécies. 

Polygonum  acre.  Kunth. 
«         stiplicum.  Cham. 

Empregadas  nos  mesmos  casos. 

Herva  do  bicho.  Nome  dado  em  alguns  logares  a  herva 
Moira. 

Herva  dos  cachos.   Veja-se  Tintureira  vulgar. 
Herva  canudo.   Veja-se  Alfavaca  sylveslre. 
Herva  do  capitão.    Veja-se  Acariçoba. 

Herva  de  cardo  amarcllo.  Argemona  mexicana.  Lin- 
neo.  Papaveraceas. 

Usos.  Seu  sueco  ó  empregado  como  narcótico  sobre  os  bubões 
e  ulceras  syphililicas.  E'  também  sedativo  e  util  nas  obstruecões,  hv- 
pecondnas.  etc.   Suas  flores  são  somniferas.  * 

Herva  do  carpinteiro.    Veja-se  Mil  em  rama. 

Herva  cidreira.    Arelhiria  officinalis . 
Usos.   Os  da  herva  cidreira  umal . 

Herva  das  cobras.  Caacica. 


—  08  -~ 

Herva  de  cobra.  Mikmia  opifera.  Martias.  Eupaloirim 
crenoíui».  Gomes,  compostas.  S.  Paulo  e  Minas.  Rio  de  Janeiro 
Santa  Cruz. 

Usos.  E'  diurética  e  applienda  nos  mesmos  casos  em  que  se  em- 
prega a  Ayapana.  Pode  ser  util  nas  febres  adynamicas  e  substituir  a 
serpentária . 

Herva  chumbo.  Aricenia  alveolala..  Lacerda.  Leguminosas. 
Pará. 

Usox  A  casca  é  de  sabor  salgado  e  empregada  nas  dores  de 
dentes. 

Herva  collcgio.  Elephaníopus  tomc-nlosus.  Martius. 
Graham.  Compostas. 

Usos.  Kmpregada  corno  tónico  em  catarrhos  pulmonares.  O 
sueco  fresco  desta  planta,  e  sobretudo  o  do  Fumo  bravo  c  lithon- 
triptico. 

Herva  do  diabo.    Veja-se  Coco. 
Herva  dcmpigein.   Veja-se  Cumandaini . 
Herva  dos  feridos.    Veja-se  Albara. 
Herva  feiticeira.    Veja-se  Icicariba. 
Herva  do  ficado-    Veja-se  Língua  de  Vacca. 
Herva  grossa.   Vejasc  Herva  Collegio. 

Herva  de  S.  .João.   Glecoena  hederaeea.  Labiadas. 
ÍJsos.    Aromática  e  excitante. 

Herva  minuana.  Oenothera  affmis.  S.  Ililaire.  Martius. 
Onagrarias. 

Usos.   E'  vulneraria. 

Herva  ilos  muros.   Veja-se  Puçâ. 

Herva  moira.   Solomim  nigrum.   Lianeo.  Solaneas, 

í  <sos  Este  planta  ó  alimentícia  uma  vez  cozida,  pois  que  a  Còççao 
lira-lhe  suas  propriedades  venenosas.  Su<s  folhas  Irescas  se  applicao 
c„bre  as  ulceras  dolorozas,  ustulas  &.  0  sumo  c  ulil  nas  fendas  da 
Kanranta.  O  cozimento  serve  para  banhar  as  partes  lollammadas  e 
dolorozas,  e  rheumaticas.  A  cataplasma  feita  com  as  folhas  contundidas 
no  estado  fresco,  eapplica-ias  sobre,  o  hypogaslro  sao  de  grande  pro- 
veito  nas  retenções  de  urinas  espasmódicas.  Os  fructos,  bagas,  desta 
planta  são  venenosas. 

Herva  moira  do  sertão.   Veja-se  Casca  de  Para  tudo. 

Herva  malar.   Veja-se.  Aloamphor.  S.  Paulo. 


Herva  dos  namorados.   Veja-so  Puça. 
Herva  de  Nossa  Senhora,   Veja-se.  Caapeba. 

Ilerva  do  pai  Caetano.  Verbena  litloralis.  Verbenaceas. 
Usos.   Excitante  empregado  cm  banhos  e  em  cozimento  Das  affec- 
çòes  calarraes. 

Hcrva  do  pântano.  Saglttária  brasiliensis.  Martins.  S. 
sugitlifolia.    Velloso.  Ausmaceas. 

Usos.  0  rhizoma  desta  planta  preparado  em  cataplasma  com  outros 
medicamentos  adstrigentes  e  aromáticos  é  empregado  contra  as  hérnias. 
Este  rhizoma  fornece  uma  espécie  de  farinha  que  imita  a  dc  ararula. 

Ha  mais  as  espécies. 

Sagittaria  palaefolia  Nees  Maitius. 
»         rhombifolia  Cham. 

Herva  de  passarinho.    Loranthus.  Loranthaceas. 
Usos.   Consohdante.  Empregado  também  nas  ulceras,  c  em  clys- 
teres  nas  diarrheas. 

Herva  dc  paio.    Veja-se.  Mate. 

Herva  pombinha.  Phylimthus  mÀjcrophillus.  Martius. 
V.  niruri  Línneo.    P.  parvifolius.    Stend.  Euphorbiaceas. 

Usos.  0  cozimento  das  folhas  e  das  sementes  adoçado  com  um 
xarope  tónico  (cascas  de  laranjas)  é  empregado  na  diabetes  saccarina. 
Os  indígenas  a  tem  como  desobstruente  c  anti-ietsrica  e  anti-dysen- 
therica. 

Herva  preiá.  Chrysocoma  repanda.  Velloso.  Symanthei\e\>. 
Rio  de  Janeiro. 

Usos.   Empregada  em  banhos  nas  erysipelas  brancas, 

Herva  de  rato.  Pâlicwrea  Marcgrami.  S.  Hilaire  Ru- 
bi aceas.    Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo. 

Usos.  Seus  fructos  mixturados  com  toucinho  servem  para  matar 
ralos,  donde  lhe  vem  o  nome.  As  folhas  em  pequena  dozeh  e=cropulo 
para  6  onças  d'agua  prn  infusão)  são  mui  diuréticas  sobretudo  nos 
animaes  cavallares.    Coavem  lambem  nas  aífreções  da  pel!e. 

Herva  de  rato.    Minas.   Palicurea  nkóMmaefolia.  Cham. 

IX  L  BI  ACKAS  ■ 

Usns.   Os  mesmos  da  herva  de  rato  do  Rio  de  Janeiro. 

Herva  de  rato  de  Goy  hz    Rúbia  noxia.  Rubuceas. 
Usos.   I  lanta  venenosa  e  produzindo  uma  bella  tinta  vermelha. 

Rio  "eaude^oSsTta'    Baccharis  cc,m'cm-    Martius.  Compostas. 


Usos.  E'  uma  óptima  vulneraria  amargosa  ;  emprega-se  nos 
mesmos  cazos  da  Carqueja. 

Herva.  Santa  Da-se  este  nome  ao  Fumo  em  muitos  locares 
do  Brasil. 

Herva  de  Santa  Anna.   Kuhmia  arguta. 

Usos.    Muito  empregada  nas  mordeduras  de  cobras. 

Herva  de  S.  Caetaoo.    Momordica  charantca.  Linneo. 

CUCURBITACEAS. 

Usos.  Empregada  nas  cólicas  verminosas,  nas  leucorrheas,  nas 
menstruações  tardias,  e  nas  dores  rheumaticas.  Veste  ultimo  caso  aque- 
cem-se  as  folhas  e  enrolão-se  com  ellas  as  partes  rheumaticas.  Succe- 
daneo  do  sabão  na  lavagem  da  roupa.  Friccionando-sc  o  corpo  com 
esta  planta  os  morpheticos  obtém  melhoras. 

Herva  de  Santa  Helena. 

Usos.    Em  banhos  nos  resfriamentos. 

Herva  de  Santa  Luzia.  Euphorbia  brasilicnsi*.  La- 
march.  E.  hypericifnlia.  Linneo.  E.  linraris.  Retz.  Eubhor- 
biaceas.    Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo.  Minas  e  Bahia. 

Usos.  Eroprega-sc  em  forma  de  cataplasma  nas  ulceras  chrnni- 
cas  e  syphililicas  c  passa  por  óptimo  remédio  contra  as  beiídes.  Esta 
applicação  precisa  ser  feita  com  critério,  visto  ser  o  sueco  desta  planta 
cáustico.  A  herva  de  Santa  Luzia  do  Rio  de  Janeiro  que  parece  ser  a 
Euphorbia  ophlalmica  de  Commerson  é  a  mais  applicada  por  ser  menos 
cáustica . 

Herva  de  Santa  IHaria-  Chenopodium  ambresioides.  Lin- 
neo. Chenopodiaceas. 

Usos.  A  planta  eminentemente  aromática  é  um  poderoso  antel- 
minthico.  Suas  sementes  se  dão  em  oleo  na  doze  de  12  a  24  grãos  e 
infusão  de  2  a  4  oitavas  para  2  libras  d'agua.  1  colher  dó  sueco  da 
planta  e  2  de  oleo  de  recino  ó  um  bello  vermífugo  sobretudo  applicando- 
se  sobre  e  ventre  uma  cataplasma  feita  das  folhas  socadas  e  vinagre. 

'  Herva  de  S.  Pedro.    Hiptis  mclrpo-folia.  Labiadas  Pará. 
Usos.  Aromática. 

Herva  de  sapo.    Veja-se.    Azedinha  do  brejo. 

Herva  tostão.    Boerhavia  hirsuta.  Martius.  Linneo.  Nycta" 

CÍNEAS.  ,  f. 

Usos.  A  raiz  que  é  da  grossura  de  um  dedo,  roixa  por  tora  e 
branca  por  dentro  é  empregada  como  um  poderoso  desobstruente  das 
vísceras  abdominaes.  Infusão:  3  oitavas  para  12  onças  d'agua  fervendo. 
Decocção  em  cataplasma  com  farinha  de  linhaça. 

Herva  venenosa.  Echites  venewisa.  Martius.  A pocyneas • 
fitos.    O  seu  nome  indígena  e  botânico  indica  suas  qualidade?. 


Herva  <Ie  vintém.    Planta  do  Maranhão,  de  sabor  amargo 

e  applicado  como  tónico  e  nos  catharrhos. 

Hervinha  dc  parida.  Declieuxia  arislolochia.  Martius. 
Âsperuls,  cyanea.   Velloso.  Rubuceas. 

Úsos.  A  raiz  ó  acre  amargosa  e  empregada  na  amonorrhea  e 
suppresão  de  locchios. 

Hervinha  secca.    Parmelia  rocella.  Lichneaceas 
Usos.  Tinturaria. 

Hiva-hai.  Grande  arvore  indeterminada  que  cresce  nas  bordas 
do  Paraná. 

Usos.  os  frutos  são  amarellos  de  1  e  !*>  a  2  pollegadas  de  diâmetro, 
esponjosos,  acerbos,  e  purgativos.  Entre  tanto  os  Guaranis  usão  como 
desalterantes. 

H umiri.  Humrium  (loribundum.    Martius.  Mel  iaceas. 
Usos.   A  casca  é  adstringente. 


1. 


laruiná.  Ye\ii-seAmbaitinga. 

Ibabiraba.  Myrtus  arborescens .  Britoa  trifolia.  Marc- 
grave.    Myrtaceas.  Pará. 

Usos.  As  folhas  e  as  flores  fervidas  com  o  Camará  constituem  um 
bom  revulsivo  applicSdo  cm  banho  aos  pós.  Os  fructos  são  co- 
mestíveis. 

Ibacurupari.  Veja-se  Bacury. 

Ibaiariba.    Andirá  rósea.    Martius.  Leguminosas. 
Usos.   Os  mesmos  do  Ângelim. 

Ibametara.    Imbuzeiro.  Velloso. 

lba-purnnga.   Marcgrave.  Riiauxeas. 

Usos.    O  fructo  contém  3  amêndoas  brancas  comestíveis. 

lbipi tanga.    Veja-se  Pitangueira. 

Ibira.    Xilopia  frutescens.    Pison.    Aublet.  Anonaceas. 
osos     seus  fructos  aromáticos  são  estomachicos  e  digestivos  e 
segundo  Fison  se  applicão  contra  as  mordeduras  de  cobras. 

I.bírace,M-    Liquirites  sylvestris.   Solaneas  ? 
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Ibiraeui.    Y^ja-se  Ibiracem. 
Ibira-obi. 

Nome  de  uma  das  espécies  de  Pio- ferro.  Marcgrave. 

lbira-pitanga.  Cesalpina  echinata.  Lamarch.  Legu- 
minosas. 

Usos.  Este  género  é  que  fornece  o  verdadeiro  páo  brasil,  e  dá  a 
melhor  tinta. 

E'  adstringente  e  anti-escorbutico. 

lbirapitanguassu     Veja-se  Ibirapitwnga. 

lbirarema.  Seguicra  americana.  Velloso.  S.  floribunda- 
Cerdonia.    Ildefonso.  Phytolackas. 

Usos.  E'  empregado  nas  moléstias  rheumaticas  herpeticas  e 
uas  hydropesias.  A.  sua  lexivia  serve  para  a  purificação  do  assucar 
e  fabrico  do  sabão. 

Ibirubá.  Veja-se  Pitangueira  do  mato. 

lbirubc.    Veja-se  Jaracatia. 
Ibixuna.   Pison.   Veja-se  Mutambo. 

Icicariba.  Amyris  clemifera.  Linneo.  kica  icicariba.  D.C. 
Tereb£mthinaceas. 

Usos.  E'  a  planta  que  fornece  quasi  toda  a  resina  elemi,  que 
existe  no  commercio.   Esta  resina  entra  na  composição  de  muitos 
emplastros. 
Ha  ainda  a: 
Icica  heptaphylla.  Aubl. 
»     gujanensis.  Aublet. 
»    altíssima.  Aublet. 
Encontradas  na  região  do  Amazonas,  e  conhecidas  pelo  nome  ge- 
nérico de  A  Imecegueira. 

Icipó.    Segundo  Marcgrave  é  a  Telraccra  oblmxgata.  Dilli- 

NEACBAS . 

Vg;bucami.  .„    .  .  ...    .  „„ 

Nome  de  um  vegetal  ainda  não  classificado,  e  cujo  Iruc.  o  se- 
melhante ao  marmello  é  um  poderoso  remédio  contra  a  dysen- 
tlieria. 

Imbè    Veja-se  Cypó  de  Imbè. 

Inibira    Yeja-se  Pindahyba. 

«mbiri.    Carina  glauca.    Linneo.  Marantaceas. 

Usos  Sua  raiz  ó  diurética  e  aromática.  Em  banhos  a  planta  e 
anti-rheumatica.  O  sueco  da  planta  se  emprega  nas  otites  e  no  mer- 
curialismo. 


Imhirussu'.  Bombax  hexaphyllum.  Velloso.  Hio  de  Janeiro. 
Imbu'.  Veja-se.  Imbuzeiro. 

Imburana.  Bursera  leplophlocos.  Martius.  Terebentiuw- 
c.eas.    Bahia.    Rio  de  Janeiro. 

Vsos.  Da  casca  da  imburana  se  extrahe  por  7neio  de  incisões  uma 
rezina  liquida  aoaloga  a  da  terebeníhina  e  que  se  emprega  em  logar 
desta  ou  da  copahiba. 

Iinbuzada.  O  sueco  do  fructo  do  imbuzeiro  misturado  com 
leite  coalhado  e  adoçado  com  assucar  ou  mel. 

Imbuzeiro.  Spondeas  venulosa.  Arruda.  Burseraceas.  Te- 
hebenthinaceas.  Bahia. 

Usos.  O  fructo  que  contem  uma  substancia  amarellada  acida  e 
doce  c  mui  agradável,  e  a  amêndoa  deliciosa.  O  sueco  do  fructo  com 
leite  e  assucar  fórma  a  imbuzada  tão  conhecida  e  apreciada  nos  ser- 
tões da  Bahia  e  Pernambuco.  Tanto  o  fructo  como  os  tuberas  que  se 
achão  na  raiz  do  imbuzeiro  sào  dadas  aos  febricitunles  como  um  agra- 
dável refrigerante.  Marcgrave  diz  haver  uma  espécie  de  imbuzeiro  cujas 
raízes  aquozas  contem  a  mais  bella  agua  para  beber,  de  grande  recurso 
ao  viajante.  Do  imbuzeiro  se  extrae  também  urna  tinta  roixa. 

índigo  do  Brazil.    Solanum  indigoferum  S.  Hilaire.  So- 

IANEAS. 

Usos.   E'  cultivada  para  delia  extrahir-se  o  índigo 
Ingá.    Ingá  eduiis. 

Ingá  cabelludo    Ingá  vellutosa.  Pará. 

Ingá  opeapiiba.    Ingá  dulcis. 

Ingá  mimoso.   Ingá  ietraphyUla.  Leguminosas. 
Usos.    Os  fructos  são  comestiveis,   sendo  o  mais    saboroso  o 
cabelludo. 

Inhame.    Arum  colocasia.   Linneo-  Aroideas. 
Usos.    A  raiz  é  nutritiva  e muito  uzada  era  algumas  Províncias. 
Come-se  cozida  ou  assada. 

Inhame  de  S.  Thomé.   Veja-se.  Cará. 

Enimboja.   Guillandina.    I.inneo.  Leguminosas. 

Usos.  Arbusto  espinhozo  cuja  raiz  branca  delgada  e  de  um  sabor 
amargo  excita  o  vomito.  E'  empregado  contra  agonorrheae  as  convul- 
sões. Lonfunde-se  com  o  Jnquirionano  que  é  timbem  uma  guillandim. 

inquiri.   Veja-se.   Malícia  das  mulheres. 

Ipê.  Bignonia  longiflora  Velloso.  Bignonia  chrvsanta.  DC. 
Tecoma  tpê.   Martius.    Biiíkohiaceas.   Rio  Grande  do  Sul. 
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Usos.  O  cosimento  da  casca  do  ipi  è  empregado  nas  anginas 
syphiliticas  e  nos  dartros.  O  cosimento  das  folhas  é  ntil  nas  blenor- 
rhagias  oculares,  e  o  sueco  expresso  da3  Folhas  é  applicado  na  para- 
lysia  palpebral.  Acredita  o  vulgo  que  o  ipê  é  lithontriptico. 

Ipè  Branco.  Patagonula  vulneraria.  Rio  Grande  do  Sul. 
Carduaceas. 

Usos.  E'  vulnerário.  Muito  empregado  contra  os  engorgitamentos 
inguinaes : 

Ipè-eaa-goene.    Veja-se.  Ipecacuanha. 
Ipê  mirim,    c  Sudorífico, 

Ipê  roixo.    Bignonia  curialis.    Velloso.  Bic.noniaceas. 
Usos.   Os  mesmo  do  ipê. 

Ipê  contra  sarnas.  Tecoma  impeliginosa.  Martius.  Bi- 
6N0NUCEAS.  Piauhy. 

Usos.  Seu  cosimento  é  empregado  em  loções,  banhos,  injecções 
contra  os  dartros,  as  leucorrheas  e  os  catarrhos  vésicaes. 

Ipecacuanha.  Nome  de  muitas  reizes  pertencentes  a  vege- 
taes  de.  géneros  e  até  mesmo  de  famílias  diílerentes.  Marcgrave  e  Pison 
forão  os  primeiros  que  lallarão  das  virtudes  da  ipecacuanha.  Distin- 
gue-se  geralmente  3  espécies. 

A  ipecacuanha  annelada.    Cephwlis  ipecacuanha. 

A  ipecacuanha  estriada,    rrychotria  emética 

A  ipecacuanha  ondulada.    Richardsonia  scabra. 

Estas  espécies,  e  suas  diversas  variedades  são  todas  officcioaes  e 
dotadas  em  maior  ou  menor  gráo  de  acção  vomito  calhartica. 

Ipecacuanhas  falsas,  liaizes  de  diversas  plantas  perten- 
centes as  Rwbiaceas,  Violareas,  Asclepiadeas,  e  liuphorbiaceas  e  que 
possuindo  virtudes  emeto  catharticas  não  gozão  contudo  da  importân- 
cia das  que  vimos  de  descrever.  A  maior  parte  destas  raízes  ú  con- 
hecida com  o  nome  de  Puaya. 

Ipecacuanha.    Cephaelis  ipecacuanha.  Richard.  Rubiackas- 
Usos.   Emética  em  alta  dóse  a  raiz  desta  planta  é  também  expe- 
ctorante em  pequena  dó=e,  e  empregada  com  vantagem  nas  Sysen- 
iherias,  garrotilho,    coqueluche,  e  catarrhos  pulmonares  etc. 

Ipecacuanha  branca.  Jonidium  ipecacuanha.  Vent.  Jo- 
nideas.  Violareas? 

Uso,r.    Ha  as  espécies  seguintes. 
Jonidium  poaya.  S.  Hilaire.  Minas. 
Jonidium  brevicaule.    Martius.  Minas. 
Jonidium  urlicaefolium.    Martius.  Bahia. 
Jonidium  parviflorum.    S.  Hilaire.  S.  Paulo. 


Ipê-uva.  Veja-so.  Cinco  folhas. 
Ipu'.  E'  a  jalapa  em  Minas. 

ltoubu  Jonidium  ipecacuanha.  Jonidium  Ilubu.  Kunth.  Vio- 

%kT{EUsos.  Esta  planta  que  frequenta  os  lugares  arenosos  e  de  beira 
mar  é  emética. 

Iva-uinbu.  Marcgrave.  ,        . „ 

Usos  0  fructo  é  comestível,  o  contem  uma  amêndoa  análoga  a 
amêndoa  doce.   Suas  raízes  dão  agua  boa  para  beber. 


.1. 


«Jaborandi.    Monieria  Irifolia.   Linneo  Rutaceas. 

Usos.  Diurética  e  sudorífica.  Sua  decocção  (sementes)  é  anli- 
ophtalmica.  Empregado  em  Pernambuco,  onde  é  conhecido  por^í- 
favaca,  nas  erysipelas,  e  inchações. 

•Sabota.  Anisosperma  passiflora.  Manso.  Feuillea passiftora. 
Velloso.    Niiandiuobeas.    Cucurbitaceas  ? 

Usos.  A  semeute  ou  castanha  de  Jabolá  dá  um  óleo  amargo 
sebaceo  ou  resiuoso  julgado  util  como  estomachico.  Uose  3  a  4 
castanhas. 

Ha  ainda  a  : 

Feuillea  rnonosperrna.    Velloso.    Com  a  mesma  propriedade- 

•labotapita.    Gomphia  parvi/lora .    Ochnaceas.  Velloso. 
Usos.   0  oleo  que  se  extrahe  do  fructo  ó  util  aos  preparadores 
de  conservas. 

Jabotapita  de  Minas.  Gomphia  hexasperma.  Saint-lli- 
lairc.  Ociiniceas. 

Usos.  Emprega-se  o  cozimento  da  casca  no  curativo  de  feridas 
produzidas  por  mordeduras  de  insectos. 

•ffabolicabcíra.   Myrlus  cauliflora.    Martius.  Myutaceas. 

Usos.  A  polpa  do  fructo  Ijaboticaba)  é  acidula  e  agradável,  a 
casca  adstringente.  E1  empregada  em  gargarejos  nas  anginas.  Ha 
diversas  espécies. 

Jabotimata.    Dellilea  grandiflma.    Leguminosas.  Norte. 
Usos.   As  folhes  cozidas  são  úteis  nas  queimaduras.    A  planta  ó 
adstringente. 

Jabotimembcca,    Veja-sc  Jabotimembcv . 


JabotimcmbctD.   Pipcrina  pellucida.  Piperhwas 
Uses.    Excitante  aromático. 

AnwonaCsn,MÍ,1Caa'     Commelinca  serrnla-    Commeunbas.  Pará. 
Usos.  Anthelmintico. 
Jacapé.    Veja-se  Sapê. 
Jaçapé.    Veja-se  Capim  cheiroso. 
Jacarandá  Cabiuna.   Veja-se  Cabureiba, 
Jacarearu.   Veja-se  Caferana. 
Jacare-uva.    Veja-se  Lanlim. 

Jaearey-aíana.    Goumfa  apendioulala. 
Usos.    O  cozimento  c  empregado  cm  banhos  contra  a  caspa  do  Ca- 
bello (dartros  perfuraceo).  1 

Jacatnpé.   Veja-se  Mcndobi. 

Jaeé.    Veja-se  Melancia. 

Jalapa  de  $.  Paulo.    PiplostegiaPisottis.     Martins.  Con- 

VOLVULACEAS.     S.  Paulo. 

Usos.    Os  mesmos  da  Balata  de  purga.    As  doses  as  mesmas, 
lia  ainda  outra  espécie  : 
Convolvulus  panlistanus.  Manso. 

Jalapâo.   Veja-se  Tiu. 
*FaEápà  «le  iHato  Grosso. 

Ccmvolvulus  pnniceus  ', 

Convolvulus  polyrrhizus  [  Manso. 
Convolvulus  giganteus... ) 

CoNVOLVIJJ.ACEAS. 

Usos.    Os  mesmos  da  fialala  de pur<j<< . 

Jalapiíilia.  Convolvulus  pendulus.  Manso.  Convolvulaceas. 
S.  Paulo. 

Usos.    Os  mesmos  da  Balata  de  purga.  : 

Jamaearaa.    Cerem   geoinelricans.    Martius.   Cacteas.  No- 

1'ALEACEAS. 

Usos.    Os  mesmos  da  .1  um  beba. 

Ila  ainda  trez  espécies  com  as  mesmas  propriedades  do  ía- 
macarú. 

Cereus  triangular  is.    D.  C.  Velloso. 
»      pentagonus.  Linneo. 
»       vuriabilis.  Pison. 

Jambeiro.   Eugenia  jambosa.   E.  vulgaris.  Myrtacbas. 


Usos.  Seus  fructos  são  rosáceos  aromáticos,  e  agradáveis,  porém 
quentes.  As  folhas  da  arvore  envenenão,  porém  a  raiz  é  o  antídoto 
nesse  envenenamento.  Das  flores  se  faz  um  xarope  ligeiramente 
laxativo. 

•fanaptiça.    Veja-se  Puga. 

Jantiiparana.  Veja  seJaniparandiba. 
«lançadeira.    Vejase  Embira  branca. 

•9  «niparandiba.  Guslamabrasiliensis.  1).  C.  Pirigara  Ire- 
(ropetala.  Aubl.  Myrtackas.  D.  C.  Lecythiueas.  Aubl.  Pará, 
Maranhão  e  Pernambuco. 

Usos.  A  raiz  ó  um  excellente  resolutivo  das  glândulas  mesen - 
lhericas,  e  do  fígado.  Sua  cataplasma  é  util  nas  spleniles.  O  fruiu 
embebeda  e  produz  vómitos.  O  sueco  do  fructo  tinge  a  pelle  de 
preto. 

«lapccanga.  S mi lax  glauca.  Martins.  Herreria  silsaparrilha. 
Smilaceas. Minas  e  Rio  de  Janeiro. 

Usos.  Os  mesmos  da  salsaparrilha.  Existem  diversas  espécies. 

*9ape>ai*aiii{£il>a.    Veja-se  Janipavandiba. 

«laíjucsra.  Arlocarjms  brasilicnsis .  Gomes.  A  inlcgr  ifolia. 
Autocarpeas. 

Usos.  Suas  sementes  cozidas  e  comidas  como  amêndoas  são  dc 
agradável  sabor  e  aphrodisiacas.  Seu  fructo  eoorrae  e  pesando  as 
vezes  mais  de  meia  arroba  c  apreciado  pelos  indígenas  e  mesmo 
pela  raça  curopêa. 

•faracatiá.  Carica  dodccaphylla.  Vclloso.  Papayaceas.  Ita- 
maracá  e  Províncias  do  Norte. 

Usos.  Os  mesmos  do  Mamoeiro.  Ha  ainda  uma  outra  espécie 
Cancã  digilata  Aublet. 

.f  araeaíiá.  Este  nome  também  se  dá  a  uma  espécie  de  ca  elo, 
cujos  tractos  segundo  Pison  são  comestíveis  e  mui  empregados  nas 
lebres  ínflammatorias. 

Jararaca.    Dracontium  polypkijllum     Aroideas.  Pará. 

Usos.  A  raiz  farinácea  eontunuMa  modifica  as  ulceras.  Interna- 
mente e  empregada  contra  a  asthma,  a  clilorose,  amenorrhea  e  a 
mordedura  de  cobras. 

Jararaca.   Dracunculum  pedalam  Linneo.   auoioeas.  Bahia. 
'  sus.    lor  ter  a  côr  da  jararaca  (cobra)  é  assim  denominada  e 
uioa-se  naquella  província  ser  esta  planta  uni 'anlidoto  contra  o  veneno 

^^XmuTmm  cxistc  no  ParÀ  descripta  w  Lacerd«- 

lia  outro  género  Ariscma pythonium. 


Jarere.    Leguminosa.    Marcgcave.   lispecie  da  mandobi 

Jaroba.    Tanaeciumjaroba.    Marcgravc.  solaneas. 
Uso*.    Os  fíuctos  desta  Irepadeira  são  adoçantes  epeitoraes. 

Jarrinha.    Aristolochia  rnacroura.    Gomes.  Aristolocheas. 
Usos.    Nos  mesmos  casos  em  que  se  emprega  o  Mil  homens. 
Ha  ainda  as  seguintes  espécies  Aristolochia  brasilicnsis  Martius 

»        galeata  Martius. 

«laruma.   Veja-se  Ambaiatinga. 

ilasinim  llangueira.   Cerbera  mangas.  Apoctoeas. 

Jasmim  dolllato.  Tabemamoiitana  cilrifolia.  Apocyneas. 
Pará. 

Usos.  Excitante.  O  sueco  leitoso  é  empregado  topicamente  para 
acalmar  as  dores  de  estômago. 

Jatahy.    Veja-se  Jetahy. 

Jatobá    Ily  menwa  slilbocarpa.    Hayne.  Martius.  Leguminosas. 

Usos.  E'  uma  das  plantas  que  fornece  n  gomma  copal  applicada 
nas  artes  na  confecção  dos  vernizes  e  em  medicina  na  phlysica  pulmo- 
nar sobretudo  a  pilúilosa.  Em  Minas  dissolve-se  a  gomma  copal  em 
agua  alcoolisada,  e  trituranilo-se  com  assucar,  conslitue-sc  uma  emulsão 
de  grande  utilidade  nas  tosses  chronicas. 

«Fauna.    Snlanum  jauna.    Solaneas.  Pará. 
Usos.    Diurética  e  anti  escorbutica. 

Jerataca.    Veja-se  Manacá. 

Jerxelhn.    Veja-se  Gergelim. 

Jetahy.  flymcnàta  courbaril.  Leguminosas.  Minas,  Bahia  e 
Pernambuco. 

Usos.  Fornece  também  a  gomma  copal.  Esta  e  a  jatobá- suo  entre 
todas  as  hymena-as  as  que  fornecem  melhor  gomma.  Da  casca  fazem 
os  indígenas  canoas,  e  com  a  resina  se  alumião. 

Jetahy.  Hymencea,  mar  liana.  Hayne.  Minas,  Bahia  e  Pernam- 
buco. 

Jetahy.  Iíymenwi  olfersiana.  Hayne.  Minas,  Bahia  e  Pernam- 
buco. 

Jetahy.    Hyminma  sligonocarpa .    Martius.  Piauliy. 
Jetahy.    Hymenuia  Sellowiana.    Martius.  Piauhy. 
Jetahy.    Trachylobium  martianwm   Hayne.   Bio  Negro. 
Jctai.   Veja-se  Jetahy. 


•letaiba.    Veja-se  Jetahy. 

•Vetaicica.  Marcgrave.  E'  a  resina  fornecida  pelas  diversas 
espécies  de  Ivymenceas,  e  conhecida  no  commercio  como  nomeindige- 
no  de  Copal.  E'  com  esta  resina  que  os  indígenas  vidrão  a  louça. 

«Vetai  uva.    Veja-se  Jetahy. 

Jetica.   Veja-se  Batata  doce. 
Jelivy.    Vinho  preparado  com  batata. 

Jeticucu-    Convolvulus  rnechoacan.    Arruda.  Pernambuco. 

CONVOLVULACEAS. 

Usos.   Seu  sueco  gomino  resinoso  é  um  drástico  poderoso. 
Jetuea.   Veja-se  Batata  doce.  • 

•Jitiuirioba.    Solanum  jiquirioba.  Solaneas. 
Usos.    Um  excellente  remédio  contra  as  anginas.  Empregado 
pelo  Dr.  Silva  namorphea.  Acredita-se  que  éo  Agmraquia.  ' 

Jiquitaia.  E'  a  massa  de  pimentas  pisadas  e  temperadas 
com  sal  e  que  os  indígenas  conservão  para  seu  uso  envolta  em  folhas 
de  bananeira. 

•Biuuztúha.   Pyxidaria  macrocarpa.  Schott. 

lymphatUes  A  Ó   emPreSada  nas  hemorrhagias,  leucorrhéas  e 

A  madeira  é  utilisada  em  artefactos. 

^^■ç^^J^SÍ  °perculina  turpe- 

...^  tRiaiz.  tuberosa  applicada  nos  mesmos  casos,  e  nas  mesmas 
doses  da  Balata  de  purga.  Julgo  ser  a  convolvulus  rnechoacan  de  Arrída. 
Jito.    Guarea  purgans.    Saint-ÍIilaire.  Meluceal 
usos .    tasca  amarga,  acre,  adstringente,  purgativa  eanthelmintica 
empregada  em  banhos  nas  arthrites  chrònicas.    Em  doVe  eS» 
o  extracto  promove  o  aborto  purgando  violentampntt  T,i 
prepara  clysteres  mucilaginososmque  enSISS  Sanfí  K 
utilisados  nos  casos  de  ascarides  rectaes  P  Dta  e  que  sa" 

Jóa.    Solanum  paniculalum.  Solaneas. 

Usos.   Usado  nas  obstruções  do  fígado  e  no  catarrho  vesical 

^^ffS^-do^T1  Solaneas  S.  Cruz. 


•loazeiro.    Zisyphus  Juazeiro    Martins.  Hhamneas. 
Usos.   o  IVucto  é  empregado  como  a  jvjuba.  As  cinzas  do  lenho 
desla  arvore  servem  para  confecção  do  sabão. 

«lua-açu.   Veja-se  Gingeira  brava. 
•lua  Mirim.  Ceitis. 

•lua  tio  Norte.    Veja-se  Melancia  da  praia. 
Juapóca.   Veja-se  Camopú. 
Jua  do  Sul.    Fructo  dojoazeiro. 
•Ina-uva.   Veja-se  Gmgeira  brava. 
•lubai.    Veja-se  Tamarindeiro.  Pison. 
•jubeba.   Veja-se  Juripeba. 
tluca,    Pernambuco.    Páo  Ferro. 
•Bucapè.    Veja-se  Sopé. 

•fumbeba.    Cactus  opwaliabrasiliensis.    Linneo.  Cacteas. 

Usrs.  Calma  as  dores  schiaticas,  applicada  em  cataplasma.  Esta, 
mixturada  com  extracto  de  saturno  6  util  na  Elephantiasis  dos  Árabes. 
0  xarope  dos  fructos  e  folhas  é  empregado  na  phtysica.  .Tulga-se  mui 
proveitoso  na  lepra  ;  seu  sueco  mixturado  com  leite  é  vantajoso  nas 
ophlalrnias  simples.  O  fructo  da  jumbeba  dá  a  cor  vermelha  á  urina. 


•lunça.  Cy perus  esculentus.    Linneo.    G»tw«bas  .  (-js/-ce^r<* 
Usos.    Suas  raizes  tuberculosas  e  feculentas  servem  /íealimento 
em  alguns  paizes  e  passão  por  adoçantes  tónicas  ou  dureticas. 

•Buneo  de  cobra.  Hypopurum  nulans.  Nees.  Pypeiuceas. 
S.  Paulo. 

Usos.  A  infusão  feita'  com  a  raiz  é  diaphoretica  e  diurética,  se- 
gundo Martius. 

•fupieai.    Veja-se  jvpieãi. 

Jupiedi.    lira  indica.    Linneo.  Restiaceas. 
Usos.    Seu  sueco  é  applicado  para  adoçar  os  dartros  e  outras  mo- 
léstias de  pelle. 

Suas  folhas  e  a  raiz  fervidas  em  oleo  c  unidas  ao  cozimento 
do  Phaseclus  Munno.  (Linneo)  são  empregadas  contra  a  elephantiasis 
dos  Gregos. 

Jutiueria-assu.  Adenànthera  thyrs'jsa.  Leguminosas.  Pará. 
í/sos.    Empregada  nos  corrimentos. 


I 
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Juquiri.  Mimosa  brasiliensis.  Leguminosas.  Espccie  de  Sen- 
sitiva. '  . 

í/sos.  Arbusto  semelhante  a  esponjeira  e  de  folhas  miúdas,  nas- 
cendo junto  aos  rios  e  logares  alagadiços.  As  folhas  pisadas  e  fritas 
com  azeite  se  empregão  nas  escrophulas.  As  folhas  somente  pisadas 
applicadas  sobre  as  hérnias  as  resolvem. 

Juquirionano.  Guillandina  bouduc.  Leguminosas.  Provín- 
cias marítimas. 

Usos.  As  sementes  (conhecidas  na  índia  por  Olhos  de  gato)  são 
empregadas  como  tónicas  e  febrífugas. 

As  cataplasmas  feitas  com  as  folhas  frescas  e  contuzas,  são  usa- 
das nas  orchites.   O  cosimento  da  raiz  é  antídoto  do  veneno  das  cobras. 

Jurema.  Acácia  jurema.  Martius  Leguminosas.  Minas,  Ba- 
hia e  Pernambuco. 

Usos.   Os  mesmos  do  Angico. 

Jurema  marginada.  Mimosa  Burgoni.  Aublet.  Legumi- 
nosas. 

Usos  A  casca  é  acre  e  adstringente.  Emprega-se  o  seu  sueco 
mixturado  com  a  fuligem  da  chaminé  para  marcar  roupa  e  tingir  a  ma- 
deira. 

Juricuara.  Planta  cujas  folhas  machucadas  e  postas  sobre 
as  ulceras  malignas  ou  venéreas  sào  de  grande  proveito.  Suas  raizes 
seccas,  contusas'  e  infundidas  no  sueco  da  Juripcba  (solanum)eo 
licor  de  cocco  curão  a  blenorrhagia.  (Pison.) 

Juripeba.  Solanum  paniculatum.  Linneo.  Solaneas.  Sola- 
•  \"um,Jubeba   Velloso.  Solanum  insidiosui»!  Marti us. 

Us(fs.  O  sueco  dos  fructos  da  Juripeba  e  mesmo  o  das  folhas 
é  empregado  como  fendente  nas  obstruções  do  figado  e  no  catarrho 
vesical.  As  folhas  frescas  são  utilisadas  nas  feridas.  Martius  acre- 
dita mais  no  cozimento  da  raiz  do  que  no  sueco  dos  fructos  e 
folhas.  A  dóse  ó  de  meia  oitava  de  raiz  para  uma  libra  d"  agua. 

Jnruinbeba.     Veja-se.  Jumbeba. 

Jutay.     Veja-se  Tamariadeiro. 

Jutua-uba.    Guarea  pêndula.  Meliaceas 
Usos.  Purgativa. 


Iv. 

Kuarubn -uva.      V&àMsia  acida.  Vochisiaceas. 
'  sos .     A  casca  dos  ramos  novos  é  acida  e  adstringente.  A 
seiva  branca  toma-se  escarlate  cm  contacto  do  ar. 

11 
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L. 


Lagrimas  de  N.  Senhora.  Coccos  lacrima.  Gramíneas. 
usos.     Excitante  em  banhos. 

Lancetft.  Solidago  vulneraria.  Martius.  Compostas.  Hio 
Grande  do  Sul. 

Usos.     E'  vulneraria. 

Landy.     Yeja-se  Lantim. 
Lantana. 

Género  da  família  das  Verbenaceas  apreíantando  no  Brasil  se- 
gundo Martius  1  espécies  : 
Laníana  Camará.  Linneo. 

»       acukaia.  Linneo. 

«      mvoluci-ata.  Linneo. 

»      brasilicnsis.  Link. 

ii      sellowiana.  Link. 

»      pseudothea.  Sainl-Hilaire. 

»      microphylla.  Martius. 
Tod3s  empregadas  em  banhos  como  aromáticas  contra  as  dores 
rheumaticas  ;  e  as  folhas  e  flores  em  infusão  nos  catarrhos. 

Lantim.  Calophyllum  brasilimsis.  Camb.  Saint-Hilaire. 
.Martius.    Clusiaceas.  Manáos. 

Usos.  E'  empregada  a  sua  resina  em  emplastros  abstergentes, 
e  tira-se  delia  muita  vantagem  nas  moléstias  da  raça  cavallar. 

Laranjeira.    Cin-us  auranlitim.    liis.  Aurantiaceas. 

Usos.  As  folhas  da  laranjeira  são  eslomachicas,  antispasmodicas 
e  diaphorelicas  e  sua  infusão  6  mui  to  empregada  no  uso  domestico. 
Van  Swieten  a  applicava  na  epilepsia.  As  flores  são  eminentemente 
antispasmodicas  e  calmantes.  Ninguém  ignora  o  uso  da  ayua  de 
jlor  de  laranjeira.    A  raiz  da  laranjeira  é  febrífuga. 

Ofructo— laranja — é  apreciado  geralmentee  de  um  uso  commum  nas 
mesas.  A  casca  é  estomachica,  vermífuga  ,  auti-febril,  tónica  e  antis- 
corbutica  e  contém  um  oleo  aromático  excitante.  O  sueco  ú  acidulo, 
assucarado,  refrigerante.  A  laranjada  (  sueco  da  laranja  puro  ou  com 
agua  e  assucar  )  ó  util  nas  febres  biliosas  e  inllammatorias  como 
desalterante. 

Laranjeira  «lo  mato.  Evodia  febrífuga.  Saint-Hilaire- 
Rutaceas.    S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro. 

Usos.  A  casca  desta  planta  ó  um  succedaneo  da  quina,  da 
cascarrilha  e  da  angustura;  e  emprega-se  nas  dyspepsias  e  nas  febres 
intermittentes.  E'  conhecida  também  por  Laranjeira  da  terra, 
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Laranjeira  da  terra.    Citrux  imlgarix.  Aurantiaceas. 

Usos.  A  casca  do  fructo  é  empregada  etn  doce.  0  sueco  forma 
uma  bella  laranjada  adoçada  com  assucar  o  empregada  nas  affecções 
do  coração  e  nas  febres  inílammatorias.  As  folhas  são  aconselhadas 
em  infusão  contra  as  indigestões  enevroses. 

Ha  3  variedades,  doce,  acre  doce,  e  acerba. 

Laranjeira   íuranja.     Cilrus  decimam.     L.     Abran  - 

TIACEAS. 

Usos.  O  fructo  ó  do  tamanho  da  cabeça  de  um  menino,  casca 
espessa,  o  miolo  branco  ou  vermelho;  não  ó  comestível  senão  pre- 
parado cm  doce.    0  sueco  é  refrigerante  e  acidulo. 

Larangft&s  tle  Quito».   Solamm  quitoensc-    Lamarck.  So- 
laneas.    Alto  Amazonas. 
Usos.  Comestíveis. 

Larangitas  do  sal.   Solamm  nemurense,   Uuu.  Sqlankas. 

Usos.  Comestíveis. 

Lava  pratos.    Vejarse  Mamangii. 
Lechetrez.   Veja-se  MaUiteira. 
Lecythis. 

Género  da  família  das  myrtaceas  c  cujas  especies  fornecem  um 
oleo  aphrodisiaco.    Emprega-sc  em  emulsão  nos  catarrhos. 

Leitaríga.    Veja-se  MaUilsira. 

Leiteira.   Veja-se  Maleileira. 

Licopodio  indígena.  Lycopoáium  cernuum.  Fetos.  Rio 
de  Janeiro. 

n,JÓS°L    1>Ó  identid0  30  àoLieopoiio  europeu.    Nas  Antilhas  onde 

SLtias? emprega  como  diuretico  e  dm  tumores  ar- 

Ligadeira.  Minas, 
ridas^recenteí™  ^  pr0priedades  maravilhosas  no  curativo  das  1c- 

TiAcSstofelra  dC  CmbiS°-       Cilrus             ™™r.  A  UR  AN - 

um  um,.optjm°  refrigerante  acidulo  e  assucarado.  Fornece 
rtent0n7SseSder:  FSJS^  6  ^  SC  ^ 

Mmeira  da  Pérsia.     Cilrus   Kmétiá  major.  Atjran- 


Limoeiro  azedo.  Cilrns  límonum.  ]).  (',.  Aubamtiaceas, 
Usos.  As  folhas  e  a  casca  do  limoeiro  são  diaphoreticas,  porem 
pouco  empregadas  em  medicina  ;  as  folhas  queimadas  afugentão  os 
mosquitos.  O  fructo  —limão—  é  que  gosa  de  muitas  applicações. 
A  casca  contém  um  oleo  essencial  que  lhe  dá  a  propriedade  "dia- 
phorelica  \  este  oleo  é  muito  procurado  pelos  perfumistas.  Alguns 
práticos  o  aconselhão  contra  a  tenia  na  dose  de  1  a  2  oitavas,  n 
sueco  é  refrigerante  acidulo,  antiseptico,  vermífugo  e  adstringente.  As 
anginas,  gangrenas,  dysentherias  e  hemorrhagias  uterinas  cedem  quasi 
sempre  ao  seu  emprego  local  ou  geral  A  limonada  (limão,  agua  e 
assucar)  é  ura  desallerante  impagável  nos  paizes  intertropicaes.  Um 
limão  cortado  em  talhadas  e  posto  em  infusão  em  uma  garrafa  de 
vinho  branco  até  fermentar,  e  depois  coado  por  expressão,  ó  um 
óptimo  anti-febnl  dado  todas  as  manhãs  na  dóse  de  i  cálix.  As 
sementes  do  limão  são  acres,  amargas,  anthelminticas  e  alexiphar- 
macas. 

Limoeiro  doce.  Cilrus  lirnonum  edulis.  Auramtia- 
ceas. 

Usos.  Os  fructos  são  acidulòs,  assucarados  e  refrigerantes,  e 
muito  apreciados  nos  tempos  de  calor  e  nas  febres  inflammatorias. 

Limoeiro  do  mato.  CUrus  medica  efferala  vel  spinosissima. 
Aukantiaceas.     Minas  S.  Paulo. 

Usos.    Os  mesmos  do  limão  asedo. 

Língua  de  boi.    Veja-se  Cipó  de  escada. 

Língua  de  tucano.  Eryngium  lingua  lucani.  Martius. 
Ombelliferas. 

Usns.  Planta  mucilaginosa  ligeiramente  amarga  aconselhada  como 
diurética,  e  empregada  também  em  cozimento  nas  ulceras  da  gar- 
ganta. 

lingua  de  vaeca.    Tusillago  nulans.   Linneo.  T.vaccina. 

VelloSO.      S  YN  ANTI  i  ÉREAS. 

Usos.  A  raiz  ea  planta  toda  ó  muito  amarga  e empregada  como 
tónica  e  desobstruente.  Tira-se  vantagem  de  seu  cozimento  nos  catar- 
rhos.eosuccoapplicido  nos  tumores  lymphaticos  e  inflammatorios  e 
um  bom  resolutivo.  As  folhas  passadas  pelo  fogo  e  postas  sobre  a  fonte 
aliviào  as  dores  de  cabeça  e  trazem  o  somno. 

Lirio.   AmaryUis.  Amaryllideas. 

,i         Ànaryllis  belladona. 

»  »        reginae.  . 

Usos.    Os  bulbos  são  acres,  drásticos  c  diuréticos  e  em  dose  elevaria 

venenosos. 

Lirio  roi.vo.  Morea  norliana  ?  Morea  spicata.  Ker.  Iiuueas. 
Usos.  Purgativo. 


Lirio  amarello  «Io  campo.  Morea.  Irideas.  Goyw 
Mato  Grosso,  Minas. 

L,o>h>1oI>o.    Coaohorialoboba.    S.   Ililaire.  Bjjrjbrideas. 

Usos.    Suas  tolhas  são  comestíveis. 

Loco.    P lumbago  scandens.    Linnco.  Plumuagineas. 

Usos.  Raiz  acre  e  epispatica  ;  applicada  recentemente  contundida 
na  rciào  mastoidea,  cura  as  dores  de  ouvido.  Internamente  o  suco 
desta  planta  na  dose  de  um  a  dons  escropulos  ó  aperitivo  e  desobstru 
ente.  Em  banhos  ó  empregado  nas  dores  venéreas.  Em  clysteres  provoca- 
a  eatharze. 

Lombrigueira.  Pernambuco.  Veja-se  S/nr/c/ifl  antlinimintica- 
Losna  do  Maranhão.    Artemísia  jmhrosinca.  Corymbife- 

ras. 

Usos.    Excitante  e  tónico. 
Luzetro.   Veja-se  Malcileira. 

M. 

fêiJabouíá   Morisonia  americana.  Capparideas. 
Usos.    Os  da  parreira  brava. 
ftlacajérà.    Norte.    Raiz  de  Aypim. 
iMacaxera    Veja-se  Raiz  de  Aypim. 

^lacucu':    llex  macoucoua.    llicinras.    Pará.  Rio  Negro. 

Usos.  0  fructo  dá  uma  bella  còr  negra  com  a  qual  os  indígenas 
liugem  o  algodão.  0  lenho  serve  para  archotes  (Mace  de  íbgo,).  Osucco 
que  é  cor  de  vinho  é  adstringente  e  assucarado. 

iHadre-^ilva.   A  Islrocmeria  pelegrína.  caprifoliaçeas. 
Usos.   Levemente  aromática. 

Mafabu.    Espécie  de  Cajvciro  do  Norte. 

ftlainibu'  Herra  rasteira  que  nasco  nas  bordas  do  mar  e  gozando 
das  propriedades  da  -~  Caroba. 

Maioram».    Veja-se  nlgoduo  braio. 

ftlaSaleiaca.   Malakvca-  leucodmaron.  Myrtaceas. 
Usos.  Adstringente. 

Malambo.    Veja-se  Melambo. 

Slaleiteira.    Euphorbia  papillosa.     Sai nt- Ililaire .  EtlPHOR- 

B1ACEAS. 

Usos.  O  sueco  leitoso  das  tolhas  dado  na  dose  de  2  colheres  de  sopa 

mi\turadas  com  mel  é  muito  uul  nas  dores  osleocopas.  A  raiz  é  our- 
gativa .  K 

Malícia  das  mulEtercs.    Mimosa  pudica.  Leguminosas. 
L  sos.   Umpugillo  de  folhas  (1  onça)  ou  1  oitava  da  raiz  é  ura  pur- 


gativo.  Em  banhos  é  applicada  nos  tumores  rheumaticos  articulares. 
Alguns  médicos  ajulgãoutil  no  croup.  Segundo  Serpa  o  sumo  na  dóse 
dei  chicara  é  um  veneno  violento,  e  cujo  antídoto  se  acha  na  raiz. 
ODr.  Luiz  Carlos  a  emprega  interna  ou  externamente  na  elephantiasis 
dos  Árabes.    O  emplastro  feito  comas  folhas  c  anti  scrophuloso. 

Malva.   Malva  rulwndi folia.  Malvaceas. 
Usos.    As  folhas  são  emollientes,  adoçantes,  calmantes  e  mucila- 
ginosas;  as  flores  péitoraes. 

Malva  «liurclica.    Pavonia  diurética.    Saint-Ililairc.  Mal- 
vaceas. 

Usos.  O  cosiraento  adoçado  com  melo  muito  empregado  contra  a 
dysuria.    Suas  folhas  cozidas  são  utilisadas  como  emollientes. 

Malva  do  campo.  Kielmeyera  speciosa.  Saint-llilaire 
Sterculiaceas. 

Usos.    Emolliente  em  gargarejos  e  banhos. 

Malvalisco.  Spmhralcea  cisplatina.  Saint -Hilaire.  Malvaceas. 
Hio  Grande  do  Sul. 

Usos.  E'  empregado  no  Rio  Grande  do  Sul  como  succedaneo  da 
malva. 

Mamangá.    Cássia  medica.   Velloso.  Leguminosas. 

Usos.  Os  mesmos  do  Fedegoso.  Em  alguns  lugares  applicão  as 
folhas  desta  planta  sobre  as  ulceras  para  cicatnsal-as,  e  das  vagens  se 
espreme  um  oleo  que  posto  sobre  os  tumores  apppessa  a  suppuraçao. 

Mamma  de  cachorra.  Eugenia  for qiosa.  rhillocaUx  for- 
mosura.   Myrtaceap.  Minas. 

Usos.  Adstringente. 

Mamoeiro.    Carycapapaya.    Linneo.    Pafayaceas.  . 

Usos  Os  fructos  verdes  servem  para  doces  e  preparados  culinários ; 
maduros  tem  uma  substancia  comestível  mui  agradável.  As  sementes 
passão  por  anthelminticas.  As  folhas  servem  para  tirar  o  sujp  da  roupa. 
Também  se  emprega  o  feucto  em  cataplasmas  nas  ulceras. 

Mamono  branco.    Veja-se  Carrapateiro. 

Manacá'   Francisca  miflortt.    Pohl,   Martius.  Scrophuia- 

""fio.  R TXda  mínacá  é  um  poderoso  excitante  do  systema  lym- 
phatico  E'  diaphoretica,  diurética,  e  empregada  entre  os  ind^n» 
romo  anti-svphilitica  e  entre  os  quaes  c  conhecida  com  o  nome  dc 
mer!uSveS  A  casca  e as  partes  herbáceas  são  nauseante  Em 
pSuena  dós3e  é  resolutiva,  e  cm  dose  mais  elevada  vomitiva  e  cathar- 
tira  Provoca  o  aborto,  e  é  util  nas  mordeduras  de.cobras.  i.m  aose 
g "nde  é  vlneoosa ,  ^ dalguns  indígenas  extrahem  desta  planta  «m  sueco 
eVn  que.  molhào  as  pontas  de  suas  seitas.  Dose.  6  a  IS  grãos  ao 
pó  da  raiz. 


Mancinilua.    Mppomea  mancinella.   Marlius.  MancinMavt- 

nenata.  .  s. 

Usos.  Com  o  sueco  desta  planta  hervão  os  indígenas  suas  seitas. 
Serve  muito  entre  elles  para  o  curativo  dos  cancros.  Lavão  a  ferida  com 
agua  fria,  cobrem  a  circuraferencia  com  urucú  e  barro  e  deitâo  algumas 
gotas  do  sueco  desta  planta  no  centro  da  ferida  ;  esta  lica  negra  e  des- 
laca-se  das  partes  sãs. 

Mandacuru'.   Cactos.  Cacteas. 

Fructo  grande,  oval,  amarello  e  saboroso. 

Mandapuça.  Arvore  cujo  fruto  pegado  ao  tronco  tem  o  gosto 
adstrigente  e  amargo.    Espécie  de  jaboticabeira. 

XanÍ-!i?",i  Mandioca. 
Mantinha. > 

Mandioca.    Jatropha  manihol.  Eupuorbiaceas. 

Usos.  O  sueco  da  mandioca  é  venenoso  porém  o  seu  principio  de- 
letério é  tão  volátil  que  se  desprende  pela  torrefacção.  A  raiz  da  man- 
dioca privada  desta  propriedade  perniciosa  o  um  dos  mais  preciosos 
alimentos  do  Brasil.  Mostrar  sua  utilidade  e  as  diversas  confecções  a  que 
se  presta  seria  ocioso.   Conhecemos  35  espécies. 

Mandioeaba. 

Mandioca  doce  que  serve  para  o  fabrico  do  caouin. 
Mapieninga. 

Arvore  do  mato  virgem  que  dá  um  fructo  semelhante  em  tudo  á 
pimenta  de  cheiro. 

Mandobi.  Glycina  subterrânea.  Arachys  hypogea.  Legumi- 
nosas. 

Usos.  Os  tubérculos  subterrâneos  são  comestíveis,  quer  torrados 
ou  cosidos.    São  também  excessivamente  aphrodisiacos. 

Mandofii-guaçu.    Yeja-se  Pinfião  de  purga. 

MandupHiu .    Veja-se  Jarere . 

Mangabeira.  Hancomia  soeciosa .  Gomes.  Apoycneas  Per 
nambuco. 

Usos.  Seus  tructos,  —  bagas  —  amarellados  com  manchas 
vermelhas,  sao  refrescantes,  acidulos  e  gommosos.  Comem-se  crus  ou 
preparados  em  doce. 

De  toda  a  planta  e  mesmo  do  fructo  distilla  um  sueco  leitoso  e  pe- 
gajoso que  pôde  substituir  a  Borracha. 

rvxr^w^ÍT1  pPaVa  IIaacornía  Pubescens.  Martius.  apo- 
cytteas.    rernambuco,  Bahia. 

Usos.  O  extracto  da  casca  ó  lactescente  e  ama  rgo,  e  empregado  em 
pequena  dose  nasobstrucções  do  ligado,  na  icterícia,  e  nas moSs  cu- 
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laneas  chronicas.  O  leile  desta  arvore  tem  o  préstimo  do  da  gomma 
elástica. 

Ha  ainda  uma  outra  espécie  : 

Habsburgia  comans.  Martius. 

Mangaiba.    Veja-se  Mangabeira. 

Mangara  -mirim .    Veja-se  Mangarito. 

Mangara  -peuna  Veja-se  Mangaraz.  Desfont.  Caladium 
violaceum. 

Mangarataia.     Veja-se  Gengibre. 

Mangaraz.  Calidium  poecile,  Schott.  Araceas.  Aroideas? 
Usos.    Seus  tubérculos  radicaes  são  alimentares. 

Mangarito.  Caladium  sagittifOlíum  Vent.  Araceas.  Aroideas? 
Usos.    Os  mesmos  do  Cará,  e  do  Mangaras. 

Mangavi.    Veja-se  Ctmandatiá. 

Mangerona  do  campo.  Glechçm  spathulalus.  Denth.  La- 
biadas.   Rio  Grande  do  Sul. 

Usos.    A  infusão  desta  planta  é  anli-catarrhal  e  diurética. 

Mangue  amarello.    Avicenia  nitida.  Linneo.  Myopori- 

NEAS 

Usos.  A  casca  e  folha  servem  pare  curtir  couros.  Adstringente. 
Mangue  branco.    Laguncularia  racemosa.   Gaertvs.  Com- 

RRETACEAS. 

Usos.    Os  mesmos  dos  mangues. 

Mangue  preto.    Veja-se   Mangue  vermelho. 

Mangue  verdadeiro.    Veja-se   Mangue  vermelho. 

Mangue  do  brejo.  Eugenia  nítida.  Myríáceás.  Ytngoahy. 
Usos.  Adstringente. 

Mangue  da  praia.  Scmvola-pbvme.ru \.     Cabo  Ftio. 
Usos.   Os  mesmos  das  outras  espécies  de  mangues  ;  e  fornece 
uma  tinta  preta  bôa  para  a  tinturaria. 

Mangue  vermelho.    Rhisophora  'mangle.  Liuneo.  Rmso- 

PHQREAS. 

Usns.  Os  mesmos  de  todos  os  mangues.  Na  dose  de  uma  miava 
pode  ser  dado  como  anti-febril.  0  pó  é  util  nas  picadas  dos  insectos 
e  dos  peixes. 

Mangueira.  Mavgifera  indica.  Linneo.  Anacarmacras- 
Tfiu •  brnthinaoeas  ? 


Usos.  A  casca  e  raiz  são  aromáticas  e  podem  ser  ulilisadas  nas 
gonorrheas  ediarrheas.  O  iructo  (manga)  é  acidulo  saccarino  e  algum 
tanto  resinoso  para  o  pedúnculo,  e  desprende  quando  maduro °um 
aroma  delicioso;  e  antiscorbutico.  A  amêndoa  é  amarga  e  anthel- 
mmtica.  0_  sueco  resinoso  que  se  extrahe  da  manga  ó  epispatico. 
As  folhas  sao  antiodontalgicas. 

IUani.   Resina  do  Onant. 


lUaniçoba.  Jalropha.  Euphorbuceas 
Usos.    Fornece  borracha. 


difos^aq&ba.ESPeCÍe  ^  JUnÇa  qU?  naSCe  nGS  l0^s  ala^" 
IUanipueira.    Veneno  extrahido  da  Mandioca. 

Maniva.   Veja  se  Mandioca. 

TmiA?an<Íment°  de  apa.P»nga-   Eugenia  adstringens.  Mm- 
Vsos.  Adstringente. 

Mapareyba.    Veja-se   Mangue  vçrrnelho. 
vsos.   Hxcitdote  e  de  aroma  terebenthinaceo. 

KS^and?'&r^í««-«..  E^PHOHBUCEAS. 

cercando-o  cTTJs ,  d °uru KV™*?"'8  CUrão  0  cancro 
o  sueco  do  Mappam,  o  qual  coLuh Z  1 ™?d°  em  cima  da  ch«g« 
e  urinar  notavelmente.  Cd^  pLp,  6  1™  °fd?en'e  Iranspirlr 
«d«-  F  preciso  ter  cuidado  que  o  sucS  ft'  ^  -eSU  CÍCatrÍ" 
contacto  com  o  tecido  desorganisado  ™i  n  Wm  SÓ  esteja  em 
se-hia  a  absorpção  1  e  a  mnru .  J r     .p01s  no  caso  contrario  dar- 

mento  da  casca  do  fructo  ,  2     ?a?  affecçoes  de  pelle.  O  cosi 
«acção  da  salsa  Parriíha     "  antloPhtal™co,  e  o  de  toda  a  planta  Tem 
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Maracujá-mirim.  As  folhas  são  desobstruentes,  diuréticas 
em  cosimento  e  fomentações.  Contuzas  são  applicadas  topicamente  nos 
tumores  hemorrhoidarios.   Do  fructo  se  faz  doce. 

Maracujá  de  estrada.   Passiflora  falida.    Linneo.  Pas- 

SIFLOREAS. 

Usos.   Empregado  em  banhos  e  cataplasmas  nas  erysipelas  e  in- 
flamações cutâneas . 

Ha  ainda  as  espécies. 

Passiflora  hircina. 
11  hibiscifolia. 

Maracujá  mamão.   Passiflora  alala.   P.  qmdramgularis. 
Vellozo.  Passifloreas. 

Usos.   Os  mesmos  do  maracujá. 

Maracujá  suspiro.    Passiflora  edulis.  Passifloreas. 

Usos.    Os  do  MARACUJÁ. 

Existem  ainda.    Passiflora  incarmta. 

»  swuruca. 

Maranacaba.   Veja-se.  Yatay. 

Marapinima.  E'  uma  arvore  das  florestas  do  Brasil  quasi 
preta  e  de  cujo  âmago  se  fazem  obras  que  fingem  tartaruga. 

Marapuama.  Rheumatismo  quer  em  banhos,  querem  infusão 
na  doze  1  oitava  para  1  libra  d'agua.  Debilidade,  dyspepsia. 

Maravilha.    Mirabilis  dichotoma.   Linneo.  Nyctagineas. 

Usos  A  raiz  é  drástica,  e  empregada  na  leucorrhea,  lvydropesias 
e  affecçõés  herpeticas.  As  folhas  quentes  e  untadas  de  oleo  sao  matu- 
rativas. 

Marfim  vegetal.    Phyielephas  macrocarpa.  Pandaneas.  Ruiz 

6  ?Tsos.  PEstae  palmeira  que  habita  os  limites  brasileiros  Peruanos  dá 
um  coco  cujo  albumen  uma  vez  endurecido  tem  a  brancura,  a  dureza  e 
o  polimento  do  marfim,  e  cora  elle  torneado  se  fazmn  bocetas,  caxinhas 
e  diversos  artefactos. 

Mari.   Veja-ee  Umari. 

Mari-mari.    Cathartocarpus  brasiliams.   Personne.  Legu- 

™os.  BãrfruJcTo1ue  encerra  uma  polpa  iguala  do  tamarindo  é 

ligeiramente  purgativo. 

Maria  Gomes.    Veja-se  João  Gomes. 

Mariana    Acnotinus  cauliflories.   Solaneas.  •  • 

Usos    Pode  ser  succedanea  dá  saponaria  tanto  no  domínio  medico 

como  no  industrial. 


Marianinha.    Csrtmelina  deficíens.    Commelineas.  Bahia. 
Maranhão. 

Usos.   Os  da  Trapoeraba. 

Marianinha   de  folha  larga.  Veja-se  Marinheiro  de  folha  larga. 

Maria  preta.  Conocllninium  prasiifoliwm.  DC.  Compos- 
tas. Bahia. 

Usos.    E'  aromática  e  empregada  como  excitante. 

Maria  preta.   Com  este  nome  é  conhecida  em  alguns  legares 

a  Baraúna. 

Marinheiro.   Veja-se  Jito. 

Marinheiro  de  folha  larga.  Guarea  spicaeflora.  S.  Hilaire. 
Meliaceas. 

Usos.  A  casca  e  principalmente  a  raiz  é  adstringente  e  amargosa 
e  actua  especialmente  sobre  o  systema  lymphatico.  E'  empregada  nas 
hydropesies,  e  indurações  das  viceras  abdominaes.  Deve-se  usar  delia 
com  cautela. 

Marinheiro  de  folha  miúda.  Moschoxilon  calhar tiewm.  Mar- 
tius.    Meliaceas.   Minas,  Bahia  e  Pernambuco. 

Usos.  O  cosimento  feito  da  casca  desta  planta  ó  dado  em  clyste- 
res  nas  febres  tercaãs.  %  onça  da  raiz  recente. 

Maririço'.   Sisyrichium  galaxioides.    Gomes.  Imdeas. 

Usos.  Sua  raiz  doce,  inodora  e  reduzida  á  fécula  ó  um  brando 
laxativo  muitas  vezes  empregado  e  util  nas  moléstias  dartrosas.  Em 
clysteres  é  mui  empregado  nas  creanças  e  nos  adultos  como  auli-he- 
morroidario. 

Marmelleiro.    Pinus  cydonea.    Linneo  Pouaceas. 

Usos.  Os  fructos  são  doces  ligeiramente  ácidos  e  adstringentes. 
Assados  com  assucar  em  seu  interior  são  peitoraes.  Todos  conhecem 
a  marmellada  doce  conveniente  aos  convalescentes.  As  sementes  do 
marmello  são  mucilaginosas  e  de  uma  applicação  medica  quasi  quo- 
tidiana. 

Marmeleiro  do  campo.  Maprounea  brasiliensis.  S.  Hilaire. 
Euphorbiaceas.   Minas  e  Bahia. 

Usos.  A  esta  planta  falta  o  sueco  acre  que  forma  o  caracter  das 
iMiphorbiaceas.   E'  empregado  nos  males  de  estômago. 

Marroio   do  Brasil.   Marrubuim  ainericanum.  Labiauas. 
Usos.   E'  empregado  como  aromático  e  desobstruente. 
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Mamba.   Simarubaofficcinalis.    Rutaceas.  Pari  e  Rio  Negro. 
Usos.   E'  fortemente  amarga,  e  empregada  como  tonira  e  anli- 
febril.  E'  aconselhada  também  nas  dysentherias  e  leucorrheas. 

Muruorana.    Veja-se  Algodoeiro  bravo. 

Nnssambará  Trachypagon  avenaceus.  Martius.  Gramí- 
neas. 

Usos.  Diurético. 

Massaranrtiba.   Eugenia.    Pison.  Myhtaceas. 
Usos.    O  fructo  ó  assucarado  e  agradável,  e  o  sueco  da  arvore  se 
bebe  como  adoçante  da  garganta  ê  do  peito. 

Massaranduba.  Achras  paraensis.  Massaranduba  emargi- 
nata.    Lacerda.  Sípotaceas.    Lugares  seccos  e  arenosos.  Pará. 

Usos.  Fornece  um  sueco  leitoso  succedáneo-  da  borracha  c  anti- 
phtysjco. 

Applica-se  o  leite  só  ou  mixturado.  Os  fructos  são  calmantes  da 
tosse,  e  os  emplastros  feitos  com  a  seiva  leitosa  são  antiarthriticos. 

Mastruço.  Senebiera  pinnatiftda.  D.  C.  Lepidium  àmerica- 
num    Yelloso!  CnuciKEn\s. 

•      Usos.   Excitante,  antiscorbutico  e  antihemoptoico.  2  a  4  oitavas. 
Mata  calina.    Veja-se  CaaÂlaya. 

Matiifohn».  Espécie  de  Mandioca.  Tem  a  raiz  quasi  toda  fóra 
da  terra,  e  o  talo  roixo. 

Mata-Mata.    Lecythis-idalimon.  Myhtaceas. 

Usos.    A  casca  é  empregada  contra  a  Phtysica  pulmonar. 

Matacão.  Clusia  insignis.  Giittifcras.  Cipó  matador  das 
arvores. 

Usos.  O  sueco  lácteo  resinoso  entra  na  confecção  de  muitos 
unguentos. 

Matanasto.    Veja-se  Fedegozo. 

Mato.  llex  paragmriensis.  Lambert.  IlicinEas.  S.  Paulo 
Minas  e  Sul  da  America. 

Usos.  E'  de  um  uso  ordinário  a  infusão  das  folhas  ou  dopo 
do  mate.  E'  muito  conhecido  o  saboroso  chinuirrão  do  Sul  tomado 
no  cabacinhò  e  por  meio  de  unia  bombinha.  0  mate  é  sudotiQco 
e  diurético. 

lia  ainda  as  variedades. 

Ilex  acuti folia.  Martius. 
»    obtusifolia.  » 

Mato  bravo.     Herva  cauna. 

Mate-me  embora.    E'  uma  Gramínea  empregada  no  Norte. 
Maturi.    Caju   ainda  muito  verde  ou  antes  a  castanha  com 
o  pedúnculo  rudimentario. 


Maturim.   E'  o  Maluri  no  Ceará 

Mayaca  •    .Vyns  amsricatla.    Xirh>a<;eas.     Fronteiras  da 

Guayana. 

Usos.  Esta  planta  infundida  em  vinagre  ou  oleo  passa  por 
bom  remédio  contra  certas  aflecções  da  pelle. 

Mecru.    Canna  auranliaca.  Marantaceas. 

Usos.   Obra  como  diurético.  A  planta  fresca     contusa  serve 
para  banhos  anti  rheumaticos,  e  contra  as  ulceras.   O  pó  da  raiz 
secca  ó  um  derrtifficio.  O  sueco  da  planta  é  bom  contra  o  mercu- 
rialismo,  e  o  do  fructo  meio  maduro  é  util  nas  otites. 

medicinei ro .    Jalrõpka  officeinalis.  Euphorbiaceas. 
Usos.   Mui  gabado  nas  aflecções  syphiliitcas. 

Meimendro  negro.  Hyosciamus  niger.  Linneo.  Sola- 
neas.   S.   Paulo,  Santa  Catharina  e  Rio  Grande  do  Sul. 

U$?$.  Seu  cheiro  ó  viroso  .  e  desagradável.  Suas  folhas,  são 
narcóticas,  è  aconselhadas  nás  aflecções  do  systema  nervoso.  Se 
administra  em  fumigações  em  pó,  ém  sueco,  em  infusão,  em  ex- 
tracto, em  oleo,  em  tintura,  etc. 

Ha  ainda  o  Meimendro  branco.  Hyosciamus  albus.  Linneo. 
Tem  as  mesmas  propriedades. 

nielámbó.    prynifà    Winleri.    Martius.  Magnoliaceas. 

Usas.  A  casca  do  Melambo  é  aconselhada  contra  as  febres. 
E'  de  muita  utilidade  nas  disentherias,  fraquesa  intestinal  e  no 
trismo  dos  pretos.  Audouard  aconselha-a  na  febre  amarella.  E'  contra 
indicado  quando  ha  irritação  franca.  A  dóse  é  de  4  a  5  oitavas 
em  infusão. 

Melancia.    Curcubila  cilrulhis.    Linneo.  Cocurbitaceas. 

Usos.  O  fructo  que  é  as  vezes  degrandesa  enorme  tem  uma  subs- 
tancia tao  deliquescente  que  se  desfaz  na  bocca.  E'  refrigerante  e  pró- 
pria para  acalmar  o  calor  dos  habitantes  das  regiões  tropicáes. 

Melancia  da  praia.   Solanum  agrarium,  Solaneas. 
.Usos.    Oi  mesmos  dos  Juás. 

Melão.    Cucumis  melo   Linneo.  Cucurbitagéas. 

Usos  0  fructo  é  de  um  gnsto  e  aroma  agradáveis:  elle  é  tido 
como  refrigerante  e  calmante.  Se  algumas  vezes  se  torna  indigesto  á 
isso  devido  ou  a  má  qualidade  do  melão  òu  a  utoa  idiosiocrazia  do 
individuo. 

Melão  de  caboclo.    Veja-se.  Crua. 
Melão  de  S.  Caetano.    Veja-se  Herva  dc  S.  Caetano. 
Mentrasto.    Ageratum  conyzmdr* .    Linneo.  Compotas 
usos.    Amarga  resinosa  e  mucilaginosa  da-sc  como  tonirá  '  nss 
diarrheas,  e  nas  cólicas  ventoâas.  v  ^      mca  n*3 
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Mentrusto.    Veja-se  Mastruço. 

Mercúrio  do  campo.   Veja-se.    Galinha  choca. 

Mercúrio  vegetal.  Veja-sc.  Manacá. 

Mercúrio  vegetal  do  Para1.    Raiz  do  Manacá  conside- 
rada como  antysyphihtica . 

Merua.    Spermacoce  longifolia.    Lacerda.    Rubiackas.  Fará. 
Usos.    Nas  hemorrhoides  em  clysteres. 

Merurana.   Phrettebum  suaveelens.    Vitiferas?  Pará. 
Vsos.    Empregado  nas  febres. 

Mil  homens.  Anslolochia  cymbifera.  Marti us.  A.  gran- 
dillora.    Gomes.  Aristolocheas. 

Usos.  Esta  trepadeira  de  gosto  amargo  e  camphorado  e  cmpre- 
da  contra  a  mordedura  de  cobras,  e  como  anliseplica  na  gangrena  e 
nas  feberes  graves.  . 

O  pó  da  raiz  ó  util  nas  ulceras  atonicas.  e  internamente  da-se  na 
doze  de  1  escropulo,  e  em  infusão  na  doze  de  1  oitava. 

Mil  em  rama.    Achillea  milhfolia.  Synanthereas. 
Usos.    Sua  raiz  é  estomachica  febrífuga  c  anti-odontalgica. 

Milho.    Zcamais.    Linneo.  Gramíneas. 
Usos.    Sementes  quentes  e  algum  tau  to  nutritivas.  Quebradas 
constitue  a  cangica. 

Miraceen.  Solanum.  Solaneas. 
Usos  ■.    A  casca  é  doce  e  mucilaginosa. 

Miuva.  •  Veja-se  Aninga  pari. 

^locohim  cana.   Hysmenia  glauca  Euphohbiaceas. 

Usos.  Adstringente. 

Mocororó.   Veja-se.   Aloá  de  arroz.  Maranhão. 
Mocororó.   Ceará.   Sueco  de  caju  fermentado. 
Mocurv.    Um.   Excellente  madeira,  e  dá  um  fructo  saboroso 
e  aromático  e  com  a  fórma  de  um  pecego  amarellado. 
Mohica.    Veja-se.  Buranhem. 
Mnpinea     Guilandia  moringa.    A  pocyneas. 
KTempregada  em  medicina,  mas  não  sabemos  em  que  casos. 

Mororó.   Veja-se.    Cipó  de  escada. 
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Mororó.  Em  muilos  logares  se  dá  este  nome  a  planta.  —  Unha 
de  boi. 

Morototó.   Panax  cornmilaia.  Poligaleas. 
Usos.   Expectorante  e  diurético. 

Moscadeira.    Myrislica  offieimUs.  Mykisticeas. 
Usos.  Aromática. 

Itlozés.   Arvore  de  mediana  altura  e  pouca  grossura.  Sua  folha 
gem  ó  semelhante  a  do  feto  e  sua  flor  branca  em  fórma  de  pincel. 
Usos.    Suas  cinzas  sãs  boas  para  lexivia. 

Mucuna'.  Dolichos  pruriens,  Humboldt.  Leguminosas.  Pó 
de  mico.   Veja-se  olhos  de  burro. 

Mucura'   Petiveria  ahiacea. 

11  ii  eu  ta  ia.  Laurus  mucutaia.  Laurineas.  Pará.  Rio  Negro. 
Usos.   Aromático  e  excitante. 

Mucuyha.  Arvore  alta  de  copa  pequena  semelhante  a  de  um 
chapeo  de  sol,  e  que  produz  uma  espécie  do.  azeitona  de  casca  delgada 
contendo  uma  amêndoa  oval,  de  que  se  extrahe  um  oleo  empregado 
pelos  indígenas  em  muitas  moléstias. 

Mulungu.    E'  a  Erylhrina  na  Bahia. 

Munupiu.   Sapium.  Euphorbíaceas. 

Usos.  Mixturada  com  peara  lipes  é  um  bom  remédio  para  os 
cravos  de  bobas. 

Mureci.  Byrsonima  verbascifolia.  Bunchosia.  Manso.  DC. 
Malpigheaceas.    Pará.  Maranhão. 

Usos.  Os  fructossão  acidulos  e  comestíveis  simples  ou  mixturadús 
com  assucar.  As  flores  são  lindíssimas  e  a  madeira  é  óptima  para 
construcção.    O  sarcocarpo  faz  purgar. 

Mureci  guassu.  Veja-se.  Mureci. 

Mureei-penima.  Byrsonima  chrysophylla.  Kunth.  Mal- 
pigheaceas. 

Usos.   Os  mesmos  do  Mureci. 

Murta  do  Para'.   Eugenia  lúcida.  Myrtaceas. 
Usos.  Adstngente, 

Murtinhos.   Eugenia  ovalatifolia.  Myrtaceas. 
Usos.  Adstrigente. 

Mururé    Bicheíea  ofíieinalis.   Urticaceas.  Pará. 
Usos.  Antisyphihtico. 
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Musgo.   Lichm  prolifer.   Linneo.  Lichnbas. 
Usos.   Nutriente  e  peitoral. 

Dfutaniba.   Guaswma  ulmifolia.   Linneo.  Buthnejuaceas. 

Usos.  Os  fructos  gelatinosos  e  assucarados  podem  servir  de  ali- 
mento aos  animaes.  O  cosimento  é  julgado  emolliente.  A  casca  ú 
considerada  em  Pernambuco  como  desoístruente  (Serpa).  Também 
le  pôde  extrair  desta  planta  uma  espécie  degomma  alcatira. 

Hutamba  preta.  Luhea  speciosa.  Tihaceas.  Pará.  Ma- 
ranhão. 

Pios.  Mucilaginoza  e  odorífera. 
Myrobolana.   Veja-se  Imbuseiro,  Martius. 
Myrabolano.  Veja-se  Acaya. 


N. 


Nhambu' .  Herva  rasteira  da  Bahia  ;  dá  ura  botão  amarello,  e 
é  usada  contra  as  dores  de  dentes . 

Namoymi.  Arvore  chamada  pelos  indígenas  touro,  nascendo 
nas  várzeas,  e  alagadiços  do  Pará,  e  cujos  fructos  se  comem  cosidos. 

Nanavy.    Vinho  preparado  comananaz. 

Nancibea.   Manettia  çordifolia.    Martius.  Ruphceas. 
Usos.    Empregada  na  dose  de  %  oitava  de  raiz  pulverisada  nas 
hydropesias  e  na  dysenteria. 

Nani.   Resina  fornecida  pelo  Oanini. 

Nha.   Veja-se  Castanheiro  do  Maranhão . 
Nliambi.    Ànthemis  ?  Compostas. 

Usos.  Empregada  pelos  indígenas  contra  os  cálculos,  os  vene- 
nos, as  obstrucções  e  as  flatuosidades.  E'  aromática  e  serve  de  condi- 
mento nas  salladas. 

Nhambu-gnaçu.   Piron.  Veja-se  Ricino. 

Nltandi.   Veja-se  Pimenta  dos  índios. 

Nhandiroba .  Feuillea  Trilobata.  Linneo.  F.  çordifolia. 
Velloso.   F, Hedehacea.    Poirson.    Nhandirobaceas.    Martius.  Cu- 

ÍURBITACEAS  ? 


« 
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Usos.  O  fructo  desta  trepadeira  dá  uma  espécie  de  boceta  que 
se  abre  circularmente  e  coutem  dentro  8  a  10  sementes  chatas  e  largas 
conhecidas  pelo  nome  de  Nozes  de  serpente.  Extrahe-se  destas  sementes 
um  oleo  amarellado  bom  para  illuminaçào,  porem  que  por  amargoso 
nãoserve  para  alimento. 

A  Nhandiroba  purga  docemente;  em  pequena  dose  c  empregada 
contra  as  mordeduras  das  cebras,  e  tem  a  propriedadede  fazer  vomi- 
tar aos  animaes.  Julga-se  ser  efficacissima  nos  casos  de  envenena 
mentos  pela  mandioca,  noz  vomica  e  cicuta.  Basta  para  se  obter  esse 
resultado  socal-a  com  um  pouco  d'agua  e  bebel-a. 

As  semente  são  febrífugas. 

Nhandu'.   Veja-se  Pimenta  dos  índios. 
Nia.   Veja-se  Castanheiro  do  Maranhão. 
Niamui.   Veja-se  Pimenta  da  índia. 

Noz  da  índia.   A  leurites  moluccana .    Wild.  Eupkorbiaceas. 

Usos.  Esta  arvore  cultivada  no  Pará  dá  uma  noz  cuja  amêndoa 
é  saborosa  e  passa  por  aphrodisiaca.  Ella  para  ser  comestível  c  pre- 
ciso ser  assada,  senão  actua  como  purgante,  produzindo  cólicas.  Ex- 
trahe-se também  um  oleo  para  illuminação. 

Noz  moscada  do  Brasil  Crytiocaria  moschala.  Martins. 
Laurweas.   Minas,  Porto  Seguro  e  Bahia. 

Usos.  O  fructo  ó  de  um  aroma  activo  e  empregado  como  carmi- 
nativo, e  nos  mesmos  casos  do  Pichurim. 

Noz  vomica  do  Brasil.    Strychnos   gújanensis.  Loganea- 

Usos.  A  casca  do  fructo  fornece  uma  espécie  de.  strychnina  com 
que  os  indígenas  do  Amazonas  envonenáo  suas  settas.  E'  um  veneno  nar- 
cótico acre. 

Ha  ainda  as  espécies  seguintes  : 
Strychnos  toxifera. 

Strychnos  brasiliensis.   M.  Narda  spinosa  Velloso 
Strychnos  trinervis.   Gaboemia  tiunervjs.  Velioso. 

O. 

Oajuru".   Veja-se  Goajurú. 
Rio  1\?groanÍ'    Moronobea  coc«-    Aubl.    Clusiaceas.    Pará  e 
muito?em^  ^  esta  ™e  «*.  na  confecção  de 

li 


Obaja-miri.   Veja-se  Andirá  rósea. 

Oca.    Oxalis  iuberosa.  Oxaudeas. 
Usos.    Adstringente  acidulo. 

Ocotea  amargosa.  Ocolea  aviara.  Martius.  Laurimas. 
Planta  que  cresce  nas  margens  do  rio  Yapura. 

Usos.  A  casca  amarga  e  aromática  é  empregada  como  esto- 
machica. 

Ocotea  aromática.  Ocotea  epifera.  Martins,  laurineas. 
Rio  Negro. 

As  sementes  contem  um  oleo  essencial  que  pode  substituir  mui  bem 
o  de  limão. 

Ocuba. 

Cera  eitrahida  de  um  vegetal  abundante  nas  bordas  do  Amazonas 
c  ainda  não  classificado.  O  fructo  é  do  tamanho  de  uma  baila  de 
espingarda,  e  o  envoltório  tinge  de  vermelho  purpura.  A  noz  é  preta, 
e  fazendo-se  ferver  a  sua  polpa  a  cera  nada  sobre  o  liquido.  De- 
purada a  cera  toma  a  côr  branca  brilhante,  e  feita  em  velas  dá  uma 
luz  mui  viva.    16  libras  de  nozes  dão  3  libras  de  cera. 

Oera-repoty.    Veja-se  Herva  de  passarinho. 

Oitclii.    Myrcia  oitchi.  JVlyrcineas. 
Usos.    Os  fructos  são  comestíveis. 

Oiti  Moquilea  grandiflora.  Martius.  Pleragina  rufa.  Arruda. 
Chrysobalaneas.  Pernambuco. 

Usos.  0  fructo  gommoso,  assucarado  e  de  um  aroma  e  sabor 
agradáveis,  ó  vendido  na  praça  do  mercado  em  Pernambuco.  O  ca- 
roço pulverisado  e  tomado  em  bebida  ou  clyster  ó  um  bom  anti- 
diarrheico. 

Oiti-cica.  Pleragina  umbrosissima.  Arruda.  Chrys  obala- 
neas.    Sertões  de  Pernambuco. 

Usos.   Fructo  assucarado,  gommoso  de  aroma  e  sabor  agradáveis. 

Oiti-coroia.   Veja-se  Oili. 

Oiti  da.  praia.  Pleragina  odorala.  Arruda.  Curysobai.a- 
neas.  Pernambuco. 

Usos.  O  fructo  é  gommoso  assucarado  e  de  aroma  e  gosto  agra- 
dáveis. 

Oitituruba. 

Dá  um  fructo  do  tamanho  de  uma  laranja,  e  cujo  caroço  preto 
por  ura  lado  reflecte  a  luz  como  espelho. 
Olandim. 

Usos.    Dá  mastros  duráveis. 

Oleo  de  palma.   Veja-se  Azeite  de  dêndé. 


Olhos  de  burro .    Bolichos  mucunã.  Leguminosas. 
Usos.    Este  cipó  dá  uma  vagem  coberta  com  um  pello  que  to- 
cando o  corpo  produz  uma  comichão  extraordinária. 

Olhos  de  gato.    Nephelium  lilchi.    N.  Ltmganwn.  Sapik- 

DACE IS . 

Uso*.    Os  fructos  são  refrigerantes. 
Ombu'.    Não  classificada. 

Arvore  espessa,  baixa,  dando  um  fructo  amarellado  semelhante  a 
ameixa.  A  raiz  desta  planta  é  assucarada  e  refrescante,  e  empregada 
nas  febres  inflammatorias. 

Onnianga  Pixeric».    Melastoma.  Melastomackas. 
Usos.   Das  bagas  desta  planta  se  faz  por  meio  da  fermentação,  mais 
ou  menos  elevada,  vinho  ou  vinagre. 

Ora  pmnobís.    Cactus  pereskia.  Cagteas. 
Usos.   Emolliente  e  comestivel. 

Orelana    Veja-se  Urucú. 

Orelha  de  gato.  Hypericum  conatum.  Larnarck.  Hyperi- 
cineas.    S.  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul. 

[/sos.  As  folhas,  cujo  cheiro  é  desagradável,  são  empregadas  em 
cozimento  como  gargarejos  nas  esquinencias. 

Orelha  de  onça.   Cissampelos  ovatifolia.   Sainl-ílilaire.  Mi- 

rUSFERMBAS. 

Usos.  E'  adstringente  eempregado  com  successo  nas  febres  inter- 
mittentes  e  mordeduras  de  cobras  e  contra  os  vermes  intestinaes,  Dá-se. 
em  infusão  a  raiz.  A  folha  desta  planta  c  côr  de  pérola  e  tão  flexivel 
tanto  verde  como  secca  que  enrola-se  e  desenrola-se  sem  quebrar  as 
nervuras. 

Orelha  de  na  o.   Veja-se  Urupé. 

Orelha  de  rato.   Veja-se  Caa-alaya. 

Orelia.    Allamanda  aubletii.  Apocyneas. 

Usos.    Purgativo  drástico  aconselhado  nas  cólicas  dos  pintores. 

lia  também  outra  espécie  : 

A  liam wnda  schottii. 

Orgibão.   Veja-se  Gervão. 

Orsclla.    fíocella  tinctoria.    Martius.  Lichnras. 
Usos.    Adoçante  peitoral  e  fornece  uma  côr  de  azinhavre  própria 
a  tincturaria. 

Temos  ainda  uni  género  mais  : 
Lecanora  tinctoria. 


Oiíelâ  Marsy pia  n  lhes  hyploides.  Labiadas 

Usos.    Aromática  e  empregada  em  banhos  no  rheumatismo. 

?"?  m?to-   /'e,<e<i0«  radiecm.  Benth.  Labudas 
L  balsâmica,  carminativa  e  diurética.  ^"*das. 

Ortiga.    Única  urens.    Linneo.  Urticaceas 

lethargias,  rhcumatismos  chronicos,  paralysias  e  ronercS R,n 
hemas  externamente    A  raiz  cosidaP  ei/vmho  W     dose  de  2 
a  3  colheres  por  dia  é  mui  util  nos  catarrhos  pulmonares  O  sumo 
lambem  e  applicado  nas  uvulites.    Dá-se  em  infusão  na  proporcão  7e 
112  ai  oitava  para  2  Ibs.  de  agua.    Sueco  na  dose  de  1  a  2  ouças ? 
Ha  mais  as  seguintes  espécies :  v 
Ortiga  vivaz    Urlica  dioica. 
»     romana.    Urtica  pelulifera. 
«     branca     Lamium  álbum. 
A  primeira,  segunda  e  quarta  especcie  são  aclimatadas. 


P. 


Pacapehua.  Semacopherum. 

Usos.    Casca  adstringente,  cheiro  de  acido  fórmico. 

Paeari.   Lafoetuiá  pacari.   Saint-ililairc.  Salicaheas. 
Usos.    A  madeira  ó  própria  para  lincturaria  pois  que  fornece  uma 
bella  côr  amarella.    A  raiz  é  tónica  e  antifebril. 

Pacoayrc.   Veja-se'  Bananeira. 

Paeolia.   Vcja-se  Banana. 

Pae«Iícira.    Vcja-se  Bananeira. 

Pac»B»ussu.    Veja-se  Bananeira  de  S.  Thomc. 

PacocaatâiJga.  E'  nm  nome  que  tem  sido  dado  a  diversas  es- 
pécies de  plantas,  nascend  a  da  qui  uma  confu/.ão  extraordinária.  Assim, 
segundo  Aublet,  Pacocaalinga  ó  o  Castus  arabicus  de  Linneo,  segundo 
Lamarcké  o  Amnrnum  hirsuium  segundo  Roscoée  o  Coslus  spiralisb. 

Paco  <?aatiuga.     Amomum  hirsuium.    Lamarck.  Amoma- 

CEAS. 

Usns.  Masca-se  esta  planta  no  caso  de  gonorrhéa.  Seu  cozimento 
é  empregado  nos  mesmos  casos.  E'  avelludada  e  tem  o  cheiro  de 
violetas.   E'a  Cama  do  brejo  ou  alguma  outra  espécie. 


Pacorá.    Alpinia  nutans.    Roscoe.    A.humilis.  Amomaceas. 

VeU°(7sos  Raiz  aromática,  carminativa,  estomachica  e  alexipharrnaca 
na  dose  de  10  a  20  grãos.  Suas  sementes  tem  as  propriedades  do  Car- 
damomo  da  índia. 

Pacory.    Veja-se  Bacuri. 

Paco  seroca.  Alpinia  pacoser  oca.  Jacq.  Alpinia  racemosa. 
Velloso.  Amomaceas. 

Usos.   Os  mesmos  do  Cãilê 

Pacová.    Espécie  de  pimenta  comprida  e  amarella. 
Paineira.    Bombax.  Malvaceas. 
Usos.    Fornece  a  paina. 

Paineira  do  campo .  Pachira  margimla.  Carolina  insignis. 
Sterculiaceas. 

Pajoniariolia.    Cássia  purpurina.    Linneo.  Leguminosas. 

Usos.  Esta  planta  em  alguns  logares  é  tomada  por  Fedegoso.  O 
sueco  recente  dado  em  clysteres  é  anthelminlico.  O  sueco  com  leite  e 
alvaiade  ó  antiophtalmico.  As  sementes  trituradas  com  vinagre  são  an- 
tidartrosas.    O  cozimento  assucarado  é  empregado  contra  a  ischuria. 

Existe  ainda  a  espécie  : 

Cássia  falcaia.  Linneo. 

Pa  jura' 

Arvore  que  nasce  pelos  lugares  húmidos  do  Pará,  e  cujos  fructos  sào 
comestíveis.  Suas  sementes seccas  e  raladas  são  empregadas  nas  dysen- 
therias. 

Palmatória.  Cactm  tunei.  Articula  prolifera.  Linneo. 
Cacteas.    Jacuipe.  Tapicuru. 

Usos.    Os  fructos  sào  comestíveis. 

Panacéa.   Veja-se  Velame. 

Panduarana. 

Planta  empregada  no  Pará  em  clysteres  nas  hemorrhoides  e  dysen- 
therias. 

Acreditamos  ser  a  Canna  indica. 

Pão  de  açaçia.    Veja-se  Acaremo. 

Páodallio.    Crataeva  tapia .  C.uwrideas. 

Usos.   As  folhas  contusas  são  maturativas  e  anti-hemorrhoidaes. 

Pão  d  arco      Bignonia  penlaphylla.     Linneo.  Biunonu- 

CEAS. 

Usos.  Passa  por  febrífugo  e  é  boa  madeira .  A  casca  é  empregada 
contra  as  ulceras,  lambem  é  util  nas  moléstias  venéreas  e  rheu»iatícas. 


Páo  d  azeite.    Veja-se  Lanfím. 

Pão  baila.    Trichilia  guari.    Aublet.    Meliaceas,    Pará . 

Usos.  0 sueco  leitoso  desta  planta  ó  um  violento  purgativo  e  vo- 
mitivo.  0  cozimento  da  casca  é  menos  forte.  Refere  o  povo  que  a  ,/aíro- 
pha  multifida  de  Linneo  é  o  antidoto  dos  envenenamentos  causados  pelo 
sueco  desta  planta . 

Pão  bálsamo. 

Arvore  indeterminada,  e  que  dá  um  bálsamo  semelhante  ao  do  Peru. 
Martius  julga  que  este  bálsamo  ó  a  Cabureicica  de  Pison  e  acredita' que 
provem  de  uma  arvore  mui  celebre  entre  os  guaranis  chamada 
Anguai. 

Pão  Brasil.    Cesalpina  cchinata.  Leguminosas. 

Usoi.  Bella  madeira  e  riquíssima  cor  rubra  fornece  esta  tão  im- 
portante arvore.  Uma  poição  de  cal,  de  caparrosa  ou  de  cinzas  posta 
na  decocção  do  Páo  Brasil  produz  uma  tinta  preta  mui  util  nas  artes. 

Pão  Cardozo.  Mucilaginoso  emollientc  e  succedaneo  da 
althea. 

Páo  Carme.  A  raiz  e  sobretudo  a  casca  é  reconhecida  como 
purgante  e  antivenereo. 

Páo  Cobra.    Quassia  ophiorhyza.  Rutaceas. 
Usos.    Raiz  tónica,  amarga,  mucilaginosa  é  empregada  nas  febres, 
e  diarrheas  chronicas. 

Páo  de  colher.    Tabcrr,;;emontana  cchinata.  Vellnso. 

Apocineas.  '  .  " 

Usou.  A  plauta  ó  lactesceute  e  as  folhas  odoríferas.  Acredita- s« 
anti  herniario  e  anti  febril,  porem  deve  haver  cuidado  visto  perten- 
cer ella  a  uma  fimilia  suspeita. 

Páo  Cravo.    Dicypellium  caryophyllatum.   Nees.  Lauiuneas. 

Usos.  A  casca  aromática  e  enrolada  em  tubos  se  vende  no  com  - 
mercio  Europeo  em  muita  escala  visto  o  sabor  aromático  e  idêntico  ao 
cravo  da  Índia. 

Páo  Ferro.    Bocoa  proveansis.  Leguminosas. 

Usos.  Adstringente. 

Ha  muitas  plantas  com  este  nome  porem  o  verdadeiro  é  a  ibirateca. 

Páo  Forquilha.    Veja-se  Páo  Pereira. 

Páo  Homem.    Veja-se  Mabapuama. 

Páo  t,acre.    Veja-se  Caaopia- 

Pão  de  Lagoa.    Veja-se  Tábua. 

Pão  de  Maria.   Veja-se  Lçmtim. 

Páo  Molle.    Veja-se  Guabipocacaiba. 
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Páo  de  Novato.    THpterix  americana.  Polycokeas. 

Usos.  A  casca  é  adstringente.  Nesta  arvore  se  acoutão  formigai 
cujas  ferroadas  são  mui  dolorosas. 

Páo  de  Oleo.    Veja-se  Cabureiba. 

Páo  Papel.  Lasiandra  papyrifera.  S.  Hilaire.  Melasto- 
íiackas.   Minas,  Goyaz. 

Usos.  Esta  planta  fornece  laminas  .ão  delgadas  e  claras  que  pa- 
recem folhas  de  papel. 

Páo  Pente.    Veja-se  Páo  Pereira. 

Páo  Pereira.    Geissospermum .    Velloso.    Freire  AUemào. 

A  POCYNEAS ■ 

Usos.  E'  um  poderoso  anti  febril  succedaneo  da  quina  e  empre- 
gado nos  mesmos  casos. 

Da  casca  extrahe-áe  um  principio  amargo,  Pereirina,  que  subgti- 
tue  o  quinino. 

Páo  Pereira  do  Rio  de  Janeiro.  Picrania  ciliala.  Martius. 
Cassuviacbas. 

Usos.   Os  mesmos  do  Geissospermum. 

Páo  Pobre.    E'  uma.   Euphorbiacea.  Minas. 

Seus  fructos  que  se  assemelhão  aos  do  carrapateiro  (Mamono)  são 
purgativos  e  suas  amêndoas  dão  um  oleo  que  serve  para  luz  e  para  confec- 
ção do  sabão. 

Páo  de  Porco.  Bursera  gummifera.  Linneo.  Terebenthi- 
naceas. 

Usos.  E'  nesta  arvore  que  os  javalis  feridos  se  encostão  para 
untarem  suas  feridas  com  a  resina  que  d'esta  arvore  transuda  e  que 
é  tida  por  vulneraria.  E'  com  esta  resina  que  se  falsifica  no  com- 
mercio  a  resina  Elemi.  Julgo  ser  uma  das  Almecegueiras  já  descriptas. 

Páo  Precioso.   Veja-se  Casca  preciosa. 

Páo  de  Quiabo.   Laurws  speciosa.  Laurinbas. 

Usos.   Mucilaginoso  e  empregado  contra  a  mordedura  de  cobras. 

Páo  da  Rainha    Cenlrolobmm  paraense. 

Páo  de  Rato  dos  sertanejos.  Cisalpina  glcndulosarvel 
microphylla .    Vell  Bahia. 

Páo  Rosa.   Veja-se  Páo  cravo. 

Páo  de  sabão.    Sapindus  divaricatus.  Sapindaceas. 

Usos.  A  casca  do  fructo  é  amarga  e  empregada  na  chlorose.  O 
Çructo  contem  uma  substancia  viscosa  que  serve  e  tem  as  propriedades  do 


Páo  de  Santa  Lúcia.   Dalbergia.   Leguminosas.  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Usos.  A  nóz  desta  planta  é  de  côr  purpúrea  carregada.  E'  doce 
agradável,  de  aroma  especial  e  empregnada  de  uma  matéria  resinosa 
que  arde  com  muito  brilho. 

Pão  Santo.  Kielmeyera.  S.  Hilaire.  Theaceas.  Sterculia- 
ceas.  Martius. 

Usos.  Planta  de  natureza  mucilaginosa  ;  suaa  folhas  são  empre- 
gadas em  banhos  como  emollientes. 

Páo  Santo.  Com  este  nome  é  conhecido  em  certos  logaresdo 
Brasil  o  Quaiaco. 

Páo  de  S.  José.   Kielmeyera  conacea.  Stercumaceas. 
Usos.   Os  mesmos  do  Páo  Santo. 

Páo  de  Sassafras.  Laurus  Sãssafras.  L.vubineas.  Espiri- 
to Santo. 

Usos.   E'  sudorífico  e  antivenereo. 

Páo  de  Semana.   Veja-se  Mureci. 

Páo  seringa.   Veja-se  Borracha. 

Páo  Terra.   Qualea  grandiflora.   Rutaceas.  Minas. 
Usos.   Resinosa  e  fornecendo  uma  bel  la  tinta  araarella. 

Páo  Trombeta.    "Veja-se  Arnbaiba. 

Páo  Velho.   Veja-se  Guabipocacaiba. 

Papagaio.   Veja-se  Tinhorâo. 

Papara  juba.    E'  a  Caróba.  no  Maranhão. 

Papaterra.   E'  a  Douradinha  no  Pará. 

Papo  de  Peru.    Veja-se  Mil  homem. 

Paracary.    Verbena  paracary.    Verbenaceas.  Pará. 

Usos.    Empregado  em  tintura  ou  infusão  na  asthma. 

Paraíba.  Simaruba  Parahyba.S.  Hilaire.  Rutaceas.  Rio 
de  Janeiro,  Minas  Geraes  e  Rio  de  S.  Francisco. 

Usos  A  casca  é  amarga  acre  e  narcótica.  Os  indígenas  a  tem 
como  venenosa  Sua  infusão  é  usada  internamente  contra  as  sarnas 
e  empigens ^yphiliticas .  Reclama  muito  cuidado  a  sua  administração. 

Paraparau'ba.    E1  a  Caroba  no  Maranhão. 

Paratucu.  Veja-se  Jasmim  do  mato. 

Para  tudo  Com  este  nome  são  conhecidas  pelo  menos  cinco 
subsS  vegetaes  brasileiras,  i».  A  raiz  da  Gomvhrena .«^ 
mSStV.  A  casca  de  uma  Apocynia  estudada  por  S.  Hilaire.  3  . 
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A  casca  de  um  Costus  indicada  por  Martius.  4".  A  casca  do  Piper 
Umbellatum  de  Linneo.  5a  A  casca  da  Paraíba,  conhecida  também  com 
o  nome  de  Parobo. 

Para   tudo.   Gomphrena   globnza.    Linneo.  Amarantaceas. 

Usos.  As  raizes  são  insípidas  porem  nauseantes  ;  e  applicão-se 
contra  as  febres  intermittentes  cólicas,  diarrheas,  dyspepsias,  e  mor- 
deduras de  cobras.  Alguns  botânicos  julgão  ser  esta  planta  a  conhe- 
cida pelo  nome  de  Raiz  do  Padre  Salertna. 

Paraturá.  Espécie  do  género  Remirea.  Aubl.  Pison.  Ctpe- 
raceas. 

Usos.  Araiz  que  é  aromática,  é  empregada  como  fortificante  em 
banhos,  fumigações  eclysteres.  A  infusão e  diaphoretica  e.  diurética. 
A  infusão  da  raiz  é  anti  blenorrh.igica.  Alguns  botânicos  a  tem 
pela  barba  de  boi.    Remirea  marítima. 

Parictaria.    Parietaria  of/icinaKs.  Urticaceas. 
Usos.    Diurético  poderoso. 

Parobo. 

Casca  empossa  acinzentada  no  exterior,  no  interior  amarcllaòa  e 
•xtrahida  segundo  S.  Hilaire  da  Simaruba  Paraíba. 

Parreira  brava.    Cissampclos  parreira.   Lamarck.  Menis- 

PERMEAS. 

Usos.  Geoffroy  gaba  suas  virtudes  diuréticas,  Lochn-r  cita  suas 
propriedades  contra  a  ascite,  a  t.ympanite,  a  a  sth  ma  e  a  leucorrhea. 
E'  aconselhada  nas  dyspepsias  como  estoma^hica  s-gundo  P  n  e 
Descouitlz:  o  succ  das  folhas  se  applica  nas  mordedura?  <)o  cnhra, 
dando  a  b*ber  no  mordido  a  raiz,  infundida  em  vinho.  Também  se 
pôde  prnpar»r  c>m  esta  planta  uma  espécie  de  cèiv  ia 

Existem  três  vanedf»de<  de  pa>ruiu  bra  a  : 

Cissampel"S  gayoquilensis 
»  argênteo. 
»  microcarpa 

Pattbe. 

Usos.  Arvore  fru -tifera  e  euj<  f<  ucto  pr  par  do  produz  um  vinho 
branco  delicioso,  fornecendo  a  am-nioa  um  oleo  come.-ti><l 

Pataqueira.   Espécie  de  planta  aromática.  Províncias  do  Noite. 

Patoua.   Veja-se  Patahk. 

Patiputá 

Usos.  O  oleo  extraindo  da  semente  é  aromático  e  serve  para  curar 
queimaduras  e  frigir  peixe.  P 

Patuarana.   E'  a  canna  indica  de  Linneo. 

14 
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Paupeira.    Vallesia.   Ruiz  e  Pavon.  Apocyneas. 
Usos.   A  casca  desta  grande  arvore  é  anti-escrophulosa  segundo 
Riedel  e  Ildefonso  Gomes. 

Pé  de  bezerro.   Veja-se  Tijjhoiúo. 

Pé    ele  gailinba.    Panicum  daclylon.    Pison.  Gramíneas. 
Usos.    A  raiz  conluza  ó  empregada  como  akxipharmaea  e  reso- 
lutiva.    E'  também  util  para  prevenir  o  aborto. 

Pé  de  macaco.    Veja-se  Lia  pódio  Indigena. 

Pé  de  perdiz.   E'  em  Minas  a  Alcamphora. 

Pepino  ilo  matto.   Sotanum  muricalum.  Solaneas. 
Usos.    Os  fructos  são  comestíveis.   As  folhas  pisadas  são  empre- 
gadas na  hydrophobia. 

Pequim . 

Arvore  cuja  madeira  ó  de  lei.  A  amêndoa  do  fructo  dá  um 
sebo  alvo  e  duro  próprio  para  velas.    O  fructo  cozido  ócomestivel. 

Perdicium  brasiliense.   Trixis.—  Compostas. 
Usos.    Esta  planta  de  cheiro  forte  é  empregada  em  cozimento  como 
adstringente  na  menorrhagia  (Martius). 

Pereiora.    Veja-se  Casca  preciosa. 
Peg-íná.    Canna  do  matto. 

Periparoba.    Ptpcr  umbellatum.    Velloso.  Piperaceas. 

Usos.  O  sueco  da  raiz  e  das  folhas  é  desobstruenle.  O  seu  co- 
zimento ou  infusão  é  aperitivo  ;  o  xarope  é  usado  na  coqueluche. 
As  folhas  frescas  o  aquecidas  applicão-se  nas  partes  rheuraaticas  e  nas 
ulceras  venéreas. 

lserrexi.    Veja-se  Amor  crescido. 

Pes>rexil.    Chrithonwm  maritimum.  Ombeixiferas. 

Usos.  Marcgrave  diz  que  as  folhas  e  os  raminhos  desta  planta 
cozidas  cora  o  peixe  dão-lhe  um  gosto  saboroso.  Além  disto  o  pnr- 
rexil  é  desobstruente  e  diurético.  Também  se  chama  em  alguns  Jo- 
gares—  alecrim  do  Pará. 

IPersicaria.    Veja-se  Herva  de  bicho. 

Petum .  ' 
Petume.  '  Fumo. 
Pety.  \ 

Peuva.    Tecoma  speciosa.    D.  C.    Bignonia.    Velloso.  By- 

GN0N1ACE/S. 

Usos.    Diurética  e  cathartlea. 
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SNão.    li'  no  Vàií  o  nome  que  dão  ao  Jatropha  curcas. 
JMcahonha.    Veja-se  Poaya. 

Picão    Èikàis  graveolens.    li.  bullalws.   Linneo.  Compostas. 

Usos.  O  sumo  ó  empregado  na  icterícia.  Os  indígenas  fazem 
um  digestivo  composto  do  sumo  do  picão,  com  agua  ardente,  folhas  de 
Tricociaria,  e  gemr/ia  d'ovo. 

8'ieã«  <Sa  praia.  Acanthospermum.  Schrank.  Compostas. 
A.    Xanthioides .    Kuuth.    Plumbago  Plumbagjneas. 

Usos.  Em  cozimento  feito  na  proporção  de  1  onça  para  i  libra 
dagua  é  um  succedaneo  da  quina  na  febre  intermittente.  Também  se 
applica  nos  casos  de  erysipelas. 

Pichuá.    Euphorbia  porlulacoides.    Linneo.  Euphobiaceas. 
Usos.   E'  purgativa.    Algumas  gotas  do  sueco  lançadas  em  um 
caldo  ou  o  cosimento  das  folhas  é  bastante  para  se  alcançar  o  effeiLo. 

Pichurim.  Ncclandria  pychurim  major.  Nees.  Ocoleapuchu- 
ry  major.    Barril.  I.auuineas. 

Usos.  E'  empregado  nas  dyspepsias,  nas  diarrheas  e  leucorrheas, 
quer  o  pó  das  favas  internamente,  quer  em  cataplasmas  ou  fomentações. 
Sua  tincturafoi  muito  empregada  no  cholera  na  provincia  do  Pará* 

PicIeupiKi  bastardo.  Ncclandria  pychurim  minor.  Nees. 
Laurineas, 

Usos.   Os  mesmos  da  Nectaudria  major. 

Pimenta  apita.   Capsicum  baccalum.    C.  cerasi  forme.  So- 

I.ANEAS. 

Usos.   Condimento.  Excitante. 

Pimenta  «íe  cheiro.  Capsicum  ovalam.  DC.  C.  odorife- 
rvm.   Velloso.  Solaneas. 

Usos.  Condimento.  E'  também  empregada  como  aromática  e 
anti-hystenca. 

AlYnTACEAsCBltíl  C>J,1|,°a,,í5,    S-  ,Iilairç-    Calyplranthcs  aromática. 

Usos.  E1  considerada  por  alguns  botânicos  como  sendo  o  Hirtas 
pseudo  caryophyllns.  Gomes. 

pimenta  enraari.    Capsicum  frutescens.  Solaneas. 
Usos.    Lomo  condimento.    Também  entra  em  certas  preparações 
contra  as  aiTecçoes  anginosas.  ^«i^wa 

Pimenta  de  ^aílinha.    Veja-se.  Aguaiuquya. 

PERAaiAs"*"*11  <l0S  imlios     PiPer  vnguiculatum.  Velloso. 
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.  A  raiz  é  sialagoga,  diurética  e  empregada  nas  hydropesia* 

e  nas  odontalgias.    Parece  ser  o  Aperta  Ruào  mui  conhecido  P 

Sor  rEÍnienta   lnalaSueSa-     Capsicum    pendulum.  Velloso. 
Usos.   Empregada  como  condimento  sobretudo  para  o  Norte. 

Pimenta  do  Pará.   Spilanihes  oleracea.  Synanthereas. 

usos.    Us  do  mastruço. 

Pimenta  dcc  sertão.    Xilopia  granditlora.  Saiat-Hilaire 

Anonaceas. 

Usos.  Seus  fructis  aromáticos,  acres  e  apimentados  são  empregados 
como  condimentas  e  carminativos. 

Pimenta  da  terra.    Copsicum  annuum.  Solaneas. 
Usos.  Condimento. 

Pimentão.    Capsicvm  cordifcrme,  Solaneas. 
Us  s.     Excitante,  aromalico,  e  epispatico.    Usado  como  con- 
dimento. 

Pi  -í)'!S<ã<»  cumpri  lo.  Capsicum  longum.  D.  C.  So- 
laneas 

Vtmt,    O-  mes  i  s  da  Pi  iientào. 

F»  «iiMÍba     Xilopia  <c  icea.    X  bmsilknsis.  Saint-Hilairi. 

Anokaubas. 

sos.    A.sfi  rjs  'epti  i.lam.i  :5c  separào  tão  facilmente  que  se  podem 
fozpr  corda1»  e  teoidoa. 

Sóin  tVuctos  n-pecies  de  pirmmta  são  n«ados  como  con- 
dim'"it.ts  m  fmpregaJos  como  carminativos.  A  madeira  serve  para 
m.  -i.i  i-  d-  navios. 

Pingaaciba.    "Wja-se  Pa'o  pereira. 

Pinguim     í'romelia  pinguim.  Br^meliaceas. 

Usus.    AntQiíl  ninlico  e  diurético. 

Pintiã'»  de  purga.  J  a  tropa  cure  s    Linneo.  Eiphorbiacbas. 

U  tas.  Os  pinhões  uó  i°m  ser  coujidoa  tirando-se  o  germ*  n  e  o  en- 
voltorio,  pois  q<ic  fre-ico*  Um  o  gost  i  de  amêndoas.  Senão  se  tem  a 
precaueno  que  acabamos  de  apontar  elles  embebedão  e  purgáo  violenta- 
mente Sf  guodo  a  quantidade.  6  amêndoas  sào  bastantes  para  ette  ultimo 
efteitn . 

O  óleo  que  dos  pinhõ  's  americanos  se  extrahe  pôde  substituir  o  de 
croton  tigho.    De  15  a  20  gotas  até  i\i  oitava  purga  também. 

Pinheira.    Anona,  escabrosa"!  Anonaceas. 
Usoí.    Os  mesmos  da  fructeira  de  conde 
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Pinheiro  do  Brasil.    Araucária  brasiliana.  Lambert. 
Coníferas. 

Usos.  Os  pinhões  são  agradáveis  e  comestíveis,  e  da  arvore  dis- 
tilla  uma  resina  rutilante,  de  cheiro  agradável  e  que  pôde  ser  em- 
pregado nos  casos  em  que  se  usa  da  Terebenthina. 

Pino.    Veja- se.  Queimadeira. 

Pinoguaçu.    Veja-se  Mamoeiro. 

Piperioca.    Ciperus  piperioca. 

Piperona.    Veja-se.  Beíys. 

Pipi.    Pelireria   telandria.   Gomes.  Phytolaceas. 

Usos.  Muito  empregado  em  banhos  e  em  tintura  nas  paralysias  do 
movimento  e  mesmo  do  sentimento,  e  nos  rheumatismos. 

Piqui.  Caryocar  brasilicnsi*.  S.  Hilaire.  C.  bui  irosa.  l'er- 
sonne.    Rhisoboleas  Sapindaceas. 

Usos.  O  fructo  (drupa)  desta  arrore  c  do  tamanho  da  cabeça  de  uma 
creança  e  contem  uma  amêndoa  agradável  ao  palladar,  e  da  qual  se  tira 
um  ofeo  doce.  A  polpa  do  fructo  é  composta  de  uma  substancia  graxa  que 
serve  em  logar  da  manteiga  para  a  preparação  dos  alimentos. 

Ila  ainda  duas  espécie.  Caryocar  glabrúm,  e  Caryocar  tomentosum 
com  as  mesmas  propriedades. 

Piquiã.    Veja-se  Piqui. 

Pira  cauba.  Veja-?e  Cujumarv. 

Piragr-tia.    Veja-e  Cipó  suma'. 

Piranga.  E'  o  rarojurú  já  descripto  e  cuja  infusão  (folhas) 
é  antidiarrheica  e  anti  herpetica. 

Piraquara.    Cipó  Sumá. 

Pir^tro.   Feiraria  purgam.   Martius.  Iridkas. 
Usos.   0  bulbo  radical  amylaceo  ó  ligeiramnte  purgativo  na  doze 
de  3  a  4  oitavas. 

Piriguaya.   Veja-se  Cipó  Suma. 

Piriri.    Mabea  piriri.   /lublet.  Euphorbiaceas. 

Fornece  caoutchou. 

Existe  na  fronteira  de  Guayana. 

Piriiina'  E'  o  coqueiro  Jaraiuva. 

Pitangueira.    Eugenia  michelis.    Lsrnark.    E.  uniflora 
Linneo.  Mvrtaceas. 

•  •  m°Sn  uens  fructos  rubicundos  ácidos  e  assucarados  são  comes- 
tíveis. Delles  se  fazem  compotas,  e  vinagre.  A  planta  ó  adstringente. 
tm  Pernambuco  costumao  empregar  o  cosimento  das  folhas  nas  dores 
rneumaticas  ou  venéreas. 


Pitangueira  de  cachorro.  Calyptranthes  obscura.  Myb- 
Taceas  Minas. 

Us>s.    Os  fructos  são  doces  e  ligeiramente  adstringente. 
Ha  no  Rio  de  Janeiro  a  espécie  C.  tuberculosa. 

Pitangueira  do  mato.   Eugenia  liquslrina.  Myrtu:eas. 
S.  PhuIo. 

Usos.   Fructos  acidulos  assucarados  e  ligeiram  ente  adstringentes 

Pitangueira  miúda.  Myrcia  rubella .  Myrtaceas.  Goyaz. 
Usos.    Os  fructos  são  ácidos,  c  a  planta  adstringente 

Piteira.  Ágave  americana.  Bromeliaceas.  Martius.  Liliace- 
as.  Linneo. 

Usos  As  folhas  dão  filaças  óptimas  para  cordas,  e  fornece  por 
trituração  sueco  que  espessado  pela  evaporação  e  junto  com  cinza  for- 
ma um  bello  sabão.  Assadas  sobre  carvão  são  óptimas  para  o  curativo 
das  feridas.  Frescas  são  excellentes  tópicos  antisyphili ticos,  e  contra 
a  lepra  O  sueco  é  antídoto  do  veneno  da  mandioca.  0  liampo  secco 
serve  de  isca  para  guardar  fogo.  O  extracto  na  dose  de  1  a  2  escro 
pulos  é  um  poderoso  remédio  contra  a  ascite,  e  hydrop  sias  em  geral. 

Pitombeira.    Sapindus  edulís.    S.  Hilairc.  Sapindacbas. 
Bahia  e  Pernambuco. 

Usos.    Os  fructos  são  comestiveis  e  refrigerantes  acidulos. 

Pitumarann.    Lisianthus  scrralus.  Gentíaneas. 
Usos.    Amargo  c  resolutivo  em  cataplasmas. 

Pixirica     Mnianga  Pixirica.  Melastomaceas. 
Usos.    Oi  fructos  são  comestiveis. 

Pixiricussu.  Mektstoma  tacoari.  Melastomaceas.  Hio  de 
Janeiro. 

Usos.    Os  mesmos  da  Pixirica. 

Piuva.    E'  o  Ipê  em  S.  Paulo. 

Pluma  ila  Pérsia.  Tanaceium  suavcolms.  Cokymbwehas. 
Compostas  ? 

Usos.  Aromática,  amarga  e  um  tan(o  acre  é  raras  vezes  empregada 
como  estomachica  e  carminativa. 

Poaya. 

Nome  com  que  o  povo  appellida  a  muila?  plaatas  vomilivas,  perten- 
centes a  géneros  e  familias  differenles. 
fíichardsonia  emética.  Martius. 
»  rósea.  Saint-Hilaire. 

»  scabra.  D.C. 

Borreria. 
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D.C.  Richardsoma 


D.    Ç.  Rubiacbas. 


Machaonto. 
Viola. 
Polygala. 
lonidium. 

Poaya  branca.    Richardsonia  scabra. 
brosiliensis.    Gomes.  Rubiacbas. 
Usos.   Sua  raiz  é  emética. 
Ha  ainda  outra  espécie : 
Richardsonia  emética.  Martius. 

Poaya  do  campo.   Borreria  poaya. 
S.  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul. 
Usos:    Os  da  Ipecacuanha. 

Poaia  do  campo.    Pohjgala  poaya.    Martius.   S.  Paulo. 

POLIGALEAS.  .  ,      ,      ,     ..   fl„„ 

Usos.  A  raiz  desta  planta  é  emética  na  dose  de  54  a  1  oitava  e  em- 
pregada nas  febres  biliosas. 

Poaya  comprida.    Borreria  emèHca.    Martius.  Rubiaceas. 

Usos.    Os  da  Ipecacuanha. 

Ha  ainda  outra  espécie  : 

Borreria  verticillala .    Mey . 

Poaya  do  mato-    Veja-se  Poaya  de  botica. 

Poaya  da  praia.  Morreria  ferruginea.  D.  C.  Rubiacea*. 
Cabo  Frio. 

Usos,   Os  da  Ipecacuanha. 

Poaya  do  rio.  Machaonia  brasiliensis.  Rubiacbas.  Bahia. 
Usos .    Os  da  Ipecacuanha  • 

Poaya  verdadeira.    Veja-se  Ipecacuanha 
Pobura.   Veja-se  Angelim. 

Poejo.    Cunila,  microccphala.    Benth.    Labiadvs.    Rio  Grande, 
do  Sul.   Rio.   Ha  ainda  outra  espécie  :  Mane  tia  cordifoHa.  Martius. 
Usos.   Empregada  nas  tosses  chronicas. 

Poejo  da  praia  .  Cenlrospcrmum  xanlioides.  Rio  de  Janeiro 
Minas. 

Usos.  Tónico. 

Polvilho. 

O  resíduo  da  lavagem  da  tapioca,  e  que  levado  ao  fogo  se  tem 
o  cuidado  de  não  deixar  granular  mechendo -se  continuamente  cons- 
litue  o  polvilho 

Vsos.  Empregado  como  anti-diarrheico  em  clysteres,  como  absor- 
vente nas  erythemas,  como  alimento  etc. 


Potlncoba.   Polygonum  hyáropiper.  Polygonkas. 

Usos .    E'  um  bom  tópico  excitante  nas  dores  antigas  e  naá  velhas 

ulCGFd.9 

Seus  fcuctos  substituem  as  pimentas.    Esta  planta  púde  ser  em- 
pregada nas  anginas  gangrenosas,  e  como  sialagoga. 

P.  q.  a-    Couroupita  guijanensis.    Aublet.    Myrtaceas.  Le- 
cythideas  ? 

Usos.  Seus  fructos  contém  uma  polpa  saborosa.  Sua  madeira  e 
usada  em  diversos  artefactos,  quer  dos  indigenas,  quer  dos  povos  civi- 
lisados. 

Ptii.    Veja-se  Ibirarema. 

Puca.    Cissus  anliparalyticus.    Ampelideas.  Maranhão. 

Usos.  As  folhas  são  acres  e  se  empregão  pisadas  nas  paralysias.  As 
sementes  são  empregadas  como  enfeites. 

Puça  dó  mato.    Cissus  silvestris.    Ampelideas.  Maranhão. 

Purga  de  Amaro  Leite.  E'  em  Goyaz  a  Jalepa  de  Sao 
Paulo. 

Purga  de  Caboclo.    Yeja-se  Purga  de  gentio. 

Purga  do  campo.  EchUes  alexicaca.  Martius.  Apocyneas. 
S  Paulo  Minas  Govaz  e  Mato  Grosso.  .  _ 

VsoL  V '  purgativa  na  dose  de  2  oitavas  e  empregado  na  oppilaçao, 
icterícia  e  melancolia . 

Purga  de  Carijó.   Perianihopodus  Carijó.  Cucurbitaceas. 

CUÍarf'  v  nm  drástico  e  empregado  contra  as  mordeduras  das  cobras 
*  a  Sa  da  Tiz í  Õ KtoVcoAie  zarcão  e  a  raiz  tuberosa.  Julgo 
ser  aEsphelina  deS.  Panlo. 

Purga  de  cavallo.  Convolvulus  ventricosus.  Manso.  Pa- 
ranílbo?NE^íoderoBo  purgante  empregado  nos  animaes  cavallares, 

Purga  de  Cayapo. 

Usos    O  ftucto  amarello  e  co ,n pr  io  de s  £  ^  ™°  tem  uma  vir- 

e  còmo  drástico.  _  _ 

P„rs»d.C»y«po^S.P»»lo.    C«.P».«  »!»!»••• 
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Pursa  do  gentio.  Cayaponia  diffusa.  Manso.  Bravia 
villosa  Velloso.  Cucurbitaceas  .  Rio  de  Janeiro  e  Minas 
P  Usos  A  raiz  usada  como  purgativo  é  empregada  também  nas 
mordeduras  das  cobras.  Frescas  ou  seccas  e  pulverisadas  a  doze  e  de 
ditavas  Uma  fructa  deste  cipó  é  um  bom  purgante.  Ha  ainda  a 
espécie  Cayaponia  cabloclei.  Martius. 

Purga  dc  Joã»  Paez.   Veja-se.   Caa  Ataya. 

Parga  de  João  Paes  eu»  S.  Paulo  Veja-se.  Bucha 
dos  paulistas.  Minas. 

Purga  do  pastor.    Echites  pastorum.    Martius.  Apogy- 

NEAS . 

Usos.    Purgativo  muito  empregado  pelos  indígenas. 

Purga  dos  paulistas.   Veja-se.  Andaassu'. 

Purga  de  veado.   Veja-se.    Purga  do  Campo. 

Puruhy.  0  fructo  pulverisado  e  dissolvido  em  pouca  porção 
d'agua  é  empregado  nos  pleurises. 


Quassia  paraense.   Veja-se.  Caferana. 

Quatelé.  Lecythee  olaria.  Lecytmdeas.  Pará.  Maranhão. 
Ceará. 

Usos.   As  amêndoas  são  comestíveis. 

Quatro  patacas.   A  llamanda  violácea.    Apocyneas.  Ceará. 

Quaxinduba.   Veja-se.  Gamellbira. 

Queimadeira.    Cnidoscolus  marcgravii.  Euphorbiaceas. 

Usos.  As  sementes  são  empregadas  como  as  do  Andaaçú.  Em 
Pernambuco  esta  planta  pisada  e  «pplicada  em  massa  dizem  aproveitar 
nos  tumores  carbunculosos,  e  esfreganao  a  massa  nas  manchas  da  pelle 
as  faz  desaparecer.  Segundo  Riedel  a  Queimadeira  é  o  Plwmbago 
seanecens  da  família  das  Plumbagineas. 

Ha  mais  duas  espécies  : 

Cnidoscolus  negleclus.  Pohl. 
»  vilifolius.  Pohl. 

Queraiba.    Veja-se.   Pão  d1  Arco. 

Quiabo.   Veja-se.  Quingombô. 

15 
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Quina  bieolorada.   Solanum  pmidochina.  S.  Hilaire.  So- 

LANBAS.     Sr.  Paulo. 

Usos.  A  casca  é  eminentemente  amarga  e  torna-se  um  bello  suc- 
cedaneo  da  quina  verdadeira. 

Quina  de  Catnamu'.    Coulinia  illuslris.    Velloso.  Apo- 

CTNEAS. 

Usos.  A  casca  amargosa  é  prescripta  nas  febres  intermittentes  em 
«lecocção,  infusão  e  extracto. 

Qnina  de  Cayenna.  Quassia  amara.  Linneo.  Ruiacras. 
Pará  e  Bahia. 

Usos.  Tem  um  amargo  francamente  pronunciado.  A  casca  é  mais 
amargosa  que  o  lenho,  e  a  raiz  mais  que  a  casca.  E'  um  tónico  enér- 
gico sem  acreza,  e  da-se  em  infusão,  vinho,  tinctura  ou  extracto. 

Quina  do  campo.  Sírychnos  pseudoquina.  S.  Hilaire. 
Loganiaceas.    Minas  e  S.   Paulo.  Apocyneas. 

Usos.    Os  mesmos  que  tem  a  verdadeira  quina. 

Quina  do  campo.  Hóstia  bra&iliensis.  Velloso.  Rutacbas. 
Minas. 

Uoso.    Casca  amarga,  adstringente  e  anti-febril. 

Quina  do  Cuiabá'.  Cinchona  cuyabensis.  Manso.  Rublaceas. 
Quina  de  D.  Diogo  de  Souza.    Veja-se.  Quina  do  Pi- 

AUHY. 

Quina  do  mato.  Cestrum  pseudoquina.  Solaneas.  Rio 
Grande  do  Sul. 

Usos.  Esta  espécie  de  quina  tem  a  casca  muita  amargosa  e  é 
um  óptimo  succedaneo  da  verdadeira  quina. 

Quina  do  mato.  Exoitema  cuspidatum.  S.  Hilaire. 
Minas  e  Rio  de  Janeiro.  Rubuceas. 

Quina  do  mato.    Exoslema  australe.  S.  Hilaire. 

Quina  de  Pernambuco    Coutarea  speciosa.  Aubl.  Ru- 

BIACEaS. 

Quina  do  Piauhy.  Exostema  sousamtm.  Martius.  Kibia- 
ceas. 

S mina  do  Para'    Cascaria  adstringens.    Sapindaceas.  Pará 
sos.    Empregada  nas  febres  de  máo  caracter  e  em  loções  nas 
ulceras  sórdidas. 

Quina  do  S.  Paulo.  Solanum  pseudoquina.  S.  Hilaire. 
Solaneas.  Coritiba.  .  . 

Usos.  A  casca  desta  planta  e  empregada  pelos  naturaes  de  S. 
Paulo  e  Coritiba  contra  as  febres  intermittentes. 
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Quina  do  Rio  de  Janeiro    Exoetema  formosum.  Cham. 

RlJBIACBAS. 

Quina  do  Rio  de  Janeiro.    Buena  htxandra  Poht.  Ro- 

BUCEAS. 

Quinas  do  Rio  Negro. 

Cinchona  [ir mula.  v 

Cinchona  lamberliana. . .  ( j^jattitis 
Cinchona  bergeniana  ■ . . .  i 
Cinchona  macrocnemia. 1 
Usos.   Cascas  antifebris. 

Quina  do  Rimigio.  Cinchona  remigiana.  S.  Hilairc.  Ru- 

biaceas.    Minas  Novas. 

Quina  do  Rio  Grande.  Dioscorea  febrífuga.  Martius. 
Khamnbas. 

Usos.   Anti- febril  e  tónica. 

Quina  da  serra.     Cinchona  ferruginea.    S.  Hilaire.  Ru- 

BIACEAS. 

Quingombô.   Hibiscus  esculentus.    Linneo.  Malvaceas. 

Usos.  Suas  folhas  e  seus  fructos  ainda  verdes  c  cozidos  com  carne 
ou  peixe  &  sno  de  bello  gosto.  A  cataplasma  frita  desta  planta  ou  dos 
fructos  c  abstergente.    E'  um  vegetal  eminentemente  mucilaginoso . 

Quingombô  de  eheiro.  Hibiscus  abelmoschus.  Linneo. 
Malvaceas. 

Usos.    Usado  em  fomentações  e  clysleres. 

Quiotiuio.   Veja-se.   Azeite  de  dendè. 

Quiquoaquiunputu.    Veja-se   Batata  doce. 

Quiruiri.   Myrlus  quiruiri.    Myrtacbas.    Sertão  de  Minas. 
Usos.   Os  fructos  vermelhos  e  do  tamanho  de  uma  bato  de  espin- 
garda são  comestiveis. 

Quiti.   Veja-se.    Pão  de  Sabão. 

Quitoco.    Pluchea  quiloc.   DC.  Compostas. 

Usos.  R'  empregado  como  carminativo,  resolutivo,  anti-hysterico 
e  digestivo  tanto  interna  como  externamente.  Em  infusão  se  dá  1  oi- 
tava para  1  libra  d'agua  fervendo. 

Quya.    Vcja-se.    Pimenta  da  terra. 

Quya  apua.    Veja-se.   Pimenta  malagueta. 
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Quyáqui.    Veja-se  Pimenta  da  terra. 
Quyassu.   Veja-se.  Pimentão. 
Quyinha.   Veja-se   Pimenta  da  terra. 

R. 

Babo  ile  bugio.  Alsopihylla  aromática.  Martius.  Myr- 
taceas. 

Usos.    Mucilaginosa  e  empregada  nos  catarrhos  e  hemoptisias. 

Rabo  de  guariba.  Clynodium  officcinalis.  Corymbifbras. 
Usos.   Aromático  e  excitante 

Raivosa-   E'  em  Minas  a  Tiborna. 
Raiz  amargosa.    Veja-se  Genciana. 
Raiz  de  anvers.    E'  a  Caferana  no  Rio  Negro. 
Raiz  dc  babeiro.    Echites  longiflora. 
Raiz  do  Brasil.   Veja-se.  Ipecacuanha. 
Raiz  da  china  branca.   Veja-se.  Japecanga. 
Raiz  de  cobra.   Veja-se.  Tm. 

Raiz  de  frade  eni  Minas.   E'  o  Cipó  Crus  em  S.  Pau  lo 

**siiz  de  guiné.    Petivcria  aliácea.  Phytolíceas. 

Usos.   Os  mesmo  do  Pipi  pois  que  6  uma  espécie  do  mesmo  género. 

Raiz  de  jacare-aru.   Veja-se.  Caferana. 

Raiz  de  lagarto.   Veja-se  Tiu. 

Raiz  dc  ouro.    Veja-se.  Ipecacuanha. 

Raiz  do  padre  Palerma.  Gomphrcena  officcinalis .  Mar- 
tius.   Amaranthaceas.  .  .  ,.„t 

Usos.  Raiz  aromática  e  applicada  na  dyspepsia,  diarrnea,  lebres 
intermitentes  e  mordeduras  de  cobras.  Não  será  a  Gomphrcena  globosa. 
Casca  pvra  tudo?. 

Baiz  preta  cm  Minas.  E'  a  Chiococca  densifolia  de  Mar- 
tius. CaNINANA. 

Baiz  preta  do  Rio  de  Janeiro.  Chiococca  wnguifuga. 
Martius.    E'  o  cipó  Cruz  em  S  Paulo. 

Maiz  do  sol    ArisUãochia  paraensis.  Aristolochkas. 

Us"  Sabor  aromático  camphWdo.  E!  empregada  como  exc- 
tante, 


—  117   


Rataula  da  terra.   Krameria  argêntea.   Martius.  Kramí- 

iuaceas.   Minas  e  Bahia. 
Usos.  Adstrigente. 

Remédio  do  vaqueiro.  Occimum  incanescens.  Labiada?. 
Usos.  Draphoretico  e  diurético. 

Rícino.   Veja-se.  Carrapateiro. 

Romeira.   Púnica  granatum.   Linneo.  Guanateas. 

Usos.  As  flores  e  a  casca  do  fructo  são  preconisadas  na  dysenthe- 
ria,  diarrhea  chronica,  hemorrhagias  passivas  sobre  tudo  uterinas, 
blenorrhea,  leucorrhea  e  amygdalite.  A  casca  da  raiz  é  um  poderoso 
teniafugo.  Os  fructos  são  temperantes  e  diuréticos,  e  quer  elles  quer 
os  xaropes  com  elles  confeccionados  podem  ser  úteis  nas  febres  inflam- 
niatorias,  biliosas  &.  As  flores  dão-se  em  infusão  na  porção  de  2  á  4 
oitavas  para  2  librs  d'agua.  A  casca  do  fructo  em  cozimento  1  a  2 
onças  para  2  libras  d'agua.  A  casca  da  raiz  em  cozimento  2  onças 
para  2  libras  d'agua  reduzidas  a  metade  pela  decocção.  Xarope  do 
fructo  1  a  2  onças.   Pó  da  raiz  1  a  3  oitavas. 

Rosario  de  jambu'.    Eugenia  racemosa.  Myrtaceas. 
Í7scs.    Raiz  diurética  e  desobstruente  ;  a  casca  e  os  grãos  do  fruto 
são  anti-febris. 

Rosca  para  as  mulas.   Veja-se  Sacarolha. 
Ruibarbo  do  campo.      Ferraria  calhar  Uca.  Martius. 

IlUDIAS. 

Usos.  Os  mesmos  do  Piretro.  l  a  2  oitovas  do  sueco  fresco  A 
raiz  secca  se  dá  em  cozimento. 

Ruibarbo  do  charco.   Veja-se.   Py retro. 

Ruivinha.  Rúbia  noxia.  Galium  paralyense.  Velloso.  Ru- 
bi aceas. 

Usos.  Tinturaria. 


s. 

Sabonete.  Veja-se.   Páo  de  sabão. 

RmSIS^i  Sambucusaustralis.  Cham.  Santa  Catharina, 
nio  brande  do  Sul  e  S.  Paulo.  ' 

europeu°S'        MhàS  Sã°  tà°  diaPhoreticas  como  as  do  Sabugueiro 

Maca  estrepe.  Pernambuco. 
„„!"!•   Mcxendo-se  as  folhas  desta  planta  com  agua  obelsm-se  uma 
mucilagem  que  se  julga  util  nos  cancros.  ^  SL  um* 
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Sacarolha.    Helicttres  hora.    Velloso.    Stkrccmacbas.  Rio 

de  Janeiro. 

Vsus.   As  flôres  são  eraollientes. 

Saeubaré.    Cyrlopediwm,  saoubarê.  Smilaceas. 
Usos.    Os  mesmos  da  Japecanga. 

Salepo  indígena.  Orchis  máscula.  Liniieo.  Orchideas. 
Usos.    Produz  uma  substancia  feculenta,  nutritiva,  e  analeptica. 

Salsa  brava     Mikania  abutimfolia.    Corimbiferas  . 
Usos.    Odorífera  e  excitante,  e  applicada  em  banhos  nos  rheu- 
matismos. 

Salsa  do  mato.  Herreria salsaparrilha.  Smilaceas.  Rio  de 
Janeiro,  Minas  e  Bahia. 

Usos.    Os  mesmos  da  Salsaparrilha. 

Salsa  da  praia.    Ipomma  marítima.   1.  litoralis.  Contol- 

VULACEAS. 

Usos.  As  folhas,  quer  interna  quer  externamente  tão  empregadas 
contra  as  gonorrhéas  antigas,  e  a  raiz  que  é  leitosa,  é  considerada  como 
drástica.   Segundo  Pison  o  caule  e  as  folhas  são  emoUientes . 

Salsa  do  Rio  Grande  do  Sul.  Polygonum  acetosaefolium 
Vent.  Poltgoneas. 

Usos.  O  seu  cozimento  e  sobretudo  o  do  caule  é  julgado  an- 
tisyphilitico. 

Salsaparrilha.  Smilax  salsaparrilha.  Lioneo.  Salsaparrilha 
officinalis.    Humboldt.    Bomplond.    Smilaceas.  Pará. 

Usos.  A  raiz  é  diaphoretica  e  um  dos  primeiros aotisyphililicos. 
Ha  innumeraveis  espécies  de  salsaparrilha  todas  com  as  mesmas 
propriedades. 

Salsaparrilha  dos  pobres. 

E'  o  ca]ú  em  Pernambuco. 

Salva.   Lippia  ciírata.    Verbenaceas    Rio  Grande  do  Sul. 

Usos.  A  infusão  das  folhas  é  anticatarrhal ;  o  cozimento  óantl- 
rheumatico  tomado  em  banhos. 

Salva  do  Brasil.    Salvia  fulgens .  Labiadas. 

As  folhas  brilhantes  e  escarlates  cor  de  fogo  tornào  esta  planta 
mui  linda.   E' empregada  como  aromática  e  antispasmodica. 

Solva  do  Pará.    Hyptis  inçaria.    Labiadas.  Marajó. 

Usos.    Em  banhos  como  excitante  aromático.  - 

Samambaia.    Polypodium  lepidopteris.   Aspideum  comceum. 

Uso».    Raiz  mucilaginosa,  sudorífica,  antirheumatica  o  peitoral. 

Sambaiba.  Cnratella  sambaiba.  S.  Hilaire.  Dillbniagías. 
Minas. 
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Usas.    A  segunda  casca  que  é  adstringente  emprega-s»  nas  fe- 
ridas dos  animaes,  e  nas  ulceras  atonicas. 
Sambaibinha.   Veja-se  Cipó  de  carijó. 
Sambau-va.    Veja-se  Sambaiba. 

Sangue  de  dragão.    Croton.    Euphorbiaceas.    Mina»  e 

Dá  uma  gomma  resina  avermelhada. 
Sapateira.  Mei,astomaceas. 

Usos  W  adstringente  e  as  folhas  muito  empregadas  para  curtir 
couros  os  quaes  flcão  avermelhados.  Dá  também  uma  boa  tinta 
preta . 

í*apê.    Anatherum  bicorne.  Gramíneas. 

Usos.  Emolliente  e  diurético  e  algum  tanto  sudorífico  ó  o  cozi- 
mento de  sua  raiz.  As  folhas  são  empregadas  para  limpar  03  porcos 
depois  de  mortos,  e  para  cobrir  as  casas.  Suas  raizes  longas  servem 
de  cordas  para  amarrar  os  membros  d'aquelles  que  são  mordidos 
pelas  cobras,  afim  de  que  o  veneno  não  suba  ao  coração,  como  dizem 
os  indígenas. 

Sapé  macho.    Arundo.  Gramíneas.   Espirito  Santo. 
Usos.   Aperitivo,  desobstruente  e  resolutivo. 

Sapotaaçu.   Clercia  passiflora.    Velloso.  Ubatuba. 

Sapote.    Achras  sapota.  Linneo.  Sapotaceas. 

Usos.  A  casca  do  Sapote  é  adstringente  e  febrífuga  (Brown). 
O  fructo  é  excellente  para  comer-se,  e  serve  contra  a  stranguria. 
Suas  sementes  são  diuréticas  e  aperitivas,  e  na  dóse  de  duas  oitavas 
com  assucar  e  agua  constituem  uma  emulsão  aconselhada  nas  có- 
licas nephriticas,  e  nas  areias  (gravelle). 

Sapote  grande.    Achras  mamosa.  Linneo.  Sapotaceas. 

Usos.   Os  mesmos  do  Sapote. 
Ha  mais  a  espécie: 

Mimusops  subsericea.    Martius.     Com  as  mesmas  propriedades. 

Sapucaiero.  Lecythis  grandiflora.  Aubl.  Lecythideas.  Btr- 
tholetia  excelsa  de  Humboldt. 

Usos.  Os  fructos  desta  grande  arvore  (sapucaias)  são  do  tamanho 
da  cabeça  de  uma  creança  e  ainda  maiores ;  contem  amêndoas  agra- 
dáveis ao  paladar.  Os  macacos  são  apaixonados  extremamente  pelas  sapu- 
caias. A  emulsão  preparada  com  as  amêndoas  da  sapucaia  é  anticatarrhal 
e  antmephi  itica  . 

Sapucaiero  branco.    Lecythis  lanceolaia.    Voir  Lkcy- 

TRIDRAS. 

Usos.   Os  mesmos  do  Lecythis  grandiflora . 
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Janei?*PUeaÍ*r0~mlrIm'   LecUhisminor-   Ucytkidbas.   Rio  de 

Usos.   Os  fructos  são  pequenos  contendo  5  ou  mais  amêndoas. 

Saputa'   Anthodiscusbratitiensis.    Hyit-ocrateas  . 

Usos.   Os  fructos  são  comestíveis,  mucilaginosos  é  assucarados. 

Saracura.   Begônia  kirlella.   Begoniaceas.   Rio  de  Janeiro. 
usos.    lemperante  e  ligeiramente  adstringente,  é  empregada  com 
muita  vantagem  na  dose  de  1  a  2  onças  do  sumo  nas  diarrheas. 

Saracura.   Jussitua  angulala.    Onagrareas.  Norte. 
Usos.    Nas  heraoptisias  e  diarrheas. 

Sargaço  do  mar.  Fucus  natans.  Linneo.  Algas. Pernambuco 
Segundo  Pison  é  empregado  em  Pernambuco  como  diurético  e 
lithontriptico.  Fornece  o  iodo. 

Sassafras  do  Brazil  Ocotea  cymbarum.  Kunth.  Laurineas. 
Usos.  A  casca  amarga  aromática  é  empregada  como  tónica  e  carmi- 
nativa 

Saudades  do  Brejo.  Chrysocoma  cimosa.  Yellozo.  Com- 
postas.  Rio  de  Janeiro. 

Usos.   A  raiz  é  antisyphilitica. 

Sayão.    Kalanchoes  brasiliensis.   Camb.  Phitkolaceas. 

Usos.  O  sueco  das  folhas  é  empregado  no  curativo  das  feridas.  O 
cozimento  das  folhas  é  resolutivo  dos  engorgitamentes  lymphaticos, usado 
em  banhos .  A  folha  fresca  applicada  sobre  as  fontes  combate  as  cephalias 
supra  orbitarias. 

Scilla  brasileira.    Pancratium  guyanensis.  Amaryllideas. 

Usos.  O  bulbo  é  excitante,  acre.  emético,  expectorante  e  diuré- 
tico. E'  muito  empregado  quer  nos  catarrhos,  quer  nas  hydropesias. 
E'  conhecida  com  o  nome  de  cebolla  branca  ou  brava.  No  Pará  dão 
o  nome  de  cebolla  brava  —  a  clusia  rosca. 

Sebipira.  Sebipirainayor.  Martius.  Leguminosas.  Províncias 
meridionaes. 

Usos.  A  madeira  é  dura  e  perdurável  e  empregada  em  trabalhos 
technicos.  A  casca  tem  o  gosto  acerbo  e  adstringente.  E'  considerada  como 
diaphoretica,  e  usada  contra  os  tumores  aithriticos  devidos  ao  virus  ve- 
néreo. O  barão  de  Paiva  a  considera  um  poderoso  excitante  do  apparelho 
lymphatico.  Serve-sejdo  sen  cozimento  em  banhos  contra  as  affecções 
herpeticas  chronicas. 

Sefiipira  falsa  Ferreireaspectabilis.  Freire  Allemão.  Legu- 
minosas.   Rio  de  Janeiro. 

Sebupira.  Yeja-se  Sebipira. 


Sebuua-uva.   Veja-se  Sucu-uva. 

Segurelha.  Satweja  Iwrknsis.  Labiadas. 
Usos.   Aromática  e  serve  para  condimento. 

Segurelha  brasileira.  Occymum  gratissimum.  Labiadas. 
Usos.    Os  mesmo»  da  portugueza. 

Scne  tio  campo.   Cássia  cathartica .  Martius.  Líguhinoía8. 

S.  Paulo  e  Minas.  '  L 

Usos.  Cathartico  :  4  oitavas  dos  foliolos  para  uma  libra  d  agua  ter- 
vendo.  Ha  ainda  a  espécie  Cássia  magnifica  Martius. 

Sensitiva.   Veja-se  Malícia  das  mulheres. 

Sepepera.  Veja-se  Sebipira. 

Scrciba-tlnga.   Veja-se  Mangue  branco. 

Seringueira.    Borracha  no  Pará.  Siphonia. 

Serpão.   Thymus  serpillum.  Labiadas. 

Usos.  Aromático  e  serve  para  condimento.  E'  empregado  nos 
casos  que  leclamão  os  antis-pasmodícos  e  excitantes,  e  externamente 
nos  edemas,  ecchymoses  etc.  etc. 

Serralha.   Sonchus  levis.   Velloso.  Chicoracbas. 
Usos.   Comestivel,  desobstruente  e  depurativa. 

Sete  casaeas.    Britoa  Sellowiana.    Myrtaceas.  Minas 
Usos.  Adstringente. 

Sete  sangrias.    Cuphea  ingrata.   Cham.    Lyt k  r  ari  a  ce  A3 . 

Usos.  0  cosimento  desta  planta  é  muito  empregado  como  anti- 
febril  nas  intermittentes. 

Ha  ainda  uma  espécie  Cuphea  balsamona.  Cham. 

Sete  sangrias  do  Rio  Grande  do  Sul.  Symplocos  platy- 
phylla.  Symploceas. 

Usos.  A  casca  da  raiz  desU  planta  á  amareosa,  8d«tringem>  e 
mucilaginosa,  e  empregada  como  anti  febril  nas  febres  turcas.  Da-se 
em  cosimento. 

Sete  sangrias.  Bwbarina  letandra.  Martius.  Stmploceas. 
Minas. 

Uso.    Os  mesmos  do  género  symplocos. 

Sicopira.    Véja-se  Sebipira. 

Silva.    Rubus  brasiliensis.   Martius.  Roiaceas. 

(/sos    Os  fructos  conhecidos  por  Amoras  de  Silva  são  assucarados 
avermelhados  e  servem  para  confeccionar  um  xarope  que  pôde  ser  au- 
Knw.  COm°  antiscorbulico-  Ha  a  espécie  Rubus  jamaicensts. 

16 
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Silva  da  praia.   Veja-se  Ininboja. 
Silvina.   Veja-se  Cipó  Carneiro. 
Si mbai ha.    Dadia  lixa.  Maranhão. 

Usot.  E'  empregada  nas  dôres  e  difficuldades  de  urinar,  hemop- 
tisias  e  vómitos.  Os  penteeiros  usão  delia  para  lixarem  os  pentes,  e  por 
isso  no  Pará  i  conhecida  com  o  nome  de  Lixa. 

Siiuira.    Psychotria  semira.   Linneo.  Rutackas. 
Usos.   Adstringente.  Tinturaria. 

Solidonia.  Trixis  divaricata.  Sprengel.  T.  antimenórrhea . 
Martius.  Castra  regia.  Velloso.  Synanthereas.  Rio  de  Janeiro, 
Pará  e  Minas. 

Usos.  O  cosimento  das  partes  herbáceas  é  empregado  nas  ophtal- 
raias,  e  o  extracto  da  raiz  é  emmenagogo. 

Sorvei ra.  Callophora  utilis.  Martius.  Apocynbas.  Pará  e 
Rio  Negro. 

Usos.  O  sueco  leitoso  desta  planta  serve  para  verniz.  E'  tam- 
bém um  anthelmintico  e  se  dá  na  dose  de  2  a  3  oitavas  junto  com  o 
oleo  de  ricino. 

Suassu-çaa.  ) 
Suassu-aia  .  iHerva  grossa. 

Subragi.    Cianothus  tpeciosa.    Bhamneas.  Minas. 
Usos.    Amargo,  e  anti  rneumatico. 

Sucopira.    Veja-se.  Sébipira. 

Sucuuba.  Plumeria  pliagedenica.  Martius.  Apocynbas.  Rio 
de  Janairo  e  Pará. 

Usos.  E'  applicado  o  sueco  leitoso  desta  planta  contra  os  ver- 
mes intestinaes.  Externamente  emprega-se  nas  ulceras  atonicas  e  nas 
verrugas  •  é  de  uma  efiicacia  extraordinária  na  blenorrhéa. 

Ha  ainda  Plumeria  drástica  M.  V.  applicada  em  pequenas  doses 
nas  febre'  intermittentes.  na  ictericie;  nas  obstruções  do  flgadn  e  no 
pleuriz.   Emprega-se  o  sueco  leitoso  fresco  com  oleo  de  amêndoas  doces . 

Sucuuba- rana.  Plerandrium  amarum.  Lacerda.  Malpy- 
gheaceas.  Pará. 

Usos.   O  cosimento  das  folhas  é  empregado  contra  a  sarna. 

Suçuaia.    Veja-se  Herva  collegio. 

Suè.  Nome  africano  e  pelo  qual  são  conhecidas  muitas  de  nossa» 
plantas. 


Sumaré.  Grylopodium  brasiliensis.  Orchideas. 
Usos.   O  sueco  gommo  gelatinoso  ó  empregado  pelos  sapateiros. 
Socado  é  um  bom  supurativo,  e  em  cozimento  é  peitoral. 

Sururucá.    Passiflora  sururuca.   Velloso.  Passifloras. 

Sururueujã.  Passiftoraalbida.  Velloso.   Bahia.   Passifloras  . 

Usos.    Os  do  Maracujá. 
Sussuaia.   Veja-se  Herva  grossa. 

T. 

Tabaco.   Veja-se  Fumo. 

Tábua.    Aeschynomene.    Leguminosas.  Ceará. 

Usos.    Os  mesmos  que  a  Typha  do  Sul.  Cyperackas. 

Tabu 'a.    Typha  minor.  Sul. 

Usos.  Empregada  na  confecção  de  esteiras  etc.  Também  a  em - 
pregão  em  banhos  como  emolliente. 

Ha  as  espécies  : 

Typha  laíifolia. 
«     angusti  folia. 

Tahuquinlia.  Penounea  mmorosa .  Commelinea  communis. 
Comkelineas.   Legares  húmidos  do  Pará. 

Usos.  Esta  planta,  que  parece  ser  a  trapoeraba,  se  emprega  no  Pará 
em  clysteres  nasaflecções  hemorrhoidaes  e  nasdisentherias.  E'  conhe- 
cida também  por  Gramma  da  terra. 

Tacaliamaca.  Resina  fornecida  pela  Amyris  ambrosiaca  e 
não  pela  Icica  como  pensa  alguém.  E'  aromática  e  empregada  nos 
catarrhos  chronicos,  rheumatismo,  hysteria,  etc.  etc. 

Tacoari.    E'  o  Castanheiro  do  Maranhão  em  Cuiabá. 

Tacomarè.    Veja-se  Carina  de  assucav 

Tagoa-uva.   Veja-se  Tatagiba. 

Tahauhé.   Veja-se  Caa-ataya. 

Taiaboeira.    Mandioca  pequena,  enfesada. 

Tajabussu.   Veja-se  Tayoba. 

Tajaz.    Veja-se  Tayoba. 

Tajuba.   Veja-se  Tatagiba 

Tajujá.    \c]e-seAbobreira  do  mato 

Tajura'.   Veja-se  Tinhorâo. 

Tainacoaré.   Veja-se  Bálsamo  do  Perú. 


Tamarindeiro.    Tamarindvs  indica.  Linneo.  LeomitNosAs . 

Usos.  O  tracto  é  uma  vagem  contendo  uma  polpa  acida  adstrin- 
gente ligeiramente  assucarada.  Conforme  a  dóse  da  polpa  do  tamarindo 
ella  ó  refrigerante  ou  laxativa. 

Tambatajã.    Caladium.    Aroidkas.    Maranhão  o  Fará. 

Uses.  As  fulhas  são  empregadas  topicamente  nas  obstrucções 
do  fígado  e  baço. 

Tameorana.   Dalechampia.  Euphorbiaceas. 
Usos.   Excitaníe  e  pruriginosa.   E'  conhecida  também  por  —  Caa- 
jassara. 

Tamaotarana.   Veja-se.  Mandobi. 

Tangaraca.  Nnme  de  muitas  plantas  venenosas  de  naturezas 
differentes.  Pison  admitte  quatro  e  diz  que  ellas  envenenâo  os  homens 
e  os  auimaes  a  maneira  do  arsénico,  e  que  o  seu  melhor  antídoto  é  a 
raiz  da  mesma  planta  contusa. 

Tangaraca.   Ctphwlis  ruillidefolia.  Rubiaceas. 
Usos.    As  sementes  são  mui  venenosas. 

T-^ngaraca-assu.    Palicurea  officcinalis.  Rubiaceas. 
U*os.   A*  folhas  são  anti-rheumaticas  cm  banhos  e  iuternamente 
em  infusão  fraca. 

Tangaraguassu-caa.    Cocoloba  cresceiUiaefolio.  Pougo- 

PíEAS . 

Usos.    As  bagas  são  adstrigentes. 

Tangerina.    Cilrus  margarita.  Aurantiaceas. 
Usos. .    Refrigerante,  acúlulo  agradável;  a  casca  do  fructo  é  tónica 
e  antiscorbutica  quando  madura. 

Tapagiba.    Veja-se.  Tatagiba. 

Tapeiçava.  Pison.  Vassourinha. 

Taperiba.  Fructo  que  segundo  os  nossos  indígenas  excita  o 
apetite  venéreo. 

Tapiá.    Cralaeva  narvalz   Caparideas.  Olinda  e  seus  aredores. 

Usos.  Os  fruclos  são  comestíveis,  viuhosos  e  de  cheiro  alliaceo. 
O  cozimento  das  folhas  é  anli-rheumatico,  e  contuzas  são  aDti-hemor- 
roidarias. 

Tapicho.   Siphonia  rhy  tidocarpa .    Martius.  Euphorbiaceas. 

Usos.   Fornece  gomma  elástica. 

Tapicuy.    Vinho  feito  da  mandioca. 


Taptnhoan .    Silvia  navalium.  Lacrweas. 
Usos.    E'  uma  excellente  madeira  de  construcção.   A  casca  é  ads- 
tringente. 

Tapioca.  Pó  que  se  deposita  no  fundo  dos  vazos  sobre  que  se 
expreme  a  mandioca.  Lavado  muitas  vezes  e  levado  ao  forno  para  gra- 
nular á  calor  moderado  forma  a  farinha  conhecida  por  aquelle  nome. 
O  pó  da  Tapioca  antes  de  ir  ao  forno  diluído  em  agua  fria,  e  posto 
depois  em  uma  panella  onde  haja  agua  fervendo  e  a  dobado  com  o  tucu- 
pi  fervido,  forma  muitas  vezes  ó  almoço  e  o  jantar  de  nossos  indigenas. 

Tapyra  cayenna.   Veja-se.    Canna  fistula. 

Tapyra  noa  na    Veja-se.    Canna  fistula. 

Tapyracoynana.  Cássia  sclerocarpa.  Volger.  Marcgrave. 
Leguminosas  . 

Usos.   Os  mesmos  do  Tamarindeiro. 

Tapyra  peeu.  Tapiria-t  Aublet.  Herva  Grossa.  Elephan- 
topus  Martius. 

Usos.   Vulneraria  e  desobstruente  do  fígado. 

Taquarl.  Mabea  taquari.  Aublut.  Euphorbiackas.  Fron- 
teira da  Guayana. 

Usos.    Fornece  caoutchou. 

Taqueira.   Abóbora  pequena,  chata  e  de  casei  liza. 

Tareroqui.   Veja-se.  Fedegozo. 

M  ,  Taririqui.  Planta  empregada  nas  paralisias  esfregando-so  as 
partes  entermas  com  as  folhas  cosidas.  O  cozimento  da  raiz  é  util  nos 
tumores  e  orchites  como  resolutivo . 

^.Tapa?iba'  Broussme<™  Unctoria.  Morus  tinctoria.  Urti- 
caceas  Artocarpeas. 

oT,oW  V       plan,',a  hoje  quasi  de  We  extincta  dá  pela  cocção  uma 
excellente  tinta  amarella  muito  apreciada  nas  artes.  V 

Tatai-y.    Veja-se.  Tatagiba. 

na.!apnri?,lca-    ^ns-  Lkurbknthipcaceas  . 

usos.   Os  fructos  sao  doces  c  comestíveis. 

Tata-uva.   Veja-se  Tatagiba. 
Tatu'.   E'  uma  espécie  de  mandioca. 
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Tatuauba.  Meliacea.  Ha  tres  espécies  sendo  a  branca  a 
mais  empregada. 

Usos.   Emeto  cathartica. 

Tauba.   Veja-se  Taiagiba. 

Tauiri.   Couraíari  gujcmmsis. 

Tavafflba.   Veja-se  Taíagil 


lia. 


Taya.        \  Toyoha_ 
Taya-uva. j 

Tayoba  de  S.  Tliomé.  Collocasia  antiqu-irum.  Ánm. 
eollocasiei.  Veiloso   Araceas.  Aroideas  ? 

Usos.  Suas  folhas  são  comestíveis  ;  sua  raiz  um  tanto  acre 
cozida  com  sal  perde  sua  'acridez  e  torna-se  agradável  como  o  cará 

Tayoba.    Caladium  esculentum.    Linneo.  Aroideas. 

Usos.  Fornece  a  um  grande  numero  de  povos  dos  paizes  quentes 
alimento  saudável.  Suas  enormes  raizes  formecem  uma  abundante 
fécula  que  se  come  cozida  ou  torrada.  As  folhas  também  são  co- 
mestíveis, e  servem  de  cataplasma  maturativas. 

Ha  mais  as  espécies. 

Caladium  mucronatum.  Pison. 
»       poecile.  Schott. 

Tayoiã.    Veja-se  Abobreira  do  mato. 

Tayurá.    Veja-se  Tinhorão. 

Tayuyá  miúdo.    Alternaremina  Utyuià.  Manso.  Mclothria? 

CuCUIlBlTar.EAS.  ,. 

Usos  Este  cipó  cotovellado  e  de  folhas  profundamente  cordi- 
formes  de  ponta  aguda  é  alterante  e  seus   fructos  são  purgativos. 

Tayuyá  defructa  encarnada.  Trianosperma  tayuyá.  Martius. 
Bryonia  tayaya.    Velloso.  Corcurbitaceas     Rio  ^  Janeiro. 

Usos.  Raiz  nabiforme  drástica  na  dósa  elevada,  emética  em 
pequena  dóse.  Emprega-se  o  pó  11  a  14  grãos. 

Ha  mais  a  espécie: 

Trianosperma  arguta.  Martius. 

Wilbrandia  scabra.  Martius. 

Tayuyá  do  Para'.    Trianosperma  glondulosa.  Martius.  Cu- 
^Xf^Empregado  como  ura  excitante  do  systema  íympWieo. 
Tayuyá  de  quiabo.    Wilbrandia  hibiscoides.  Manso.  Cu- 

cuRBiTACEAS.   Minas  e  S.  Paulo.  t«vhví 
Um.   Os  mesmos  das  outras  espécies  de  layuya. 


■ 
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Teipoea.   Plumeriv  bicolor.  Apoctneas. 
Usos.   Os  mesmos  da  Tiboma. 

Teitacapeha.    E'  uma  Melastoma. 
Usos.   E'  um  poderoso  adstringente. 

Teiu.   Jatropha  opifera.   Martius.    Jatropka  lacerti.  Euphor- 

BIACKAS' 

Usos.  Da  raiz  branca  e  carnosa  desta  planta  se  prepara  um 
extracto  resinoso  que  na  dóse  de  meia  oitava  obra  como  purgativo 
e  é  empregado  na  hydropesia  e  nas  mordeduras  de  cobras . 

Tembetaru    Xanthoxylum  langsdorffii.    Martius.  Xantho- 

xilaceas. 

Usos.  A  casca  sobretudo  a  da  raiz  é  empregada  contra  as 
dores  de  dentes  e  dos  ouvidos  em  cozimentos,  loções  e  fomenta- 
ções.   E'  amarga,  acre  e  aromática. 

Tentos.    Abrus  precatório.  Leguminosas. 
Usos.    A  raiz  é  mucilaginosa  ;  as  folhas  fornecem  um  extracto  que 
pode  passar  por  arcassus.   As  sementes  que  são  vermelhas  e  com 
olho   preto  se  dizem  venenosas  o  que  precisa  confirmação. 

Teriry.   Veja-se  Qujruiri. 

Tcty-pote-iba.    Veja-se  Ocra  repoly. 

Tetjpoteira.    Vitis  arbustina.  Pison. 
Usos.   Esta  parasiía  é  resolutiva,  útil  na  hydropesia  e  forti- 
ficante.  Martius  julga  ser  esta  planta  a  Guira. 

Thiothio.   Azeite  de  dendê. 

Ti,   Dracena,  brasiliensis .    Cordilina  icrminalis.  Liliaceas. 
Usos.   A  raiz  assada  embriaga. 

Tiborna.  Plumeria  drástica.  Martius.  Apocvneas.  Minas. 
Bahia.  Pernambuco. 

Usos.  O  sueco  leitoso  da  Tiborna  ó  empregado  fresco  e  mis- 
turado com  leite  de  amêndoas,  em  pequenas  dóses  (uma  colher)  nas 
febres  interraittentes,  na  icterícia,  nas  obstruções  chronicas  e  no 
empyema.  O  extracto  da  casca  se  dá  na  dóse  de  oito  graõs.  O 
sueco  leitoso  da  Tiborna  do  Rio  de  Janeiro,— Phcmeria  phagedenica.  é 
aconselhado  por  Martius  contra  os  vermes  intestinaes.  A  casca  secca 
purga  na  dóse  de  dois  escropulos. 

Ticuara.   E'  um  caldo  feito  de   farinha  d1  agua,  ou  de  fa- 
rinha secca  com  agua  fria.  Também  se  dá  esse  nome  à  qualquer 
sueco  de  fructa  misturado  com  farinha,   agua,  e  assucar. 
indigenasUna'  composto  com  o  sueco  de  diversos  cipós 


T inibo.  Paullinia  piwuata.  Linneo.  Serjtna  Uthalis.  S.  Hi- 
laire.  Sapindaceas. 

Usos.  A  casca,  as  folhas  e  o  fructo  são  narcótico  acres,  actu- 
ando como  venenos  principalmente  sobre  o  apparelho  renal  e  massa 
encèphalica.  Alguns  indígenas  o  empregão  contra  a  hydrophobia, 
melancolia,  alienação  e  amaurose.  As  cataplasmas  do  cozimento  deste 
cipó  applicadas  no  hypocondrio  direito  e  nas  regiões  costaes,  são  de  uti- 
lidade nas  hepatitis  e  pleuresias.  E'  com  o  Timbó  que  os  nossos 
indígenas  embebedão  o  peiíe  para  apanhal-os  a  mão. 

Timbó  do  Rio  de  Janeiro.  Physalis  heteropkylla.  E'  uma 
espécie  do  Camapú. 

Timburi.  Mimosa. 

Timpabeba.   Nahonia  glabrata.  Berbiridias. 

Usos.   Serve  para  entorpecer  os  peiíes. 

Tinquaclba  Zanthoxilum  tinguaciba.  Ritacbas. 
Usos.    Esta  planta  é  mui  empregada  pela  facilidade  com  que  arda 
ao  fogo. 

Tingui.  Norte.  Espécie  de  Timbó  fedorento  que  entorpece  01 

peixes  e  mata  o  gado  vaccum. 


Tiiihorão.    Caladium  bicolor.   Vent.  Aroidkas. 

Usos.  As  folhas  são  empregadas  em  gargarejos  nas  esquinen- 
cias.  O  sueco  expresso  é  cathartico.  A  raiz  é  ura  poderoso  remédio 
contra  a  bicheira  dos  animaes.  O  cozimento  das  folhas  é  antiodon- 
talgiro. 

Tintureira  vulgar.    Pãylolacca  decandra.   Linneo.  Puy- 

T  01 ACEAS . 

Usos.    Empregada  em  cataplasmas  nas  ulceras  de  máo  caracter. 

Tipi  do  Maranhão. 

E'  o  Mucurá  do  Pará. 

Tipiaca  , 
Tipiacica  [  Tapioca. 
Tipioja  ) 

Tipi.    Frutexarbomcens.  Pison. 

Usas.  Diz  Pison  que  esto  planto  fornece  de  sua  casca  uma 
mucilacem  com  que  se  friccioua  os  membros  dos  adultps  atacados  de 
dores  articulares.  As  folhas  e  a  raiz  deste  arbusto  sao  empregadas  em 
banhos  nas  febres  intermittentes  e  affeccões  herpeticas. 


farec«  que  «ata  planta  é  a  petiveria  conhecida  no  Pari  com  o  iiume 
de  M ucurQ cuho . 

Tipu.    Tipuan-a  speciosa.    Leguminosas.  _ 

Tiriri«?a.    Cyperus  brasihensis .    Giw»Br&AS.  <^^/^^K'°hv* 
f/sos.    Pela  sua  semelhança  com  o  Cyperm  longvs  çrfropeo  deve  sei 
emmenagoga  e  ettomacliica. 

Tiririca-  MaíoGrosso: 

E'  uma  planta  do  género  Sclcria  da  família  das  Gramíneas. 

Tia.  Adenoropiumopifcrum.  Martius.  Euphorbiaceas.  Minas 
S.  Paulo  e  Goyaz. 

Usos.  E'  um  purgativo  muito  empregado  na  icterícia,  hydrop^ias 
c  obstruções  das  vísceras  abdominaes.  i  oitava  de  extracto  e  sendo  este 
preparado  a  frio,  1[2  oitava  é  bastante  para  uma  dose.  Alguns  'juerem, 
que  seja  o  Teiu  conhecido. 

Tiu.  E' em  Pernambuco  a  Contraerva. 

Tolanga.    Leonurus  cardíaca.    Linneo.    Martius.  Labiadas. 

Usos.  O  sueco  dado  àS  colheres  6  antihemoptoico  e  peitoral,  e 
julga-se  um  antídoto  da  raiva.  2  colheres  do  sueco  com  mel  de 
jaty. 

Tomate.  Solannm  lycnpersicum.  Linneo.  Lycopersicum  escu- 
leniam.    Donal.  Solaneas. 

Usos.  O  fructo  e  empregado  como  condimento  nos  alimentos.  A 
planta  ó  aromática.  O  tomate  é  um  bom  remédio  para  os  callos  nos 
pés. 

l  omba.  E'  em  Minas  a  Espelinadv  S.  Paulo. 

Tonttoaeinraniueova.    Veja-se  Verbasco. 

Topinanthonr     HeMwàthús  íuberosuf.    Linneo.  Hadiadas. 
Usos.   Os  tubérculos  da  raiz  análogos  íis  batatas  sào  comestíveis, 
crus  ou  preparados. 

Touca  de  viuva.    Pétrea  volubilis.  Veubenaceas. 
Usos.    Excitante  e  diahporetica, 

Touri.    Veja-se  U miri. 

Tracuam.    Veja-se  hnbò. 

Trapomonga. 

Empregada  secca  e  pulverisada  nas  ulceras. 

Tranúeraba,    Tradescantiu  iiwetica.    Martifes.  Comme- 

17 


Usos.  E  empregada  como  emollientesabonosa,  em  banhos,  em  clys- 
leres  e  internamente  nas  dores  rheumatismaes,  e  na  retenção  espasmódica 
de  urinas.  E'  um  excellente  antihemorrhoidal,  c  ulil  nas  hydropesias.  O 
sueco  das  folhas  frescas  calma  a  irritação  dos  dartros,  e  seus  banhos  são 
mui  proveitosos  nas  affecções  herpeticas.  Também  se  dá  o  cozimento 
desta  planta  2  libras  por  dia  e  3  onças  por  cada  vez  nas  leucorrhéas  e  go- 
nonheas. 

Trapocraba  ephemera.   Tradescantia  geniculala.  Com- 

MELINEAS. 

Usos.   Empregada  contra  as  mordeduras  das  cobras. 

Trapoeraba  rana.  Maria  Anninha  no  llio  de  Janeiro  e  em 
Minas. 

Trapoeraha  vermelha.  Tradescantia  rubra 
E'  estimulante  e  lavando-se  o  rosto  com  o  cozimento  desta  planta 
a  pelle  toma  a  côr  rosácea. 

Tremate.  Baccharis  brasiliana.  Linneo.  Vcrnoniascabra. 
l'ers .  Corysibifeius. 

Usos.  Suas  folhas  contundidas  c  applicadas  sobre  os  olhos  fazem 
desapparecer  as  dores  nas  oplhalmias;  o  que  faz  suppol-as  emolliontes  e 
calmantes. 

Trcs  folhas  brancas.  Ticorea  febrífuga.  Saint-lhlaire. 
Costa  aromática.   Velloso.  Rutaceas. 

Usos.  A  casca  amarga  e  adstringente  ú  empregada  em  ínlusao 
ou  extracto  contra  as  febres  intermittentes 

Trcs  folhas  vermelhas.  Esenhcckia  febrífuga.  Martius. 
Rutaceas.    S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro. 

Usos.    Os  da  Laranjeira  do  mato. 

Trevo.    Cleoma  viscosa  ?   Pison.  CapaRIDEas. 

Usos.  A  raiz  em  decocção  c  usada  pelos  naturaes  do  paiz  contra  o 
fluxo  de  ventre  proveniente  do  frio. 

Trevo  «Tagoa.    Oxalis  repens.   Saint-Hilaire.  Oxalideas. 

Usos.   Refrigerante  e  antiscorbutico. 

Ha  diversas  espécies  : 

Oxalis  fulva.  Saint-llilairc. 
d     cordata.  » 
»     martiana.  Zuccar. 

Trevo  de  cheiro.    Pleurantha  odorata.  Couímiuferas. 

Usos.    Os  do  Trevo  ordinário. 

Trevo  azedo.    Veja-se  Trevo  d"agua. 

Trifolio.    Oxalis  aceiocella.  Oxalideas. 
Usos.    O  sueco  é  antiscorbutico 
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Trigo  Niranco.  Triticum  amyleum.    Necs.  Gramíneas, 
Usos.    Os  mesmos  das  outras  espécies  de  Trigo. 

Trigo  camleal     Trilicum  hibernum.    Linneo.  Gramíneas 
Usos.    Os  mesmos  do  Trigo  tremez. 

Trigo  dnrasio.    Trilicum  durum .    Desfont.  Gramíneas. 
Usos.    Os  mesmos  das  outras  espécies  de  Trigo. 

Trigo  tremez.    Triticum  sativwm .    Linneo.  Gramíneas. 
Usos.    Dizer  que  além  de  outras  propriedades  o  trigo  forma  o 
principal  alimento  do  homem,  é  fazer  a  maior  apologia  desta  planto . 

Tripa  de  gãllinha.  Dalbergia  gracilis.  Leguminosas.  Mato 
Grosso. 

Trombcteira  branca.  Datura  arbórea.  Linneo.  Sola- 
neas. 

Usos.  O  cheiro  desta  planta  ó  damnoso.  Emprega-se  a  Trombe- 
teira  como  narcótico  nos  rheumatisrnos  em  banhos.  As  folhas  fumadas 
são  úteis  na  asthma. 

Ha  ainda  a  Trombeteira   roixa  Datura  fastunsa  Linneo. 

Trueuas.    Ê'  o  Cipó  do  Imbê  em  Mato  Grosso. 
Tuaiussu'.   Veja-se  Marinheiro  de  folha  larga. 
Tuaupoca.    Veja-se  Marinheiro  de  folha  larga. 
Tuca.   Nome  da  Castanha  do  Brasil  |  Bertholecia  excelsa. \ 
Tucari.    Veja-se  Castanheiro  do  Maranhão . 
Tucumã.   Vinho  feito  do  sueco  da  palmeira  Tucuma-y. 

Tucupl.   E'  o  sueco  amarellado  que  sahe  da  mandioca  des. 
cada  e  ralada  quando  se  a   comprime  no  tipity  Fervido  ou  deixando 
azedar  por  espaço  de  24  horas,,  e  adubado  com  sal,  pimenta  c  cra- 
vo da  terra  éo  molho  o  mais  agradável  dos  nossos  indígenas. 

Este  mesmo  lucupi  não  fervido  ou  azedado,  6  um  poderoso  vene- 
no.  Seu  contra  veneno  dizem  ser  a  casca  da  mandioca. 

Tucupi-pixuna.   E'  o  lucupi  engrossado  e  recozido. 

Tucupiyca.    E'  o  sueco  da  mandioca  encorporado  com  a  tapioca 

Tui-juva.   Veja-se  Tapagii-a. 

Tukira.  Nome  brasileiro  de  uma  planta  da  família  das  Iridea* 
e  empregada  como  purgativa. 

Tiipaipi.   Veja-se  Urucatú. 


'8'uiiei-itta.  -Múiuji'cra  pinmla  Spõndiasmangifcra-.  Íbhbben- 

THJNACElS.  a  '  weoan 

frsos  Fruclos'  venenosos,  A.  caseâ pulverisédà  é  util nas  dysen- 
Iherias.  O  cozimento  do  lenha  efficaz  na  gouorrlíea.  o  sttcco  das  folhas 
se  emprega  nas  otites. 

Tupiítrlta.    Veja -sc  Vassoura. 

Ttipixava.    Veja-se  Vasmmrinlw . 
TitgMiriijMi     Veja-se  Caferana. 
^'ucjiaura.    Veja-so  birio. 

Turari.    Panllinia  gmndiflora.    S.  Ililaire.    Sapinhacihs  . 
Usos.    Os  mesmos  cio  Timbô. 

Turiuva    Veja-se  Carapcirana. 
Tarumã     Vilexiurumá.    Martins.  Yekuenaceas. 
Usos.    O  cosiment  i  da  casca  ó  empregado  contra  ns  affocções  sy- 
pnililicas  acompanhadas  de  atonia.  Seus  fructos  são  peilorac.s. 
Turuman.  Veja-se  Ipf. 

Tury.    Veja-se  Guajará. 

Typyrati.  Farinha  crua  da  mandioca  cortada  em  roda?,  seccas 
ao  sol,  e  pizadas  A  pilão. 

TyQyrá.    Veja-se  I.irio  amarclh  do  eampo. 


Uauuiua-uassu'.  Arvoredo  Bio  Negro.  Desta  arvoie  fazem 
os  JurupDxunas  suas  tangas  c  caninas.  Corlào  os  mais  grossos  tron- 
cos no  com])rimonto  que  lhes  parece,  fazem  uma  incisão  longitudi- 
nal, introduzem  uma  palmeta  de  madeira  por  entre  os  lábios  da  in- 
cisão, tirão  a  casca,  raspão  a  epiderme  verde  c  tomando  a  applical-a 
sobre  o  tronco,  batem-lhe  até  cxpcllir  a  humidade. 

BLÍarsá.    Planta  cuja  raiz  é  feculenta  c  alimentar. 

Uariíiiíca^.    Pimenta  longa  redonda  c  vermelha. 

Uaruljé.  E'  o  sueco  da  massa  da  mandioca  d'agua,  ou  secca 
mixturada  coma  mesma  mandioca  c  temperada  com  o  tucupi  fervido. 

Uanimá.    Marantu  arouma.    Aublet.  Marantaceas, 

Uaaçn.    Monopterix  muçú.  Leguminosa? 
ffco<;,*  j\«  comentes  são  oleosas  e  amargas. 
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■  [há.    Carma  brava.  Nees 

Usos  Fazem-se  do  ubá  cestos,  balaios  ele.  e  das  hasteaa  ílotiferas 
gaiolas  c  caudas  de  foguetes,    li  empregado  como  excitante  diurético. 

Ubaaça.    Veja-se   Pão  Pereira. 

Ubacaba    Psxjdium  radicans.    Myrtaceas.    Rio  (irando. 
Usos.    Fructos  comestíveis  e  planta  adstringente. 

Ubacaia.   Coslus  spicatus .  Martius. 
Usos.    Os  da  Cannade  Macaco. 

Ubaia.    Veja-se  Pitangueira. 

IJba-íim.    Veja-se  Milho  grosso. 

Ubirarema.    Veja-se  Ibirarewa. 

Ubira-siqua.    Veja-se  Icicariba. 

Ubussu'.    Manicaria  saccifera.    Veja-se  Coqueiros 

Ucuuba.    Myristica  sebifera.    Martius.  Myiusticbas. 
Usos.    Os  mesmos  da  Bicuibà.  O  leite  ê  n  til  na  esquinencia. 
Umari.    Geoffroy a  inermis.   Linnco.   Leguminosas  Pernambu- 
co, Bahia. 

Usos.  Sua  casca  é  um  poderoso  anthelmintico  cuja  administra- 
ção reclama  critério.  Se  a  dose  é  forte  vómitos  copiosos  e  superpur- 
gações  apparecem  que  podem  prejudicar.  A  dose  regular  é  de  'A  oi- 
tava do  pó  para  um  adulto,  e  de  3  oitavas  em  cosimento  tomado  as 
colheres,  e  de  1  escropulo  do  extracto.  Deve-se  evitar  beber  agua  fria 
durante  a  acção  deste  medicamento. 

Umbaru.   Hibiscus  canabinus .  Malvaceas. 
Usos.  Emolliente. 

Imbé.    Veja-se  Ambé. 

Umbu'.    Veja-se  Jmbuzeiro. 
Umburapuama.    Veja-se  Manacá. 
Umiri   Htimirium  floribundum    Martius.  Humiriaceas. 
Usos.    O  oleo  fornecido  por  esta  planU  pôde  substituir  o  de  Co 
pahiba.  Ha  ainda  outra  espécie  Hunurium  balsamiftorum .  Aublet- 

Umiri  bastardo.    Trcxandria ellipíica.  Pará. 
Usos.   Seu  oleo  é  adstringente  e  util  o  cosimento  da  casca  na  ul- 
cera da  garganta. 

Unha  d  Anta.    Bauhinia  aculcata .  Leguminosas. 
Usos.    F;  empregada  nas  mordeduras  de  cobra  ena  morphôa  em 
linnlios  e  em  cosimento,  na  dose  de  meia  mica  para  uma  libra  d'ngua. 
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Unha  de  Boi.  Nome  dado  a  muitas  espeeies  do  cenero  %»- 
htnia  por  causa  da  furma  das  folhas.  gtnuro  «au 

Unha  de  Boi.    Bauhinia  forficata.    Link  1^™™^., 
t/r.  _  Planta  mucilaginosa  e  /evemente  aí  ringent é  Z  ada 
nas  aíTecçoes  que  reclamao  medicamentos  destas  propriedades  e  em 
&E£  ^et™"'  C,yStereS>  g"garCí0S  ePtc.Ppâre1ereaen: 

MwSFfií^^  B.c^uceas. 
bras'7808-   E'  reputaaa  alexitere  e  empregada  nas  mordeduras  de  co'. 

Unha  de  vaea.    Veja-se   Unha  d' Anta. 

Upeuna.   Veja-se  Ipê. 

Urarema.    Andirá  stipulacea   Benth.  Leguminosas. 
Usos.  Os  mesmos  do  Angelim  amargoso,  porém  não  tào  empregado 
Ji  conhecido  por  Angelim  coco. 

Urari.    Jaguaraninea  urary .    Lacerda.  Pará. 

Usos.   A  casca  da  raiz  é  amarga  e  util  nas  dores  de  dentes. 

Uriunduva.   Veja-se   Aroeira  do  campo. 

Urubu-eaa.    Aristolochia  trilobata.  Aiustolociif.as. 
Usos.    Fétida  e  amargosa.  Excitante. 

Vrubncuba.    Solaneas.  Maranhão. 
Usos.  Culinários. 

Urubugereo.    Veja-se  Urubucaá. 
Urubu  goenc.   Veja-se.  Urubucaa. 

Urucatu.    Amaryllis  princeps.    Amaiiyllideas ?  Orciiideas? 
Usos.    O  bulbo  do  Urucatu  é  uzado  como  o  bulbo  da  scilla.  Al- 
gumas espécies  são  mui  venenosas  segundo  a  opinião  de  Martins. 

Urucu.    Bixa  orellana.    Linneo.  Bixineas. 

O  fructo  é  uma  capsula  eriçada  de  espinhos  contendo  muitas  se- 
mentes revestidas  de  uma  pellicufa  avermelhada. 

Usos.  Com  a  cor  vermelha  das  sementes  se  tinge  a  manteiga  o 
chocolate  &.  Os  nossos  indígenas  pintão  o  corpo  com  esta  substancia; 
mixturando-a  com  oleo  de  rícino  ou  de  côco,  c  em  consequência  do 
sabor  desagradável  que  sentem  os  mosquitos  estes  não  moi-dem  os  in- 
dígenas. A  cor  que  o  urucú  dá  aos  estofos  desbota  debaixo  da  acção 
dos  raios  solares  e  dos  ácidos.  Em  medicina  era  antigamente  empre 
gado  o  urucú  como  ligeiro  purgativo  c  estomachico ;  hoje  julgada  ser 


uui  ligeiro  expectorante.  Os  grelos  postos  n'ugua  largão  unia  mucila- 
gem  anti-ophtalmica.  Também  passa  por  antídoto  Uo  veneno  da  man- 
dioca. 

Urucuraiia.    Hieronirna  alchornioides.  Euphorbiaceas. 
Usos.   Madeira  de  lei. 

Urucurana  <Jc  Minas.    Croton  tilliafollium.  Manso.  Eu- 

T>lll)nBIACEAS. 

Usos.   Purgativo  brando. 

Urncurana.    Veja-se-  Carrapicho. 

Urucuuba.   Veja-se.  Urucu. 

Urumheba.   Veja-se  Jurumbeba. 

Utuapoca.   Veja-se.    Marinheiro  dc  folha  larga. 

Utuaulta.   Veja-se  Jito. 

Urupé.   Agaricus  crispus.   Lacerda.  Pará. 
Usos.   O  pó  é  antiscrophuloso. 

Uvaaya.    Veja-se  Uvalha. 

Uvaçá  do  campo   Veja-se  Ubacaba. 

Uvalha.  Eugenia  uvalha.  E.  campestris.  Myrtaceas.  S.Paulo. 
Usos.   Os  fructos  da  Uvalha  são  doces  e  adstrigentes  e  comes- 
tíveis. 

Uvapurama.  Myrlus  raccmosa.  Myrtaceas.  Logares  marí- 
timos. ° 

Usos.  A  raiz  6  diurética  e  desobstruente  a  casca  e  as  sementes 
febrífugas. 


V. 

Vampi.   Cockiapunctuata.    Retz.  Aurantiacbas. 
usos.    bructos  acidalos  e  comestíveis. 

Vara-apiá.   Veja-se   Grãos  de  gallo. 

Vareta.   Cipura.   Vel.   Cipella.  Irideas. 
u sos.   Os   mesmo  do  Maririçô. 

Usos.    Emolhcnte  empregada  em  banhos  cm  logar  de  malvas. 


Vassonrinha.    Scopària  dwícis.  Liuneu.    Vaudellia  prukn  - 

St$..  ScROPIlULAlUNEAS. 

í/sos.  Esta  planta  reúne  qualidades  adstrigentes  e  mucilaginosas. 
Emprega-se  como  einolliente  nos  catarrhos  pulmonares  e  em  clysterea 
nas  homorrhoides.  Ella  regularisa  o  fluxo  catamenial  tomada  na  doze 
de  "2  ouças  de  seu  sueco  ifolhas)  e  também  é  calmante  nas  otites.  No 
|Vrú  os  naturaes  a  preferem  nas  febres  a  quina.  Serve  este  arbusto 
reunido  em  feixes  para  vassouras. 

Velame  do  campo.  Crolon  campestris.  S.  Hilaire.  Eu- 
1'iionBiACEAS.    S.  Paulc. 

Usos.  A  raiz  é  purgativa  e  empregada  em  S.  Paulo  como  antisy- 
|iliilitico.  , 

"Velame  lio  campo.    Miuas.    Croton  falvus.   Martius.  Eu- 

PIUIRIilACEAS. 

Usns.    Os  mesmos  do  VelaD>c  de  S.  Paulo. 

Verbasco.   Veja -se  Barbasco. 

Vergamote.    Espécie  de  Lima  embiguda. 

Vetiver.   Andropoqon  muricaium.  Gramíneas. 

lisos.    Mui  aromático  e  como  tal  empregado. 

Viba.    Veja-se   Catina  de  Assuccar 

Vicuiba.   Veja-se  Bicuiba. 

Vinagreira.    E'  o  Ilibiscus  befurcatus. 

Vinda  eaa    Calimbium  mUans.  Zezimberaceas. 

Usos .    E1  empregada  em  cozimento  nas  diarrheas,  e  os  tructos  sao 
bons  nas  cólicas.  ^ 

Vinbatico.    Echirosperum .    La«w«*s.  ^[f^^^*^^' 

Usos.    Madeira  muito  estimada  para  artefactos  c^einesticos. 

Violeta  tio  Pará.    Sida  repens.  Malvaceas. 

Um     W  mucilaginosa  e  empregada  em  clyteres  nos  casos  de 
hcinorrhoides. 

Virola.    Virola  sebifera.    Aubl.  E'  a  Ucuuba. 

Vis-nciro    E'  uma  Acncia  da  fomilia  das  Leguminosas. 
Us*  "Fornece  uma  resina  molle  e  glutinosa  conhecida  pelo  nome  de 

OTSSVuarame.    lldicleres  brasiliensis.    U.  isora.    Velloso.  Sim 

a'UXsS'   As  llorcs  são  usadas  nas  anginas,  em  gargarejos. 
Ha  muitas  espécies  de  Vuárámè. 
llelicteres  olvata  Lamarck. 
»     corylifõlia  Ne  s. 
«     brevispira  S.  Hilawe. 
Vuaramc  Martins  &. 


  i3í   

Vuba    Gynerium  aaccharoides  Nees.   Arundo  sagittaria.  Mare 

^í/sos^Õ'  cozimento  da  raiz  da  Vuba  é  empregado  contra  a  queda 
dos  cabellos.    A  planta  é  saecrina  mucilaginosa. 

X. 

Xeringueira  no  Par»'.   Syptonia  elástica. 
Xiriubeira.   Veja  se   Hena  Chumbo. 
Yiauixiuui.    Espécie  de  Palmeira  de  que  se  faz  cordas. 
Xixi    Jiluauten  emética.  Leguminosas. 

Usos.  A  ceiva  serve  de  verniz  A  casca  ó  resinosa,  sabor  amargo 
e  adstringente  forte,  empregado  como  vomitivo. 

Y. 

Ybaiuetara.    Veja-se  Cajazeiro. 
Yfoirarema.    Veja-se  Mrarema ■ 
Ybira-payc.    Veja-se  Ayuay. 
Yciy.   Veja-se  Icicariba. 

Ycó.  Colicodendron  ycó.  Capparidkas.  Minas.  Bahia  e  Per- 
nambuco. 

Usos.  As  folhas  desta  planta  desenvolvem  nos  cavallos  que  a» 
comera  um  meteorismo  abdominal;  excitào  os  intestinos  e  dão  logar 
a  um  estado  de  dysuria  tal  que  os  matão  em  pouco  tempo.  Segundo 
Martius  o  remédio  contra  esse  estado  é  o  oleo  de  ricino  com  sal  da  co- 
zinha. 

Ypadu'-    Erythróxylon  coca.   Lainarck.  Erythroxtlkas.  Mal- 

pigheaceas  ? 

Usos.  O  pó  das  folhas  actua  sobre  o  systema  nervoso.  A  in- 
fusão ó  excellenle  para  matar  a  sede  e  mesmo  a  fome.  Mascando- 
se  as  folhas  obetem-se  o  mesmo  effeito.  Seu  sabor  é  fracamente 
aromático  e  os  indígenas  usão  muito  desta  planta  para  fortalecel-os 
em  seus  trabalhos.  Ha  mais  três  espécies  de  Ypadú  que  são  em- 
pregadas como  adstringentes  e  contra  as  mordeduras  das  cobras. 
Os  indígenas  do  Amazonas,  secção  ao  forno  as  folhas  do  Ypadú, 
redusem-n'as  a  pó  em  um  pilflo  apropriado,  e  misturando  com  um 
pouco  de  cinzas  das  folhas  de  ambauba  e  um  pouco  de  tapioca 
trazem-no  na  bocca  em  vez  de  masca  e  o  engolem  depois  de  bem 
macerado. 

Ypu'   E'  o  Convolmhts  opercnlutus  de  Gome». 
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Y<|uetala.    Scrophularia  aquática.  Marchand.  Scrophulari- 

ilKAS. 

Usos.  Assegura  se  que  esta  planta  é  um  bom  remédio  nas 
apoplexias,  pleurisias  e  febres  intermittentes.  Serve  para  tirar  ao 
senne  o  cheiro  nauseante. 

Yto.   Veja  se  Jito 

Vuea.    Yuca  aromática.  Liliaceas. 
Usos.   Fornece  uma  resina  análoga  a  Elemi. 


Z, 


Zahurro.    Veja-se  Milho. 
Zambueiro.    Espécie  de  Cidreira. 


MEMORIAL  THERAPEUTICO. 


Abcessos.  Albara.  Apostemeira.  Araticum.  Banaueira.  Butua 
do  corvo.  Caité.  Carrapateiro.  Centeio.  Cipó  cururu.  Cuité.  Cujumary. 
Flor  d'agua.  Mamangá.  Páo  d'alho  e  os  inu  mera  reis  emollientes  e  ex- 
citantes descriptos. 

Affecções  broncho  pulmonares.  Abiu.  Agrião.  Al- 
cassus.  Alecrim  do  mato.  Aleodoeiro.  Almecegueira.  Ambaiba.  Apo- 
liacoroa.  Avenca.  Barbasco.  Batata  ingleza.  Borracha  Caapeba.  Ca- 
fezeiro.  Camapú.  Camará-tinga.  Carana.  Carrapicho.  Casca  preciosa. 
Castanheiro.  Chá  de  frade.  Cipó  chumbo.  G>pahiba  Cumandatiá. 
Douradinha.  Figueira  do  inferno.  Fumo.  Guando.  Guaxima.  Gui- 
ti-turoba.  Herva  collegio  Herva  do  pai  Caetano.  Herva  de  vintém. 
Ibiracpm.  Ipecacuanha.  Jararaca.  Jaroba.  Jatobá.  Mangerooa  do  cam- 
po. Matamatâ.  Morototo.  Musgo.  Orselia.  Sambanbaia.  Sapucaeiro. 
Tolanga.  Turumá.  Urucú.  Vassourinha.  &. 

AfFecçÕPS  herpetieas.  Algodoeiro.  Agrião.  Araticum.  A- 
raroba.  Bananeira  de  S.  Thomé  Batata  ingleza.  Bucha.  Buchinha. 
Caaftimay.  Cabacinho.  Camarinhas.  Camapú.  Cipó  suma.  Douradinha. 
Espinha  de  carneiro.  Fedegozo.  Flor  d'agua.  Ibirarema.  Jacare.y-ataua. 
Jasmim  de  Itália.  Japecanga.  Jupiedi.  Maracujá  Maravilha.  Máririçò  . 
Mayacá.  Pajomarioba.  Páo  d'arco.  Serralha.  Tipi.  Trapoeraba  e  outras 
plantas  antisyphiliticas. 

AfFeções  syphi  líticas.  Acaya.  Alcamphoreira.  Alcornoco. 
Ambaiba.  Argemonia.  Braço  de  preguiça.  Cainca.  Caitó.  Cajamuní. 
Cauna  do  brejo.  Caroba.  Carrapicho  da  calçada.  Casco  de cavallo.  Cinco 
folhas  Cipó  em.  Cupahiba.  Douradinha.  Espelina.  Estoraque  Gamel- 
eira Goajurú.  Guando.  Herva  de  bicho.  Inimboja.  ípê.  Japecanga. 
Joapitanga.  Juricuara.  Loco.  Maleiteira.  Manacá.  Mangueira.  Maracujá. 
Medicineiro.  Munupiu.  Mururé  Pacocaatinga.  Páo  d'arco.  Páo  carne. 
Páo  de  sassafrás.  Parahiba.  Piteira.  Salsa  do  mato.  Salsaparrilha. 
Salsada  praia.  Saudades  do  brejo.  Serralha.  Turumá.  Velame  <Sr. 

Aflecçòes  «lo  apparelho  urinário.  Aguaraquya-açú. 
Alcamphoreira.  Alfavaca  do  campo.  Bananeira  do  mato.  Barba  de  boi 
F.enngella.  Camapú.  Capim  catinga.  Castanheiro.  Conyza.  Cordão  dc 
irade.  Flòr  d'agua.  Guabiroba.  Guaiabipocaiba.  Herva  de  bicho 
Herva  coHegio.  Herva  moira.  Herva  pombinha.  Ipê.  Jaborandi.  Jauna 
Juoça.  Junpeba.  Licopodio.  Lirio.  Mangerona  do  campo.  Massara 
bará.  Mentrasto.  Ortelã  do  mato.  Pajomarioba.  Parietaria.  Perrexil. 
Sípê.  Sapote.  Sapucaeiro.  Sargaço.  Trapoeraba  <k. 


Amcnorrhcu.  Abacateiro.  Açafroeiro.  Algodoeiro.  Baunilha. 
Bucha.  Buchiuha.  Caneleira  preta  Chi  da  terra  Cumandatiá.  Cumaru . 
Herva  cidreira.  Herva  de  S  Caetano.  Hervinha  de  parida.  Jararaca. 
Solidonia.  Tiririca  4. 

Angina.  Casca  de  parat.udo.  Cipó  chumbo.  Flor  de  pavão. 
Guaxima.  Herva  moira.  Jaboticabeira.  Jiquirioba.  Lingoa  de  tucano. 
Malva  do  campo.  Orelha  de  «ato.  Ortiga.  Pimenta  cumari.  Potincoba. 
Tirjhorão.  Ucuuba.  Unha  de  boi.  Vuarame  4. 

Aphtus.  Bananeira  de.  S.  Thomó.  Cajueiro.  Cinduá  4. 

Cólica.  Abacateiro.  Algodoeiro.  Betys.  Bicuiba.  Fumo.  Gin- 
«ibrc.  Guarani.  Ibira  MentrasU  Nhanibi."  Orelm.  Ortelà  d-o  mato. 
Pacorá.  Parreira  brava.  Quitoco.  Sassafras  A. 

Coqueluche.  Alf.ivaca  do  campo.  Algodoeiro.  Cslezeiro.  Fi- 
gueira do  inferno.  Ipecacuanha.  Mamoeiro.  Periparoba  4. 

Diarrhe;i  4  D^sentheria.  Ahricoteiro.  Acaya.  Açoita  Ca- 
vallo Ambaiba.  Amoreira  de  silva.  Angico.  Aralicum.  Azedinha  do 
brejo.  Baga  da  praia.  JWlkttimão.  Buranhem.  Cacaozeiro.  Cagaiteira. 
Cnjazeiro J  Calúínbá.  Calunga.  Carqueja.  Ginipapeiro.  Guabiroba 
Guaiabeira.  Guaraná  Ilrírva  andorinha.  Herva  de  passarinho.  Ipecacu- 
anha. Mangueira.  Marubí.  Melarabo.  Nancibéa.  oiti.  Pajurá.  Pan- 
ouaran».  Pio  cobra.  Pichurim.  Piranga.  Hiiz  do  padre  Saiertna.  Sa- 
racura 4. 

Dispepsia.  Bicuiba.  Butua.  Caapeba.  Gèferatta.  Caiu  naba.  Ca- 
lunga. Caneleira  ureta.  Cardawomo.  Carqueja  Casca  d'anta.  Catinga 
dc  mulata.  Centáurea.  CM  da  terra.  Coração  de  íesu.  Coto-cotó  Cu- 
maru. Fedegoso.  Genciana.  Gingibre.  GÍiarani.  Herva  de  vintém. 
Ibira.  Jabotâ.  Larangeira  do  mato.  Ocolea  amargosa.  Pacorá  A. 

Elephantiasis  dos  Árabes.  Aguapé.  Amor  crescido. 
1'nitó.  Catezeiro.  Herva  preii.  Jaborandi.  Jiuuitibá.  .lumbeba.  Lingoa 
de  vacca.  Mil  homem.  Malícia  das  mulheres  Marinheiro  de  folha  larga. 
Pio  Pereira.  Pjcão  da  praja.  Sayào  etc.  ele. 

Elephantiasis  dos  Gregos.  Assaoú.  Caavurana.  Gigngn. 
ilerva  de  B.  Cielono.  Inhame.  Japecanga.  Jupiedi.  Piteira.  Queima- 
deira, etc.  ele.  etc. 

Embaraço  gastrointestinal.  (Vomitivos  e  purgativos). 
Andaacú.  Batata  de  purga.  Caaopiá.  Cabello  de  negro  Cadmo  Can- 
oa flslulp.  Capineliiiiguim.  Carrapateiro.  Caxa  porra.  Cerejeira  de  pur- 
ga. Cipó  de  carijó.  C.  pó  guyra.  Coral.  Guardião.  Ipecacuanha.  Itou- 
btt*.  Jalapa.  Jalaúmlia.  Jeiicucu'.  Jito.  Loco.  Pão  baila.  Pão  carne. 
Peuva.  Pmhâode  purga.  Piretro.  Purgas  (diversas  espécies!.  Tayu- 
ja.  (diversas  espécies. |  etc.  ele. 

Empigem  Azedinha.  Caiuondauassu".  Fedegoso.  Jasmim  de. 
Itália.  Maririçô.  Pajomarioba.  Piranga.  Pír&ro.  Trapoeraba  etc.  etc. 
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Escorbuto.  Agrião.   Azedinha.  Chagas  miúdas.  Genipapeiro . 

.Tauna.  Mastruço.  Silva.  Trifolio.  etc.  etc. 

Escrophulas.  Fumo.  Ortiga.  .Tuquiri.  Lingoa  de  vacca.  Pau- 
peira.  Sebipira.  etc.  etc. 

Febres.  Ambuiaembo.  Apogitagoara.  Arroz.  Avaramo.  Bau- 
nilha da  Bahia.  Can-ataya.  Cafezciro.  C-ilunga.  Calumba.  Camari- 
nhas. Canambaya.  Cmeleira  branca.  Canudo  de  pita.  Carqueja,  ("is- 
ca de  laranjeira  da  terra.  Casca  de  paratudo.  Coentrilho-  Comanda- 
hyba.  Coração  de  Jesu.  Cruá.  Cuieté.  Cumbeba.  Cupuassu.  Eoare- 
le  spu.  Figueira  da  barbaria.  Flor  de  babeiro.  Fior  de  paixão.  Fru- 
cteira  de  burro.  Fumo  bravo.  Gervão.  Grama  da  praia.  Herva  de  co  - 
bra. Imbuzeiro.  Juquirimiano.  Laranjeira  do  mato.  Marinheiro  de 
folha  miúda.  Maruba.  Mplambo.  Merurana.  Mil  homem.  Ombu. 
Orelha  de  onça.  Pacari.  Páo  d'arco.  Páo  cobra.  Pá  o  de  colher.  Páo 
Pereira.  Picão"  da  praia.  Quinas,  (diversas  espécies).  Raú  do  padr-; 
Salerma.  Sete  sangria?.  Tiborna.  etc.  etc. 

Gangrena.  Amlmia-embo.  Aninga  d'agoa-  31:1  homem  etc. 

Hemicranea.  Algodoeiro.  Cuitó.  Lingoa  de  vaeca.  Mei- 
nieudro.  Sayão.  ele.  ele. 

Hemorrlingria.  Acóju'cica.  Angico.  Barbatimào.  Buranhem. 
Cipó  carneiro.  Curucu\  Etubeguaca.  Fumo.  Ortiga.  Jiquitibá.  Mas- 
truço.  Perdicium.  Rabo  de  bugio.  etc.  etc. 

Hemorróidas.  Aguapé.  Amongeaba.  Assa  peixe.  Babosa. 
Barba  de  vtlho.  Barbasco.  Beldroega.  Caamembeca.  Cacaozeiro. 
Carrapateiro.  Caavurana.  Herva  Andorinha,  Herva  de  bicho.  Mara- 
cujá mirim.  Maririçò.  Meruá.  Panduarana.  Páo  d'alho.  Trapoera- 
m»  1  assourinhs.   violeta  do  Pará.  »c.  etc. 

Hérnia.  Barbalimão  Barba  de  velho.  Cuité.  Herva  do  pântano. 
.Inquiri.  Páo  de  colher  etc. 


Hyrtropesia .  Abobreira  do  mui).  Alcornoco.  Auinga.  Bu- 
cha. Buchinba .  Cainra.  Calumba.  Calunga  Caninana.  Carrapicho  do 
seríao.  Gamelleira.  Garvão.  Gilbarreira.  Guaiambè.  Ibirarema  Man/ 
filha.  Marinheiro  de  folha  larga.  Namcibea  Parreira  brava.  Tetyno- 
teira  &.  Jy 

Ran  I'eU^Wcr'ílCa--AT;'y^  -  AÇoit8  cavallo.  Ambaiba.  Baga  da  praia. 
Bananeira  de  S  lhome.  Barbatimào.  Buranhem.  Casca  (Tanta  Coh- 
ffiS ,ll?tor»9?e- Guabiroba.  Herva  de  S.  Caetano.  W.. 
ÍSÍ í  cm  qU1,!'  Maravllhn-   Martttót   Ortiga.  Parreira  brava.  Pi- 

Mordedura  de  cobra.  Ayapana.  Alcamnhoreira  Alecrim 
bravo.  Algodoeiro.  Ambuiaembo.  ButuV  miúda.  CaSffi SâtoVeíVÍ 
Guaco.  liem  da  cobra.  Herva  de  San..  Anna.  Jararaca,  ffiffi*. 


X,  D 


Sendo  applícaveis  quer  medica  quer  higienicamente  em  muitas 
occasiôes  as  preparações  a  que  se  prestâo  muitos  de  nossos  vegetees, 
as  apontamos  no  corpo  deste  pequeno  diccionario,  que  apenas  contém 
1743  plantas. 

No  memorial  therapeulico  indicamos  ama  pequena  fracção  dos  *ege- 
taes  conhecidos,  para  mostrar  tão  sómentc  a  vastidão  da  nossa  matéria 
medicai. 

Uma  ou  outra  repetição  nos  escapou,  e  além  daí  erratas  que 
apresentamos  emendadas,  alguns  erros  typographicos  se  encontra  rtò. 
os  quaes  o  critério  do  leitor  corrigirá. 


CORRIGENDAS. 
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huprima-se  a  l-  e-2«  linha, 
ovala. 
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DR.  LADISLÁO  N ET TO 
Director  da  secção  de  Botânica  de  Muzeu  Nacional. 

• 

Nao  me  coniíecia  V.  S.,  quando  em  França  teve  a 
bondade  de  animar-me  nestes  estudos  com  as  bené- 
volas palavras  que  distribuio  ao  meu  Diccionario  de 
Plantas  Medicinaes  Brazileir as,  e,  pois,  para  que  V.  S. 
nao  me  acredite  esquecido,  tomo  a  liberdade  de  es- 
crever seu  illustre  nome  na  primeira  pagina  deste 
trabalho . 

20  de  Setembro  de  1871. 

Dr.  Nicoláo  J.  Moreira. 


A  OHM  LEU. 


Nâo  é  o  interesse  que  nos  leva  á  publicação  deste  se- 
gundo estudo  de  nossas  plantas  medicinaes,  pois  que 
todos  sabem  que  trabalhos  desta  espécie  são  votados  a 
apodrecerem  nas  livrarias. 

O  único  movei  que  actua  em  nosso  espirito  ó  a  idéa 
fixa  e  tenaz  de  procurar  fazer  sobresahir  os  grandiosos 
recursos  da  matéria  medica  brazileira,  mostrando  a  ne- 
cessidade de  irmos  substituindo  as  substancias  exóticas 
que  nos  chegão  quasi  sempre  deterioradas  pelas  indi- 
genas,  e  neste  sentido  invocamos  as  intelligencias 
amestradas  nesta  sorte  de  estudos  a  fazerem  o  que  a 
nossa  mediocridade  não  nos  permitie. 

A  acção  medicamentosa  que  attribuimos  a  cada  uma 
das  plantas  deste  supplemento  acha-se  garantida  por 
minuciosas  indagações,  e  debaixo  do  ponto  de  vista  da 
synonimia,  quem  consultar  este  trabalho  hade  reconhe- 
cer que  alguma  cousa  fizemos,  sacudindo  o  pó  das 
diversas  bibliothecas  e  livrarias  desta  cidade  e  impor- 
tunando os  amigos  que  julgávamos  habilitados  a  infor- 
mar-nos  em  taes  matérias. 

Aos  críticos  toda  a  obdiencia. 

Aos  maitacas  —completa  indifferença. 
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SlIPPLEMENTO 

AO 

Diccionario  de  Plantas  Meclicinaes 
lirazileiras 

A 

Atoatiopó.  Veja-se  Abatuij. 

AToatuy.  Segundo  alguns  auUiores  é  uma  espécie  de  milho 
miúdo;  na  opinião  de  Martius  éo  avrôz  lusitano,  orysa  sátira. 
Atoajei-u.  Moquilea  canomensis.  Mart.  Chrysobalanaceas. 

Uzos.  Os  do  Guarjurtí. 
A.iji.  Veja-se  Abiu. 
At>l-ii>a.  Veja-se  Abiu. 

A.t>iu.  Lucuma  caimilo.  Labalia  reticulata.  Mart.  Sapotaceas 
Pará.) 

Uzos.  Os  fructos  são  assucarados  e  gommozoa  o  empregados 
nas  aflecções  pulmonares. 
Abiu-rana.  Lucuma  lasiocarpa.  Sapotaceas.  (Para  e  Amazonas.) 
Uzos  Os  mesmos  do  Abieiro,  não  sendo  os  fructos,  porém,  tão 
agradáveis.  O  Abiu-rana  (ábiuspuria)  fornece  uma  óptima  madeira. 
Abtu-sj-lTostre,  Veja-se  Abiu-rana. 

Acácia.  Género  das  Leguminosas.  Das  espécies  brasileiras  as 
mais  importantes  são  :  A.  angico.  A.  jurema.  A.  pharncsiana. 

Açafroa.  Veja-se  Cangcrana  Miúda. 

Açafvoeira.  Nyclanlhes  arbor  trislis.  Jasminacoas. 
Uzos.  As  flores  desta  planta  abrem-se  á  noite,  e,  alem  de  forne- 
cerem oleo  aromático  oxcellente,  dão  uma  matéria  corante  ama- 
rellada. 

Acataca.  Cedro  fírasilense.  Lauraceas. 


A^oala-oatirifAfct.K  *  ama  Terébinthinaren . 
Acajarana  Veja-se  Fel  da  Terra. 
A.cajii-ii>a  Voj  a-se  Cajueiro. 

Aoajú-mArlm.  Anaeqrdium humjle.  Anacardiaceas.  (3.  Paulo, 

Minas,  Novte.)  . 
A.ca,iú-y.  Veja-se  Acajú-mirim. 

A.oanthusporiuum,  Género  das  Compostas.  Entre  as  espé- 
cies brasileiras  notão-se.  A.  hyrsutum.  A.  xanthioides . 

Aoapóra.  Sambucus  australis.  Cham.  Capri foliaceas.  (S.  Paulo). 

E'  na  opinião  de  Martius  o  sabugueiro  lusitano. 

Acapú.  Andirá  Aublelii.  Leguminosas. 

Acapu-rana,  'Wullschagelia.  Mart.  Rutaceas. 
Uzos.  Emprega-se  como  amarga-aromatica. 

Acarloolba.  E'  conhecida  em  algumas  localidades  pelo  nome 
de  —  herva  do  capitão. 

Aoauan-oaa.  E'  o  Guaco  no  Amazonas. 

Acniat.  Veja-se  Urucá. 

Aoiaiot.  Veja-se  Uruçú. 

Aciiira-mourou.  Cordia  nodosa.  Oordiaceas.  (Pará). 

Uzos.  Fructos  comesliveis. 
A.cn.it.  Cissus.  Ampelideaceas. 
Açucena  do  Brejo.  E'  o  Assa  peixe. 
Agoniada.  Plumeria  lancifolia.  Mavt.  Apocynaceas.  (Canta- 
gallo). 

Uzos.  Acasca  e  o  sueco  são  cáusticos  e  purgativos. 
Aguaraoiuima.  Veja-se  Jacuacanga. 
Aguara-ciunUaaçá.  E'  a  Crista  de  gallo. 
Aguara-ponda.  Stachylarpha  dicoloma.  Valli.  Verbenacoas. 
Uzos.  Empregão  as  folhas  torradas  como  succedaneas  do  chá  da 
Índia.  O  sueco  das  tolhas  é  laxativo  na  doze  de  2  colheres  para  as 
creanças. 

Agixara-qTxiya.  E'  segundo  Martius  a  Pimenta  de  gallwha 
dos  Portuguezes. 

AguariDay,  Croton?  Euphorbiaceas. 

ASixtiSttepo-oi.i.-T/w!í«-  Linn;  Maranla.  Mart. 

VUouay.  Cerbera  Manghas.  Apocynaceas. 
Uzos.  As  sementes  são  eméticas  o  toncas;  a  seiva  lactescente 
purgativa  e  as  folhas  e  cascas  succedaneas  do  senne. 


Aja-rana.  Indeterminada.  (Pará). 

Uzos.  Arvore  fornecendo  boa  madeira  de  construcção. 
Ajeúrana.  Grangeria.  Rosáceas. 

Uzos.  Comestível. 

AjuDa.  Segundo  Martius  é  o  Louro  lusitanâ. 
Ajuga.  Veja-se  Língua  dcboi. 
Alecrim  do  Pará.  Veja-se  Pcrrc.ril. 

Alecrim  das  paredes,  Couysa  alojiecuroidcs .  Lam.  Com- 
postas. 

Uzos.  A  raiz  ê  diurética  e  lilhontriptica. 

Alecrim  selvagem.  Veja-se  llerva  santa. 
Algodoeiro  Bravo.  Hibiscus  bifurcatus.  Lacerda.  Malvaceas. 
(Ceará.) 

Uzos.  A  casca  é  empregada  como  emética;  as  folhas  comem-sc 
fazeudo-se  primeiramente  ferver  n'agua  para  largarem  os  espinhos. 

AUamanda.  Allamanda  Aubl.  Oreliagrandijlora.  Apocynaceas. 
(Norte.) 

Planta  suspeita.  Em  doze  rogular  pode  ser  applicada  como  excel- 
lente  purgativo  nas  cólicas  dos  pintores. 

Amandurana.  Veja-se  Algodoeiro  bravo. 

Amaniu,  Veja-se  Algodoeiro. 

Aminiii..  Veja-se  Algodoeiro. 

Amaré.  Melrodorca  excelsa.  F.  Allemão.  Rutaceas. 

Uzos.  Emprega-so  a  casca  como  anti- febril. 
Amari.  Veja-se  Amaré 
Amary.  Veja-se  Amaré. 
Amaytin.  Porouma  bicolor.  Artocarpaceas. 
Uzos.  Os  fructos  são  ácidos  o  mucilaginosos,  devendo  melhorar 
pela  cultura. 

Ambaiba.  Cecropia  peltata.  Artocarpaceas. 
Uzos.  O  sueco  extraindo  dos  grelos  e  misturado  com  leite  ou  co- 
zimento de  cevada  assucarado  éutil  nas  diarrheas,  gonorrheas,  leu- 
corrheas  e  menstruação  copiosa.  A  massa  do  interior  do  tronco  ó 
empregada  nas  ulceras  cancerosas.  O  xarope  preparado  como  leite 
da — Ambaiba  branca — é  de  grande  proveito  na  phtysica  pulmonar. 
A  agua  obtida  da  raiz  por  meio  de  incisões  convém  nas  dores  de 
peito.  O  miolo  dos  olhos  da  planta  socado  com  folhas  de  urtiga  é  po- 


deroso  anli-homoploico.  A  casca  da  arvore  gozx  de  propricdados 
adstringentes  e  é empregada  nas  diarrheas  o  fluxos  mucosos. 

Ainbapaya.  Veja-so  Mamoeiro. 

Ambay.  Veja-se  Ambaiba. 

Ambaya-ombo.  Aristolochia  labiosa.  Aristolochaceas. 

Uzos  Os  mesmos  do-Milliomem. 
Existem  ainda  as  espécies:  A.  humicifolia  .  A.  lheriaca .  k.onii. 
hysterica  e  braziliensis. 
Ambrósia.  Ambrine  ambrosioides.  Ohennpodiacoas. 

Uzos.  Carminativa,  sudorífica  c  emcnagoga. 
Amburarcuibo.  Veja-se  Ambaya-cmbo. 
.-vmbu-y.  Dão  em  Mi  nas  esto  nome  ao  espinheiro  de  ameixa. 
Ximenia  americana. 
Ameijn.  Anona  crijllirocarpa.  Anonacoas. 
Amcndoi-rana.  Veja-so  Alecrim  bravo. 
Amoixoira  prota.  Prunttf  paranaensis.  Amygdaleaccas. 

Uzos.  Os  fructos  são  acidulos  e  refrigerantes. 
Ainoníoa  brava.  Cerasus  brasiliensis.  Rosáceas.  (Rio  de 
Janeiro.  (Ceará.) 

Uzos.  Acção  toxica,  hyposthenica. 

Amor  cio  campo.  Zornia.  Leguminosas. 

Uzos.  Emproga-se  nas  urinas  leitosas. 
Amoreira  de  Silva.  Rubus  brasiHensis.  Mart.  Rosáceas. 
Uzos.  Emprega-se  nos  meamos  casos  em  que  são  úteis  as  amo- 
ras. Em  jejum  suspende  a  diarrbea  de  sangue. 
Amoreira  cio  mato.   Brosymum.  Artocarpeaceas.  (Ceará.) 
Anaoòco.  Robinia  panacoco.  Auòl.  Swartzia  lomentosa.  Legu- 
minosas. (Norte). 

Uzos.  A  casca  é  um  poderoso  sudorífico. 

Ananaz  ao  agullia.  liramclia  muricata.  Bromeliaceas. 

Uzos.  O  fructo  é  comestível  c  produz  todos  os  efieitos  do  Ana- 
nassa  saliva. 

Anaiiim.  "Veja-so  Oanani. 

Anario,  Convolvulus.  Convolvulaceas.  (Ceará.) 

Uzos.  A  batata  é  comestível,  porem  depois  da  reiterada  lavagem 
de  modo  a  extraliir-lhe  a  parte  nociva. 

AmUru  ibiaiaribá.  A ndira rosca.  Leguminosas. 


Andiroba.  Carapa  gmjanensis.  Aubl.  lilocorpus  carapa  Spreng. 
Meliaceas.  ( Norte. ) 

Uzos.  O  olco  é  empregado  extornameiite  nas  liepatites  o  sple- 
nites;  nas  feridas  e  no  tétano.  Dá  excollente  luz  e  delle  se  fiz  sabão. 
Obtem-sedos  fructos  por  expressão  oudecocção.  O  fructo  é  comes- 
tível e  anti-helmintico.  O  cosimento  da  casca  é  anti-febril. 

Andura-obaja-niix-im.  Veja-se  Angelica. 

Angaii.  Veja-se  ^ndíra. 

Anga-iba-atan.  Veja-se  .-lruore  de  Ombella. 

Angelica  brava.    Guellarda-angcUca.  Mart.  Cinchomaceas. 
Uzos.  Raiz  acre,  aromática,  e  empregada  pelos  veterinários 
como  vulneraria,  adstringente  e  febri fuga. 

Angelica  d.o  rama  Schubertia  multiftura.  Mart.  Asclepia- 
daceas.  (Ceará.) 

Uzos.  Emprega-se  como  aromática;  toxica  para  os  cãesi 

Angélico.  Arisiolochia.  Aristolocheaceas.  (Ceará.) 

Uzos.  Empregada  como  tónica  nas  febres  graves  e  catharros. 

Angeiim  Amargoso.  Andirá  anlhclmintica.  Uenth.  Legu- 
minosas. 

Uzos.  As  amêndoas  ingeridas  em  quantidade  podem  envenenar 
produzindo  o  narcotismo. 

Anguixy  oatan.  Vcja-se  1  nhuhybalan . 

Angunybatan.  E'  em  certas  localidades  a  canella  brava. 

Aniioaiba.  No  Espirito  Santo  dá-se  este  nome  á  canella, 

Anbubyba.  Veja-se  Anhoaiba. 

Anbu-yba-peabya.  Espécie  de  Sassafras. 

Anil.  Kj*  no  extremo  Norte  a  Arruda  brava. 

Anii-acu.  Eupatorium.  Compostas.  (Ceará.) 
Uzos.  Emprega-se  nas  contusões  e  mordeduras  do  cobras. 

Anil  Bravo.  Thephrosia  toxicaria.  Leguminosas .  (Norte.) 
Uzos.  Basta  lançar  ao  rio  alguns  ramos  munidos  de  folhas  de 
Thephrosia  para  que  os  peixes  venhão  á  tona  d'agua  entorpecidos.  A 
tincturada  Thephrosia  tem  propriedades  diaplioreticas  e  narcóticas, 
podendo  mesmo  envenenar.  Este  veget.il  fornece  uma  bella  tinta 
azul. 

A  Thyhrosia  purpúrea  é  nl.il  nas  dyspepsins. 

Ann  Mtudo.  Veja-se  Caa-chira.  (Raiz  desobstruente.) 

Apureiba.  Veja-se  Mangue  Vermelho. 
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A.pé.  liombca  elcgans.  Aroideas.  (Pará  e  Maranhão.) 
Uzos.  Tem  um  sabor  doce  porém  pruriginoso.  E'  pouco  empre- 
gada. 

Apé-iba,  Veja-se  Jangadeira. 
Apin.i.  No  Pará  é  uma  Dorstenia. 
Apiy.  Fiem.  Urticaceas.  Lacerda.  (Pará,  Amazonas). 
Uzos.  O  sueco  leitoso  e  as  folhas  são  calmantes,  anti-febris  e 
expectorantes. 

Apotyaoorara        Euphorbiacea.  (Pará). 

Uzos.  Existem  duas  espécies,  a  Ia  emprega-se  em  forma  de  co- 
zimento nas  tosses  seccas  e  a  2a  é  anti-ophtalmica. 
Araçazeiro  Cagão.  Tsydium  rufecens. 

.        .  \  W 

«        Felpudo.  Psydtuni  meanesecns.  I  < 

«        cie  Pedra.  Psydium  petreuvi,  (.  o 

a        cie  Pernambuco.  Tsydium  pubescens.  ' 
«        da  Praia.  Psydium  albrolum. 
«       de  S.  Paulo.  Psydiwn  incanescens. 
«       de  Tinguijar.  Diospyros.  Ebenaceas.  (Ceara.) 

Uzos.  Emprega-se  como  ichytiotoxico. 
Arapoca,  Galipea.  Rutaceas. 

Uzos.  E'  um  bom  febrífugo,  e  emprega-se  para  tinguijar  o 
peixe. 

Araracanga.  Aspidospcrma.  Apocynaceas. 

Araruta.  Maranla  arundinacca.  Linn.  Marantaceas. 
Uzos.  A  araruta  conhecida  dos  nossos  indígenas  pelo  nome  de 
—agoutiguepe — fornece  uma  óptima  fécula  comestível.  O  sueco  da 
planta  é  acre  ;  no  estado  fresco  rubefaz  a  pclle  e  mascando-se  as 
folhas  provoca-se  uma  copiosa  salivação.  Acreditão  os  indígenas 
que  a  fécula  da  araruta  cura  as  feridas  feitas  por  sottas  hervadas. 

Araticum  Alagadiço.  Veja-se  Araticum  do  rio. 

Araticum-paná.  Anona  paluslris.  Linn.  Mart.  Anonacoas. 

Uzos.  Emprega-se  como  autholmintico.  Na  opinião  do  Sr.  Dr. 
Capanema  o  sueco  da  planta  pode  cegar.  Muitos  práticos  a  consi- 
deram venenosa. 

Aratlcum-pitoya.  Anona  sguamosa  f  Vell.  Anonaceas. 
Uzos.  0  pó  dos  grelos  é  óptimo  remédio  para  os  piolhos.  Veja-se 

Atla.  ■ 
Areá.  Salepo  bíasilienée.  (  Pará. ) 


Arlstoiocnla.  E'  um  (los  importantes  géneros  das  Aristo- 
lnchiaceas. 

Uzos.  As  plantas  deste  género  são  quasi  todas  tónicas,  estimu- 
lantes e  ateis  nos  últimos  períodos  das  febres  lentas.  Empregão-se 
também  nos  cazos  de  amenorrheas  e  como  àudorifico.  Entre  as  es- 
pécies brasileiras  predominão— acymbifera,  labiesa,  ringcns,  galeala 
macroura,  cujas  raizes  são  aromáticas  porém  desagradáveis,  de  gosto 
acre  e  forte. 
Arnotte,  Veja-se  Ur  uai. 

Aroeira.  Schinus  aroeira.  Vell.  Anacardeaçeas. 
Uzos.  A  casca  da  aroeira  é  adstringente  e  empregada  pelos  pes- 
cadores para  fortalecer  os  fios  das  redes.  Seu  extracto  pode  subs- 
tituir o  do  cato.  Alguns  a  considerão  anti-febril,  sendo  certa  sua 
efficacianas  hemorrhagias  passivas.  De  suas  folhas  frescas  extrahe- 
seuma  agua  por  distillação  apropriada  ao  toilette.  Os  nossos  índios 
empregão  o  sueco  contra  a  ophtalmia.  Não  está  provado  que  o  dor- 
mir sob  a  sombra  da  arvore  dê  efficaz  resultado  a  tumefacção  de  pelle 
como  diz  S.  Hillaire.  A  doze  do  extracto  em  pillulas  é  de  2  a  4 
graõs  e  a  da  casca  em  cozimento  de  2  oitavas  para  1  libra  de  agua. 

Aroeira  do  Oearii.  Myracrodion  uriuideuva  F.  Allemão 
(Ceará.) 

Uzos.  Os  mesmos  da  Aroeira. 

Aroeira  do  Rio  Grande  do  Sul.  Schinus-anli-arlltriti- 
cus.  Anacardeaçeas. 

Uzos.  O  sueco  balsâmico  desta  planta  ó  anti-arthritico  ;  o  co- 
zimento das  folhas é  util  nas  ulceras  atonicas  ;  a  agua  distillada 
das  folhas  e  fructas  é  empregada  na  polyuria. 

Arradiatoo.  Veja-se  Queimadeira. 

A.rraté.  Copaifera  pubiflora  Linal.  Leguminosas. 

Arrebenta  Cavallo.  Solanum  arrebenta.  Solanaceas. 

Uz,os.  O  cozimento  é  empregado  em  banhos  contra  os  tubérculos 
mezenthericos. 

Arruda  Brava.  Kaonophyllum  tinctorum.  Synanthereas. 
("Norte.) 

Uzos.  Acção  toxica.- 

Ax-ruda  do  Mato.  Pilocarpus  officinalis.  Aubl.  Rutaceas 
Mart. 

Uzos.  Aromática,  excitante  e  tónica. 
Arvoeiro.  E'  nas  Alagoas  o  Abrus  precalorius. 
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Arvore  da  Moi-te,  Veja-se  Mancenilha. 

Arvore  de  Tucano,  Veja-se  Turuma. 

Arvore  daTaoca,  Veja-se  Massaranduba. 

Assacú-mlrim.  E'  nas  Alagoas  o  Abras  yrecalorhts. 

Assa  Peixe.  Bohemeria  caudata.  Urticaceas. 
Uzos.  Emprega-se  em  banhos  nos  ataques  hemorrhoidarios  e 
como  diurética,  na  dóse  de  1/9.  oitava  para  uma  libra  cVagua  em  co- 
zimento. O  sueco  das  folhas  (novas)  aromáticas  e  leitosas  são  úteis 
como  collyvios.  A  raiz  é  aperiente  e  depurativa. 

Assa  Peixe  Branca.  0  sueco  das  folhas  contundidas  e  mis- 
turadas com  duas  claras  cVovos  e  duas  colheres  de  vinagre  e  assu- 
car  serve  para  clysteres ,  nas  febres  malignas. 

Atolé.  Veja-se  Urucií. 

Atta.  Anona  squamosa.  Anonaceas. 
Uzos.  As  folhas  tem  um  aroma  desagradável  aviuagrado,  os 
grãos  da  fructa  são  acres,  e  reduzidos  a  pó  matão  os  piolhos  da  ca- 
beça. O  fructo  é  delicioso. 

Atta.  E'  no  Ceará  a  Pinha  da  Bahia  o  a  Fructa  de  Conde  do  Bio 
de  Janeiro. 

Avencâo.  Acrosticum  aureum.  Filiaceas. 
Uzos.  Emprega-se  como  expectorante. 

Axi.  Veja-se  Pimenta. 

Ayapana  cotonosa.  Iiuphorbia  cotinifolia.  Linn.  Euphor- 
biaceas. 

Uzos.  Ichytiotoxica. 
Azedlnba  ao  Ourives.  Veja-se  Azedinha  do  Brejo. 
Ayou.  Nectandra  pisi.  Miq.  Lauraceas. 
Uzcs.  Emprega-so  como  aromática  e  tónica. 
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Bacamlcuá.  Bumelia.  Sapotaceas.  (Ceará). 

Uzos.  A  casca  é  amargosa,  adstringente  e  febrífuga. 
Baooparl.  Platonia  insignis.  Clusiaceas.  (Ceará). 
Bacoroparl.  Moronobea  esculenta.  Arr.  Canellaceas. 

Uzos.  Os  do  llacori. 


Bagre.  E'  um  Macharium  no  Rio  do  Janeiro.  Outros  dão  este 
appellido  á  Mercndiba. 

Bainha  de  Bispada.  Acanlhinophyllum  slrepitans.  Artocar- 
paceas. 

Balata.  Couratari  estrellensis.  Raddi.  Lecythidaceas. 
Uzos.  Os  mesmos,  pouco  mais  ou  menos,  do  Sapucayeiro. 
Balsamona.  Cuphea  balsamona.  Lythrareaceas. 
Uzos.  Empregada  como  aperitiva  e  fundente,  tirando-se  tam- 
bém vantagem,  nos  casos  de  febres  intermittentes. 
Bamborral.  Veja-se  II erva  de  Santa  Maria. 
Barbas  ao  Bode.  Trapogon  pratense,  Chicoraceas. 
Uzos.  E'  util  nos  casos  que  reclamão  os  estomachicos,  aperiti- 
vos e  vulnerários. 
Barbas  de  Caibra.  Spiraa  aruncus.  Rosáceas. 

Uzos.  Emprega-se  como  adstringente,  tónica  e  febrífuga. 
Barbas  do  Camarão.  Sthrychnos.  Loganiceas.  (Ceará.) 

Uzos.  As  sementes  o  as  raizes  são  venenosas. 
Barbas  de  S.  Pedro.  Polygala  jlumincnsis.  Polygalaceas. 

Uzos.  Expectorante. 
Barbasco.  Jacquinia  armillaris.  Linn.  Myrcinaceas.  (Rio  de 
Janeiro,  Minas  e  S.  Paulo.) 

Uzos.  E'  ichtyotoxica  e  venenosa  para  alguns  animaes. 
Barbatimão.  Shyphnodendron  barbatimão.  Leguminosas. 
Uzos.  Alem  das  propriedades  apontadas  no  Diccionario  as  se- 
mentes desta  planta  são  venenosas. 
Barborlna  Tetrandra.  Simplocaceas.  (Minas.) 
Uzos.  A  casca  da  raiz  é  amarga  ligeiramente  adstringente  e 
mucilaginosa.  Emprega-se  nas  febres  intermittentes. 
Baririçô.  Veja-se  Marcriçô. 
Barlriçô  do  Campo,  Veja-se  Batatinha  do  campo. 
Batata  do  Ar.  Veja-se  Batuta  brava. 
Batata  Brava.  Cocculus  cinerascens.  Menispermaccas. 
Uzos.  A  raiz  é  tónica,  desobstruante  e  febrífuga.  A  fécula  é 
adstringente.  Serve  para  tingir  de  preto. 
Batata  Doce.  Convolvulus  cdulis.  Oonvolvulaceas. 
Uzos.  Os  fructos  são  comestíveis  e  fornecem  uma  fécula  nutri- 
tiva como  a  do  arrôz.  Das  folhas  faz-se  um  extracto  util  nos  rheu- 
matísmos. 

Mrtuuu  do  Eníieira.  Conuolruíuí.  Oonvolvulaceas.  (Ceará.) 
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Batata  d©  Purga,  Iponuea  altíssima.  Mart.  Convolvnlaceas. 
(Ceará.) 

Uzis.  Raiz  drástica. 
Batata  da  Torra.  Veja-se  Batata  doce. 
Batatinlia.  Cypclla.  Veja-se  o  Diocionario. 
Batatinba  ao  Oampo.  Morea  aphylia.  Manso.  (Miuas.) 

Uzos.  Os  do  Maririçô. 
Batiuga.  Gyntinanthes. 

Batiputá.  Gomphia  hexaspernw.  Ochnaceas.  (Ceará.) 
Uzos.  Empregão-se  os  fructos  contundidos  nos  tumores  articu- 
lares. Fornece  azeite  que  serve  para  condimento. 
Bauba.  Veja-se  Ambauva. 

Bauna.  Cardiospermum .  Sapindaceas.  (Rio  de  Janeiro.) 
Uzos.  As  folhas  preparadas  em  xarope  são  preconisadas  na  co- 
queluche. 
Boery.  Veja-se  Mbeery. 

Beijos  a©  Frade.  Impaticns.  Balsaminaceas. 
Uzos.  A  agua  distillada  desta  planta  tomada  em  grande  abun- 
dância provoca  a  diabetes. 
Bollas  Noites.  Veja-se  Maravilhas. 
Bery.  Veja-se  Imbiri. 
Botonioa.  Hyptis.  Labiadas.  (Alagoas.) 

Uzos.  Empregada  em  banhos  nas  moléstias  uterinas. 
Boxuquillio.  Veja-se  Poaia. 
Bico  de  Corvo.  Veja-se  Álcassus  bravo. 
Biouilia  d.©  Polua  miucla.  Myristicabicuiba.  Schott.  My- 
ristaceas. 
Bicixii> ixçú.  Voja-se.  Bicuiba. 
Bilros.  Alslroemeria  pelcgrina.  Amaryllidaceas. 

Uzos.  A  raiz  fornece  fécula. 
Bilros.  No  Ceará  é  um  Erytlvroxylum . 
Biru\  Veja-se  Imbiri. 
Booautoa.  Veja-se  Bicuiba. 
Boia-oáa.  Veja-se  Paracary. 
Boia-oica.  Veja-se  Paracary. 

Bolsa  do  Pastor.  Zeyheria  montana.  Mart.  Bignoniaceas. 

(Minas e  S.  Paulo.) 

Uzos.  A  casca  é  anti-syphilitica,  bebida  em  infusão  a  frio. 
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Borbo.  Veja-se  Rabo  de  tatú. 
Bordão  de  Veluo.  Indeterminada.  (Alagóas.) 
Uzos.  Empregada  como  anti-ophtalmica.  A  raspada  madeira  é 
aperitiva,  diurética  e  anti-dartrosa. 
Bordão  de  Velho.  E'  no  Ceará  a  Gaipocaiba. 
Brandão.  Indeterminada.  (Ceará) 

Uzos.  Empregada  como  anti-syphilitica  em  clysteres  somente. 
Brincos.  Sthrukeria.  Vell.  Vocliysiaceas. 

Uzos.  Emprega-se  contra  a  diarrhéa. 
Broma,  Indeterminada.  (Alagôas.) 

Uzos.  Empregada  como  depurativa. 
Bucbo  d©  Rà.  Veja-se  Camapú. 
Bucutá.  Aspidosperma  excelsum,  Benth.  Apocynaceas. 
Arvore  notável  pelo  seu  tronco  cannellado  parecendo  compo»- 
to  por  muitos  troncos.  Em  sua  base  nascem  ramos  lateraes,  tubu- 
losos  apresentando  grandes  cavidades  e  que  os  indios  aproveitão 
para  seus  domicilios. 

Bugi.  Combrctum.  S.  Hil.  Qombretaceas.  (Minas,  Goyaz  e  Ba- 
hia.) 

Uzos.  A  casca  é  adstringente,  e  obtem-se  desta  arvora  uma  rezina 
apropriada  á  confecção  de  velas. 
Bumeiia.  Género  das  sapotaceas. 

D'entre  as  mais  importantes  espécies  sobresahem  :  a  nigra,  a 
hjcioides,  a  retusa,  e  a  graveolens.  A  primeira  de  casca  amarga  e 
febrifuga  ;  a  segunda,  de  fructo  áspero  ligeiramente  adocicado  e 
util  nas  diarrheas;  a  terceira,  de  fructo  leitoso,  a  quarta  de  um 
cheiro  mui  desagradável. 

Buricica.  Lauraceas.  (Bahia.) 

Burruen,  Brosimum.  Mart.  Piratinera.  Aubl.  Artocarpa- 
ceas.  (Minas  e  Bahia.) 

Uzos.  Fornece  por  meio  de  incisões  um  sueco  leitoso  nutri- 
tivo de  que  os  indios  se  utilisão. 

Querem  alguns  observadores  que  esta  arvoro  seja  o  Pão  dl  letras 
ou  Páo  serpente. 

Butinua.  Aristolochia  grandiflora.  Aristolochiaceas.  (  S.  Paulo 
e  Minas.) 

Byrsonima.  Género  das  Malpighiaceas. 

Encerra  este  género  as  espécies:  laur i folia,  rhopalce folia  cocco- 
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lobcsfolia,  productoras  da  casca  conhecida  nas  pharmaciaa  como 
nome  de  Alcornoco  e  que  tão  util  parece  sor  na  phtysica  pulmonar. 


c 


Caa-apia.  Veja-3e  Conlrayerva. 

Oaa-atia.  Veja-se  Herm  de  Santa  luzia. 

Oaa-eo.  Veja-se  Malícia  das  mulheris, 

Caa-jassa.  Veja-se  Tameorana. 

Oaa-menaâ.  Veja-se  Flôr  de  casamento, 

Caa-mirim.  Veja-se  Mate. 

Caa-opia.  Vejà-so  Páo  de  lacre. 

Caa-pol>a.  Cissampelos  rjlaberrima.  Menispermaceas. 

Marcgrave  dá-lhe  o  nomo  de  cipó  de  cobra. 

Oaa-peua',  Veja-se  Caapeba. 

Caa-pim.  Veja-se  Capim. 

Oaa-pim-potoa.  Veja-se  Sapi!. 

Oaapororooa.  Myrsina.  Myrsinaceas. 

Uzos.  Emprega-so  em  banhos  contra  as  affecções  cutâneas. 
Oaa-puçd.  Veja-se  Camapú. 
Caa-roba.  Veja-se  Caroba. 
Oaa-taya,  Veja-se  llerva  4c  bicho. 
Oaa-taya.  Veja-se  Purgo  de  João  Paes. 

Oaa-iuera.  E'  a  Dormideira.  Também  se  dá  este  nome  a 
Cássia  sericia.  ' 

Oaa-teniiiga.  Veja-se  Mala-pasto. 

Caa-tia.  Veja-se  HcrvadeS.  Luzia. 

Oaá-tigoa.  Trichlia  caligoa.  S.  Hil.  Meliaceas. 
Uzos.  Emprega-se  exteriormente  nos  rheumatismos.  Esta  plan- 
ta dá  ao  couro  uma  bella  côr  amarella. 

Oaa-xio.    Lauraceas.  (Norte.) 
Uzos.  Util  na  asthma,  como  aromática  e  excitante. 

Oaa-yby.  E'  o  Anil. 

OaTt>oça  do  Frado.  Veja-36  Mucunú. 

Cabello  ao  Nogro.  Cynarus  suberosus.  Compostas. 

Cabe"los  ílo  s.  João. 
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Uzos.  Emprega-se  a  casca  da  raiz  em  poções  ou  clyst«r«s  nas 
obatrucções,  febres  e  asthma. 
Oabiuna.  Miscolobium  violaceum.  Leguminosas. 
Oatmy.  Schinus  roifolius.  Anacardiaceas. 

Uzos.  Pouco  mais  ou  menos  os  da  Aroeira. 
cacuím.  E'  em  S.  Paulo  o  Mata-olho. 
Caeté.  Veja-se  Imbiri. 
Café  do  Mato.  Veja-se  Lixa. 
Caiaué.  Elais  melanococca.  Veja-se  Coqueiros. 
Oalmltelro.  Chrysophillum  caimito.  Sapotaceas. 

Uzos.  Os  do  cambucazeiro. 
Oaiotiá.  Veja-se  Caa-cica.  . 
Oaipunga.  E'  no  Pará  a  Coerana  da  Bahia. 
Caiuioinx.  (Alagoas.) 
Uzos.  A  casca  e  a  raiz  são  purgativas.  Emprega-se  em  pe- 
quenas dozes  no  rheumatismo  e  na  syphilis. 
Cajarana.  ouCangerana.  Meliaceas. 
Uzos.  Emprega-se  a  raiz  em  cozimento  ou  xarope,  e  em  tinctura 
ou  extracto  contra  as  sezões  e  febres  catarrhaes. 
Oajavana.  Spondias  tuberosa.' Anacardiaceas.  (Ceará.) 
Uzos.  O  cozimento  dos  fructos  é  muito  útil  nas  febres  inflamma- 
torias. 

Cajueiro  Bravo  da.  Serra,  E'  uma  Curatella. 

Uzos.  A  casca  da  raiz  é  um  enérgico  aperiente. 
Cajueiro  Bravo  aa  Serra.  E'  a  JerUacaca  que  no  Ceará  é 
uma  Rhopala. 
Calumba  Brazileix-a.  Veja-se  Cajarana. 
Calunga.  Aristolochia  bilobata.  Mart.   Aristolochiaceas.  (Rio 
de  Janeiro.) 

Uzos.  Emprega-se  como  abortiva, 
camará  oidriina.  Veja-se  H erva  cidreira  do  Geará, 
camará  do  Leite.  Borrichia.  Compostas.  (Ceará.) 

Uzos.  Fornece  um  sueco  leitoso. 
Camara-juba  Amareiía.  Lantana  aculeata .  Verbenacoas. 

Uzos.  Emprega-se  contra  a  tosse  e  o  rheumatismo. 
Camarú.  Veja-se  Jóa  dt  Capote. 
Camassum,  (Alagoas.) 

Uzos.  Emprega-se  nas  cólicas  flatulentas. 
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©amljix,'.  Myrciaria.  Eugenia  crenatt.  Mart.  Myrtaceas. 
Uzois.  Os  fructos  são  comestíveis.  A  casca  da  planta  e  das  fo- 
lhas ligeiramente  adstringentes. 

Campainna.  Abutilon  specivsa.  Malvaceas. 

Uzos.  Emolliente. 
Oananga,  Myristica  macrophylla.  Myristaceas.  (Amazonas.) 

Uzos.  Emprega-se  no  rheumatismo. 
Oangaoá.  Veja-se  Manacá. 
Oaneila  do  Cheiro.  Oreodaphne.  Lauraceas. 

Uzos.  O  oleo  extrahido  da  casca  deste  vegetal  é  empregado  con- 
tra o  rheumatismo. 
Canoiua.  Veja-se  Coerana. 
cangambé.  Veja-se  Manacá. 

Oangorana  Miúda.  Guarea  Irichlioides.  Vell.  (Rio  de  Ja- 
neiro). 

Uzos.  Fornece  um  oleo  aromático  assaz  agradável  e  próprio  á 
perfumaria. 

Oangui.  Veja-se  Cipó  de  (juta. 
Oaninana.  No  Ceará  é  uma  Cássia. 

Oanjarana-açú.  Veja-se  Marinheiro  do  folhalarqa.  (Guarea.) 
•  Oanna,  Género  das  Marantaceas. 
Entre  as  espécies  brazileiras  notão-se  aoitrontioço,  glaucae  indica. 
Os  tubérculos  de  todas  são  diuréticos. 

Carina  cio  Brejo  Ruxa.  Atpinia  spiralis.  Coslus.  Amoma- 
ceas. 

Uzos.  Os  caules  são  diuréticos  ;  as  folhas  aquecidas  e  applica- 
das  sobre  os  enfartes  ganglionares  os  resolvem. 
Carina  Marona.  Caladium  seguinum.  Araceas. 
Uzos.  O  sueco  deste  vegetal  é  acree  corrosivo.  2  oitavas  podem 
matar. 

Oanoés.  Avicenia  tomentosa.  Verbeuaceas.  (Ceará,  Pará.) 
Uzos.  Empregado  como  aromático,  diaphoretico  e  aphrodisiaco. 

Canudo  de  Purga.  Rauwolfi,a  canesecns.  Welld.  Apocyna- 
ceas.  (Norte.) 

Uzos.  A  raiz  é  emeto-catharticn. 
Canudo  doliago.  E'  o  Mata-cabras  no  Ceará. 
Canudo  de  Pito.  E'  a  Sapucainha. 
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Caperlcolba.  Conoclinium.  Compostas. 

Uzos.  Emprega-se  contra  as  ulceras. 
Cupericoiia  Branca.  Chenopodium  hircinum.  Chenopodea- 
ceas. 

Uzos.  Fornece  um  oleo  anthelmintico. 

Capeticoba.  Veja-se  Ilerva  de  bicho. 
Capim  das  Iioml>riga8.  E'  no  Norte  a  Spigelia. 
Capipo-atinga.P<wpa/attí/iws.  Gramíneas.  (Minas  e  S.  Paulo.) 
Capitão  do  Campo.  Termmalia  sericea.  Combretaceas . 

Uzos.  Emprega-se  a  casca  como  adstringente. 
Capitiu.  Citriosma  laurifolia.  Atherospermaceas.  (S.  Paulo.) 

Uzos.  Em  banhos  nas  dores  rheumaticas. 
Caporocoioa.  Clusia  ?  Hura  ? 
Capupuva,  Veja-se  Sapê. 
Ouqixeira.  Cássia  dormiens.  Vell.  Leguminosas. 

Uzos.  Emprega-se  como  purgativa. 

Cará  branco,  Dioscoreu  hastata. 

«      lt>ravo.  «  conferia. 

«      de  espinho,  «  bulbifera. 

«      mimoso.  «  tuberosa. 

<t      de  Sapateiro.        «  bulbifera. 
«      tinga.  «  conferia. 

Caragoata.  Bromelia  spinosa.  Liliaceas. 

Uzos.  Os  da  Piteira  pouco  mais  ou  menos. 
Caragoatá-acú.  Fourcroya  gigantea.  Liliaceas. 

Uzos.  Veja-se  Piteira. 
Oarajurú.  Bignonia  chica.  Bignouiaceas.  y 
Uzos.  Fazendo-se  ferver  as  folhas  desta  planta  obtem-se  uma 
substancia  feculenta  vermelha,  preciosa  para  a  tincturaria.  Àcredi- 
ta-se  ser  anti-bobatica,  applicada  topicamente. 

Caraipé.   Bignoniacea  ?  (Pará,  Amazonas.) 

Uzos.  Emprega-se  em  banhos  nas  affecções  dartrosas. 
Caranday.  Copemicia  cerifera.  Mart.  Palmeiras. 
Oarapltt.  E'  no  Ceará  o  Ápihy. 

Oardamomo  Falso.  Alpinia  nutans.  Amomaceas. 

Uzob.  Aromática. 
Cardamomo  do  Mato.  Iledychium.  Amomaceas. 


Uzoa.  Aromática.  Emprega-se  no  rheumatismo.  A  fécula  é 
util  nas  dispepsias. 
Oardamomo  do  Mato.  Jlcncalmea.  Amomaceas. 

Uzos.  As  sementes  são  aromáticas  e  apimentadas.  (Ceará.) 
©ardo  Sanoto.  Argemone  mexicana.  Papaveraceas.  (Em  todo 

0  Brazil.) 

Uzos.  As  folhas  desta  planta,  chamada  pelos  hespanhóes.  Fi- 
gueira do  Inferno,  são  como  os  fructos,  narcóticas  e  sedactivas.  O 
leite  ó  anti-herpetico,  e  empregado  contra  a  syphilis  e  as  ophtal- 
mias  (instillações).  As  sementes  torradas  e  pulverisadas,  na  doze  de 

1  a  1 1/2  colher,  constitue  um  bom  purgante.  Fumadas  as  folhas 
com  o  tabaco  de  rôlo  ó  óptimo  recurso  contra  a  asthma.  Na  índia 
emprega-se  como  succedanea  da  ipecacuanha,  e  os  nossos  indíge- 
nas acreditão  ser  ella  util  nas  mordeduras  de  cobra. 

Oaroarâ-caa.  Piperonia  vohibilis.  Piperaceas. 
Uzos.  Emprega-se  em  cozimento  no  rheumatismo  arthriticoe 
•venéreo. 

©arolja-aeú.  Veja-se  Caróba. 

OarobaBranoa,  Sparralosperma  lithontripticum.  Mart.  Bigno- 
nia  leucantha.  Vell.  Bignoniacoas. 

Uzos.  Alem  das  propriedades  communs  ás  carobas  goza  ainda 
das  diuréticas  e  ithontripticas. 

©arotoa  doCiimpo.  Jacarandá  ruffa.  Manso.  Bignoniaceas. 

Uzos.  Os  da  Carobai 

Oarolja-mirim.  Veja-se  Caroba  branca. 
©arotoiniia  ao  Campo.  Bignonia  nodosa.  Manso.  Bignonia- 
ceas. 

Uzos.  E'  anti-bobatica  e  empregada  contra  a  gonorrhea. 
Carolina.  Adenanthcra  pavonia.  Leguminosas. 

Uzos.  Suas  folhas  são  anti-rheumaticas.  Suas  sementes  um 
pouco  chatas  são  comestíveis. 

Oarrapatinbo.  No  Maranhão  é  uma  piperacea. 
©Arrapiclio  fle  ©avalio.  Veja-se  Carrapicho  do  Ceará. 
Oarrapiouo  do  Ceará.  Krameria  tomentosa.  Polygalaceas. 

Uzos.  Emprega-se  como  adstringente.  E'  a  ratona. 
Oarua-iba.  Gerascanthus.  Cordiaceas. 
Oarurú-guacú-  Phytholaca  decandra.  Linn.  Phytholaceas. 

Uzos.  As  folhas  são  irritantes,  o  sueco  da  planta  drástico.  Em 
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cataplasmas  sobro  as  ulcoras  é  um  óptimo  detergonte.  Emprega-se 
também  contra  o  rheumatismo  o  a  syphilis  internamente.  Nos  can- 
cros, se  não  cura-os,  modifica  poderosamente  o  caracter. 

Carurú  ae  Pcrdrix.  Veja-so  Curuni-tjuaçil. 

Oaryocar.  Género  das  Rhizobolaceas. 
Comprehende  entre  as  espécies  m-nzileiras  empregadas:  C.  bra- 
silicnse.  O.  glabmm.  C.  butijrosum.  C.  tomcnlosum. 

Casca  amargosa,  Veja-se  Jaruba. 

Casca  •  d'anta  da  Bania.  Rauwolfia  bahiensis.  Riodcl. 
Apocynaceas. 

Uzos.  Actua  como  tónica  na  dozo  de  4  oitavas  para  uma  libra 
de  vehiculo. 

Casco  <lo  cavalio.  Harburicr  ondullolus.  Bignoniacoas.  (Per- 
nambuco). 

Uzos.  E'  empregada  como  anti-bobaticn. 

Cascos.  Dioscorca.  Dioscòroaccas.  (Coará.) 
Uzos.  O  tubérculo  o  comestível  è  farinacoo. 

Cascaria.  Género  das  S.imydaccas. 

Eutre  as  espécies  brasileiras  importantes  temes  : 

C.  .ulmifolia,  cujas  folhas  são  úteis  nas  ulceras  e  o  sueco  nas  mor  - 
deduras  de  cobra. 

C.  língua,  empregada  em  cozimento  (folhas)  nas  febres  inflam - 
matoriaí. 

C.  adstringens,  util  em  loções  como  detergente. 
Cássia.  Género  das  Leguminosas. 
Entre  as  espécies  brazileiras  notão-se  : 

C.  medica.  C.  rugosi.  O.  snlcndida.  C.  lacvigata.  C.  occidenlalis. 
C.  sericca.  C.  catharíica.  C.  magnifica,  .C.  falcala.  C.  sclerocarpa. 
C.  fistula. 

OatandiiDa,  Pipladcnia  moniliformis. 

Catinga.  E'  o  Marmrtlciro  branco  no  Ceará. 

Catinga  ao  Macaco.  Veja-se  Gilirana. 

Catinga  ao  Mulata.  E'  no  Maranhão  a  Canelleira  brava. 

Catinga  ao  Negro.  Cleomc  speciosa.  Capparidaceas. 

Catingueira.  Casalpiniabractcata.  Leguminosas. 

Uzos.  A$floros,são  peitoraes. 
Catingueira  ovava.  Croton.  Euphorbiaceas. 

Uzos,  Excitante. 

3 
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Catualia.  F"  a  Sabina  em  Mina-. 

Oatuaba.  Ertjihroxilum.  F.  de  Sisn.  Erythroxylaceas.  (Ceará.) 
Uzos.  Tónico  amargo. 

Cauã  (Ceará). 

Uzos.  A  infusão  da  casca  da  raiz  na  doze  de  1  onça  para  uma 
libra  d'agua  ó  útil  nas  febres ;  além  de  ser  purgativa  e  anti-scor- 
butica. 

CaraUma.  Equiselum  arvense.  Equisetaceas. 

Uzos.  Levemente  diurético. 
Caxinguba.  Veja-se  Caxim. 
Caxingixoa.  Veja-se  Coajinguba. 
Oebiá,  Mimosa  casalpineafolia.  Leguminosas. 
Oebipira-guaçú.  Veja-se  Sipipira. 
Cebola  branca,  Veja-se  Cebola  cecém. 
Cedr  iiixa.  Aloysia  cilriodora.  Verbenaceas. 
Uzos.  Aromática. 

Cedro,  Cedrola  brasiliensis.  Meliaceas.  (Rio  de  Janeiro.) 

Uzos.  A  casca  é  adstringente  e  emética.  O  Dr.  A.  de  Castro  diz 
haver  tirado  vantagem  do  xarope  de  cedro  nos  casos  da  pthisica 
pulmonar. 

Oega-ollio.  E'  na  Bahia  o  Official  da  Sala. 
Oerneira.  Veja-se  Ccbiú. 
Uzos.  Emprega-sè  como  adstringente, 
cná  do  Brazíi.  Stachytarphcta.  jama  censis.  Verbenaceas. 
Uzos.  As  folhas  são  laxativas  na?  creanças.  Applicão-so  tam- 
bém como  mondificativasnas  ulceras. 
Chá  de  taboleiros.  Lippia.  Verbenaceas.  (Ceará.) 

Uzos.  Diaplioretico  e  empregado  contra  a  tosse, 
cuacmm.  E'  em  S.  Paulo,  o  Mala^olho., 
Oianana.  Turnera  opifera.  Mart.  Turneraceas. 
Uzos.  Emprega-se  em  Minas  contra  a  constipação  de  ventre  e 
a  dispepsia. 

Cnaparlô  Bravo.  Rhopala  complicala.  Proteaceas. 
cuioná  do  isrorte.  Stcrculia  lasianiha.  Mart.  Sterculiaceas. 
Oiiiqvii-otLiqu.e.  Caclcas.  (Ceará.) 

Uzos.  Fornece  farinha  para  mingáos. 
Ohlqui-oliiqul.  Crolalaria  vitellina,  Papilionaceas. 

Uzos.  A  raiz  tuberosa  fornece  fécula  comestível. 
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ciiocniuo.  Crotalaria  slriata.  Papilionaceas. 

Oiioyno.  Veja-se  Cuièté. 

ctíoyté.  Veja-se  Cuicté. 

Cuurú.  Pergonium  raccmosum.  Myrtaceas. 

Cinco  ròiuas.  Potentilla  reptans.  Rosacoas. 

Uzos.  Adstringente  e  anti-rlieumatica. 
Cinco  Folhas.  Bignonia  depaupcrala.  Hedera-<iuinquefolia. 
Vell.  Bignoniaceas. 

Uzos.  Anti-rheumatica  applicada  em  banhos;  internamente 
auti-syphilitica. 
Cipó  Camarão.  Arrábidcea.  (Ceará.) 
Cipó  carutouoa.  Dasymena.  Filiaceas.  (Rio  de  Janeiro.) 

Uzos.  Emprega-se  como  ligeiro  anti-spasmodico. 
Cipó  Carneiro.  Echites.  Gaudich.  Apocynaceas. 
Cipó  Carneiro.  Anchictcea  salutaris.  Jonidiaceas. 

Uzos.  Muito  empregada  nas  hemorrliagias. 
Cipó  Carneiro  cio  Rio  de  Janeiro.  Veja-se  Silvina. 
Oipó  Catinga.  Mik ania.  Euphorbiaceas. 

TTzos.  Emprega-se  como  aromático. 
Cipó  de  Ooora.  Cissampelos  gláberrima.  Menispermaceas. 

Uzos.  A  raiz  algum  tanto  acre  é  empregada  contra  as  morde- 
duras de  cobra. 
Cipó-em.  Periandra  dulcis.  Smilaceas. 

Uzos.  Os  da  Salsaparrilha. 
Oipó  de  Fogo. 

Uzos.  Em  clysteres  contra  a  syphilis. 
Cipó  de  Cota  no  Ceará.  E'  a  Parreira  brava. 
Cipó  Hiapuá.  E'  a  Mandioca  do  maio  no  Amazonas. 
Cipó  de  imitjiri.  Dioclea  violácea.  Mart.  Papilionaceas. 
Cipó  de  Lavadeira.  Reissekia  smilacea.  Smilaceas. 

Uzos.  Emprega-se  como  anti-syphilitico. 
Cipó  de  l^eite.  Veja-se  Teajú. 

Cipó  de  Macaco.  Stenolobium  velulinum.  Leguminosas. 
(Ceara.) 

Uzos.  Ichtyo toxico. 

Cipó  Matador.  Ficus  arpaxusa.  Cas.  Artocarpaceas.  (Rio  de 
Janeiro.) 

Cipó  Mu  tu- ih  tu  ú.  Veja-se  Cipó  de  escada. 

Oipó  paratudo,  E'  no  Ceará  a  Baum  do  Rio  de  Janeiro. 
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Cipó  do  Vaqueiro.  V eja-se  Cipó  de  fogo. 
Oipó  vermciiío.  Doliocarpus  rollandii.  Dilleniaceas.  (Cuia- 
bá e  Maranhão.) 

Uzos.  As  bagas  são  venenosas. 

Cociiouiiha  Vegotai.  Spiloma  rosca.  Lyclmeaceas. 

Uzos.  Emprega-se  como  peitoral. 
Colomba  Bra-^a.  E'  o  Carãamomo  no  Ceará_. 
Oombotani.  Veja-se  Mamminha  dc  porca.  - 
Oomiclxa.  Myrtaceas.  (Minase  S.  Paalo.) 

Uzos.  Os.  fructos  são  comestíveis. 
Copaia.  Jaracandd-procera.  Bignoniaceas. 

Uzos.  Emprega-se  nas  moléstias  syphiliticas. 
Copaii-ljiiçií.  Veja-se  llamelleirc. 

Coqueiro  caranda,  E'  em  Mato-Grosso  a  Copcmicea  ce- 
rifera. 

Coração  do  Boi.  Anona  reliculata.  Anonaceas. 
Uzos.  Segundo  o  Sr.  Dr.  Peckolt  as  sementes  em  emulsão 
tornão-so  úteis  nas  diarrheas. 
Coração  "Verde.  Xectandra  Roddii.  Lauracoas. 
Uzis.  Adstringente  e  aromático. 
Coró  Bravo.  Convolv\ilus.  Convolvulaceas.  (Ceará.) 
Uzos.  A  tubora  ó  comestível  depois  do  oxtraliida  a  parte  no- 
civa por  meio  de   repetidas   lavagens.  Sorva  para  tinguijar  o 
peixe. 

Corisco.  (  Alagoas. ; 

Uzos.  Emprega-se  como  anti-septica. 
OoriiuiDò.  Bignoniaceas. 

Uzos.  Planla  sarmentos»,  odorífera  e  de  flor  roxa  rubra. 
Corindioa.  Sponia  micrantha.  Ulniacea  i. 
Coròa  do  Frade.  Caclus.  Cacleas.  \CearA..) 

Uzos.  Excollente  alimento  para  o  gado. 
Corongo.  Gowphrana  tcucocephala.  Mart.  Amarantaceas. 
Uzos.  lúnproga-so  nas  febres  adynamicas  como  amargo  e  aromá- 
tico. No  Ceará  dá-se  o  nomo  de  Para  tudo  às  cascas  da  raiz  do  Co- 
rou f/o, 

Comaronranai  Taralea  oppositifolia.  Aubl.,  Leguminosas. 
Uzos.  Os  do  Cumará  . 
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©ouvo  do  Mato.  Lflctucacea. 

Uzos.  Emprega-so  em  banhos  nas  moléstias  do  útero. 
Courinua  Ora\>iimo.  Veja-se  Cravo  de  Urubus. 
Oravo  do  Urubus.  Porophilhtm.  Compostas.  (Ceará,)- 
Uzos.  Suas  propriedades  são  nevrosthenicas,  auti-hystericas  e 
emmenagogas. 

Croata,  llrowclia  spiíwsa.  Bromeliaceas. 
Croniia-orjz.  Veja-se  Esponjeira. 
Cuaro.  Galphimia  brasilicnsis.  Malpighiaceas. 

Uzos.  Pode  ser  empregada  como  tónica  e  anti-febril. 
ouciiiix-iiyijaDa.  Veja-se  1'enlc  de  macaco.  ' 
Cuegit>a.  Veja-se  Cuides  tira. 
Cui-puúna.  E' em  S.  Paulo  uma  Myrlacea. 
Cui-peuna.  E'  na  Bahia  uma  Myrlacea. 

Cui-pçuna.  Làsiandra  mutabilis.  Melastomaceas.  (Rio  de 
Janeiro.) 

Uzos.  O  sueco  misturado  com  agua  é  abstergente  das  ulceras. 
Emprega-se  em  tintsturaria. 

Cuiruiri.  Veja-se  Quiruiri. 
Oumacani.  Apocynaceas.  (Amazonas.) 
Uzos.  Toxica.  , 

Cumaru.  Torresia  cearensis.  Fr.  Ali.  Leguminosas.  (Geará.) 
Uzos.  A  infusão  da  casca  do  Cumaru  tem  a  mesma  virtude  me- 
dicinal do  louro  cerejo,  das  folhas  do  pecegueiro.  Fornece  uma  re- 
sina semelhante  ao  âmbar. 

Cuuiati.  Asclepiadea?  Apocynoa? 
Cun alai.  Veja-se  Conabi. 
Cxinauii.  Veja-se  Conami. 
Oanuri.  Euphorbinceas.  (Amazonas.) 
Cupiuoa.  Veja-se  Copahiba. 

Curare.  Stnjchnos  toxifera.  Loganiacoask  (Pará  e  Rio  Negro.) 

Uzos.  Planta  assaz  venenosa. 
Curraleira.  Veja-se  Pé  de.  perdrii  no  Diccionario. 
Curuapc.  1'aullima  sarmcidosa.  Sapindaceas. 

Uzos.  Os  da  Paullinia  pinnata. 
Curubá.  Cucurbitaceas. 
Curutaa-y-mirim.  Veja-so  Scpipira. 
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Curui-oaa,  liosea  scàbra.  Amaranthaoeas. 

Uzos.  Empregada  em  banhos  nas  hydropesias. 
Ou.ru.iri.  Myrtaceas. 
Curumaré.  Veja-so  Genomaré. 
Curupioa-iiia.  Tevebinthinacea. 
Oururé.  Veja-se  Caa-rerú. 
Curnrú,  Paullinia  cururit.  Sapindaceas. 
Cururú.  Anisolobus  curnrú.  Apocynaceas.  (Amazonas.) 

Uzos.  Toxica. 
Outitiriba.  (Pará.) 

Uzos.  Os  fructos  são  comestíveis. 

D 


Dorstenia.  Género  das  Moreaceas. 

Entre  as  espécies  brazileiras  apontão-se  a  contrayerva,  a  brasilien- 
sis  e  a  opifcra. 

As  raizes  frescas-  são  aromáticas,  amargas  o  acres  e  passão  por 
tónicas,  eméticas  e  estimulantes. 

Dracontium  pertusum.  E'  a  Monstera  Adansonii.  Scholt. 
Aroidaceas. 

Uzos.  O  sueco  recente  é  cáustico.  O  cozimento  da  planta  em- 
prega-se  om  banhos  nos  rlieumatismos  articulares. 

E 


,  Elocndro.  Veja-se  Espirradcira. 
Embaiba.  Veja-se  linbaiba. 

Enibeu.  (iualteria.  Veja-se  Pindaíba.  Anonaceas.  (Eio  de 
neiro.) 

Embira.  Xilopia  frulcscens.  Veja-se  Pindaíba,  Anonaceas. 
Bmbirete.  E'  a  Embira  de  Minas.  (Bahia  e  Espirito  Sar 
Emtolr-oçu.   No  Eio  de  Janeiro  é   vuna  Jtombacea,  e 
Bahia  e  Pernambuco  uma  Lccylhiden. 
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Bmbuy-aembo.  Veja-se  Embira-timbó. 
Engasga  Vacoas.  Lucuma  montana.  Fr.  Ali.  Sapotaceas. 
(Ceará.) 

Enquiri.  Chrysophyllum  tomcntosum.  Fr.  Ali.  Sapotaceas. 
(Ceará.) 

Espiga  de  Sangue.  Ilelosis  brasiliensis .  Schott.  Balano- 
phoraceas. 

Uzos.  As  flores  e  a  batata  são  anti-hemorrhagicas. 
Espirradoira.  Ncrium  oleander.  Apocynaceas. 

Uzos.  Além  dos  referidos  no  Diccionario  o  cozimento  das  folhas 
é  util  contra  os  piolhos  da  cabeça.  O  pó  da  casca  e  da  raiz  mata 
os  ratos. 


F 


Fava  cnelrosa.  Serão  Pichury?  (Amazonas.) 

Uzos.  Balada  e  tomada  em  agua  quente  ó  util  na  hemi- 
crania e  dores  nervosas. 
Fava  dc  Rama.  Canavalia  bonariensis.  Solanaceas.  (Ceará.) 

Uzos.  Purgativa.  Toxica  para  os  animaes. 
Feijão  travo.  Canavalia  ensi forme?  D.  C.  Leguminosas, 

Uzos.  Toxica  para  os  animaes, 
Feijão   dos  caboclos.  Tronhis?  Peckolt.  Artocarpaceas. 

Uzos.  Os  Puiys  alimentão-se  com  este  feijão. 
Fel  da  Torra.  E'  no  Ceará  a  Cajarana. 

Fel  da  Terra.  Loplwphytum  mirabile.  Mart.  Lophophyta- 
ceas. 

Uzos.  A  batata  fresca  em  banhos  é  util  na  rachitis ;  secca  e 
pulverisada  emprega-se  na  icterícia  ;  as  flores  são  aphroàisiacas. 
Feto  Indigena.  Polypodium  instam.  Filiaceas. 

Uzos.  E'  a  raiz  desta  planta  um  poderoso  teniacida. 
Feto  Macbo  do  Braz.il.  Veja-se  Samambaia. 
Figueira  Branca.  Vej a-se  Gamelleira. 
Figueira  da  índia.  Veja-se  Jamacarú. 
Figueira  ao  Reino.  Ficus  carica.  Artocarpaceas. 
Figueira  do  Surlnam,  Veja-se  A mbaiba. 
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Floi"  ao  I3at>ado.  Veja-so  Flvr  de  bubeiro. 

Formigueix-a.  Triptaris  iioíi  me  tangcrc.  Polygonaceas.  (Mat- 
to Grosso.) 

Uzos.  Excitante  enérgico. 

Froclxa  do  Oapooira.  Veja-se  Assa-peixe. 

Fruteira  do  XJurro.  Anona  xilopioides  ?  Uvaria  febrífuga. 
Anonaceas. 

Uzos.  Emprega-se  como,  anti-febril ;  as  sementes -porém  são 
julgadas  toxicas. 

Fruteira  do  Burro.  E'  o  Capparis  pulchcrrinia .  Coppari - 
daceas. 

Fruteira  do  Cachorro.  Cupania.  "Sapin daceas.  (Sul  do 
Brazil.) 

Uzos.  Camcida. 

Fruteira  do  Condo.  E'  a  Aila  no  Ceará  e  a  Pinha  na 
Bahia. 

Fruteira  do  Cotia.  Veja-se  Indaija-açú. 
Fruteira  do  Jacú.  Uuranta  -plwmeri.  Verbenaceas. 
Uzos.  Os  fructos  acidulos  são  úteis  nas  febres  inflammato- 

rias. 

Fruteira  de  Macaco.  Caportroche  sp.  Bixineaccas. 

Fruteira  do  pomua.  Dá-so  osto  no-i.e  a  Gallinha  Choca  e  ao 
Mercúrio  do  campo. 

Fruteira  do  Pordrix.  Btjrsonima  variabilis.  Malpighia- 
ceas: 

Uzos.  Planta  adstringente  e  empregada  contra  a  albuminúria 
na  doze  de  1 1/2  "onça  de  folhas  para  nina  libra  de  cozimento. 
Fumo  Bravo.  Polygonujn.  Polygonaceas.  (Ceara.) 
Uzos.  Ictkyotoxica. 

G 

Gencuna,  Veja-se  Cannafislula.  - 

Goulpuarana.  Perigara  augusta.  Aubl.  Leeythidaceas. 

Uzos.  Os  da  Jandiparandibn. 
Goremari.  Voja-se  Gerumari. 
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GergCllm  Bravo.  Crotalaria.  Leguminosas. 

Uzos.  ii'anli-blenoi'rhagico. 
Gerumitró.  Cássia.  Leguminosas. 

Uzos.  Os  fructos  são  agradáveis. 
Getica.  E'  a  tubera  da  batata. 

Gingeira    brata.    Trunus   brasiliensis.   Cham.  Cerasut 
iphaerocarpa.  Amygdalinnceas. 
Uzos.  Os  do  louro  ecrejo. 
Giiigoira  da  Jamaica.  E'  a  Malpighia  glabra. 
Giquiriti.  E'  no  Ceará  o  Abrus  precatorius. 
Gitirana.  Convolvulus.  Convolvulaceas.  (Alagoas.) 
Uzos.  Desobstruente  applicada  em  fomentações.  Fornece  uma 
espécie  de  lã. 

Goerana,  ChrysophyUum  perfulum..  Fr.  Ali.  Sapotaceas.  (Ceará.) 
Uzos.  Osfractòs  são  venenosos.  Talvez  a  única  espécie  do  gé- 
nero Chrysophillum,  pois  que  todas  as  outras  produzem  fructos  co- 
mestíveis. 

Goiabi-pocaca-biDa.  E'  uma  Mimosa. 
Goya-ibira.  Çccropia  concolor.  Urlicaceas. 
Gomma  de  Tuatata.  Veja-se  Batala  dc  purga. 
Gomma  Elemi.  Veja-se  Almecegueira. 
Gomma  do  Penado.  Extrahe-se  de  uma  Acácia  de  Canta- 
gallo. 

Gómpixia.  Género  das  Ochnaceas. 
As  mais  importantes  das  espécies  brazileiras  são:  G.  hexasper- 
ma.  G.  parviflora. 

Goyana-timbó.  Erythrina.  Vell.  Leguminosafe. 

Goyti.  Veja-se  Oili. 

Grama  tio  Pará.  Veja-se  Sapô'. 

Grama  da  Praia.  E'  no  Pará  o  SapC. 

Grama  <da  í»i-ain.    Stcnotaphrum  glabrum.  Graminaceas. 
Bahia.) 

Uzos.  Raiz  emolliente  e  refrigerante. 
Grão  do  Caiio.  Lucuma  torla.  Labatia  oblongata.  Sapotaceas. 
(Serro  do  Frio.) 

Uzos.  Os  mesmos  do  Guiti-toroba. 
Grãos  de  Macaco.  iWoufobea  guyanensis.  Ebenaceas. 

Uzos.  Os  fructos  são  doces  o  mucilaginosos. 


4 
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Grãos  ao  Porco.  Cordia  yrundiflora.  Cordiaceas.  (Corcovado 

e  Minas.) 

Uzos.  Os  fructossão  mucilaginosos  e  levemente  adstringentes. 
Grumanó.  E'  em  S.  Fidélis  o  Mala-olho. 
Guabiroua.  Nome  pelo  qual  são  conhecidas  diversas  espé- 
cies de  Psyâium,  Eugenia  e  Myrtus. 
Guablraba.  Campomanesia  virescens.  Myrtaceas. 

Uzos.  Os  fruclos  são  doces  e  comestíveis. 
Guabiroba.  Eugenia  myrabolnna.  Myrtaceas.  (Pará.) 

Uzos.  Ligeiramente  adstringente.  O  íructo  é  acidulo. 
Guabiroba.  Abbevillca  maschalanlha.  Psydium  dulce.  Vell. 
Myrtaceas. 

Gu.a*>irot>a-mirim.  Campomanesia  aprica,  vel  rhydophilla. 
Myrtaceas, 

Gu.al>ir«lt>a  Felpuda.  Campomanesia  ãiscolor. 
»         ijiza.  »         -  obscura. 

>         do  Mato.  »  xanlhocarpa.  , 

»         Mirim.  »  aprica, 

Guablyu'.  Veja-se  Cuabira-guaçií. 
Guaoá.  Chrysophyllum  edule.  Sapoíaeeas.  (S.  Paulo.) 

Uzos.  Os  fructos  são  comestíveis^ 
Gnacão.  Dasynema.  Schott.  Filinceas. 

Uzos.  Emprega-se  como  adstringente. 
Gaibipooaiva.  CaUiavdra  lubulosa. 

E'  segundo  o  Dr.  Sisneiros  o  Pão  Podre  ou  Bordão  de  Velho. 
Gualmljé.  Philodendron  arborescens.  Araceas.  (Bahia  a  Per- 
nambuco.) 

Uzos.  Os  do  Cipó  de  Imbê. 
Guamlié.  Veja-se  Guaimbé. 
Guajarany.  Veja-se  Guajará. 

Guapeva.  Sapotacea  e  que  muitos  querem  que  seja  o  Chryso- 
phyllum  caimito.. 
Gnapera.  llypamhe.ru  guapeva.  Cucurbitaceas. 

Uzos.  Possue  as  mesmas  propriedades  da  Jatobá. 
Guapnrunga.  MatUeria  tomcniosa.  Myrtaceas.  (S.  Paulo.) 
Uzos   A  casca  emprega-se  como  tónica  e  adstringente  em 
banhos. 

Gixaraciea.  Lucuma  jissilis.  F.  Allemão.  Sapotac»**.  ■ 
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Uzos.  Os  fructos  são  acidulos  e  emprega -se  a  casca  da 
planta  como  adstringente. 

Guaraito.  Chrysophyllum.  F.  Allemão.  Sapolaceas. 

Guarantan.  Sapindaceas.  (S.  Paulo.) 

Suspeitamos  da  acção  deste  vegetal. 

Gnara-quyinh-açn'.  Veja-Se  Aguara  quijnh-açú. 

Guararoba.  Veja-se  Araribá. 

Guariu.t>a.  Veja-se  Gwrijuba, 

Guembó.  Veja-se  Imbè. 

Guina.  Portlandia  hexandra.  Cinchonaceas. 
Uzos.  Amarga,  adstringente  e  desagradável  é  a  casca  desta 
planta. 

Guinou.  Trixis  divaricala.  Sp.  T,  anli-menorrhcea.  Mart.  Com- 
postas. (Minas.) 

Uzos.  A  infusão  da  raiz  e  folhas  «  applicada  contra  a  me- 
trorrhagia  uterina. 
Guiraparlba,  Marcg.  Será  o  Pão  d' Arco  t 
Guirapiá.  Veja-se  Grãos  de  gallo.  • 
Gurijutm.  Leguminosas. 

Gurupé.  Licania.  Chrysobalanaceas.  (Amazonas.) 
Uzos   Os  da  Turiuva. 
Guyti-lba.  E'  a  Pleraginia  rufa. 
Gypió.  Olacinaceas.  (Pará.) 
Uzos.  Aromática  e  applicada  nos  casos  de  febres  pútridas. 

H 


Her-ra  de  Bicho.  No  Maranhão  dá-so  este  nome  ao  Fede- 
goso do  Rio  de  Janeiro,  Pajamarioba  do  Pará. 

nerva  do  bícuo.  Dá-se  algumas  vezes  este  nome  a  llerva 
moira. 

Horvacawií,  Veja-se  Mate. 

Herva  cidreira.  Avellaria  ufficcinalis.  Labiadaceas. 

Uzos.  Os  da  Herm  cidreira  vulgar, 
rrerva  de  Oobra.  ãlarsypianthes  híptoidís.  Labiadaceas. 
h>  a.Bi»a~eaa  do  Pará,  ou  ortdddo  mato. 


\ 
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Horva  da  Gostei.  Schúbertw  nmltíflora.  Man.  Asclepiaceas. 

( Ceará.) 

Uzos.  Acção  toxica  enérgica. 
Herva  OnumUo.  Âvicennia  alveolata.  Lacerda.  Myoporinaceas 

Uzos.  Pode  ser  succedahea  do  Mangue  branco. 
Horva  Dutra.  Miconia.  Melastomaceas.  (S.  Paulo.) 

Uzos.  A  infusão  ou  cozimento  das  folhas  ó  util  nas  diarrheas. 
Emprega-se  em  clysteres. 
Horva  Perro.  Jlcliophytum  alongatum.  Apocynaceas. 

Uzos.  Adstringente  e  consolidante  peitoral. 
Horva  Forro.  E'  em  algumas  províncias  a  Purga  de  João  Paes. 
Herva  do  Isca.  Veja-*o  Conysa. 

Horva  do  Jatooti.  E'  um  Piper  empregado  cm  banhos  con- 
tra o  rheumatismo. 

Herva  do  Macalié.  Leonurus  sibiricus.  Labiadaceas. 
Uzos.  O  oleo  essencial  extrahido  desta  planta  é  anti-spasinodico 
e  anli-rheumatico. 

Herva  Molle.  Caa-membeea . 

Herfa  M-ular.  Veja-se  Ahawphora. 

Herva  dos  Namorados.  Veja-se  Puçú. 

Herva  de  Nossa  Sonliora,  Veja-se  Cipó  de  cobra. 

Herva  do  Pcrdriz.  Veja-se  Fruteira  de  Perdeis. 

Horva  Santa.  Chenopodium  ambrosioides.  (Pará.) 

Horva  Santa.  E'  o  Fumo  om  muitas  localidades  do  Brazil. 

Horva  do  SanfAnna.  Kuhnia  arguia.  Compostas. 
Uzos.  Emprega-se  contra  as  mordeduras  de! cobras. 

Horva  do  Santa  Eugenia.  E'  o  Cipó  de  lavadeira. 

Herva  de  Santa  Maria.  Também  tem  este  nome  nJiraca. 

Herva  de  S.  Martinho.  Sauvagesia  erecta.  Sauvage- 
siacoas. 

Uzos.  Applica-se  como  mucilaginosa  nas  ophtalmias  e  jn- 
ílaminações  de  intestinos  e  bexiga. 
Horva  do  Sai>o.  Veja-se  Coração  de  Jcsú.  (Diccionario.) 
Horva  Viva.  Veja-se  Sensitiva. 

Hodyosmura  Bomplandianuni.  Ohlúianthaceas. 

Uzos.  Emprega-se  nas  febres,  hemicranias,  etc. 
Hoymassoli.  Veja-se  Imbuim. 
nuaca.  Veja-se  Guacáo. 
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Hyivienoea.  Género  das  Leguminosas. 

Entre  as  espécies  brazileiras  notão-se :  H.  courbaril.  H.  mar- 
tiam.  H.  olfersiana.  H.  scltowiana.  H.  stigonocarpa.  H.  stilbocarpa. 

Todas  offerecem  uni  sueco  resinoso  applicado  nas  affecções 
pulmonares. 
Hyptis.  Género  das  Labiadaceas. 

Entre  as  espécies  brazileiras  conhecidas  figurão :  H.  pectinata. 
H.  fruticosa.  H.  spicata,  11.  swvcolens.  H.  fasciculata.  II.  graveo- 
lens.  H.  umbrosa.  II.  canescens. 

Todas  de  effeitos  diaphoreticos  e  empregadas  nas  affecções  ca- 
tarraes  ;  e  externamente  como  inondificativas. 


I 

Iba-motara,  Veja-se  Acaia. 
Iba-poranga.  Vitex.  Verbonaceas. 

Uzos.  Cs  fructos  contem  trez  amêndoas  brancas  o  comestíveis, 
iim-a-ce.  ChnjsophiUum  ghjciphmim .  Sapotaceas. 
lbira-payó.  Veja-se  Anguay. 
Ibyra.  E'  o  Cravo  do  Maranhão. 
Ibyragtynua,  E'  o  Cravo  do  Maranhão, 
loaco.  Chnjsobalanus  icaco.  Ohrysobalanaceas.  (Norte.) 
Uzos.  Tanto  a  casca  como  a  raiz  e  as  folhas  são  úteis  nas 
diarrheas. 
lciy.  Veja-se  Icicaribá. 

icó.  Colecodendron-icó.  Mart.  Capparidaceas.  (Ceará.) 
Uzos.  Embebeda  os  cavallos  ;  a  bebedeira  passa  com  a  urina 
nos  ouvidos  do  animal.  (Mamede.)  Cedem  todos  os  phenomenos 
ao  oleo  de  ricino. 
imDorova.  Aspidospcrma.  Apocynaceas.  (S.  Paulo.) 

Uzos.  Suspeitamos  de  seus  effeitos. 
imbiri.  Voja-sc  Mbeeryi. 
imtoai.111.  limenia.  Olacinacoas. 
imbyrataniia.  Ilombax.  Sterculiaceas.  (Ceará.) 
Uzos.  Os  tubérculos  que  sc  encoutrão  nas  extremidades 
raizos  sáo  tenros  e  adocicados. 


iinyra.  E'  o  Cravo  do  Maranhão. 
Inajarana.  Veja-se  Najarana. 
rngá  Xixi.   Ingá.  Leguminosas.  (Amazonas.l 
Uzos,  A  infusão  da  casca  á  frio  n'agua  fornece  um  poderoso 
vomitório. 

Innapeoanga.  Veja-se  Japecanga. 
inixaré.  Brosymum.  Malpighiaoas.  (Ceará.) 

Uzos.  Fructos  ácidos  e  comestíveis. 
InhuuyDa-tan.  Pseudo  caryophillus.  Myrtaceas. 

Uzos.  Emprega-se  como  excitante. 
Xpu'.  Veja-se  Jalapa  do  Brazil. 

Isca  ao  Mato.  Botryth  fomentaria.  Sphaeria  militarii.  Spha«- 
ralceas.  (Rio  de  Janeiro.) 

Uzos.  Pôde  ser  empregada  contra  as  hemorrhagias  externas. 

j 

Jaborondi.  Oítonia  anisum.  Piperaceas.  (Ceará.) 

Uzos.  Os  das  Piperaceas. 
Jaliorandl.  Escnbecliia .  Rutaceas.  (Meruioca.  Ibiapaba.) 
Uzos.  Os  do  Guaco. 

Jaboranoi.  Piper  rcliculatum.  Piperaceas.  (Rio  do  Janeiro. 

Uzos.  A  raiz  é  aromática,  estomachica,  sialagoga  e  diurético. 
Jaçapucaio.  Veja-se  Sapucaia. 
Jaoaramarú.  Veja-se  Jamacarrí. 

Jacarandá  cie  s.  Paulo.  Jacarandá  oryphylla.  Ch.  Big. 
noniacoas. 

Uzos.  A  casca  é  amargosa,  diurética  e  cathartica, 
Jacaratcá.  Veja-se  tlamoeiro. 

Jacaro-çui-taua.  Gouania  apendiculala.  Rham  naceas. 
Uzos.  O  cozimento  em  banhos  limpa  a  caspa  (dartro  furfu- 
raceoj  da  cabeça.  Passa  por  estomachica. 
Jacatupó.  Pachyrrhysus  angulala.  Leguminosas. 
Uzos.  A  raiz  bulbifera  e  excessivamente  desenvolvida,  fornece 
9,89 "lo  de  fécula  que,  depois  de  bem  lavada,  pode  servir  de  ali- 
mento, e  emprega-se  nas  dysentherias.  As  sementes  são  tidas  por 
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venenosas.  O  Sr.  Dr.  Peckolt,  porem,  julga-as  inuocentes.  Os  Ín- 
dios Calyguás  chamão  o  jacatupé  —  àbacucu. ' 

Jacu-acanga.  Ileliophitum  indicum.  Apocynaceas. 

j alapa  Brazilolra.  Veja-se  Batata  de  purga. 

jamacarí  ao  Sertão.  E'  o  vegetal  conhecido  no  Ama- 
zonas pelo  nome  de  Coração  do  Diabo.  Cactaceas. 

jauaru';  Curcubita  idolalrica.  Lacerda.  Cucurbitaceas.  (Pará.) 
Uzos.  O  fructo  é  amargo  e  pouco  empregado. 

Jamlra,  Veja-se  Agrião  do  Pará. 

Jambu-açu'.  Veja-se  Jamburana. 

jamburana,  Urticaceas. 
Uzos.  A  raiz  acre  e  aromática  é  empregada  como  anti-odon- 
talgica. 

janibu-rana,  Anthemis.  Compostas. 
Uzos.  Ligeiramente  adstringente  e  alcamphorada,  emprega-se 
como  condimento. 
Januanva.  Plumeria.  Apocynaceas. 

Uzos.  Calhartica  e  anti-helmintica. 
Japaoamim.  Securidaca.  Lac.  Leguminosas.  (Pará.) 
Japarandniba.  E'  em  Pernambuco  a  Japoarandiba. 
Jaramataia.  Vitex.  Gardn.  Verbenaceas.  (Ceará.) 

Uzos.  E'  empregada  como  resolutiva. 
Jasmim  de  Itália.  Jasminam  angustifolium.  Jasminaceas. 
Uzos.  A  flôr  6  de  um  aroma  suavíssimo  ;  a  raiz  é  amarga  e 
serve  para  combater  as  affecções  dartrosas. 

Jasmim  Manteiga.  Cerbera  manghas.  Gaertn.  Apocyna- 
ceas. 

Uzos.  Toxica. 
Jataua-rana.  Hymtenea  spuria.  Leguminosas. 

Uzos.  Pode  ser  empregada  como  laxativa. 
Jatobá.  Feuillma  passijlora.  Anisospertna  passiflora.  Nhandi- 
robaceas. 

Uzos.  Goza  de  propriedades  acres  e  purgativa?.  Algumas  pes- 
soas dizem  qwe  as  sementes  podem  ser  empregadas  como  estoma- 
chícas.  A  opinião  de  D.  Cândole  de  que  as  sementes  das  Cucur- 
bitaceas uão  participão  —jamais—  da  acção  do  fructo  não  é  exacta 
como  se  verifica  na  FeuUlece  cordifolia. 
Jatobú-rana.  Veja-se  Jataua-rana. 


J»i!un\iba.  Guarca  pêndula.  Moliacoas. 
Uzos.  A  raiz  é  drástica.  O  po-vd  acredita  que  esta  planta  faci- 
lita a  proliferação  das  mulheres. 

Jauna.  Solanum.  Solanacea?. 

Uzos.  Emprcga-se  como  diurética. 
Jequitinguaçu".  E'  o  Sapindus  saponaria.  Sapindaceus. 
Jeramataia.  Vitcx  gardncriana .  Verbenaceas, 
Uzos.  As  folhas  são  empregadas  em  banhos  nas  dores  rheu- 
malicas  e  nas  hydropesias. 
Jericó.  (Alagoas.) 
Uzos.  Anti-asthmatica,  diurética  e  febrífuga.  Da-se  na  doze 
de  meia  onça  para  uma  libra  d'agua. 
Joricó.  Veja-se  Angelicó.. 
Jetuarana.  Veja-se  Batata  doce. 
Jetyca.  Veja-se  Batata. 
Jiraraca.  Veja-se  Jararaca  no  Diccionario. 
Jiraca.  Dracontium  polyphyllum.   Linn.  Araceas  (Maranhão, 
Pará  o  Amazonas.) 

Uzos.  Planta  cáustica  o  corrosiva,  tendo  sua  raiz,  semelhante  a 
da  tayoba,  acção  toxica. 

Joa  do  Capote.  Physalis  pubcsccns.  Solanaceas.  E' o  Camapu 
de  Pison. 
João  Molle.  Veja-se  Páo  Judeu. 
Joapitonga.  E'  o  Jeticucú. 
Jua-acn'.  E'  a  Gingeira  brava. 
Jua-uim.  Veja-se  Jua-açú. 

Joiviuiitix».  Género  das  Jonidaceas. 
Oomprehende  entre  as  espécies  brazileirns  :  J.  ipecacuanha. 
J.  poatja.  J.  brevicaule.  J.  urticacfolium.  3.  parvifolium.  Todas  são 
mais  ou  menos  eméticas. 
Jucá.  Ccesalpinia.  Leguminosas.  (Ceará.) 
Uzos.  Fructos  bechicos.  A  raiz  ó  util  nas  diarrhéas. 

Juoiri.  Solanum  juccri.  Mart.  Solanaceas. 

Uzos.  Emprega-se  em  banhos  como  calmante. 
Juonry-ttçu'.  Leguminosas, 
jurema.  Acácia  Jurema.  Mart.  Leguminosas. 

Uzos.  Goza  das  propriedades  do  Angico,  e  na  opinião  de  alguns 
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práticos  as  sementes  são  venenosas,  servindo  de  contra  veneno  a 
própria  raiz. 

«Tu.riqixi.ti.  Abrus.  (Ceará.)  Freire  de  Sisneiros. 
Juripari-iba.  Slrycfmps.  Loganiaceas.  (Pará  o  Amazonas.) 
Jurupari-pirei-a,  (Amazonas.) 
Uzos.  As  fumigações  feitas  com  a  casca  desta  planta  são  úteis 
nas  dores  de  cabeça. 
Jutica-rana.  Veja-se  Batata  Brava. 


K 


Kiwnja.  Veja-so  Pilo  Cravo. 

itopii.  Goupia  lamentosa.  Aubl.  Celastrinacoas. 

Uzos.  Acre  o  nausoanta; 
K-yinixa.  Veja-se  Pimenta. 


Lagrimas.   Veja-se  Brincos. 

LBgrimas  ae  N-  «enixpra.  Veja-se  o  Diccionario 

am„UZ°S;  ÍS  SementeS  d6Sta  graminea  sSo  diuréticas  e  o  seu 
amido  nutn  xvo.  O  cozimento  da  hastea  e  folhas  é  util  na  asthma" 
e  nas  affecções  pulmonares.  /  usiunia 

Laivtana.  Género  das  Verbenaceas 

l,  involucraia.    L.   brastkenm.   L.  sellowiana,    L  pseudothm 
L.mcrophylla.  Todas  aromáticas  e  úteis  nas  affecções      I  ^ 
rheumaticas,  nervosas,  etc.  *  """«naes; 

Larawginua  Brava.  Tinguaciba. 
ter81"9  *°  Mat0"  ^asiUensi,  Polyga. 

^Zl^T^™  Es^a  em 

um  óptimo  fortiucante  do  cabl  ^  °  Sab5°'  E> 

La.sianara.  Género  das  Melastomaceas. 
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No  Brozil  enco»trão-se  entre  outras  as  seguintes  ospecies: 
L.  longiflora.  r..  proiceformls.  L.  argêntea.  L.  maximiliana.  D.  C. 
Todas  mais  ou  meuos  adstringentes  e  tinctoriaes. 
Legação.  Veja-se  Salsaparrilha. 

Leitoira  ao  Mato.  Np  Rio  de  Janeiro  é  um  Chrysophillum, 
Sapdtaceàs. 

Uzos.  Emprega-se  como  vulneraria. 
Xiicax-i  k^naii.  Veja-se  Puo  Cravo. 

Limoeiro  Braro.  Citriosma  cujabana.  Mart.  Atherosper- 

maceas. 

Uzos.  O  sueco  das  folhas  ou  sua  iufasão  (1  folha  para  1  chi- 
caracVagua  quente)  é  ut.il  nos  casos  de  quedas  e  contusões.  Ha 
práticos  que  :.  julgãõ  proveitosa  uns  moléstias  chronicas  do  peito. 
Li  r.oriro  do  M  ito.  E'  no  Maranhão  a  Aroeira  do  Pará. 
Licgua  d«Bji.  Ajuga  replans.  Labiadaceas.  ■ 

Uz'  S.  E  ijoegnam  como  aroma+ica. 
Língua  ao  Fio.  Cascaria  Hmjua.  Camb.  Samydaceas.  (Mi- 
nas Geraes.) 

Uzos..  Emprega-se  nas  febres  inflammalorias. 
Lixa.    Lippia  urticoides,  Verbenaceas. 

Uzos.   Emprega-se  como  aromática. 
Louro  Oorejo  aó  Brazil.  Veja-se  Cerejeira. 


Maoamblras.  Enchoimm.  Bromelia  laciniosa.  Mart.  (Oearà.) 

Uzos.  Fornecem  uma  batata  feculif era  oom estivei. 
MaCena   ao  Sertão.  Aphnoslephus .    Sisneiros.  Grangm. 
Gardn.  Synantheraceas. 

Uzos.  Os  da  Macella  gallega. 
.  Madre    Cravo.   Pluchia.  Compostas.  (Ceará.) 
Uzos.  Aromática  c  aiiti-nysterica  em  banhos. 
Não  será  o  Quitoco  ? 
Madre  Silva.  AUtroamcria  peregrina.  Amaryllidaceas. 
Uzos.  Alem  de  flor  de  ornamento,  sua.  raiz  contem  fécula  e 
pode  ser  applicada  como  diurética. 
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Maimuu'.  Cissus.  Ampelidatíeas.  (Rio  de  Janeiro  e  Espirito 
Santo.) 

Uzos.  Bmprega-se  como  rosolutiva. 
Malícia  ao  gado.  Veja-se  Melosa. 
MaiTa  Braziloira.  Veja-se  Vassoura. 
Malva  Brava.  E'  no  Pará  uma  Scropliulariacea. 
Miava  Diurética,  E'  a  Favônio,  de  S.  Hil. 
Mamona-rana.  Veja-se  Mamoeiro. 

Mamminiia   cie  Porca.    Zantlwxylon  sarbifulium.    S.  H. 
Pohlaria  langsdorfii.  Mart.  Rutaceas. 

Uzos.   A  casca  da  raiz  é  acre  e  amargosa,  é  empregada  nas 
dores  de  dentes  e  em  banhos  como  tónica. 

Mamono  ao  Mato.    Mabea  fisluligcra ,  Euphorbiaceas.  (Rio 
de  Janeiro.) 

Uzos.  Os  do  Rícino.  Em  Minas  dá-se  a  esta  planta  o  nome  de 
—Canudo  de  pito—,  e  emprega-se  como  febrífuga  e  resolutiva. 
Manapuçá.  Veja-se  P uçá. 
Mandacarú.  Cactus  sulcatus.  Cactaceas. 
Uzos.  O  fructo  é  grande,  ovalo,  amarello  e  comestível.  A  raiz 
fornece  fécula  alimentícia ;  o  seu  cozimento  passa  por  anti-lie- 
morrhoidal. 

•  Mandiocany.  Panax  momoni.  Araliaceas. 
Uzos.  Estimulante. 

Mandioquinia  ao  Campo.  E'  a  Bolsa  de  pastor  em 
Minas  e  S.  Paulo. 

Manai vú.  Veja-se  Algodoeiro. 

Mandupava,  Cinchona.  Vell.  Cinchonaceas.  (Minas.) 

Uzos.  Tónica. 
Mané  Molle.  Veja-se  Ofjlcial  da  sala. 

Mangabeira  de  Minas.  Flabsburgia  comam.  Mart.  Apocy- 
naceas. 

Uzos.  Os  da  Mangabeira  Brava. 
Mangarany.  Veja-se  Mangarás. 
Mangueira.  Mangifera  indica.  Anacardiaceas. 
Uzos,  Ds  fructos  são  deliciosos.  A  casca,  sobre  tudo  a  da  ráiz 
c  adstringente  e  aromática  e  empregada  em  casos  de  diarrheas 
cbrou.cas  e  fluxos  mucosos.  Os  grelos  são  peitoraes.  Os  caroços 
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dos  fructos  gozão  da  virtude  anti-helmintica  e  a  resina  do  tronco 
passa  por  anti-syphilitica. 

Maniba.  Veja-se  Mandioca. 

Mantimento  ao  I>oDi-e.   Vejn-se  Murici. 

Mão  do  Mono.  E'  em  Minas  o  Ágouguc  dus  ppbre$. 

Máo  Vlslnixo.  Zanthotilum.  Zantnoxylaceas.  (Alagoas.) 
Uzos.  Emprega-so  nas  ulceras. 

Maracuja-aoú.  1'assiflora  quaâranyularis.  PassiQoraceas. 
Uzos.  Os  fructos  são  agradáveis  pela  polpa  acida  que  contem 
A  raiz  da  planta  é  emética  e,  na  opinião  do  Dr.  Eicord  Madiana, 
eminentemente  venenosa,  (Ilha  de  Reunião),  e  isso  devido  a  um 
principio  immediato  chamado  —  passiftorina. 

Marajoara.  Malpighia  lanceolala.  Malpighiaceas. 

Marajoara.  No  Pará  dá-se  esto  nome  a  Curalella  americana. 
Lacerda. 

Marapuama.  Straussca.  Olacinaceas. 

Uzos.  O  sueco  é  empregado  nas  affeeções  pulmonares.    A.  raiz  ó 
excitante  e  aphrodisiaca. 
Maratatalba.  Madura? 
Marataua.  Veja-so  Maratt  t  liba. 
Maria  da  Costa.  Veja-se  Hcrva  da  costa. 
Marlanlca.  Veja-se  Cayeriwhn. 
Maria  Prota.  Dyospyros.  Ebenaceas.  (Ceará.) 
Mariyá.  Xiphilium  álbum.  Iridaceas. 

Uzos.  Comestível. 
MarmoUada.  E'  o  nomo  com  que  os  Cariris  do  Ceará  conhe- 
cem o  fructo  de  uma  espécie  do  Dtjospiros.  . 
Marraoiioiro.  Duospiros.  Ebenaceas.  (Coará.) 

E'  a  afaria  Preta. 
Marmelleiro  do  Olioiro.  Veja-se  Quebra-facas. 
MarmoUoiro  Cerne.  Veja-se  Quebra-facas. 
Marmolloiro  do  Mato.  Casearia  xdmifolia.  Samydaccas. 

Uzos.  Etnprega-se  nas  mordeduras  de  cobras. 
MarmeUciro  do  Campo.  1'enchia  polpunca.  Celaslrimi- 

ceas.  (S.  Paulo.) 

Uzo3.  Pode  ser  empregado  como  adstringente  o  purgativo. 
Marroio.  Veja-se  Hcrva  de  Macahé. 

M»*sara»ark.  Trachypugo"  uveuaccus.  Murt.  Graminaceas. 
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Uzos.  E'  empregado  como  diurético. 
Massarandiba.  Eugenia.  Pison.  Myrtaoeas. 
Massarandiba.  Lucuma  procera.  Sapotaceas. 
Massaranduba  dos  Taftoloiro  .  Mimnsops  triftora.  Sa- 
po taceas. 

Uzos.  Fructo  claro  e  doce. 
Massaranduba.  No  Ceará  dão  esto  nome  lambem  ao  Kn- 

quiri.  (F.  Ali.) 
Mastruço.  E'  na  Bahia  a  lleroa  de  Santa  Maria. 
Mastruço.  Ti'  no  Pará  o  Agrião. 
Mata  Barata.  Andirá.  Leguminosas. 
Mata  cabras.  Ipomea  fistulosa.  Convolvulaceas. 
Mata  cabras.  Calonyction .  Convolvulaceas.  (Ceará.) 

Uzos.  Toxica  para  o  gado. 
Mata  cães.  E'  a  A  ngelica  de  rama. 

Mata-caiado.  E'  uma  arvore  do  Paraná,  e  cujo  fructo  oblon- 
go, de  palmo  de  comprimento  e  de  côr  verde  azulada,  fornece  um 
succoleitoso  tão  maléfico  que  mata  rapidamente,  e  d'ahi  vem  o  nome 
que  os  indigci.as  lhe  dão. 

Mata-caniia.  VanãeKa  difusa.  Scrophulariaceas.  (Bahia.) 

Mata  Oaxorro.  Apocynium  citrifolium  ?  Apocynaceas.  (Norte. ) 
Uzos.  Seu  sueco  ó  toxico. 

Mata  Fome.  E'  em  S.  Paulo  o  Camapú. 

Mata  mata.  Lecijthis  coriacea.  I.ecythidacras. 
Uzos.  Emprega-se  na  phtisica  pulmonar. 

Mata-matá.  Dá-se  este  nome  também  a  uma  Dellilca. 

Mata-albo.  Ophtalmoblaton  macrophgllum.  F.  Ali.  Euphorbia- 
ceas.  (Ceará.) 

O  sueco  leitoso  é  de  cheiro  forte  e  nauseante.  E'  um  poderoso 
cáustico. 

Mate-mo  embora,  [punuca.  Convolvulaceas.  (Bahia.) 
Mato  de  Ociios.  Lucuma  ncriifolia.  Sapotaceas.   (Paraná  e 
Rio  Grande  do  Sul.) 
Mbeer y.  Catina  glauca.  Marantaceas. 

Uzos.  Diurético  empregado  nati  uretrites  e  catharros  da  bexiga. 
Meorú.  Acha-se  Mecrú  na  Diccionario. 
Moiadiíiu  i.  Veja-se  Paraeary. 
Mola  Pinto;  Veja-se  Uerou  losláu. 
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Melosa  <lo  Gado.  Bastardia.  Graminaceas. 

Uzos.  Emprega-sc  como  forragem. 
Montruiz,  E'  a  Ilcrva  dc  Santa  Maria  no  Ceará. 
Mercúrio  dos  Pobres.  Veja-se  Manacá. 
Mori.  drumeUo  nigra.  Sw.  Sapotaceas. 
Uzos.  A  casca  é  amarga,  adstringente  e  febrífuga.  A  madeira 
é  de  cerne  duro. 
Morendiba.  "Veja-se  Amêndoa  brava  do  Ceará. 
Mcru-oaa,  Veja-se  Mcruá. 

Mijarronu.  E'  nas  províncias  do  Norte  a  Zornia  do  Eio  de 
Janeiro. 

Milho  cozido.  Licania  incuna,  Ckrysobalanaccas. 
Miltiomom.  Lcptolúbium  orboreum.  Ccesalpiniaceas. 

Uzos.  Acção  toxica. 
Millioiíiem  rn.iu.do.  Veja-se  Jarrinha. 
Miioiò.  Veja-se  Coração  dc  lioi. 
Mira-occn.  Solamtw.  Solanaceas. 

Uzos.  A  casca  é  empregada  como  mucilaginosa. 
Mira-itan.  Veja-se  Marapuama. 
Monducurú.  Veja-se  Mandacarii. 
Monguba.  Eriodcndron .  Loguminosas. 
Morixi.  Veja-se  Murnjoara. 
Mortes. do  r»iai>o.  Scnbiosa  succisa.  Dipsaceas. 
Moxoco.   Veja-se  Mulungú.  Erylhrina   (rísta  galli.  Legumi- 
nosas. 

Mucugó.  Couna  rígida.  Mart.  Apocynaceas. 

Uzos.  Os  fructos  são  comestíveis. 
Mu.cu.na-.iJo/ic/ios  pruriens.  II urub.  Leguminosas. 

Uzos.  As  sementes  são  venouosas  na  opinião  do  Pisou  ;  ma- 
coradas  n'agua  perdem  a  acção  toxica  e  servem  de  alimento.  A  raiz 
está  no  mesmo  caso.  Nós  suspeitamos  desta  planta.  O  mutyná  for- 
nece o  ckamado-pddíMmco,  que  lançado  sobre  o  corpo  produz  uma 
comichão  insupportavel. 
Muouná  Branco.  Gyncbea  ■pannicv.lata.  Solanaceas. 
Mucura-oaa.  Solanum.  Solanaceas  (Amazonas.) 
U/os  E'  util  nas  dores  de  cabaça,  15anhando-S«  esta  com  a 
infusão  das  folhas  soccadas  da  planta,  ou  cbeiramlo-sc  a  miado  a 
infusão. 
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Mufumbo.  Çotribrelum  ?  Trelaceru  V  (Ceará.) 
Muiungu'.  Erythrina  crista  galli.  Linn.  Leguminosas. 
Uzos.  O  entreoasco  é  um  poderoso  desobstruente  e  na  doze 
de  2  grãos  em  extracto  estabelece  o  hypnotismo.  As  sementes  são 
venenosas. 

Ha:  a  espccie— Corallodendron. 

Muiuiign^inirim .  Veja-se  Tentos. 

Mungumba.  Veja-se  Mogumba. 

Mureci-penimã,  Byrsonima  chrysophilla. 

Murcci-penima.  Byrsonima  sericea.  (Bahia.) 

Mureci.potinga.  Byrsonima  crassifolia.  (Pernambuco.) 

Murta  Peiiuda.  Myrlus  bracteata.  Myrtaceas. 
Uzos.  Adstringente. 

Murungu'.  Veja-se  Mulungú. 

Mnrupica.  Sapium.  Euphorbiaceas.  (Pará.) 
Uzos  Emprega-se  nas  affecções  sypbiliticas  externas  taes 
como  os  cnndylomas  indurações,  etc.  Internamente  dá-se  na  doze 
de  1/2  a  1  grão  do  extracto  das  folhas.  A  prescripção  deste  ve- 
getal reclama  contelas  em  consequência  de  sua  poderosa  acção 
emética . 

Mu.ru.ré  d'Agua,  Veja-se  Ápó.  ■ 
Mururé-rana.  Veja-se  Coré. 

Mururé  Vermelho.  E'  no  Pará  uma  Euphorbiacea . 

Muruté-caa.  Veja-se  PáoAmarello. 

Muruxi.  E'  no  Pará  uma  Malpighiacca. 

Muscaileira.  Myristica  fragans.  Myristicaceas. 

Mnsgo  Hcspaimol.  E'  a  Barba  de  Velho. 

Musgo  de  Neiv.Orleails.  E'  a  Ba, ba  de  Velho 

Mussau^ó  de  Cheiro.  Dactylena.  Capparidaceas.  (Ceará  o 
Alagoas. 

Uzos.  A  raiz  é  diurética  e  anli-herniam  e  muito  empregada 
nas  blenorrhagias. 

Mussaux-bé  vermelho.  Cleome  penthaphylla.  Capparidaceas- 

ich^ico  "     P6de  COmei"Se;  D°  6Stad0  »M  è  -e,  e 

Mutaux^o  prlqultelro.  Veja.se  Corendiba. 
Mutumu.iu.  Veja-se  Potumuji. 
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Najarana.  Quaribea  turbinata.  Malpighiaeeas.  (ParA.J 
Uzos.  Os  fructos  não  são  comestíveis  ;  a  casca,  do  tronco  é 
desobstruente. 
Neotandra.  Género  das  Laaraceas. 

Entre  as  espécies  brasileiras,  figurão  :  N.  moltís.  N.  cymbariw. 
N.  puchury.  Todas  aromáticas,  emmenagogas  e  carminativas. 
Negra  Mina.  Lauraeeas. 
Uzos.  Aromática  e  uiil  em  perfumaria. 
Neurocarpum.  Género  das  Leguminosas. 
Entre  as  espécies  brazileiras  contão-se  :  N.  ellipticum.  N.  caja- 
m/bíntm.  N.  frigidum.  N.  longifolium. 
TOiaintoi.  Ottonia.  Miq.  Piperaceas.  (Amazonas.) 

Uzos.  Emprega-se  como  estimulante,  sialagoga  e  diurética. 
NJj.am.Ttm.  Spilanthes.  Synantheraceas. 

E'  no  Paráe  Bahia  o  Mastruço— spilanthes  oleracea. 
Nuanai.  Arlhante  caudata.  Piperaceas. 

Uzos.  Os  fructos  servem  de  excitantes  aromáticos. 
Nuandl-papo,  Veja-se  Jenipapo. 
NnanioEf.  Eugenia  nhanica.  Myrtaceas.  (Minas.) 

Uzos.  Os  fructos  são  comestíveis. 
NJivi.ti.nga.  Bicuiba  no  Paraná. 
Noas  de  Oayenna,  E'  o  fructo  da  Aleurites  trilobai 
Noz  yomica    ao  Brazil.    Strychnos  guyancnsis.  Mart. 
flouhan  ia.  Aubl.  Loganiaceas. 
Noz  Tomica.  Veja-se  Quina  cio  campo. 

0 

Oacajú.  Veja-se  Cajueiro. 

Oooamaty.  Veja-se  Uvas  do  mato. 

omuDé.  Aroiiéa  de  casca  acre  e  raiz  anti-syphilitica. 
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Oararl-carapla.  Moutobca  debolhria.  Ebcnacoas. 

Uzos.  Os  fructos  são  comestíveis. 
Ochna  íiexasporma.  Ochnaceas. 
Uzos.  Emprega-se  a  casca  em  pó  nas  ulceras  dos  animaes  ;  a 
infusão  contra  a  picada  de  insectos  e  nas  dyseutherias. 

Ofnciai  da  Sala.  Asclepias  ctirassavica.  Linn.  Asclepia- 
ceas.  (S.  Paulo,.  Rio  de  Janeiro,  Minas  e  Santa  Catharina.) 

Uzos.  A  raiz  é  emética,  purgativa  e  anti-asmathica  na  dozo 
de  20  a  30  grãos  em  pó.  Entretanto  a  acreditamos  suspeita  a  vista 
de  factos  de  envenenamentos  por  esta  planta,  que  nos  tem  che- 
gado ao  conhecimento.  Na  índia  applicão  esta  planta  contra  os 
fluxos  mucosos. 
Oity.  nrosimum.  Mart.  Àrtocarpaceas.  (Rio  de  Janeiro.) 
Uzos.  Martiut  diz  qne  algumas  Àrtocarpaceas  gozão  lambem 
do  nome  de  Oiti. 

Oity  Bravo.  Chrysophyllum  cearensis.  Fr.  Ali.  Sapotaceas. 
(Ceará.) 

Oity-miriiii.  Pleraginia  odorala.  Arr.  Chrysobalanaceas. 

Uzos.  Fructos  doces,  ácidos  e  comestíveis.  E'  o  Oiti  da  praia. 
oiho  cie  Boi.  lluphetalmum.  Synantheraceas. 
omos  ao  Pombo.  E'  na  Bahia  o  Abrus  precalorius. 
Orelha  ao  Onça.  E'  em  Cantagallo  uma  Casalpinia  de 
construcção.  (Dr.  Peckolt.) 

Orelha  de  pao  Vermelha.  Veja-se  Urupepiranga. 
Orellana.  Veja-se  Urucú. 
Oroé.  Phaseolus.  Leguminosas. 

Uzos.  A  raiz  tuberosa  é  alimentícia  para  os  animaes  irra- 
cionaes. 

Ortelli  Brava.  Veja-se  Faracarij. 

P 

Pacaratepú.  Veja-se  Jasmim  do  Mato. 
Pacaratucu.  Veja-se  Jasmim  do  Maio. 
Pacarl.  Polygala.  Polygalaceas.  (Ceará.) 
Uzos.  Os  da  Polygala.  A  raiz  contém  saponina.  Applica-se  como 
detersiva. 


6 
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Pacaviva.  Srcuridiim.  Papilionaceas.  (Norte.) 
Píioua-raiia.  Cama  vamiuryformis.  Lã,c.  Gannaceas.  (Pará.) 

Uzos.  Empregada  em  forma  de  clysteros  nas  hemorrhoide-. 
Paineira  Maona.  Chorisia  Pcckoltiana. 
»         Pomea.     »  speciosa. 
»         Iinbiruçíx.  Bombax  carolinum. 
»         cie  Seda.  Asclepias  arvensis. 
»         do  Official  da  sala.  Asclepias  curassiva. 
»        carneira.  Cynanchum  rotatwm. 
»        Lonra.  (cipo  de  pennas.)  Slipccome  peltigera. 
»         de  Olpó.  Phyllanthus  albcns. 
Pajaiiú.   Triplaris  pajahú.   Mart.  Polygonaceas.    (Minas  e 
Bahia.) 

Uzos.  Fornece  nm  oleo  resinoso. 
Pajixrá.  E'  o  oití-corôa  no  Rio  Negro. 
Pallcurea,  Género  das  Rubiaceas. 
Entre  as  mais  importantes  espécies  brazileiras  contão-se  :  Pa- 
licurea  sonans.  P.  strepens.  P.  tclraphylla .  P.  diurética.  P.  aurata,  P. 
ofjicinalis  c  P.  speciosa. 
Palmatória.  Nome  de  uma  Robinia  e  de  um  cactus. 
Panamá.  Chenopodium  ambrosioides .  Chenopodiaceas.  (Pará.) 

E'  a  Herva  de  Sania  Maria. 
Pananaina.  Oxalis  Iri-bractcala.  Oxaliaceas. 
Uzos.  Adstringento  acidulo.  Também  dâ-se  a  esta  planta  o 
nome  de  Borboleta  do  matS. 
Pani,  Arthante  geniculata.  Miq.  Piperaceas. 
Uzos.  Emprega-se  contra  os  effeitos  do  curare ;  excitante  e 
desobstruente. 

Pão  do  ló  de  Mico.  Fructo  do  jelahu. 
Pao  A.inarello.  Simarubaccas.  (Pará.) 

Uzos.  A  casca  e  grossa,  amarga  e  tónica, 
pao  d'A.T»jo.  E'  a  Sapucainha. 

Pao  de  Aceite.  Ilex  acrodonla.  Reiss.  Prinos  serrota.  Vill. 
Aquifoliaceas. 

Uzos.  A  casca  é  tónica  e  adstringente. 

Pao   Branco.    Cordia  oncocalix.  F.  Ali.  Borraginaceas. 
(Geará.) 

pío  de  oaoliiiii.lfc>o,  E'  a  Sapucainha. 


Pao  do  Breu.  Icica  glabra  Amyridaccas. 

Uzos.  Fornece  uma  resina  aromática. 
Pao  Caixeta.  Voja-se  Parahiba. 

pao  do  Ooiiier.  Maytenus  rígida.  Celastrinaccas.  (Bahia.) 

Pao  Fedorento.  E'  a  Custaria. 

Pao  Homem,  Straussea? 

Pao  Judeu.  Fisonia  noxia.  Nyctaginaceas. 

Uzos.  Etnprega-se  como  vesicanto. 
pao  do  Lacre.  \;ismia  guianensis, 

»  »         Vismia  lacifera. 

»  »  »  micranllia. 

Pao  Lepra.  Veja-se  Páo  Judeu. 
Pao  de  Mocó.  Machairium.  Leguminosas.  (Norte.) 
Uíos.  A  fumaça  dos  ramos  queimados  produz  a  cegueira. 

Pao  do  Mocó.  Tipuana  auriculata.  Fr.  Ali.  Leguminosas. 
(Ceara.) 

Uzos.  Kaiz  mui  feculenta. 

Pao  Molle.  Veja-se  Tão  Juden. 

Pao  do  Moqueira.  Eupalorium  corymbiferum.  Compostas. 

Uzòs.  Comestível  e  empregada  contra  a  diabetes. 
Pao  do  Pernamimoo.  Veja-se  Páo  Brasil. 
Pao  de  Pilão.  Callistenes  minor.  Mart.  Vochysiaceas 
Pao  Podre.  Veja-se  Marapuama. 
Pao  Podre.  Veja-se  BordaS  de  Velho.  (Ceará.) 
Pao  de  Porco.  Borreria  reliculata  Eubiaceas. 

Uzos.  Emética. 
Pao  de  Rainha.  Ccnlrolobium  paraense.  Leguminosas. 
Pao  Santo.  Dão  este  nome  também  a  Zollemia. 
Pao  de  Serrote.  Veja-se  Páo  de  Mocó. 
Pao  do  s.  José.  Kielmeyera  coriaeea.  Sterculiaceas. 

Uzos.  Emprega-se  em  banhos  como  emoliiente. 
l»ao  Tromoeta.  Veja-se  Ambaiba. 
Pao  de  Vaoca.  Veja-se  Massarauduba, 
Papaconna.  E'  o  Itoubii  no  Ceará. 
Papaterra.  Calypiroma  dicholoma.  Melaslomaceas. 
Uzos.  Os  fmetos  são  comestíveis  ;  a  planta  emollienu. 
Caterva.  E'  em  alguns  lugares  a  Matà-canna. 
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Papo  de  Gallo.  Aristolochia  orbiciUata.  Aristoloehiaccas. 

Uzos.  Excitante  aromático. 
Papo  de  Porú.  E'  no  Ceará  a  Herva  tostão. 
Paraoari.  Clinopodium  rcpens.  Peltonãon  radicans.  (Dr.  Sis- 
neiros.)  Labiadaceas. 
E'  a  Ortelã  do  mato. 
Paracari.     Tetraulatium    veronicccforme .  Scrophulariaceas. 
'Coará.) 

Uzos.  A  raiz  amarga  é  aromática  e  peitoral. 
Paraoatuca,  Veja-se  Jasmim  do  maio.  (Diccionario.) 
Para-para-iba,  Triplaris.  Polygonaceos. 

Uzos.  Ligeiramente  adstringente  ;  raiz  nauseante  e  purgativa. 
Paraperluba.  Acácia  apiculala.  Leguminosas. 

Uzos.  Adstringente,  amarga  e  de  cheiro  desagradável. 
Paricá.  Mimosa  acacioidcs .  Bett.  Leguminosas. 

Uzos.  As''folhas  contundidas  são  substituitivas  do  tabaco. 
A  resina  e  a  casca  empregão-se  nas  affecções  pulmonares. 
Parietaria  Vermoina.  Gcsnouinia  ruiicunda.  Urticaceas. 

Uzos.  Diurética, 
PárOTa  Preta.  Veja-se  Baraúna. 
Parurú.  Galphimia  lanccolala.  Malpighiaceas. 

Uzos.  Os  fructos,  a  casca  e  as  folhas  são  adstringente  o 
adocicadas  e  úteis  na  dyscntheria. 
Patagu.á.  Yillarsia  macronata.  Nympheacoas, 

Uzos.  Os  do  Âguapê. 
Patavua.  Veja-se  Valam. 
Pataquoira.  Scrophulariaceas. 

Uzos.-  Emprega-se  como  excitante  e  aromática. 
Patuatiba.  Guarea.  Meliaceas. 

Uzos.  Einprega-se  como  emelo-cathartica. 
Peoacuem.  Cissampclos  glaberrimn.  S.  H.  Menispennaceas. 

E'  a  Caapeba. 
Pociil-y.  Cliaptalia  Compostas. 

Uzos.  Os  fructos  fornecera  oíeo  e  as  sementes  sebo. 
Pega  Pintos.  (Ceará.) 

Uzos.  Anti-blenorragico. 
PoipoçaTa.  Scoparia  dulcis.  Malvaceas.  E'  á  vassourinlw. 
Foliado.  Acácia.  Leguminosas.  (Rio  do  Janeiro.) 
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pematim.  Sclerolobium  rubiginomm.  Mart.  Leguminosas. 
Penaioa.  Espécie  de  llippomane. 

Ponto  de  Macaco.  Pilhecoclcnmm.  Mart.  Bignoniaccas. 

Uzos.  Empregado  como  depurativo. 
Peixtieira.  Curatella  ameritana.  Dillineacoas. 

Uzos  Os  da  Curatella. 

Pepino  do  Mato.  Sioyos:  Ouourbitaceas. 

Uzos.  Na  opinião  do  Sr.  Dr.  Peckolt  a  raiz  é  diurética  e  os 

fructos  preparados  com  vinagre,  comestiveis. 

Pepino  do  Mato.  Ambelania  acida.  Apocynaceas.  (Par&i) 

Uzos.  Emprega-se  o  sueco  leitoso  em  fornia  de  emplastros  nas 

dores  do  estômago  e  articulares. 

Pepino  de  S.  Gregorio.  E'  uma  Momordica. 

Pepino  dá  Terra.  Veja-se  Pepino  do  Mato. 

Pequiny.  Veja-se  VinhaCico. 

Pequohy.  Carijocar. 

Pera  do  Advogado.  E'  o  fructo  do  Abacateiro. 

Percegueira.  Veja-se  Gingeira. 

Peré.  Ávicennia  nítida.  Jacq.  Myoporinaceas. 
E'  a  Sereiba-tinga.— Mangue  Branco. 

Pereiro.  Aspidosperma  pgrifolium.  Mart.  Apocynaceas. 

Uzos.  A  casca  é  empregada  como  tónica  e  anti-febril,  e  insecti- 
cida. E'  muiutil  para  combater  a  affecção  pediculardos  aninhes  e 
destruir  os  acarideos  [mrcoptes  e  ixodes.) 

Periná.  Dá-se  este  nome  também  a  Atalea  compta. 

Pcrlparooa.  Pipcr  umbeltatum.  Vell.  Arthante  eucaliptifolia . 
Pipersceas. 

Uzos.  Alem  dos  indic.  dos  no  Diccionarie  a  raiz  emprega-se  nos 
casos  de  Ieucorrhèa  e  menorrhéj. 

Poriquiti.  E'  nas  Alagoas  o  Abrus  precatórias. 

Perobinno  do  Campo.  Acosmium.  Schott.  Leplolobium  ele- 
gans.  Vogel.  Leguminosas.  (S.  Paulo.) 

Uzos.  A  casca  ó  amarga  o  util  nas  epilepsias.  A  tintura  ó 
anti-syphilitica. 
Perpetua.  E'  a  raiz  do  Padre  Salerma. 
Poruoi.  Berrunna  lanceolata  Lac.  Rnbiaceas. 
Uzos.  Os  fru  tos  são  comestíveis. 
.  Potamarana.  Veja-se  Pilumam 
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Piiiiodondron.  Gcnero  das  Aroidaceas. 
As  mais  importantes  espécies  brazileiras  são  Philodcndron  irnbé. 
P.  heãeraccum.  P.  arborescens. 
Pijorioa.  Veja-se  Pimenta  do  Serlâo.  .  . 

Piloa  Masoosa,  Urttcaceas  (Pahia.) 

Uzos.  Emprega-se  o  sueco  contra  a  dysuria. 
Pitnmavana.  Lasianlhus  serrotas.  Gentianaceas. 
Uzos.  Emprega-se  como  excitante  e  em  cataplasma  nos  tu- 
mores indolentes. 
Pimenta  do  Pará.  Dà-se  este  nome  também  ao  Agrião. 
Pimenta  Pacoin.  Veja-se  Pimento  ordinária. 
Pimenta  cio  Macaco.  Cleome  terrala.  Capparidaceas. 

Uzos.  De  sabor  estimulante  e  util  no  escorbuto. 
Pimenta  Nogra.  Veja-se  Pimenta  da  índio. 
Pindanioa  Preta.  Gualteria  nigra.  Anonaceas. 

Uzos.  Emprega-se  como  excitante  aromática. 
Segundo  Martius  o  peso  da  madeira  fornecida  pela  pindaíba  preta 
ó  de— 0,839  e  isto  depois  de  vinte  aunos  de  conservação  em 
lugar  secco. 

Piniia.  E'  na  Bahia  a  Alta  do  Ceará  e  a  Fructa  de  Conde  do 
Rio  de  Janeiro. 

Pinó.  Nome  com  que  designão  uma  espécie  de  urtiga ;  al- 
gumas vezes  o  Ricinus  e  outras  o  Cnidosculus. 

Piporiooa.  Cyperus  piperioca.  Cyperaceas.  (Amazonas.) 
Uzos.  Emprega-se  como  perfume.  A  batatinha  ralada  o  in- 
fundida em  vinagre  serve  p:ira  fomentações  aromáticas. 

Pipi.  1'etiveria  tetandra.  Pnytolacaceas. 
Uzos.  Os  banhos  e  a  tinctura  alcoólica  do  pipi  são  excellentes 
nos  casos  de  paralysias  e  rheumatisnios.  Serve  também  para  tin- 
guijar  o  peixe.  O  Sr.  Dr.  Capanema  julga  com  o  Dr.  Sisneiros 
esta  planta  capaz  de  produzir  o  idiotismo,  quando  ingerida  em 
doze  elevada. 

Pirava.  Plerygola  brasilicnsis .  Fr.  AH.  Sterculiaceas, 
Uzos.  E'  rica  de  potassa. 
Pitang,-atviba.  Vhyllocalyx  eâuUs.  Myrtaceas.  (Rio  de  Ja- 
neiro.) 

Uzos.  Os  fructos  são  comestíveis. 
Pitoy».  Cucurbitaceas. 
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Pitomooira.  Sapindus  edulis.  Sapindaceas. 
Os  fruotos  são  comestíveis  ;  as  sementes  envenenão  os  perus 
o  d'ahi  o  epitheto  de  Meleagrinex  que  dá  Arruda  a  esta  planta. 
As  raizes  são  venenosas.  A  casca  é  ichtyotoxica.  Não  se  deve  con-  • 
fundir  este  sapindus  com  o  S.  divaricatus,  cujos  fructos  são  também 
ichtyo tóxicos. 
Pitomba  cie  Leite.  liuwclia.  Sapotaceas. 
Pixirica.  Mnianga.  Clidemia  [rutescens.  Melastomaceas. 
TJzos.  A  planta  é  ligeiramente  adstringente.  Os  fructos  são 
comestíveis  e  ennegrecem  os  lábios. 

Poaya  de  Minas.  ManeUia  covdifolia.  Cinchonaceas. 
Uzos.  A  casca  da  raiz  ó  excellente  contra  as  hydropesias  e 
dysentherias.  Dá-se  na  doze  de  2  a  8  grãos. 
Poejo  do  Campo.  Keitea  denudata.  Labiadaceas. 

Uzos.  Emprega-se  como  aromática. 
Poejo  da  Praia.    Centrospermum  xanthioyàes.  Compostas. 
Pojamariofta,  No  Pará  dá-sa  este  nome  a  Ilerva  dc  bich» 
do  Maranhão. 
Porovaçú.  Veja-se  Perobinha  do  Campo. 
Porova-mirim.  Veja-se  Perobinha  do  Campo. 
Portulaca  Fluminense.  Talinim  patens.   Vell.  Portu- 
laceas. 

Uzos.  Os  da  Beldroega.  As  sementes  infundidas  em  vinho  são 
emmenagogas. 

Poterio.  Neurocarpus  longifolium.  Mart.  Papilionaceas. 

Uzos.  Toxica. 
Pm  cari.  Veja-se  Viujueiro. 
Pragoá.  Banisteria  emética.  Malpighiaceas. 

Uzos.  A"  raiz  é  catharlica. 
Prcha-caa.  Vernonia  subrepanda.  Pers.  Compostas. 

Uzos.  Julga-se  a  semente  anti-helmintica. 
Prooaxi.  Veja-se  Visguciro. 
Pucany.  Phyllantus.  Eupliorbiaceas. 

Uzos.  Os  do  Timbó. 
Pumi.  Urera  punú.  Urticaceas. 
Punu-.mirim.  Urera  aurantiaca.  Urticaceas. 
Purga  de  Amaro  Leite.  Veja-se  Jalapa  do  Brazil. 
Purga  de  Gentio.  No  Rio  de  Janeiro  é  o  Andaaçú.  ' 
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Pui'ga  João  JPaes,  E'  uma  Vandrllia  no  Norte. 
Purga  de  Loito.  hxcaaaria  ago!ioc/m..Euphorbiaceas.  (Ceará.) 

Uzos.1  Emprega-se  como  eatkartica. 
Purga  cie  Quatro  patacas.  Allamanãa  violácea.  Apocyna- 
eeas. 

Uzos.  Emprega-se  como  emelo-catharticn. 
Pnrguclra.  Veja-se  Pinhão. 
Purunga.  Veje-^e.  Aboboreira  Carneira. 

Q 

QaapovaiTa.  Leçythis.  Lecythidaceas, 
ftuarô.  Galphimia  brasiliensis.  Malpighiaceas. 

Uzos.  Emprega-se  como  adstringente. 
Quebra  Faoas.  Crolon  fragrantissimum.  Euphorbiaceas. 

Uzos.  Emprega-se  como  aromática,  anli-syphilitica  e  anti- 
rheumatica. 

Quoralba.  Bignonia.  Bignoniaceas. 

Q«  ioiiabas.  Bumelia  sartarum.  Fr.  Ali.  Sapotacons  (Ceará.) 
Quija\>a.  E'  uma  espécie  de  Púo  de  colher. 
Quijaba.  Leguminosa.  (S.  Paulo  e  Minas.) 

Uzos.  Emprega-se  como  adstringente. 
Quimquina.  Ticorea  jasminiflora.  Kutaceas. 

Uzos.  Emprega- ;e  contra  as  bobas  e  nas  febres. 
Quina  Branca.  Strichnos-yseudo-quina.  Loganiaceas. 
Quiiiaya.  Quilaya  brasiliensis.  Rosáceas. 

Uzos.  Emprega-se  como  sabão;  60  grammas  de  casca  pulvi- 
risada  são  suffleientes  para  limpar  um  vestido ,  tirando  teda  a 
sorte  de  manchas  em  roupas  de  lã.  O  pò  é  esternutatorio. 

Quimtooa.  Veja-se  Betonica. 

Quina  do  Oampo.  Hortia  brasiliana.  Eutaceas. 

Uzoí.  Tónica  e  levemente  adstringente. 
Quina  Oruzeira.  Sirichnos  trinervis.  Loganiaceas  (Rio  de 
Janeiro.) 

Uzos.  Narcótica  acre. 
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Quina  do  Para.  Casearia  adstringetrs.  Sapindúcoas. 

Uzos.  Tónica  e  alguma  cousa  adstringente. 
Quinado  Porto  Alegre.  E'  a  Exostcma  formosum. 
Quinaquina.  Coutarea.  Rubiaceas. 

Uzos.  Emprega-se  mais  como  adstringente  do  que  como  tónica. 

Quina  do  Rio  Negro.  Cinchona  formula 

i>       »  »          »  »  lambertiana. 

»       »  »          »  »  bergeniana. 

»       »  »         n  »  macrocmenia. 

Quiya-acu'.  Capsicumcordiforme.  Solanaceas. 

Uzos.  Excitante,  piperacea  e  aromática. 
Quiya-uca.  Capsicutn  cnnuum.  Solanaceas-. 


R 


Rabo  de  A.rara.  Xoranlea.  Lac.  Capparidaceas.  (Pará.) 
Rabo  de  Bugio.  Alsophylla  armala.  Filiaceas  (1).  ' 
Uzos.  Emprega-se  como  mucilaginosa  e  ligeiramente  adstrin- 
gente. 

Rabo  do  Hapoza,  Veja-se  Ta.pira-pcctí. 

Rabo  de  Rojão. Tagetes  gravcolens.  Synantheraceas.(S.Paulo.) 

Uzos.  Emprega-se  como  aromática,  diurética  anthelminticâ. 

Rabugem.  Platimiscium.  Papilionaceas. 

Rai*  Amargosa.  Callopisma  amplexifolia.  Mart.  Gentiana- 
ceas. 

Uzos.  Os  da  Centáurea. 
Raiz  de  ^arangeira.  Veja-se  Jalapão. 
Raiz  do  Sot.  Arisíolochiaparaensú.  Aristolochiaceas. 
Uzos.  A  planta  é  aromática,  camphorada,  0  util  na  amenorrhéa. 
A  infusão  das  folhas  contundidas  combate  a  ophtalmia  chronic, 
Rama  de  1>rata-  CratUia.  Leguminosas. 
Rama  de  Vaqueiro.  E'  a  Bauna.  do  Ceará. 
Rato  de  Bugio.  E'  o  Pdo  Cardoso  no  Ceará 
Retirante.  E'  o  Picão  da  Praia  no  Ceará. 

(!)  Sabio  no  Diccionario  por  engano,  aromática  c  Myrtaceas. 


7 


—  50  — 


jEtiiioivia.  G onero  das  Santalaceas. 
Entre  as  mais  importantes  espécies  brazileiras  temos:  It.  ca- 
lophilln.  R.  cupulata.  R.  elliplica.  R.  calva. 
Rompo  gibão.  Bumelia  sarlorhim.  Sapotaceas. 

Uzos.  A  casca  é  amarga  e  febrífuga.  O  fructo  é  carnoso. 
Rosleirinha.  Veja-se  Aputi-a  corauha. 
Ruti.  Veja-so  Parreira  brava. 


s 


SaDina  de  Minas.  Erythroxylon.  Erytbroxylaceas. 

Uzos.  Emprega-se  como  purgativa. 
Saboeira.  Cestrum.  Solanaceas. 
Sabonete  do  Oipó.  Gouania.  Rhamnacoas. 

Uzos.  Estomaohicai 
Saçuaya.  Veja-se  Herva  grossa. 
Sageta.  Veja-se  Mauritia  vmifera. 
Sal  ao  Brazil.  Veja-se  Fedegoso. 
Salsa.  E'  no  Ceará  o  Assa  peixe. 
Salsa  do  BrazU.  Smilax  papyracca.  Smilaceas. 
Salsa  do  Oeará,  ípomea  capripede.  Convolvulaceas. 

Uzos  Serve  de  forragem. 
Samainbaia..Jliír/ftic'o  dicholowa.  Borraginacoas. 
Samauva.  Eriodendron  samauva.  Mart.  Sterculiaceas.  (Ama- 
zonas.) ,  . .  . 
.    Uzos   Fornece  uma  gomma  succedanea  da  gomma  arábia.  A 
seda  quo  envolve  as  sementes  são  excellenles  para  colxões,  tra- 
vesseiros, etc. 
sambaibinna.  Davilla  cKplíco.  Dilloniaceas. 

Uzos.  Emprega-se  como  detergente. 
Sanainunda.  Veja-se  Herva  tostão. 
Sanandá.  Veja-se  Jíulungií.  (Nova  Friburgo.) 
Sa!,a«duTa.  E'  o  Mulungú  om  S.  Paulo. 
Sax^dixi.  Erythrina  falcaia.  Benta.  Leguminosas. 

Uzos.  Os  mesmos  da  E.  cristh  galli. 
Santa  Luzia.  E'  em  Maricá  o  Mata-olho. 
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San  too  Ira.  Voja-se  Centaucn  fluminense. 
Sapó.  Esta  gramínea  alem  das  propriedades  apresentadas  no 
Diccionario  é  sudorífica  e  diurética. 

Sapucaia.  Dõsigna-se  também  com  esta  nome  uma  legumi- 
nosa— Phaseolus  caracalla. 
Sapncainiia.  Capotroche  brasiliensis.  Eudl. 

Uzos.  Os  da  Sapucaia. 
Saputá.  Tontelea.  ITippocrateaceas  (S.  Paulo.) 
Uzos.  Empregão-se  os  fructos  como  mucilagiiiosos  e  adoçantes. 

Sebiu-uTa.  Veja-se  Sucu-uba. 
Seifauiinea.  Pacobeira. 

Sonno  do  Campo.  Veja-se  Carobinha.  (Minas.) 
Seriouba,  Veja-se  Vão  de  Maqueira. 

Scrraiiiimia.Sonc/vusoic>-(ice?is.Cliicoraceas.(Parà,  Maranhão.) 
Uzos.  Bom  desobstruente    nas  hepatitis  chronicas  e  infartes 
glaudulares. 

Sete  cascos.  Veja-so  Mão  yisinho. 
Sote  sangrias.  Cuphea  ingrata.  Lythrariaceas. 
Uzos.  O  cosimento  é  util  nas  febres  intermittentos. 
Sida.  Género  das  Malvaceas. 

Entre  as  mais  importantes  espécies  temos  :  a  Sida  carpinifolia. 
S.  rhombifolia  e  S.  multiflura. 

Silva  d'Agua,  Veja-so  Sensitiva. 
Sii-^a  Marítima.  Veja-so  Silva  da  praia. 
Simiri.  Eymencea  courbaril. 
Sipoatas.  Anthodom.  Hippocrateaceas. 
Solidonia.  E'  no  Amazonas  a  Herm  tostão. 
Soroco.  Sòrocea.  Urticaceas. 

Styrax.  Género  das  Styracaceas  compvehendendo  entre  as 
espécies  brazileiras  a  reticulata,  femujinea  e  áurea,  fornecedoras  de 
uma  resina  semelhante  ao  verdadeiro  incenso .  - 

Sabigenguva.  E'  o  Vinhalico  Testa  de  Boi. 
Suçuaya,  Veja-se  Ilerva  grossa. 
Saçn-uva.  No  Pará  é  a  Ucuuba. 
Sucuva.  No  Paráé  a  Ucuuba. 
Snó.  Veja-se  H erva  moira. 

sumaré.  Cyrtopodium  brasiliensis.  Radd.  Orchidacoas. 
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Uzos.  Excellente  peitoral.  Suas  folhas  soccadas  são  supura- 
tivas. 

Suma-uiua.  Chorisia  venlricosa.  Mart.  Sterculiaeeas. 
Sururu-cujá,  Passijlora  albida.  liava.  Passifloraceas. 

Uzos.  Emproga-so  nas  febres  iiitennittentes. 
Suzona.  Veja-se  Cardamomo  donwto. 

T 

Tabaco  Bravo.  Veja-se  Pitumarana. 
Tatoaco  do  r»iai>o.  Veja-se  Isca  do  maio. 
Tatoaco  cio  Judeu.  Veja-se  Isca  do  mato. 
Tanoca-com.  Veja-se  Canna  de  assucar. 
Tajassu-ubi.  Hyospaíhe  elcgans.  Palmeiras. 
Tamacoaré.  Oleo  fornecido  por  uma  Laurinca  e  empregado 
com  proveito  nas  empigens,  pruritos,  e  em  fricções  no  rheumalismo. 
Tamboril.  Enterolobiumtimbouva.  Leguminosas.  (Coará.) 

Uzos.  A  casca  sorvo  para  tinguijar. 
Tamujá.  Scrjania  tamujd.  Vell.  Sapiudaceas. 

Uzos.  Adstringente,  applicada  topicamente. 
Tangaraoa,  Hubia  noxia.  Mart.  Rubiaceas. 
Uzos.  Einprega-se  como  purgativo  violento  em  dozes  mínimas  ; 
em  dozes  elevadas  torna-se  um  poderoso  toxico. 

Tangaraoa.  Dá-se  este  nome  também  á  Herva  tostão. 
Tangaraoa.  Eclypta  palustris.  Vell.  Compostas. 

Uzos.  Planta  mucilaginosa  e  adstringente. 
Tapaclriba.  Pisonia  alcalina.  F.  AU.  Nyctaginaceas.  (Rio 
de  Janeiro.) 

Uzos.  A  raiz  é  emeto-catliartica. 
Taperiba.  Spondias  mangifcra.  Anacardiaceas. 

Uzos.  Os  fructos  são  venenosos. 
Tapoçoca.  Veja-se  Tentos. 

Tapyra-coynana.  Cássia  sclerocarpa.  Vog.  Leguminosas. 
Uzos.  Topicamente  são  as  folhas  mondiflcativas  ;  a  raiz  é 
desobstruente. 

ia.ra.rvLoi±.Cassiaoeeidentalis.  Leguminosas,  (Bahia  e  Goyaz.) 
E*  a  Pajomarioba. 
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Turomun .  Çytharexylon  cinereum.  L.  Verbenaceas. 
Tarumã.  Gerascanlhus.  Cordiaceas.  (Kio  de  Janeiro  e  S. 
Paulo.) 

xarumá,  Yitex  larumd.  Verbenaceas. 
Uzos.  Os  fructos  são  mucilaginosos  e  peitoraes»  e  a  casca  da 
arvore  é  empregada  nas  affecções  syphiliticas. 

Tassuana.  Veja-se  Anil  açú. 

Xatajutoa.  Madura.  (Pará.) 

Tatayoulia.  Caryocar  glabrum.  Rhisobolaceas. 

Fornece  oleo  como  o  Piqui. 
Tatudtú.  Veja-se  Mata  cannas. 

Tayuya  d.e  Goyaz.  Drwpania  racemosa.  Cucurbitaceas. 

Uzos.  Cathartica. 
Tayupa  d.e  s.  Paulo.  Drwpania  racemosa.  Cucurbitaceas. 

Uzos.  Os  dos  Tayuyds. 
Xejuioa.  Adenoropium  opiferum.  Mart.  Euphorbiaceas. 

E'  o  Jalapâo. 

Tembuitar-iba.  .Yanthoxylon  lungsdorfii.  Mari.  Xanlhoxy- 
laceis. 

Uzos.  A  raiz  amarga  aromática  é  ligeiramente  acre.  empre- 
ga se  contra  a  odontalgia. 
Xenay-il>a.  E'  um  Spilanthes. 
Tentos.  Dá-se  este  nome  também  ao  Mulungit. 
Tepi.  E'  no  Maranhão  o  Mucura-casa  do  Pará. 
Tetim.  Yitex  arbustina.  Verbenaceas. 
Uzos.   Emprega-se  em  banhos   nos  edemas.  Martius  acre- 
dita que  esta  planta  é  a  Guira. 

Xioorla  Jasnainiflora.  Rutaceas. 

Uzos.  Contra  as  bobas. 
Tlkira.  Liria  amarello  do  campo. 
TiniDaulja.  Veja-se  Tamboril. 
Xirnijiucatii.  Veja-se  Mangaba. 

Tinitoó  ao  Boticário.  Lonchocarpus.  Peckoltii.  Legumi- 
nosas. 

Uzos.  A  raiz  serve  para  matar  os  piolhos  dos  animaes.  A  casca 
é  empregada,  moida  e  em  cataplasma  contra  as  splenites,  hepatites 
e  aflecções  do  útero. 
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Timbó  cio  Peixe.  Scrjania  cuspidala.  S.  H.  Sapiudaceas. 
Uzos.  Serve  para  tinguijar. 

Timl)6  ao  itaiz.  Camptoscma  fluminensis. 
Uzos.  lchtyotoxica. 

TimDO-titica.  Cissus  cordata. 

Uzos.  As  folhas  são  acres  e  applieadas  topic.imente  a  pressão  a 
suppuração  dos  tumores.  Mata  o  gado  e  entorpece  o  peixe. 
Tingui.  Phacocarpus. Mart.  Mahonia.  S.H.  Berberiaceas,(Minas.) 

Tingui.  Jacquinea.  Theopkrastaceas.  (Bahia.) 
Uzos.  As  folhas  servem  para  tinguijar,  os  fr netos  são  venenosos. 
Parece  ser  o  Phaeocarpus  de  Martius. 
Tingui.  do  Oayena.  Veja-se  Anil  bravo. 
Tingui  das  Piraniias,  E'  o  Cipó  de  macaco  no  Ceará. 
Tingui  da  r»raia.  E'  o  llarbasco  no  Ceará. 

Tipvi.  Tipuana  speciosa.  Leguminosas.  (Coará.) 
Uzos.  A  raiz é  venenosa;  lavando-se  porem  a  fécula  que  ella 
contem  pode  prestar-se  a  alimentação. 
Tiririca.  Scleria  brasiUensis.  Graminaceas. 
Uzos.  Emmenagoga  c  estomachica. 

Tomoa.  E'  em  Cantagallo  a  Balata  dc  purga.  ' 
Tortuino.  Veja-se  Uru/pé, 
Trabuco.  E'  o  Sapucaiciro. 

Tranabota.  Siderodandron  inflaram.  Vahl.  Bubiaceas. 
Uzos.  Adstringente  e  tónica.  A  madeira  é  de  corne  duro  e  com- 
pacto. 

Trapia.  (Ceará.)  Cralwva  ? 
Uzos.  A  caseada  raiz  é  acre  e  rubefacienlc.  O  cozimento  ó 
aperitivo. 

Trovo  ao  Boi.  E'  a  Commelinia  wtilgaris. 
Tripa  a©  Gallinlia.  Phascolus  caracalla.  Leguminosas.  (Rfo 
de  Janeiro.) 
Tuai-ussu.  Veja-se  Tuaupoca. 
Tuapooa.  Plumieria  bicolor.  Apocynaceas. 

Uzos.  Toxica. 
Tuaupoca.  Trichliaglabra.  Manso.  Meliaceas. 

Uzos.-Emeto  eathartica. 
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Tulalussú.  Veja-se  Utuapoca. 
Tuinantixi>a.  Veja-se  Arvore  de  coral. 
Turai  i.  Couratari.  Lecythidaceas.  E'  o  Tauary. 
Turiuva,  Licania.  Ckam.  Chrysobalanaceas. 
Uzes.  Os  da  Carapeirana. 

u 

Uacá.  Chrysophyllum.  ramijlorum .  M.  Sapotaceaj. 
Uaiiacu'.  Veja-se  Urucu'. 
Uariuva.  Veja-se  Tatagiba. 

Uua.  Gynerium'  Saccharoides.  Saccharus  sagittarius.  Graminaceas. 

Uzos.  Emprega-se  como  excitante  e  diurético. 
Uba-oaya.  Coslus  spicotus.  Rose.  C.    arábicas  Vell.  Zingibe- 
raceas. 

Uzos.  O  sueco  é  acidulo  e  refrigerante  e  empregado  nas  ne- 
phrites,  gonorrlieas,  etc. 
Ubatan.  Veja-se  Gonsalo  Alves. 
Ubatan.  Astronium  fraxinifolium.  Terebentliinaceas. 

Uzos   A  casca  é  applicada  como  meio  a  lstringente. 
Uba-ucú.  Veja-se  Pão  Pereira. 
TJbi-jiiiri.  Geonoma  acaulis.  Palmeiras.  (Pará.) 
TJixe.  Myristica  platyspcrma.  Myristicaceas. 

Uzos.  Os  da  Myristica  officinalis. 
Umburapuama.  Veja-se  Manacá. 
Unacú.  Veja-se  Urucú. 

TJníia  cio  Gato.  PhiiecoUuhiwn .  Benth.  Leguminosas. 

Uzos.   A  gomma  produzida  por  este  vegetal  é  muito  empre- 
gada entre  os  indígenas. 
Upas.  Antiaris  toxicaria.  Artoearpaccas. 

Uzos.  Poderoso  toxico. 
Urape-guaçu'.  Veja-so  Jitú. 
Urapooa.  Myrsinia.  Myrsiniaceas. 

Uzos.  Goza  de  propriedades  acres. 
Urari.  Paullinia  cururú.  Sapindaceas. 

Uzos.  Toxica  enérgica. 
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Urari.  Veja-se  Curare. 

Urari-uva.  Slrychvos  toxifera.  Schoinb.  Logauiaceas. 

Uzos.  Poderoso  veneno. 
Urauna.  E'  o  Miseohbiwn  violaceum  de  Vogel. 
TJrloana.  E'  a  Geonoma. 

Uritimpeva.  Enterolobium .  Leguminosas.  (S.  Paulo... 
Urtiga  Brava.  Urtica.  Urticaceas.  (Paraná.) 
Uzos.   A  infusão  da  casca  na  doze  de  2  chicaras  por  dia  6 
um  bom  anti-syphilitico. 

XJruTjús.  Spondias  tuberosa.  Anacardiaceas  (Ceará.) 
E'  o  Joaxeiro. 

Uruoaya.  Veja-se  Canria  de  macaco. 
Urundcuva.  Veja-se  Aroeira  do  Ceará.  (S.  Paulo.) 
TJrundey-pita. Veja-se  Aroeira  do  Ceará. 
Urupe-piranga.  Boletus  sanguineus.  Fungaceas. 
Uzos.  Empregado  em  gargarejos  na  angina  tonxillar  e  em  xaro- 
pe nas  affecções  catarrhaes. 

TJrupetin.  Lophophytum  mirabilis.  Lophophytaceas. 
Urutlmpcva.  E' a  Timbauva. 
Utnamlja.  Veja-ss  Marinheiro  de  folha  larga. 

y 

Velame  do  campo.  Echites.  Euphorbiaceas.  (S.  Paulo.) 
Uzos  Os  mesmos  do  Croton  fulvus  e  C.  campestris. 

Velame  de  Clxelro.  Veja-se  Alcamphoreira. 

Velame  do  Mato.  Veja-se  Broco  de  Preguiça. 

Vlba-océm.  Veja-se  Canna  de  assucar. 

Videira.  Vilis  vinifera.  Viniferaceas. 
Uzos.  As  folhas  são  adstringentes  e  empregadas  nas  diarrheas. 
A  seiva  (lagrimas)  é  um  bom  acti-ophtalmico.  Os  fructos  sazonados 
suo  ácidos  e  adocicados  e  fornecem  vinho  e  álcool.  As  passas  são 
peitoraes. 

Vurapid.  E'  o  Rhamnus  iguaneus.  Rhamnaceas. 
Uzos.  Suas  drupas  são  purgativas. 


w 


Wapdi  Kperua  falcata.  Cesalpiniaceas. 


X 

Xiry-caa.  E' uma  Pvperaeea, 
XucviTju.  E'  a  Plumieria  bicolor. 

Y 

Yito.  Veja-se  Vtuauba. 
Ymíra-ita.  E'  a  Ccesalpinia  férrea. 

Yiiiira-jua'.  E'  um  Zisyphus no  Piauhy  e  um  Vitex  em  S.Paulo. 
Ymlra  pinima.  Veja-se  Moira  pinima. 
Yinira-ataia,  Lauraceas. 
Yjxiix*a-tinga.  Asfidosperma .  Apocynaceas. 
Ymira-una.  E'  a  Dalbergia  miscolobia. 
Yuvia.  Veja-se  Castanheiro  do  Maranhão. 
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Stachytarpha.  Stachytarpheta. 

5 

14 

Asclepiadaceas.  Asclcpiaceas. 

9 

11 

Trapogon  pvatense.  Tragopogon  pratensis 

» 

23 

Stryphnodendron .    Styphnodendron . 

10 

2G 

Myristaceas.  Myristicaceas. 

14 

6;  . 

»  » 

24 

18 

PLuimeri.  Plumieri. 

38 

5 

Bnunèlia.  Bumelia. 

o  algumas  outras  de  íacil  correcção. 


